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ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.162 — DE 27 DE SETEMBRO DE 1916

Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, O
.. credito de 200 :000$, supplementar á verba 5' do orça.

mento do mesmo ministecio do corrente exercido

O Presidente da Republica dos Estad os Unido; do Brazil::

Faço saber que, o Congresso Nacional decretou e eu sano
çciono a seguinte resolução:

Artig0 unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir;
pelo Ministerio da Fazenda, o credito de 200:00" supple.
Notar 4 yorba l:te do orçai:n(30D da Fazenda, da lej 	 M89::

de 8 de janeiro de 1916;
trario,
	 revogadas as disposições em col.

Rio do ,Tan • iro. 27 de setembro de 1916, 95° da Indepegi.•
deneia e 28" (Li Republica

WinursiAC 13nAz P. GomES11
.`	 João Pandici Calog.cras. 1,
•nn,,

RETO N. 3.183 — DE 27 DE sratsinno DE 1916

Amn:s:10 as pessoas envalvidas em .faeti..'s politicoe e connèxo4
,,ecorridos no Estad : ; do Espirito Santo em virtude da;
SLICcCSSãO, presidencial

O Presidente da Republica d'u's Estados Unidos do Brazilll,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o etX

sanci • Low a seguinte resolueiTo':
Artigo unir°. São amnistiadas Iodas as pessoas oliva.

vtdas em faelOs pulhices e eonnexos, paAivels d saticelid
ovrorrides no Estada do Espirito Santo em virtud3

Ia suc.f , ,,são prvsidencial dki mesmo Estado, desde 1 de ia-iwiro deste aluir, até a presente data; revogadas as dispost. •
Ge;.• uni co.ntt ario.
.	 Rio de Janeiro, 27 de setembá; do 1910, 95° da inidypene
denca e 28' da Republica.

WENCIESLAU BnAz P. Gom.E0.,
Carlos Maxtnzil iano Pereira da's Santos..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.191 I-- DE G DE SETnIBRO DE 1916

Concede autorizm • ão á River Plate CUmmerelal company
Para funceionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a River Plate Commercial Com-
pany Inc.. sUciedade anonyma, com séde em Nova York, Es•-,
tados Unidos da America, e devidamente representada.
ereta;

Artigo unico. E' concedida autorização á River Plate
if.!•enunereial C.oimpany Inc., para Suncedlonar na Regubnc4
com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que
a este acompanlrain. assignadas pelo Ministro de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industtlia e ,Cominerep, flear1dN
porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as 1:ormalt.
dados exigidas pelu legislação em vigerr.;

Rio de Janeiro, 6 de setembro de .i910, 95° da IndeperLa
dencia e 28' da Republica.

WZçCESLAU BRAz P.. GOME8.3
7osé Rtiféno • fifzerra .Callalcayttbe ,

Clusulas que acompanham o decreto a. 12,19f, desta atitaé.

A River Plate Commercial Company Me. 6 obrigada a tex
um representante geral no Brazil cb'm plenos e illimitados
deres para tratar e definitivamente resolver se que
Oe suscitarem quer cera o Pi.0):441110, nu com
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IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizcr

do principio 'de achar-se a companhia suje,ta ás disposições
de direito . que regem-as sociedades anonymas.

'A infracçãO de qualquer -das clausulas, para a qUal não
esteja conunioada pena especial, será punida com a multa de
um conto de réis (1':000$000)' a cinco contos do réis
(5:004000) e no caso de reincidencia com a cassação da au-
torização concedida pelo decreto em virtude do quaj baixam as
presentes clauslas. 	 •

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1916, --, José Rufino
Bezerra Cara/Nati.

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
commercial juramentado, rua Primeiro de Março n. 37.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto em -idioma inglez, afim de o traduzir para
a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu offi-
cio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÁO

dEirrtriCADO DE INCORPonAçÃo DA • Ri V1,211' PLATE CdAllsIERCIAI, ceu..
DANY, INC.

,
Nós abaixo-assignados, desejando nos constituirmos cru

aásociaçãb, nos termos das leis do Estado de Nova York e se-
gundo as disposições- da Lei de Usociações CommOrclaes,
sendo todos nos maiores e, pelo menos, duas terças partes ci-
dadãos norte-americanos, e um, de nós, pelo menos, residente
no_.Estado de Nova York, certificamos pelo presente que:

Primeiro.— O nome da sociedade constituenda é: — 'tiver
Alote Commercial Company, Inc.
- Segundo --I() fim ou Os intuitos com que ella se con.sti-

tuirá, e que ficarão restrictos dentro dos limites do permittido
a uma soc i edade- organizada nos h _mos da Lei de Associações
Commercia.es, ou em virtude de qualquer outra lei do Estado
de Nova Yerk, actual Ou futura, applicavel ás sociedades or-
ganizadas de accOrde com a dita Le • de Associações Commer-_
ciaes, resumem=so na pratica e execuçãd de todos ou quaes-,	 .quer dos actos enumerados a seguir:
. a) operar • edi negoeios geraes de exportação e importação

entre os Estado4 e Territorios dos Estados Unidos e entre os
. Estados Unidos,' Itt America • do Sul e outros paizes, estrangei-

ros; comprar e x.Vender mercadorias por conta propria ou do
terceiros ou de lünn e outra forma;

;/))'expjorar'-:em -geral o negoef° de commissões e agencia
vendedora; , cornfrar, -deter, possuir, produzir, vender ou do
outra forma alienar. a commissão, toda classe de bens moveis,
fsemlimitação d' quantidade ou importancia;	 -	 •
..•. cVexplorar o negócio rrianufactureiro em todos os seus
ramos-e portanto. fabricar, comprar ou de butro modo adqui-
rir,:eonservar, possuir, Vender, ceder, transferir Ou por outra
fórina alienar,. empregar, commerciar ou negociar gener-Os,
artigos -- é n mercadoriati -e' bens ;inoveis -ou - immoveis de toda-
chigs,e'ê Yde'scripção. •	 . .	 .	 .

ty construir, dificar, Comprar, adquirir, possuir o con-
rtOr-: •como, . , p '3.,prios„ liYpotileciir ou gravar de qualquer

tarfendao, vender 'ou tránsnaittir, installações, obras e
'belle •moveis e kam-oyeis do -toda 'classe l) categoria; benefi-

ciar terras adquiridas pela sbciedade-pela execução de traw
bailios de limpa, plantio, drenagem, lavra ou cultura;

o) requerer, comprar ou de outro modo adquirir, e des'
ter, possuir em propriedade, utilizar, explbrar, vender, ceder

• ou de outra forma dispor de concessoes, seguranças, outorguei]
licenças dos Estados Unidos ou de qualquer das suas possessõee
ou de qualquer Estado ou muhicipalidade 'Ou de governosi
Estados ou municipalidades estrangeiras, bem come
de marcas do fabrica e commercio, nomes commercraes, car-
tas patentes, invenções, melhoramentos e processos relativea
a cartas patentes concedidas pelos EsJadus Unidos da Ame-
rica ou por qualquer outro paiz ou peias mesmas garantid s;
conceder l i cenças sobre os mesmos bens e direitos acima es-s
pecificados ou utilizai-os de outra forma;

() -contrahir emprestimos ou levantar dinheiros pela
venda de titules, promissorias ou cdehenturess da sociedade,
ou de outra forma qualquer;

g) prestar serviços de agente, corretor ou intermediario',
consignatario ou preposto de outrem em toda classe de ne-
gocio ou emprehendiniento em que a Sociedade poderia entrar.
por conta propria nos lermos d'o seu certificado de incorpo-
ração; celebrar contractos P ara isso com terceiros e nessas
condições entregar mercadorias sobre conhecimentos em librais
da sociedade; sacar contra essee conhecimentos e manter as
mercadorias consignadas para vendas seguras em nome da so_-.
ciedade;

Ir) comprar, adquirir, possuir e alienar effeltos, titurOs
e outras provas de divida de qualquer sociedade, domestica
ou estrangeira,- emittindo em troca effeitos, titulos ou outrog.
docurnentbs de obrigação da sociedade com todos os direito.,,
prerogativas e privilegias de ,prbpriedade individual, Mela-.
sive o direito de velo aos mesmos inherentes;

. I) adquirir p-Or compra ou de outro modo o negocio, fre,
guezia, direitos e propriedade de qualquer pessoa, firma ou;
sociedade que explorar negocio semelhante aos que esta so-
ciedade poderia explorar em vista dos poderes e intuitos pre-
vistos no presente certificado de Incorporação, assumind?!
as respectivas obrigações; •

i) auxiliar por meio de emprestlino, subvenção, fiancN,
ou qualquer outro modo legal as sociedades cujos titulos,
effeitos, cdebentures» bu outras obrigações se acharem .pon
qualquer forma detidos ou garantidos pela sociedade;

praticar todos os demais actos ou cousas que foreM
necessarias ou convenientes para a conservação, prblecçãto,
melhoramento ou beneficiamento ou valorização desses nego-
cios, titules ou propriedades;

I) prbmvoer a formação, fusão ou reorganizaçãodo so-
ciedades, domesticas ou estrangeiras e prestar auxilio para
essa formação, fusão ou reorganização;

ni) fazer contractos de garantia de emissão de obrigaçõeS
de outra qualquer sociedade, domestica Ou estrangeira, e com-
prar, vender e negociar com essas obrigações ou corp qualquer
participação nellas, podendo exercer as funcções de directog
dessas emissões;

ri) conceder adiantadamentos ou emprestimos nsoebgroeor apefl
nhor de titails garantidos a comprar, vender ou 	

cia

outra forma, ou sem esse penhor ou qualquer outro;
O) funccionar como agente financeiro ou commercial

quer de um modo geral, quer para qualquer -caid especial
de companhias domesticas ou estrangeiras, individulos,
mas, espolios, governos ou outras corporações;

p) finalmente, e de um modo . geral: praticar tocrds d .
actos e fazer todas as cousas e exercer todos os poderes na-
cessarias ou convenientes para a consecuçãode tod-ds ou
qualquer dm ou mais dos fins e intuitos da sociedade ou filie!
a qualquer tempo possam parecer capazes de -concorrer par.W
ella ou de beneficiar os interesses da sociedade.

Conduzir os negocios da sociedade em todos os seus de-1
talhes dentro dos limites legam no Esta cio de Nova YOrk
em qualquer outro dos Estados Unidos da America, bem
como em "qualquer territorio. dependencia, colonia ou pos-
sessão da Inestna nação e no District° de Columbia, e ainda
em qualquer paiz estrangeiro, e para isso deter, possuir;
comprar, penhorar, hypothecar, transferir e transmittir o
arrendar os bens moveis e iinmoveis que' a directoria - julgar
necessarios, e estabelecer e manter sédes, filiaes o agencias
dentro ou fdra do ,Estado de Nova York.

• —
Terceiro — .0 capital social-em acções será--de vinte RIU,

dQUars ($20.000).	 • •,. .
,	 Desse capital uma importancia representando 'ao 'par a •
quantia de dez mil dollars ($10.000) será dividida em -acções
preferenciaes gozando- 4 prerogativas quanto .a capital e
dividendos, ,e -os • dez mil -deitara .($10.060),•restantes § ,erãsk_	 .
divididos ens acçties 0.rdinarias#,

pedendp- ser . demandado e receber citação inicial pela
'autua,

Ir
Todos ?is actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos

unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdi-
cção de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem
que, em tempo algum, pbssa a referida companhia reclamar
qualquer excepção fundada em seus estatutos cujos disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação con-
cernente á execução das obras ou serviços a que cites se re-
fexem.

COM—

!TI
Fica dependente de autorização do 'Governo qualquer al-

teracão que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na
Republica,. si infringir esta clausula.	 •
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OS direitos. privilegios
'
 presogatvas; . preferencias, ti-	 Frederie,o 13 .Colver, Tenafly, New Jessey — Ordlnaráig

nritações e restricções tornadas pelo preSente in•herentes ás — Quatro (4). 	 .	 ...ditas acções preferenciaes são os seguintes:. 	 • Decimo .— Os incorpOradores resolvem fazer cOns(ar deo

o) os possuidores dessas acções preferenciaes terão O presente certificado as seguintes disposições que deverão re-
direito de receber, a partir do primeiro de novembro de• 1915e g '.. r a exploração e condução dos negocios da sociedade ei
inclusive. um dividendo fixo, cumulais°, preferenciai sobre marcar as limitações de seus poderes e dos poderes . e direaot

• tilas na razão de oit0 por cento (8 1°) ao anu, o qual será inherentes aos seus directores e accioniStaS:
pago por conta dos lucros liquidos da s.ociedade quando (le- 	 Observadas as disposições das leis do Estado de Neva!datados pela directoria da mesma, pagamentos esses que lhes York a dire.e.toria determinará si. em que condições e a que.:
serão effectuados no dia primeiro, de cada mez de maio e tempo onde e com que amplitude poderão ser examinados ._de novembro seguintes; todos esses dividendo: . cumulativos pelos acionistas os livros. registros e contas da sociedadel
serão pagosecom os lucros liquidas da sociedade • antes de se e a nenhum accionista será licito inspeccionar qualquer livra;effectuar qualquer pagamento de dividendo ás acções ordi- e onta ou documento da sociedade além dos casos prescri-nadas. Não gozarão, no entanto, 'essas ações prd'erenciaes pies em lei ou permittidos pela directoria.
de qualquer direito á participação em quaesquee outros lu- 	 2. A directoria poderá oppertunamente fixar e, deter-cros ou rendimentos addicionaes, ficando-lhes todavia asse- minar a importando que deva ser reservada para capital dQ
ui do O direito de re.r•eberem ao par o seu valor intee,rat movimento da •sociedade, antes de pagar dividendos sobre o

no caso de rateio de activo da sociedade por liquidação, dis- capital social. e variar a sua importancia; poderá reservar 	 Isolução ou terminação da existenca desta. antes de se effe- s obre os lucros liquid as da sociedade as quantias que (i
chiar quakiuer rateio do capital entre os possuidores de sua discreção jubiar convenientes. . quer para a consti-•
acções ordinarias; 	 ,	 'rincão 'de um fundo de reserva para despezas eventuaes1,) deixarão de correr dividendos sobre as acções prefe- quer para a conservação dos bens soemos ou para qualquer
renciaes que a sociedade prelendee adquirir desde a data outro fim que á directoria parecer eonvesdente ou vantajosa
voe eito fixada para essa acquisição:	 para os interesses da sociedade, e isso unicamente com as li-

e) no interesse de sua thesOuraria ou para fins de re- milações porventura estabelecidas pelos regulamentos da s0-1 irada, a sociedade poderá a qualquer tempo adquirir na ciedade.
total idade ou ein parte . as acções preferenciaes em circula- 3.. A sociedade poderá emiti ir e vender, porém nuncl4;ão, em qualquer vencimento de dividendo: pi ra isso basfri- abaixe do par, as suas acções autorizadas, pela& compensa-
rá dar aos põssuidores registrados dessas acções. com ante— ciies que forem determinadas pela directoria que pelo- pre..cedencia de tres (3) mezes no minirn o. um aviso por ez,eri- sente fica munida dos poderes neeessarios para determl.
Vto LIOU Neant10-illeS a sua intenção de adquirir as ações ao nal-as. ---- 	 .par com um premio de -vinte e cinco p or cento (25 °I") o	 4, Mediante eOnsentimento eseript0 ou 'cila cumprimentamais todos os dividendos cumulados e não pagos, declarados a qualquer deliberação tornada em assembléa geral devida
ou não sobre dias até á data estipulada para a sua acqui- - mente convocada e realizada para tal fim por acionistas
sição:	 1	 •repusentande setenta e cinco por cento (75 1°) de cadad) si a sociedade resolver a qualquer tempo adquirir classe das acções sociaes em circulação — a . directoria p0-
uma parte sównte e uão a totalidade das acçÕes preferer - derá vender,. ceder. transferir, transmittlr ou de outra
chies em circulação. essa aequisição se fará It raP orc i ° 11al - fôrma alienar os bens e efeitos da s ociedade em globo etmente de cada um dos possuidores , dessas rieções na razão como um estabelecimento em exploração, mediante os ter-
da parte do todo em circulação por elles posr'ulda respecti- mos e condições que aos mesmos directores parecerem conve..vamen te,: uientes.

-	 .	 ise) as acçbes prefereneiaes adquiridas pela sociedade po- 5. Os accionistas possuidores de aRõe prefereneiae§(Irra,' a qualquer tempo ser reme,ttidas pot (lia mas só- desta sociedade MIO terão direito algum a voto nas assem-'mente a dinheiro á vista e por preço nunca ¡abaixo do par. bléas genes dos accionistas da sociedade sinão nos casos es_Quarto — O capital social será dividido era duzentaci pecialmente determinados por lei ou preseriptas no presmta,(200) acções, do valor nominal, ao par, de eem dollars (100) certificado -de incorporação, a não ser que a sociedade tenha
cada uma, .sendo que a sóciedade inicia as • suas Opera- deixado de pagar na integra os dividendos sobre essas acções
ções cOrn tuna importancia realizada de quinhentos (500) preferenciaes durante dons vencimentos consecutivas, e nesta
dollars.	 ,	 caso o possuidor de qualquer acção preferencial terá o di-

Q	 to	 A	 de d	 odedadeserá estabelecida no (lis- reito de -votar em todas as assembléas gemes que se segui-—	 séa s•
rem, na razão de um -voto por acção. cessando esse, direita

do d
trieto de

uin

N I a York
NIanhattan, cidade de Nova York, condado e Es-

logo que a sociedade deixar de enc o ntrar-se em falta de de-lae	 ov.	 ,
xto claração e pagamento de _dividendos sobre as ditas acçõesSe	 -- A duração da sociedade ,será por prazo. indeter-

preferenciaes durante dous vencimentos seguidos.minado.	 ,
— A directoria da sociedade compor-se, 6. A sociedade poderá Li qualquer tempo adquirir paraSetimo	 de

qualquer fim Social todas as suas acções de seu capital eranove (1i) membros, não sendo essencial que sejam acciOnis-
circulação,tas da sociedade. na totalidade ou em parte.

7. Na omissão de acções da sociedade para augmento dá• Oitavo -- São estes os nomes 	 endereços postaes dos
capital social, mediante pagamento eu dinheiro ou em ou-directores durante o primeiro. armo:
tras compensações, nenhum accionista poderá allegar direi-,II, Stuyvesant Dudley, 68. Broad 5.4reet, disdrieto de
tos de subscrever, comprar ou recebe: qualquer parte pr0 .4Manha! ten. cidade- de Noc •a York, N. V.
poreional das acções assim emittidas.Aunei wood.. 1 East 51st Street, distrieto de Manha- 	 .

ltan eidiuie de Nova Yor	 S. N	 eáão se	 contrahida divido hypothecaria pela socie...,	 le N. Y.
W	 dade. qualquer que seja a sua modalidade QU forma, seloili	 II	 F ariiam . •e,ng, 1 East 51st, Street, distrieto de

Manhat-
d	 Y	 o consentimento de possuidores de acções preferenciaes re-Manhal Um, cidade	

treet8 13road Sree	
e Nova Vork. 'N. ..

d .•

	

ti 	 (I	 presentando pelo menos setenta e cinco por •cento (75 "11Aslabel On 6,'	 I.?
do respectivo valor emittido e em circulação, com exclusãolan. cidade d	

.
e Nova York. N. X' 	

is
.

i s-	 (	 stk ,rArchibald Le 110y, 1-1 Wall Street , distrielp Ma. dos Cado de thesourar ia fr easu)

	

	' ll 	 oc), ,.confe ido e€X..
possuidores de acçõelpressamente em assembléa geral dosnhattan, eidaile de_ NoN'a York.. N. Y.•

(listre	
.

:1.0 de Bro_ . preferenciaes, devidamente eonvocada e realizada, ou medi.Thomas • Dood, 461, Bi
YorkngN.

o(' Street, ante um instrumento eseripto, com a assignatura de possui,°Myr]: cidade de Nova 	 ,	 V. 
•Ittle II	 orme	 31 t	 est 46th .Street deres daquellas acções na mesma proporção ,eitada. por elleSJ.S . Ty.	 W, diStricto de Ma- devidamente 'legalizado e entreg 	 sociedade, salvo nuandt

	

ue á	 ,filiattan, cidade de_ Nova Yerk, IN. Y.
autorizada nos termos da lei..	 Frederic 11. Colwer. Tenafly, New Jersey.	 ae

9. NãO será emittida	 lpea sociedade qualquer acçãa pre,ÀDouglas Foote; 68 Broad Street. distriRo de Manhattan,
fereneial a mio ser contra pagamento em dinheiro á vista ONcidade de, NoVa York, N. •Y.	 -	 1
contra_bcps moveis ou immoveis livres .e desembaraçados,.,	 Non° — São estes os nomes e endereços postaes • dos: ip. os avisos r ,. po escripto que, nos -termos deste Nra

•
SubScriptores deste' certificado, de ineorpoi'açãn. dom a in- -	 ,

lificado. de incorpração, devem ser ...expedidos. aos . accionistadicação do• numero e classe..das acções da sociedade por cites

	

e•	 de qualquer categoria. , 'considerar-se-hão rwularmente fel,respectivamente subscr iptas:

	

s quando expedidos em enveloppe 	 e	 uesdci,Thomas' Dodd, 461 Ilimrod Street 
naria$
. districto de.	 toBrooklyn;

e dirigido ao respectivo destinatario para o
fechado 

endereço
franq

insorhicidade de-Nova Vork, N.- Y: • -e,- Ordi 	 '-. 'fres ' (3) .
James Il. Trmey. 331 W et 46t11 St, distrieln dez filP nes registros da sociedade, e postos na .eaixa do, correio,

- Wanhattan,.. cidade
o
 .de Nova York, N. V. r-- Ordinarias ,_ -...dOs. , EstOos Unidos ou no', correio sertil. no disQlso

Tres (3) .,	 nInittan. eicUde ife N ova YOrk,	 ,	 •iti
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Em testemunho do que, nas, incorporadores todos da dita
Éoeiqdade, firmamos o presente neste dia vinte.e seis de ou-
tubro de mil novecentos e . quatorz.e. — nonas Dpdd. —
jrneS H. TOrmeg.	 Frederic B. Colver.

—
Estado de Nova Yerk, cidade de Nova York, Condado dO

Nova York — Ss.
Neste dia vinte e seis de outubro de mil novecentos o

quatorze, perante mim compareceram pessoalmente Thomas -
Dodd, James II. Tormey e Frederic B. Colver, de mim co-
nhecidos pelos proprios e que sai serem os mesmos a que se
refere o instrumento supra e que o assignaram, e cada una
de per si confessou em minha presença havei-o assignado
para os fins e intuitos nelle expressados. — Chesleigh EL
Briscoc, tabellião publico, n. 243-, Nova York ,(Condado).
Registro de Nova York, n. 6.188.

(Seno).

Estado de Nova Yorka Condado de Nova York — Ss.'
Eu, William F. Schneider, escrivão do referido condado

e escrivão do Supremo Tribunal do Estado para o dito con-
dado, certifico que conferi e confrontei o instrumento supra
com O respectivo original do certificado de incorporação da
/layer Plate Commercial Company, Inc., archivado neste carta-
rio e que o mesmo é cópia fier deite e de todo o conteudo do
dito original.

Rubricado, archivado e registrado aos trinta de outubro
de mil novecentos e quatorze, ás tres horas e 32 minutos.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com
o sello do meu officio neste dia oito de março de mil nove.
centos e dezeseis. — 1Vm. F. Schneider, escrivão.

Estava o seno referido que inutilizava uma estampilha
do sello norte-americano do valor de 10 cents.

—
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-

cado anneio, NVm.F. Schneider, chefe dos archivos notariaes
do Condado de Nova York, e para constar onde convier, a pe-
dido do interessado, passo O presente, que assino e voe sei-
lado com o sello deste consulado geral.

Nova York. aos dez de março de mil novecentos e dege-
aeiã.	 H. C. de Martins Pinheiro, consul geral.

Estava a chancella do consulado geral do Brazil em Nova
York inutilizando uma estampilha do sello consular brazileiro
do valor de taco mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. H. C.1
de Martins Pinheiro. Secção dos Negocios Economicos e Con.
sulares da America.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1916.	 Pejo director,
Manoel Baymundo de Menezes, 1 0 official.

Sobre duas estampilhas federaes valendo collectivamente
quinhentos e cincoenta réis.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores
alo Brazil.

—
O referido documento estava senado na Recebendo da

Capital Federal com estampilhas federaes no valor conectiva
ide sete mil e oitocentos réis.

Nada mais continha o referido documento, que bem e
thnente verti, do proprio 0rignaJ, ao qual me reporto.

Em fé de que passei a presente, que soltei com o selha domeu offle,io e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de-zenove de agosto de 1916.
Segunda via para a imprensa, estando a primeira sellaciaicom quatro mil e duzentos réis.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1916. — Ed. Murrag.

—
Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete

ammercial jnramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeada pela MM. Junta Commrecial da mesma cidade.

Certifico Pelo presente. que inc foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para
o vernaculo, a que assim cumpri em razão do meu officio
e cuja traduéaão é a seguinte:

ia	 TRADUCÇÃO

:Estatutos da River Plate Commercial Company. Incorporated,,
.(Parte affecta á directoria)

ARTIGO I
ESCRIPTORIO

sO escolada:trio principal da Companhia rserá no bairro
da:Planbattatiataidade e Estado de Nova Yorka A corporação

poderá lambem ter e manter os outros eseriptorios ou eserl-e
ptorio, no Estado de Nova York ou fôra deite, que a directas
• opportunamente, determinar.	 . .

ARTIGO II
SEIXO

O solto social da 'corporação será constituido por doug
circulo; concentricos com o nome da corpetação na peripheria.
e- no centro será escripto «Nova York 1914»; esse sello serã
impresso como se vé á margem do presente instrumento 1:4
é pelo presente adoptado como sello social da corporação

•
ARTIGO III

CAPITAI, 'ACWES — CETITIFIC.ADOS DE ACÇtiES E TRANSFETIENCIÀS

Parte I.' Os certificados de acções do capital acções da
corporação serão da forma que fôr approvada pela 'atire-
d ona.

`lodos os certificados de acções serão assignados peai
presidente ou pelo vice-presidente e pelo secretario ou pelo
secretario ajudante e cada accionista terá direito a um cer-
tificado assignado por essa forma, mostrando o numero de
acções do capital de que fôr dono.

Parte 2. 0 As transferencias de acções do capital da cor-
poração serão feitas por escripto em os livros de transfe-
rencia da corporação mediante annotação da outorga da
transferencia e da procuração no verso dos certificados .ou
annexação desses documentos aos certificados, pelos possui-
dores das alludidas acções pessoalmente ou por procurador.
devidamente constituido. Não serão validas as tranSfereuciaS
pmouanto não houverem sido inscriptas nos livros de trans-
ferencia da corporação.

O disposto neste paragrapho poderá ser dispensado pot,
faelibcração dos directores até ficarem devidamente prom-
ptos-os livros de acções e de transferencia.

Parte, Quando fôr entregue Um certificado de acções
para transferencia ou cancellamentõ. será •mittido um novo
certificado igual, para o mesmo numero de acções, em sub-
stituição do outro.

Parte 4.° No caso .de perda de qualquer certificado °ri-
o-Mal de acções, a directoria. mediante resolução, poderá
mandar emittir um certificado novo em legar daquelle, com-
tanto que saia provada cabalmente á directoria essa perda,
depois de ouvido o advogado geral e de paga unia indemnização

corporação pelo novo certificado.
Parte S.' A directoria poderá, °oportunamente, nomeaa

um ou mais agentes de transferencias .e registradores de
transferencias, e poderá exigir que todos os certificados de
acções tragam a assignatura de uns ou outros ou de ambos
esses funccionarios. Com observando do disposto neste ar-
tigo, a directoria poderá, °oportunamente, fazer: alterar e
emendar regulamentos adequados para a emissão, transfe.- ,renda e regi stro dos certificados de acções.

Paate. 6. • Si a !directoria achar convaniente, poderá::
mediante resolução, mandar encerrar os livos de acções e de
transferencias para as assembléas dos aaccionistas, e para
o pagamento de dividendos, durante os prazos que marcar;
nesses penados de tempo oão far-se-hão transferencias -nos
livros da corporação.

Parte 7.* A corporação terá o direito de considerar o
nossuldor registrado ie uma acção corno o dono absoluto da
:rnessnil e, assim. não será 'obri gado a reconhecer direito equi-
tativo ou outro qualquer á mesma acção ou interesso nella
por parte cio outra qualquer pessoa, quer tenha aviso exores-
ao disso, quer não.

Parte 8.^ Mo transferir-se-hão acções por cessão outor-
gada por pessoa ou corporação que allegar que procede na
qualidade de testamenteiro ou reptenentante legal de um
accionista registrado, fallecido. sem autorização e renuncia
do direito de cobrar a taxa de transferencia sobre as mesmas
acções, por parte do inspector do Estado de Nova York.

ARTIGO IV
DIRECTORES	 ---r

Parte 1.' O director ou outro funccionario poderá defa
xar seu cargo em qualquer tempo, entregando sua demissão,

escripto, ao presidente ou ao secretario da corPoração e
o acceite dessa renuncia,_ salvo exigencia- em contrario nos
termos dessa renuncia, não será ne,cessario para tornar va-
lida a demissão.

Parte 2. •, Os directores, como taes. não receberão orde-
nado determinado por seus serviços, mas, por 'deliberação dà
.direetoria poderão aeceber uma quantia fixa e as despeaas



para seu comparecimento, si houver, a cada assembléa °ati-
naria ou es pecial; fica entendido que nada do que• no presente
se contém será entendido como impedimento a qualquer di-
rector de servil em qualquer dessas qualidast.es e de receber
Cenumeração ou commissão pelos serviços que prestar. Os
membros de comiaissões permanentes ou especiaes poderão
receber a remuneração que a directoria determinar pelo seu
compaccimento s reuniões da commissão a que" pertence-
ram.

Parte 3." Realizar-se-hão as assembléas ordinarias tia
direeteria ás onze horas da manhã, na primeira segunda-
feira de cada mez no . eseriptorio principal da corporação
na cidade de Nova York.

Parte 4. 4 Serão convocadas assembléas especiaese da di-
rectoria pelo secretario, por ordem do presidente ou de um dos
N,:iee-presIdentes. mediante requisição escripla de deus dire-
ctores, e essas assembléas realizar-se-hão sempre no escri-
ptorio principal da corporação, salvo si a maioria da dire-
ctoria consentir na realização de assembléa em outro togar.

Parte 5.° Salvo 'disposição em ~tirara, nestes esta-,
Lutos, e aviso 'elas assembléas, ordinarias ou eSn n :• (iaes, será
dado pelo secrotario a cada um dos membros da directoria
por cemmunicação pessoal ou pelo correio ou por telegram-
ma remettido 0 0 seu ultimo ender<,ço postal cenhecido. Esse
aviso será dado em carta remettida ires dias anis da assem.
/N.o ou por telegramma remettido, ou aviso pessoal dado,
dous dias antes da assembléa.

Parte 0. 1 Nas assembli sas da directoria será Observada
tt seguinte ordem de trabalhos:

o chamada dos membros da directoria , por ordem, pelo
presidente, para deliberarem;

b) chamada;
e) si houver epiórum r. presente, a apresentação das provas

de que a assembléa foi devidamente eonvocada, o certificado
do secretario ou o affidavít de qualquer outra pessoa que
houvee expedido ou dado o aviso exigido, serão provas con-

• cludentes do facto da expedição do aviso.
a) a eleição e nomeação de funccionarios si se tratar
assembléa amurai da directoria;
e; leitura da acta da assembléa anterior;
() apresentação dos relatorlos dos feneeionarlos da

Ãnínistração e das eommissões, si houver;
g) a.-;sumptos por ultimar;
h) 'assumidos novos;
ij adiamento dos trabalhos.

ARTIGO V
COMMISSõES

ael-
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Pdrte 1." A commissão executiva, si Wr creada pela di-
friltoria e quando o fôr, será composta de tres membros a
47Scolher opportunnmente pela directoria; um desses mem-
bros será o presidente.

Parte 2.° Durante o tempo que mediar entre as assem-
/aléns da directoria. em todos os casos em que não .houverem
sido dadas instrucções especiaes p e la directoria, a comnirs-
são executiva terá e poderá exerceu todos os poderes da di-
rectoria na gestão e direcção dos negocio:3 e na administra-
ção das transacções da corporação, do modo que a commissão
xecutiva entender na defesa dos interesses da" corporação

pela melhor fórma poSsivel.
Parte 3. * O presidente será o presidente da commissão

-executiva e esta nomeará um dos seus membros para eer
• secretario na mesma coremissão.
• Parte 6.' Todos os actos praticados pela commissão ex-
ccutiva serão communicados á directoria na reunião desta.
que se realizar logo depois de praticado o acto, sendo esses
actos susceptíveis de ratificação, revogação ou modificação

eia nirectoria comi:int° •Jue essa revecação • eu alteração
nao affecte os direitos ou actos de terceieos.

Pede 5.* rious membros da eommisSão eXectiliVa serão
qucfruet para tratar de qualquer' negocio; fica entendido, po-
rém, que não consumar-se-ha compra alguma de. obrigações
ou bens a não ser com autorização de unia assembléa da
ommiEsão executiva em que houver quóram de ires mem-

bros.
Paffe. G.' As assembléas da commissão executiva renhi-

7.ar-see hão todos os dias rateis ás dez horas da neenhã exce-
pto nos sabbados.

Prrte 7.° A commisão executiva estabelecerá seus Pro"
trios regulamentos e regulamentará os seus proprios actos.

-• reunir-se-ha no togar e 'da fórma estabelecidos por essa
regulamentos': ou por . deliberações tomadas pela direotoria.

ARTIGO VI
.	 ruNccroxamos, SEU MANDATO E REMUNERAÇÃO

• Parte I.' Os funccionarios executives da corporação se.4
vão: um presidente, um vice-presidente, uni thesoureiro
um secretario, (fie receberão os ordenados, si houver, quO
opportunamente forem estabelecidos pela directoria.
• A directoria poderá, lambem, nomear um . consultor gerar.

que receberá a • remuneraçãe 'equitativa por' Seus serviços, quer
fôr fixada entre elle e "a mesma 'director'ia, •
e A directora terá, Lambem, poderes para nomear os ou-.

tros funecionarios ou agentes que achar conveniente e de-•
terminai' suas attribuições, deveres e remuneração.

. Parte 2.° Unia pessoa poderá exercer uni ou mais car-
gos, salvo disposição, em contrario, de lei.

ARTIGO VII
DEVERES DOS FUNCCION.V1103

• Parte I.' O presidente será o principal funccionario
executivo da corporação; presidirá a todas ás assembléas dos
accionistas e da directoria, quando estiver presente; terá a
seu cargo os negocios da corporação, em geral; assignara
todos os contractos e compromissos assumidos pela corpora-
ção, e junto com os outros funccionarios que forem designa-
elos por lei, pelos presentes estatutos ou pela directoria; assi-
gnavá todos Os titulos, eseripturas. hypothecas ou outros
instrumentos que demandem o sello da corporação; além
disso exercerá todas as attribuições que, geralmente, compe-
tem ao presidente de uma corporação e os outros que foreni
precisos para a devida orientação, gestão e exploração dos
negocios da corporação, ou aquelles que lhe forem determi-
findos pela directoria ou pela commissão executiva.

Parte 2." Na ausencia, no impedimento ou por morte
presidente, o vice-presidente exercerá temporariamente todas
as attribuições do presidente e exercerá brilhem aquellas que
lhe forem determinadas pela directoria ou pela COMIniSSJ4
executiva, por delegação.

Parte 3." O the.soureiro terá a guarda de todos os havd-
res e obrigações da corporação; despenderá os referidos va-
lores, sob a direcção da directoria ou da commissão executiva;
terá o encargo directo de obter os emprestimos ou auxílios
pecuniarios que forem precisos para habilitarem a corpora-
ção a effectuar a compra de obrigações ou de bens e terá
o encargo de renovar as obrigações da corporação e da
orcupar-se das finanças da corporação em geral; endossará.
por parte da corporação, para cobrança, todos DS cheques.,
notas ou outras obrigações e depositará os mesmos títulos
juntamente com todos os dinheiros que receber, ao credito
da corporação, no banco ou bancos que forem designados.
opportunamente, pela directoria; assignará todos os recibos
e facturas de pagamentos feitos á corporação, sob a direcção
da directoria; desembolsará os dinheiros da corporação; terá
a seu cargo todos os livros da contabilidade da corporação e
prestará contas á directoria e aos accionistas, quando a isso
convidado: terá sob sua guarda os livros de acções e DS livros
de transferencia de acções da corporação e uma conta corrente
de todas as acções emittidas, registradas, cancelladas
transferidas, e antes de cada assembléa annual ou de outra
qualquer assembléa dos accionistas; preparará uma Esta
alphabetica dos 'accionistas, com o numero de acções que
respectivamente possuem, para uso dessa assembléa; exercerá
as outras attribuições que são commummente da competen-
cia dos thesoureiros de companhias incorporadas, ou riquellas
que lhe forem impostas, opportunamente, pela directoria Oc.
pela comrnissão de finanças.

Além dos outros deveres estabelecidos no Presente instru-
mento,- o thesoureiro verificará se todos os empreStimos fei-
tos pela corporação, em qualquer tempo, for.amliquidados
AU renovados.

A directoria poderá nomear, oPPOrtunamente, uni the--
soureiro ajudante, que, -na ausencia ou impedimento do
thesoureiro e durante o tempo em que o cargo de; thesoureiro
estiver vago, exercerá temporariamente todas as attribuições
do thesoureiro. Si não houver thesoureiro ajudante nomeado
pela directoria, o secretario; em razão do seu cargo de se-
cretario, será o thesoureiro ajudante.

O thesoureiro e o thesoureiro ajudante, si ã 'directoria
exigir e quando :o exigir, prestarão fiança da quantia. COM
as garantias, que forem determinadas e. approvadas pela
directoria.

• .'Parte	 O secretario será o guarda do selloida ootpd.i.
ração e. de :todo"; os livros (á excepção dos livro,*
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-

dos livros de transferencias •e dos livros de contabilidade).
•archivos e papeis da corporacão... "

Juntamente com .0 outro funccionario que fôr designado
pelos presentes estatutos, assignará todos os titules da cor-

01 ação; attestará todas as escripturas, hypotheease contra-
.. ctos e outro Instrumentos que exigirem o salto da corporacão;

comparecerá ás asso/Me/61s dos accionistas e directores e la-
• vrará as actas das assemblOs dos accionistas e dos trabalhos
da directoria e das suas commissões; dará aviso aos accionis-
tas -e dérectores das suas assembléas; e além disso exercerá
as attribuições prescriptas por lei e 'aquellas que, geralmente,

•competem ao cargo de secretario de companhias incorpora,
das, bem como os que lhe forem determinados pela directo-
ria ou pela commissão executiva.

A directoria poderá nomear, opportunamente, um secretario.
ajudante que. durante a ousencia ou nó impedimento secre.
tario, ou quando estiver . vago o cargo de secretaree, stsercerãe
temporailemente, todas as funcções d.o— secret.srio; si não;
houver secretario ajudante nomeado pel e directoria, o the-

-soureiro, em razão do seu cargo de'thesoureiro, será o secre-
tario ajudante.	 .

Parte, S. • O consultor geral dará parecer á directoria e
aos funesionarres da corporação sobre todos os assumptes le-,
gace cOi rentes; exammará e dará parecer sobre todos os titules
de propriedade que se pretender adquirir e sobre os procedi-
mentos leeaes ou por equidade que disserem respeito á cor-
poração; ocupar-se-ha dó preparo e outorga de todas ai
bypothecas, eecripturas, contractos ou outros documentos
lesaes; 'podel. e centractar os advogados' ou consultores para
auxilial-o epportunamente nos negocies da corporação, que
forem approvaJte: pelo presidente, pela commissão executiva
ou pela dire:aeria; e em geral terá a seu Galgo todos .os
a-ssumptes legaes concernentes aos negocies da corporação.

O. consultor geral poderá ser urna pessoa ou firmas

.ARTIGO VIII
ASSIGNATURAS

Parte . I.• Todos os cheques, saques, cambines, acceites,
notas ou outras obrigações. da .corporação serão firmados
pelo thesoureire ou pelo thesoureiro ajudante . e referendados
Peto presidente ou pelo vice-presidente ou por outra qualquer
pessoa ou pessoas que forem autorizadas pela directoria.

Parte 2." O presidente, vice-presidente e o thesoureiro te..
rão, cada •um de per sl, plenos poderes e - faculdades para re-
ceber e due rec ibos de todos e quaesquer dinheiros devicnis
e a pagser á corporação por qualquer motivo e seja qual fôr
sua proveniencia, e de endossar ewarrantsa e cheques em
seu nome C, por parte delta e de dar plena e geral quitaçãõ
dos mesinos-.i.

Parte 3, 8 O presidente, o v ice-presidente' ou o thesou-
. reire a bade% pessoa ou pessoas que a directoria designar.
passarão pela corporação e em seu nome, todos os endossos,
cessões, transferencias, poderes irrevogaveis sobre acções ou
outros instrumentos de transferencia para a entrega de tddas
e. quaesquer- obrigações de outras corporações possuidas por
esta corpoeaçãd e que circularem, em nome della.

Parte 4.. • O presidente, o vice-presidente ou o thesou-
reiro poderão outorgar pela eteeporaçãb' e em nome della po-
deres parajsfolar com as acções do capital de outras corpo-
rações poSsii idas "ou que figurarem no nome desta corpora-
ção, em todas ou quaesquer assembléas dos accionistas da3
mesmas outras corporações, nomeando os mandatarios oom4

• possuidores daquellas acções ou de quaesquer dellae, como
Ontender e st. seu absoluto' criterio.

-st).
-	 ARTIGO IX
• issinums DIVERSOS

Parte 1. 8 Todos os haveres da corporação serão deposi-
:,aJ no banco ou bancos ou •em outros estabelecimentos de
depos i to quase forem designados pela directoria e todos os fun-

e do depOsitarles -nesse 'estabelecimentb ou .estabelecimento
,serile....lewilatios,por meio de notas Ou cheques na ftirma dis-

posta no artigo VIII, parte t e . .
• Parte 2. • Todos OS livros e registros da corporação, á

• •exeepção dos Pares de acções e de transferencias, poderão.
= ARI...guardados no togar ou togares .no Estado de Nievte York ou

fora deites, que forem designados, opportunamente, pela di-
axectoria..

..'Parte 3. • A directoria .determinará, 'opp -drtunamente, e
• Orn observancia do disposto nestes estatutos e eia lei, si e até
:te-Aue sponto e em . qtie :épocas e legares e mediante que con-
.SAie,Cies ...ê 'Wesielenseotos, as-c-sintas e livros da corporacão eu
-seclUaeSqueretdelles serão abertos •á etaspeceae dos eccionistase

..

e.nenbum accionista terá direi:ti) de examinar contas; 1ivr0à
ou documentos da ei'kporação a menos que esse direito 'hei
seja conferido pela directoria ou per deliberação dos accio-
nistas devidamente votada em uma de sues assembléas.

Parte 4. • Serão pagds dividendos sobre o capital acçõeã
da corporação- si forem declarados pela directoria e quared0
o foren., no dia Primeiro de maio e prime iro de niNembro,
acis accionistas registrados nos livros da corporaçãe •na data
anterior a esse pagamento que fór,,opportunamente, marcadta
pela. directoria. .

• Parte 5. • A direetb-ria terá poderes, sem carecer da serie
cção dos acc ionistas, de marcar, opportunamente, a quantia
a reservar para capital de movimento, além de capital acções
realizado, -antes de ser declarado qualquer dividendo aos ac-
cio'nistas da corporação, provenientes dos seus lucros apura-,
dos ou !remendados.

Parte 6. 8 Salvo disposição em contrariti por lei, os dire-
ctores poderifil dispensar o aviso de qualquer assembléa
de qualquer medida a tomar pela corporação, e a assembléaS
realizada 'ou o neto praticado, em consequencia dessa desie-
tencia, serão consideradkis devidamente legaes e , •

ARTIGO X
Qualquer funceionario ou membro de commissão poderá:,

em qualquer tempo, ser destituido do cargo, c'dm causa ou
sem elle, em qualquer assembléa da directoria, especialmerits
convocada para esse fim por voto da maioria de toda a di-
rectoria, de' minimo, votando em favor dessa exonesaçãoe

- ARTIGO XI

• AVISOS

D aviso que houver de ser dado, 15 cr força destes estae
tule, a: qualquer director da corporação, poderá ser disperse
sedo. p"dr er:cripto ou por telegramma, pelo director com die
reito a recebel-o, e a presença de um director, pessoalmente,
em uma assembléa será considerada dispensa do aviso paru
a mesma,

' ARTIGO XII
• MODIFICAÇõES

Os presentes estatutos podem ser alterados, modificatra
ou rejeitados ens qualquer assembléa da directora devida-
mente convocada, pUr maioria de votos dos directores a ella
presentes.

Os accionistas poderão, tombem em qtaqluer assembléne
°Minaria eu especial, emendar, modificar ou rejeitar -Õ's pre-
sentes estatutos por maioria de votos recolhidos ens favou.
da medida. Quando qualquer alteração, modificação ou sejei-
cão fôr feita pela directoria, esta deverá ser valida' (salvia
qualquer acto praticado anteriormente a esse respeito pela
accionistas), até a aseembléa amurai seguiutedós accio-
nistas em que a medida deverá ser appro'vada
accionistas, quando nãO, não . será mais valida. Os neeiOnistas;
por maioria de votos na ferina supracitada, poderão res.-age-de
quaesquer actos da directoria.

• Estatutos da River Plate ComMercial Company, Inc. :5,

•zisParte affecta aos accionistas),

ARTIGO I

LOGUI ONDE SE BEXLIzARÃO AS ASSEMBLÉAs DE ACCIONISTAS

Parte I. • nelas as • assembléas dos accionistas realizar"
se-hão na sede da corporação no Estado de Nova )(ora:,

• ASSEMBLÉAS AN'NUAES

Parte 2. 8 As assembléas annuaes dos acci'o'nistas park
eleição de directores e para tratar de outro qualquer assum..
pto autorizado ou que haja -de ser tratufot pelos accionstias,
realizar-se-hão na quarta segunda-feira de marco de cada
cano, depois de mil novecentos e quinze, entre duas e tres
taifas da tarde; si esse- dia fôr feriado legal, a asema
bléa realizar-se-ha no dia Wel subsequente.

AVISO DE •SSEMDLÉA ANNUM,

Parte 3. 8 O secretario, dez dias, ma minimo: antes de
.cada essembléa annual, remeterá, com porte pago, a cada
accionista règistrado para o seu respectivo endereço, que
c'dnrstim dos livros da corporação, um aviso, dessa reunião,
porém o facto de deixar o secretario de fazer essa remessa,
não modificará a época da realização dessaaesenabléa., Q,	 .

_



Numero e qualificação
Parte I.' Os negocios e transacções da corporaçãO serão,

geridos e superintendidos por uma directoria constituida por
nove membros, numero esse que poderá ser modificada
opportunamente, conforme disposto por lei, ficando enten-
dido, porém, que o numero de directores nunca será menor
do que o minimo previsto por lei. Não será necessario quo •
o director seja accionista.

Poderes espeetaes da clirectorjd -
Parte 2.° Além dos poderes geraes conferidog por, le%

pelos presentes estatutos e pelo uso, os directores terão po-
deres, sem carecer do consentimento dos accionistas 5 do
crear unia c.ommissão executiva ou • urna conimissão de fl.-,
fianças ou ambas, e depois de as constituir, de delegar a essas •
conunissões qualiwer • dos poderes e attrinuições da directoria
além daquelles• que são conferidos ás mesmas commissões
peles presentes estatutos; de realizar por parte da corporação.
qualque; emprestimo ou emprestimos, julgados necessarios aos
negocios da corporação; e como garantia dos mesmos autorizai»
fazer e outorgar e emittir notas-, titulos ou outras Provas
de divida, garantidas ou não, arear, fazer, outorgar e passar,
qualquer hypotheca, escriptura de trust eu outro gravame pre-
ferencial ou instrumento que garanta a alludida transacção;
sujeito ao consentimento dos accionistas quando isso Min
exigido por lei, e com observancia do 'disposto no certificadil
de iriedrporação, adquirir bens necesSaries para os negocio
da . corporação mediante os termos, preços e condições quo
entender e pagar todo ou parte desses bens; em dinheiro
ou em acções, tituleis ou outras obrigações da corporação.
com observancia do disposto no certificado de incorporação;
vender, ceder, transferir•ou dispor por outra fórma de todos
'is bens da corporação; não se fará, porém, venda alguma
de bens da corporação a não ser da forma autorizada pelo
certificado de incorporação. 	 "	 .

Eleição ç mandato dos "'Mores
Parte 3. • Os directores serão eleitos pelos, ncionistas":

por ,escrutinio; a que se procederá na assembléa annual dos
mesmos; seu mandato será pelo' prazo de um anno, iteandot
cites em exercido até serem' eleitos e empossados os seusl
successores.	 • 

'Augmentó de numero 'II •, -
Si, em qualquer tempo, o numero de dirc etõi'eN

gmentar, os directores addicionaes serão eleitos pelos dire- n
etores em sua assembléa ordinaria SubSequentB_; 91/ al11 .111:03i
assembléa especial convocada para tal fim.,

Bedueção de numero
Si, em qualquer tempo, o numero de directere§ To

minuido, todos os directores então em exercicie continuarão
a funccionar até a assembléa annual seguinte dos accionistas,'
salvo si forem apresentados pedidos de demissão abrangendO
essa 'reducção ou -.parte della..
. Serão necessarios os votos dos possuidores das neçOe

'em maioria; em uma asemblég de accionitas pa • "9 R
ser - eleito uin gircetor..,
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secretario' publicará Lambem o aviso da assembléa annual
que fite prescripto por lei, salvo si fór dispensada na devida
torma cs..sa formalidade.

ASSEMBLÉIS ESPECIAES

Parte 4. • Poderão ser convocadas assemblas especiaes
dos accionistas, em qualquer tempo, pelo presidente mi por

•d6us • directores quaesquer, e serão convocadas sempre que
accionistas possuindo no minimo vinte e cinco por cento
I(25 °I') do capital acções emitticle e eia circulação fizerem
tal pedido • ao presidente ou ao secretario, declarando o fim
dessa assembler que pretendem 1Valizar,.

AVISO DE ASSEMBLEAS ESPECIAES

Parte 5.' O aviso' do qualquer assembléa espec ial e de
todas as assembléas dos accionistas realizadas por força de
qualquer dispositivo legal será dado a cada possuidor re-
gistrado, pelo Correio, em carta franqueada, endereçada para
o accionista, para o seu endereço que constar nos livros da
corporação, dez dias, no minimo, antes da mesma assembléa,
ou será transmittido pelo teleg,raplid para o mesmo .endereço
do accionista ou entregando o aviso mesmo accionista
Pessoalmente. cinco dias, no minimo, antes da referida as-
sembléa.

<QU011111\1»

Parte 0. 4 Para constituição de «quorum» em qualquer
aSsenioléa de accionistas, para todos os fins excepto para
eleição da directoria, a presença dos possuidores da Maioria
das acções da corporação com direito de votar nessa asseie-
bléa, unittidas e em circulação, .pessoalmente ou por pro-
curação, torna-se necessaria.

runcioNanfo's N. AS ASSEMBLÉAS

. Parte 7. 1 O presidente ou o vice-presidente, quando
4aresentes, • na ordem indicada, ou si ambos estiverem -ausen-
tes, uni presidente nomeado peíos accionistas presentes, di-
rigirá os trabalhos das assembléas de accionistas.

O secretario da corporacão exercerá as funcções de -se-
cretario da assetnbléa dos accionistas, pOrém na ausencia do
secretario o presidente da assembléa poderá nomear qual-.
quer pessoa para exercer as funcções de secretario.. 	 -

FISCAES DE ELEIÇÕES

Naa eleições de directores e em todos Os casos em que
voto dos accionistas houver de ser dado em escrutinie, o

presidente da assembléa nomeará dons fiscaes de eleição
que, depois de prestarem o devido juramento, abrirão e re-
ceberão as cedulas, receberão as procurações, decidirão todas
as questões relativas a qualificações. de votantes, receberão
o contarão as cedulas e certificaráV por escripto os resulta-
dos da eleição. Nenhum candidato á directoria poderá ser.
nomeado para exercer as funcções de fiscal de eleiçãO„

VOTOS DE VIVA-VoZ

Parto 8. • Salv6 exigencia em contrario por lei, todas as
resoluções serão tomadas de viva voz, a menos que dous
ecciontatas exijam que se proceda a escrutinio, cas'O esse em
sue a resolução será tomada por votação pr escrutinio„

ESCRUTINIO

Parte 9.' Em todas as eleições de directores e em Outros
casos cai que por lei a votação houver de ser feita por es-
crutinio, a villaçãO ficará aberta, no minimo, durante o
tempo itecessario para que todos os presentes votem com' as
edulas.

POSSUIDVRES COMMLINS DE ACÇÕES PREFERENCIAES NÃO. VOTARÃO

Parte 10. Nenhum possuidor de acções preferenciaes da
Corporacão terá direito de votar em assembléa dos accroliis-
tas, salvo disposição em contrario no certificado de incorpo-
ração 'ou nos presentes estatutos, sem que a corporaçãO haja
deixado do pagar durante duas épocas consecutivas fixadas
para pagamento' de dividendos O dividendo integral devido
sobre as mesmas acções preferenciaes e o direito de votar
.em qualquer dessas assembléas cessará quando a corporação
não estiver em falta c'o'm respeito a esta disposição,

Lt.	 ORDEM DOS TRABALIIOS

. •". Parte 11. Em todas as assernbléas dos accionistas a 6r-
Oem dos trabalhos será a seguinte:.
• .; - a) chamada por ordem;

• br eleição- de um presidente e nomeação 	 um secreta-
:g:1o, si preciso fôr;
• c) apresentação de pr'o'vas da convocação regular da as.
kembléac cert.ificadO do secretario ou (affiçlavit, de Dutra

..	 •

pessoa provando que- rematou o' aviso, .que será prova core.;
cludente, de haver sido dado o mesmo aviso, na devida fórnm;'

c?) apresentação e exame das prikurações;
e) exume e approvação das actos da assembléa anterior;

• f) relatorios de funccionarios e commissões;
0) si fôr a assembléa annual o'u urna assembléa

cada para esse fim, a eleição dos directores;
h) assumptos por ultimar;
ii assumptos novos;
j) adiamento dá trabalhos,.

ADIAMENTO

Parte 12.' Qualquer assembléa annual ou esPeciaI 'dos`
accionistas em que se verificar que não ha quorum presento
poderá ser adiada depois de decorrida urna hora, por voto
da maioria, em valor, dos accionistas presentes; esses adia—
Mentos poderão ser feitos opportunamente, -sem , aviso ulte-
rior, rté que se verifique haver quorum .r resente, e isso feito
tratar-se-lia do assumpto que poderia ter sido tratado na
assembléa convocado originariamente Si tivesse bovido quo,
rum presente.,

:ARTIGO II	 1--f

DIRECTORES
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!Vagas

'Parte A.' Toda vaga que se der na 'directoria, seja quai
'fôr o motivo delia, será, preenchida pelos directores restan-
tes, por voto da maioria de toda a directoria cia corporação;
apurado em assembléa deVidamente convocada pais esse fim;
Peréni si o numero de directores que ficarem em exercido
fôr inferior á maioria de toda a directoria, ou no caso de
rejeição, °Missão ou impedimento dos directores para o
preenchimento da mesma vaga dentro de tees dias após o
pedido para ser preenchida a vaga per qualquer dos directo-
res restantes ou por deus accionistas quaesquer, então, e
em cada caso, essa vaga será preenchida pelos accionistas
em-assembléa especial devidamente convocada para .esse fim,
do medo estabelecido na parte 3° do art. I", para a eleição

• animal de directores, salvo porém a publicação desse aviso.;
Ordenados

Parte 5.* Os ordenados dos directores, si houver .' a nào
ser por serviços de comparecimento ás assembléas e despezas
para isso, serão marcados pelos accionistas.

Parte, 6. 1 A directoria, constituida depois de qualquer
tssembléa annual dos accionistas, e concluida a assembléia,
sem aviso ulterior, ou logo que fôr conveniente, subsequen-
temente, mediante aviso dado pelo correio, com ires dias de
nnteeeclencia, ou por telegramma eu communicação pessoal;
deus dias antes da assembléa, a cada director, porém em
iqualquer dos casos para a séde da corporaçã,o na cidade de
'Nova York, organizará, por meio de eleição, o quadro de
ifunectonarios de que cogitam os presentes estatutos, na
parte relativa á directoria.

Nessa assembléa qualquer outro assumpto poderá see
tratado. O funecionario da corporação ou pessoa que a dire-

• etoria nomear nitra isso, não precisa ser membro da dire-
deria nem accionista da corporação a não ser o presidente
qtie deverá ser sempre membn da. directoria.

Parte 7. • Qualquer aviso que houver de ser dado a umChwicella da Secretaria das Relações Exteriorese
accionista da corporação, poderá ser dispensado por escripto ' 	 Por traduc.cão confo'rme. 	 •
ou por telegramma_ pelo accionista com direito de receber	 seere estan •tpilhas federaes valendo 16$800:
esse aviso.,	 .Rio de ,leineiro, 21 de agosto de 1916. 	 Mandei de

Fünscc(L	 .

111ax Tingley, cujo nome firma o depoimento ou: certificadd
de prova ou -reconhecimento' do instrumento annexo, era, pog
eceasião de receber esse depoimento ou prova e recbliheci:.
mento, (abelhão publico Mn exercicio no mesmo condado,
devidamente commissionado e juramentado e autorizada
pelas leis di; mesmo Estado a receber depo;mentos e tambem
reconhecimentos e provas de escripturas ou traspasse de
iterras, feires e direitos de successão no mesmo Estado' de
Nova York. Que nos archivos do' cartorio do escrivão da
Condado de Nova York consta urna certidão da sua nomea-
ção com sua assignatura autographa. E certifico mais que
cOntiee g bem a letra desse (abelhão publico e que acredito
einceramente que a assignatura no mesmo depoimento otr
certificado de prova ou reconheeimenrO é authentica.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com
O seille do meu officio e dos alludidos condado e côrte neste
dia ires de maio de 1916. — Wm. Schncider, escrivão. .

Estava a cluancella a que se allude supra. (Sella.)
Iteeenheço verdadeira a assignatura exarada no 4erti-

ficado ennexo de \Vin. F. Sehneider, chefe dos archivOs
p otariaes do Condado de Nova York; e para deistar onde
cenviee, a pedido do interessado, passo o presente, que as-
signo e voe senado com o seno deste consulad'o' geral.

Nova Yúrk, 4 de maio de 1916„ — H. C. de Martins Pia
nbeiro, consul geral.

Estevam .dous sellos do serviço consular do' Brazil do
valor conectivo de quatro mil réis, devidamente inutilizad.N
pela • chancella da Consulado Geral em Nova York.

Celltidas e inutilizadas na Recebedoria do District° Fe-
deral, •trese mil e oitocentos réis em estampilhas.

Reconhece verdadeira a assignatura supra do senhor
de Martins Pinheiro. Secção do's Negocies Economi-

coe e Consulares da America (sobre duas estampilhas federaes
do va' o e conectivo de quinhentos e cincoenta réis)
• Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1916. — O director,
A.rino Ferreira p;n10.

ARTIGO IIT
MODIFICAÇõES

Os presentes -estatutos poderão ser modificados, altera
nS ou rejeitados em uma assembléa, ordinaria dos accio-

nistas, ou em qualquer assembléa especial dos mesmos,
devidamente convocada para esse fim, por maioria de votos
do capital acções representado e com direito de votar na
mesma assembléa; fica entendido que no aviso de convocação
dessa assembléa especial deve-se declarar, o fim da assem
bléa.,

•
rstados Unidos da America — Estado de Nova York---4

Çidade de Nova York — Condado de Nova York. — SE'•
Os abaixo assignados, vice-presidente el secretario da;

"tiver Nata Commercial Company, Inc. pelo presente instru-i
mento certificam que e que acima se contém é o teor dos
estatutos dos directores e accionistas da mesma River Plate
Commercial Company, Incorporated, com os varios adclitivos

emendas feitos nos mesmos, tal qual consta ao tempo da
expecliçã.o de presente certificado.

Em testemunho do que firmamos os nossos nomes ê
ellamos o presente com o sello da companhia neste dia ire%

de maio de mil novecentos e dezeseis. — Douglas Fooíe,
:vice- presidente. — Archibald Le Roy, secretario.

Estava o sello da River Plate Commerciál Company.
Incorpor ed

Estado de Nika York — Cidade de Nova York Condado
de Nova York	 Ss.

Neste dia tres de maio de mil novecentos e dezeseis,
perante mini pessoalmente compareceram DouglaS F'dote e
Archibald Le Roy, de mim conhecidos e que sei serem as
ipessals descriptas no certificado supra pOr cites outorgado,
e os mesmos declararam, cada um do per si, na minha pre-
sença, que outorgaram o mesmo instrumentd para os usos,
fins e objectos nelle expresses. Max TingIej, tabellião pu-
blico do Condado de Rings.

Estava a chancella do alluMide	 a'ffirada
presenle.

Estado de Nova York — Condado de Nova Yo'rk—I2.812
Série B.
Eu,. William F. Schneider, escrivãia do Condad'o' de 'Nova

;York e lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Co'n-
>dado, Iltie é tribunal do regi2 .tro, pelo pr. espte cert i fidi sue

Eu. abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
merciat juramentado da praça do Rio de Janeiro devida-
mente n omeado pela meritiseima Junta Commercial da mes'
ma cidade.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do,
dirigente escripto no idioma ing•lez. afira de o traduzir para
o verracule, o que assim cumpri cru razão do meu officio
da ferina abaixo:

TnADUCC.I0
• Eu. .Archlbald •Le Roy, secretario da nivel, Mate Com-
inercial Company. Inc., pelo presente certifico que o que
abaixo se contém é extracto exacto da acta de uma assembléa
da directoria da Itiver Pinte Commercial Company. Inc., de-
vidamente convocada o realizada no dia trinta de março de,
mil novecentos e dezeseis, na cidade de Nova York, condado
e Estado de Nova Yorke Estados Unidos da America.

Fica resolvido que seja outorgada por esta companhia,
devidamente assignada pelo presidente e pelo secretario, e sei-
leda' cem o sello da companhia, uma procurae-ão autorizando

Stuyvesant Dudley, presidente da companhia, ou Vivien
•enn, um vice-presidente da companhia, a comparecer, com
todos os poderes necessarios, perante qualquer autoridade
judiciai ou administrativa da Republica Argentina e dos Es-
tados Unidos do Brazil, para solicitar a autorização necessa-
ria para estabelecer a personalidade juridica da River Pinte
Commercial Company, IneOrporated, em ambos essses paizes,
oh em qualquer delles.

Fica resolvido, mais, que a directoria da River Plate
Commercial Company. Inc. autoriza e manda que o Sr. 11.,
Stuyvesant Dudley ou o Sr. Vivien Venn, supracitados, re-
gistrem a River Platc Commercial Company, Inc., como tal;
na Republica dos Estados Unidos do Brazil e na Republica
'Argentina, e que se encarreguem das formalidades necessa-
rias para o mesmo registro.

Fica resolvido, além disso. que, si fik possível, as respon-
sabilidades da mesma corporação registrada na Mima supra,
e o capital a empregar nas alludidas Republicas dos Esta-
dos Unidos do Brazil e Argentina. respectivamente, não ex-
cedam da quantia de dez .mil dollars ($ 10.0(3,0) . ouro dos
Estados Unidos ou seu equivalente.

Fica resolvido tambem que os procuradores desta c°r-tio'e
ração . supramencionada tenham além de todos os poderes
ensinados- na §upracitada procuração, os. nodere3



Rio de Janeiro, 27 de setembro de. 1910, 95• tis
,

NVENEE-SIALI BRAS Pie P3300,..
'Augusto Tavard#0_4"17

dencia e 28° da Republica.
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naes que forem necessarios para habilitai-os a dar cumpri-
mento ao espirito da -pi•esente resolução, cumprindo as for-
malidades e passando os actos que forem exigidos pelas au-
toridades das mesmas Republicas: Argentina e dos Estados
Unidos do Brazil. para o effeito do registro de que cogita
O presente.

Em testemunho do que, firmei o presentle guie. sellei
com o sei!) da mesma companhia neste dia trinta e um de
março de mil novecentos e dezeseis. (Assignaclo) Archi-
'Jata Lr' Itoy. secretario. Estava a ehaneella da companhia
River Mate Commercial Company, Inc.

Estado de Nova York — Cidade e condado de Nova York.
Archibald ,Le Roy, devidamente compromissedo, depoz

e disse:
1." Que é o secretario da River Pinte Commercial Com-

pany, Inc.
2." Que o certificado supra, contendo um extracto da

acta do uma assemblea da directoria d mesma companhia
devidnmente realizada no dia trinta de março do mil, novecen-
tos e dezeseis, é authentico.

Jurado na minha presença, neste dia trinta g hm de
março do 1916. — Mas Tingley, tabellião publico;

Tabellião publico, do condado de King.
O depoimento supra estava assignado por ArChibald Le;

Roy.

Estado de Nova York — Condado de Nova York — N. 9.249
Serie B:	 .
Eu, William F. Sehneider, escrivão do Condado de Nova

York e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
condado, que é tribunal de registro; pelo presente certifico
que Max Tingtey, cujo nome firma o depoimento ou certi-
ficado de prova ou reconhecimento do instrumento annexo,
era: pio‘ occasião do receber esse depoimento ou prova e re-
eouliedmente, tabellião publico com exercido no mesmo
condado, devidamente cominissionado e juramentado, e
autorizado pelas leis do mesmo Estado a receber depoimentos
tombem. reconhecim•entos e provas de instrumentos, ou
Iranspasses de terras, foros ou direito successorios no mesmo
Estado de Nova York. Que. acha-se arehivado no cartorio do
escrivão do Condado de Nova York, uma cópia certificada
da sua nomeácão e qualificação de tabelliii.0 publico do
Condado de Kings, com sua assignatura autographa. E
cer“l'ico mais que conheço hem a lettra desse tabellião pu-
blico e acredito sinceramente qu•e a assignatura desse depoi..
mento ou certificado de prova ou reconhecimento é mi..
thent ira.

Em testemunho do que, passei o presente que sellei com
o sello dos alludidos Condados e Córte, e assignei neste dia
31 de março de 1016. — Wm. F. Schneider, escrivão.

Eslava a ehancella a que se allude supra.
Uma estampilha do sello americano; valendo dez unis

inuti lidada
—C

Estados Unidos da America — Estado de Nova York.
Per Francis M, flua a, secretario de Estado e Guarda do
grande sello do M"Slii0.

Pelo pusente certifica-se que William F. Schneider era
escrivão do Condado de Nova York, no mesmo Estado, e
eserivão do So,preino Tribunal do mesmo Condado, que .5
tribunal de regisIrce no dia em que está -datado o certificado
junte. e eslava devidamente autorizado a passal-o, que o ce;.--
tificado está na devida fórma e foi outorgado pelo funecio.
navio competent e : que o sello affixado ao mesmo certificado
é o sello do in• , ino condado e do alluclido Tribunal; que a
assignatura do e::erivão no mesmo instrumento é do seu pro-
Pvio punho e aullanitica; e que inteira fé e credito pedem
devem ser dispensados aos seus actos officiaes.

Em testemunho do que, o Orando Sello do Estado foi
affixado ao presente.

(Sello do Estado de Nova York).-
Em testemunho do que, firmo o presente na Cidade de

Albany, aos dezesete de abril do anno de nosso senh o r. mil
novecenIn s e dezeseis.. — C., 1V.. Tall; segundo secretario de
Estado interino.

Estava uma estampilha Norte-americana, do valor de 10
cents; devidamente inutilizada.
• Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado retro de C. W. Taft, supplente do secretaeio de Estado
do Estado de Nova York, e para constar onde convic; a pe..
ilido do interessado, passo o presente qu,: assigao e vae sel-,
lado_ copa o sello deste Consulado Cergla	 -	 •	 •-

Nova York, 12 de julho de 1916. — H. C. de Martins. Pim
?aceiro consul geral.

Estavam duas estampilhas do serviço consular do Brazif
valendo colleetivammte quatro mil reis, devidamente imiti,
lizadas pela Chancella do mesmo Consulado Geral do Brazill
em Nova Yok.	 •

çollada k. inutilizada na Recebedoria do District° Fe.; .
deral, uma estampilha do selo federal valendo dous mil réis,i

Reconheço verdadeira a assignatura supra do senhor HA
C. d e Martins Pinheiro. Secção dos Negados Economicos
Consulares da Aniwica (sobre duas estampilhas federaes doi
valor collectivo de quinirntos e cincoenta reis) t •

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1916.. 	 O director.
Am aino Ferreira Pinto.

Eslava a chancella da Secretaria das Relações Extgrioro,
Por traducção conforme.

'7 Sobre estampilhas federaes, valendo -4$200.:.	 -
Rio do Janeiro, 21 de agosto de 1916,. — Manoél -dc 314.11Q1

FoltiNea, traductor publico.	 tu•	 •
I,

DECRETO N. 12.211 — DE 27 DE -sEirrsinna DE 111/16."-j

Cassa o decreto n. 16.615. do. 31 dê dezembro de 1913, nuit,
autorizou a sociedade de seguros iHumanitaria$, com séd°
em Juiz Fóra, a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii,.
considerando que nih»hais existe a sociedade mu:.ua de se.
guros sobre a vida, accidentes, beneficencias, creditos
cubos prediaes cllumanitarias, com série em Juiz de, Pára',
conforme consta do processo encaminhado ao Ministerio da
Fazenda com o officio n. 462, de 10 do agosto findo; da In-,
spectoria de Seguros, re solve cassar o &ereto n. 10.6•5, dei
31 de dezembro de 1913, que aut orizou a refecida sociedade
a funceionar na Republica e approvou, com alterações, os seu4
estatutos.	 •

Rio de Janeiro, 27 (I set e.onbro de 1916, 93° da Ladeped.
dençia e 28' da Republica.. •

WENCESLAU 1311AZ P. GOMES'. ;
Joãcm Pandici Calogcras.

12.215	 DE 27 DE SETWrDItO DÊ 1916 )

de segunclO's officiaes aduaneiros Oin * dt;
versas alianciegas

•
O Presidente da Republ ica dos Estados Unidos 'do Brx;

zil, usando da autorização cOnferida no art. 101, n. 6, dai
lei n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente armo, resolve surfe
tprfmir diais Jogares dP segunds officiaes aduaneiros roi
cada uma das alfande.gas do Pará, de Paranaguá, Estado doi.
Paraná, e de S. Francisco, Estado de Santa Catharina, e ura
logar em cada uma das Alfandegas do Ceará, de. Sergio g.;
cie Florianopdlis, Estado de Santa Catharina.,

11.o de Jillleiro, 17 de setembro do 1916, V5	 a Ind.4"
pendencia e 28" da Republica.,

WENCESLAti Bitu P.,	 (:)5.1ES.,
joao Pandid CaIdgcoas.,2

g . :f
DECRETO N. 12.221 — DE 27 DE bETEMnito /SE	 T

Autoriza a Amazon Tel egraph Company, Limited. estabelg•k
cer em sua rècle um serviço preterido para Os telegraM.,
mas particulares interiores

O Presidente da Republica dos Estados Unidos kro Ertizifj
attendenclo ao que requereu a Amazon TelegTaph Çornpanxii
Limited, decreta: 	 t:

Artigo unico. Fica autorizada ti Amazon Telegrap/i CotV
pany, Limited a estabelecer em seus cabos um serviço prt+1
temido, com deniora não maior de 21 horas, á taxa maxima To,
90J réis e minima de 500 reis, segundo o percurso. entre ap.
suas estações; reira os telegrammas recebidos de qualqur
ponto da Republica e que cheguem a Belém pelas Dobes A
eionaes.;	 Jr!

DECRETO N.

Supprinté Jogares
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MENSAGENS
• Sr: Presidente da, Camara dos Deputadas — Havendo

.sanecio.oado a 'resolução do' Congresso Nacional constante - do
decreto n. 3.163. desta ' data, que amnistia as pessoas envol-
vidas em factos politicOs e connexos occarridos no Estado

o . Eaprilto - Santo em virtude da ,successão presidencial.
lenho a honra de devolver deus dos autographas que
-acompanharam .-vossa mensagem. de 23 do corrente mez.

. Rio de Janeiro, -27 de setembro de 1916, 95° da Indepen-
(lenda e 28° da Republica:

• WENCESLAU BRAZ P. GOMES. .

Atioisterio da Justiça e.Negocios Interiores — Directoria
Ta Ju(stiça -- 1' secção MJ de Janeiro, 27 de setembro
dè 1916.

Sr. P Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
lionra de passar ás vossas mãos, para os fins c'o'nvenientes.

• a mensagem do Sr. Presidl.'nte da Republica concernente á
resolução do Co'ngresso Naciodal que amnistia as •pessoas
envolvidas em factos politicos e connexos 'decorridos no E,s-
Lado do-Espirito Santo' em virtude da successo presidencial.

Savde g fraternidade, --, ÇarlQs Nax iptiltano Pc.rettra dos
Santos..

Sr. 'Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado
reso l ução' legislativa que autoriza o Governo a • abrir, pelo

Atini..tedo da Fazenda, e credito de 200 :000$. supplementar
O verba 5^ do' orçamento do corrente exereicio, restituo-vos
dons dos aut ographos da referida resol ução que acompa-t
nharam vossa mensa gem ri. 73, de 26 do corrente.

Il f o de Janeiro, 27 de setembro de 1916, 95° da lndepenn
(lenda p 28° da Republica.

WE NCESLAU BRAZ P. ÇomEe.,
r

Ministerie da . Fazenda — N. 27 — Rio de Janeiros 27 de
setembro de 1916.

Sr. 1° Secretario do Sen'acTo. Federal — Tenho a honra
de vos transmiltir a mensagem cem que o Sr. Presidente da
Republica devolve ao Seriado Federal, devidamente sanceio-
nado's, -dons dos autographas da resolução legislativa que au-
toriza n Governo a abrir o credito de 200:000$, supplemenlar
:."! verba 5° do orçamento deste ministerfo do corrente exer-.
cicio.	 ,

Reitero-vos os meus protestes de elevada estima e CVn.-§
sideração.	 Joila Pand+d Calogeras..

Miilisterio da Justiça e Ne-gocios

interiores

Por decretos de 27 do coreente mez foram
aoncedidos os seguintes accreschnos de venci-
mentos:

be 33°4, ao Dr. José Affonso do Carvalho,
, professor cathedrat:co da Faculdade de Me-

dicina da Bahia
De 20 0/„, ao Dr. Antonio Dias de Barros,

professor cathedratico da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro ;

De 10 04, a José Pereira da Graça Couto,
professor da Escola Nacional de Bellas Artes.

— Por decretos de 27 do corrente;
Foram exonerados:

-Argeu Ausgusto Bicalho Blandim cio logar
de 3° supplente do substituto do juiz federal
no munieipio de Passa Tempo, na secção de
Ninas Gomes ;

A pedido, o -capitão Augusto de Oliveira
Campos do de 1° supplonte do substituto do juiz
federal no municipio de Descalvado, na secção
de S. Paulo.

— Por outros da mesma data foram no-
meados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annos, e ajudante
OPrbeurador da Republica :'

SECÇÃO DO PARÁ

Município de Ourem
Segundo supplente, Martiniano Gomes de

Squza.
_	 •	 SECÇAO DE PER:Y/151E1.1E0

Municipio de Correntes 	 '
Primeiro supplente, capitão José de Góes

Lima;
Segundo supplente, José Severino Mon-

-teiró;
Terceiro supplente, Francisco de Assis Cal- •

lado.

SECÇÃO DE SERGIPE

Município de S. Christovlio
e Primeiro supplente, José Gonçalvves Pe-
keira;

Segundo supplente, Domingos Martins Fon-
:t,es;

Ajudant2 do procurador da Republica, An-
tonio Prado.

• SECÇÃO DO PARANÁ

-	 Município de Paltnyra.

Unelro suppientq, Antonio Koslvoroski;

Segando supplente, José Baptista Te'xeirm
Terceiro supplente, Pedro Feueira de An n

tirado.	 .
Alunicipio de Morretcs

Primeiro supplente, Sebastião Gomes Fa-
ria;

Segundo supplente, Antonio José Gonçal-
ves;	 •Terceiro supplente, Luiz Bombllla.

SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio de Barra Bonita
Segundo supplente, Francisco Lourenço;
Terceiro supplente, Angelo Buttinola.

Município de Espirito Santo do Turvo
•Segundo supplente, Francisco Rodrigues Fi-

namore;
Terceiro supplente, Pedro Nauroscki Ju-

nior.
Município de Fartura

Primeiro supplente, Orlando Teixeira Netto;
Segundo supplente, Gabriel Janetti;
Terceiro suplente, Joaquim Garcia ' Ri-

beiro.
Município de Itatinga

Primeiro supplente, Lindolpho Arantes Dan-
tas

Segundo supplente, Manoel Norninando do
Oliveira

Terceiro supplente, Augusto Camargo.
Município de Pirassunungq

Primeiro supplente, Octaviano José Corréa
Segundo supplente, Pedro da Silveira

Franco ;
Terceiro supplente, Altivo Leite Pinto.

Municipio de Orla ndia
Terceiro .supplente, Joaquim Baptista do

Paiva.
SECÇÃO DE mins GERAES

Municipio de Jacutinga
Primeiro supplente, major Getulio Nogueira

de Sá.
Município de S. Manoel

Primeiro supplente, Dr. Pedro Pires ;
Segundo supplente, Manoel Antonio de

Lima ;
Terceiro supplente, Enesio Pinto e Souza

Franco.
Município de Passa Tempo -

Terceiro supplente, Egydio Teixeira Santos.

—Por outros da masnaa data:
Foi reformado, contado; os vencimento

soldo e gratifi•atião, de acckdo com o art.
61, ultima parte, do decreto ri. 12.014, da
29 de março de 1916, visto contar mais de 31
annos de serviço, Avel'n) Duarte Passos da
Olheira, soldado da . B.igada Policial do Dis-
trict° Fo leral.

Concederam-se, na .dita brigada, nos ter.:
m:s dos arts. 1°c ;..* do decreto n.
do 17 de fevereiro do 1906, medalha de bron-
ze, sem passador, ao 'alferes José de Medei-
ros Cymbron Sobrinho, ao soldado João Dias
do Nascimento e ao soldado motorista Alfredo
Piolho; passador de ouro, em substituição ao
de prata, que já obteve, ao alferes José Qui-
rino de Oliveira; medalha de bronze, com pas-
sador tambem de bronze, ao soldado Augusto
da Costa; passador de bronze, ao 1° sagento
electric:sta Henrique de Oliveira França, visto
contarem, os tres primeiros, mais do dez, o
40, mais de 25 e os dous ultimes, mais da
15 alies de bons serviços prestados á ordem,
segurança e tranquillidade publicas.

—Foram declarados sem effeito:
O decreto de 23 de 1113,i0 de 49:6, na parte

em que- promoveu ao posto de major-fiscal do
9° batalhão de artilharia de posição da Guar-
da Nacional do municipio de Reele, no Esta-
do de Pernambuco, o -capitão assistente da
131° brigada de infantaria, João Baptista da
Figueiroa Paria, conforme requereu;

O decreto de 31 de maio de 1911, na parta
em que nomeou Agnello Viggiano e Domingos
Viggiano, respectivamente, para o posto de
tenente da 44 companhia do 14.2° batalhão de
infantaria e para o de alferes do 143° bata-
lhão da mesma arma, ambos da Guarda Na-•
eional de Caratinga, no Estado de Minas
Geraes, visto se acharem pronunceiados pelo
crime previsto no art. 294, § 1°, do Codigo
Penal.

—Foram privados dos respectivos postos:
João Augusto Ribeiro da Silva, tenente dá

3° companhia do 5' batalhão de infantaria da
Guarda Nacional desta Capital, visto haver
verificado praça na Br .gada Policial do Dis-
tricto Federal;

Nos termos do art. 65 da lei n. 602, de 19
de setembro do 1850, Remetes Soares de
Amorim, capitão ajudante do ordem da 844
brigada de infantaria da Guarda Nacional da
comarca da capital do Estado da Bahia, visto
não ter tomado posse e prestado compromisso
no prazo legal.

Foram exonerados, á pedido
Felippe Laborde Auras, alferes da 14 com-

panhia_ 'do 12° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado de S. Paulo ;
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• 2r.r.nrtcáçXo
2" sumdente do subseitub do juiz federal

e o ajudante do peocarador da Republica no
municipio de Paltnyaa, na socçio de Minas
Geates, 119:11C1A03 pos daceetos de 11. deste
mez, : o prianieo, Feaneiac) Tho-
maz da Silva, o, o segundo, 'sede M. Pacheco
do Carvalho, e não como salda na Diario

Ministerio das Relações
Exteriores

Po s decoetos do 27 do corrente foram ro-
movidos do consulado em Boulogno Alar Mor
para o em Vigo o CODSDi Fabio Ramos e do
consulado cru Vigo pa.'a o em Boulogne sur
bler o consul Alvaro da Cunha.

—Por outros da mesma data foram no-
meados

Embaixador extra.ordinario em missão es-
pecial part represontar o Governo na posso
do presidento eleito da Republica Argentina
Sr. llipolito Irigoyen, o contra-ahniranto 'Pe-
dro MIX Fernando de remoei

Dotegadd mi tar da mesma embaixada es-
pecial, o coronel Aehillos Venoso Pede,rnoiras;

Addidos á masina embaixada, os•Sed capi-
tães-e:limites Jorge Dadsivorth Martins e Ma-
nom feriacio [Ideio Guinou ; e

Seerct trio ds, mesma embaixada, o Sr. Lu-
cillo Antonio da Cunha Buono.

Millisterio da Agricultura, Ilidastria
e Comercio

Por dceado do 27 do corrente foi aposen-
tado o assistente addido do Observato sio Na-
cional José Dionysio Menai, nos termos do
art. 161 da lei n. 2.921 do 6 de janeiro de
dOlii e art. 73 do regulameuto approvado pelo
derreto ii. 11.436 do 13 de janeiro do mesma
anuo, por se achar invalido e contar mais de
de atmos de sesvieo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Nego cios Interiores
Expediente de 27 de s:tembro de 1916

DIRECTOR:A DA JUSTIÇA

Expediente do director geral:
'fratismittiram-so, para os fins convenientes,

aos juizes fethraes na a secções:
Do Espirito Santo, tres decretos, de 20 deete

ince, nomeando suppleutes do juiz substituto-1
ale wunicipio de Sluquyi 	 eFda

Do S. Paulo, seis decretos, de igual data,
nomeando supplentes do substituto do juiz lb-
deeal nos municiplos de Cajurd e Ribeirão'
Bonito •

De Minas Geraes, seis decretos, de igual
data, nomeando supplentes do juiz substitui)
e um ajudante do procurador da Republica
nos municipios de Aymorés e Santa Rita do
Sapucahy;

Do Paraná, oito decretos, de igual data, no-
meando supplentes do juiz substituto nos mu-
nicipios de Ilayopolis, Lapa e S. João do
Triumpho.

imme.

Additamanto ao expediente de 25 de se-
tembro (1, 1916

D T RECTORIA DO INTERIOR

ACCIISOD-S3 o recebimento do Oleio n. 100,
de 19 de setemb ao corrente, do director da
Faculdade de Medicina dr Bahia e agradeceu-
se o modo por que se manifestou, em voto
unanime. a congregação daquilo, faculdade
acerca das providencias tomadas por este mi-
nistorio no sentido de melhorar as cond ções
financeiras do ine ,imo estabelecimento.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,
em additamento ao aviso n. 1.0-16, de 21 de
satembso corrente, que o sub-bibliothecario
da Bibliotheca Nacional Antonio Luiz Pinto
Montenegro, aposentado por decreto de 6 do
dito 11107, está, nas condições do § 5°, do art. 3°
do regulamento annexo ao decreto n. 11.417,
de 2e de janeiro de 1915, podendo o paga-
mento da respectiva gratificação ser feito
pela competente consignação da verba «Bi-
bliotheca Nacional», visto não ter sido abonada
ao funccionario que o substituiu.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Faeenda
providencias afim de que, pela Alfandega des-
ta Capital, sejam despachados, livres do di-
reitos, quatro volumes vindos no vapor Darro
contendo livros destinados ao Serviço de Per-
mutaeõesr. na, cionLes da Bibliotheca Na-
cional.	 •

Expediente do dia 26 de setunbro de 1916.
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Nlinisterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional:	 .
De 33$, de trabalhos executados no edificie

desta Secretaria de Estado, em agosto findo
(aviso n. 3.343)

De 13811580S, de fornecimentos feitos á.
Colonia do Alienados.na ilha do Governador,
em julho ultimo (aviso n. 3.315) ;

De 10:5•40$009, dos alugueis, relativos ao
moa dt agosto findo, dos predios °ocupados
por diversas dependencias da Policia desta
Capital (aviso n. 3.316)

De 819$35a, que compete, para transporte
e alimentação, ao pessoal da Directoria Geral
de Saude Publica,- destacado no serviço de
prophylaxia do impaludismo em Jacarépa-
gná, no mez de agosto findo (aviso n. 3.347)

A indemnização, no Thesouro Nacional, da
quantia de 4185800, ao 1° escripturario do
histituto Naeonal de _Surdos Mudos Manoel
Amorim, pei o despens do prompto pagamento
por elle effectua.das no 2° trimestre deste atino
(aviso n. 3.34a);

A distribuição, á Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, para custeio das despozas com
as companhias regionaeado territorio do Acre,
da quantia do 230:6935200, para ser entregue
por conta da mesma a cada um dos prefeitos
dos departamentos. do Alto Porás, Alto Juruá.
e Tarauacá; a de 66.1385300, sondo destinada
a de 44:1355100, para venchnontos do pessoal,
no corrente armo, a partir de 2 de junho e a
do 21.:68;$200, parwetapas e fardamentos, e
ao prefeito do -Ale). •Acre, a importando.. de

Expediente de 28 de satsmoro os 1918
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Respondeu-se ao Sr. inspector do Esgoto
desta Capital o officio n. 107, "do 19 do Ws
rente me-a.

— Cornmunicou-so ao Sr. Dr. procuradog
da Fazenda Publica, que no dia 29 do core
reato mez, ás 12 horas, nesta directoria geral;
será submottido á, primeira inspecção de sande
para os elfoitoa do aposentadoria Manoel dog
Santos Cortes.

— Solicitaram-se providencias!
Ao Sr. director do Laboratorio Nacional dd

Analyses, no sentido do serem examinados
naquella repartição, medicamentos trazidos . a
esta directoria geral pelo Sr. Felicio Lucas,:
por suspeitar da exactidão das formulas;

Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
no sentido de serem impressos nas oficinas
daquella reparldção,, 100 exemplares das a01S4
se.waçoes» do Boleima. de Estatislica DemogrO,
'oho-Sanitario, referentes ao mez do agostP,
proximo passado ;

Ao e gerente da Brasilianisch Elektz4c14
tais Gesellschaft, no sentido de ser transig5
rido o apparelho telephonico do prodio sito a
rua S. Francisco Xavier n. 389, para o prt
dio de n. 70 da rua Visconde dle

Mardi° Borba, alferes do 2° esquadrão do
135° regimento do cavallaria da mesma mi-
lida e comarca ; • 	 *

Ardam' Augusto Pereira, alferes da ia Com-

• panhia do S.' batalhão de infantaria da Guarda
Nae:onal da comarca de Nietheroy, no Estado
do Fio de Janeiro.

Foi mandado aggregar, conforme reatiereu,
ao estale-maior da 237° brigada de ituiantaria,
da Guarda Nacional da comarca de Guanhaea,
no Estado do Minas Gecae,a, o capitão da

• 2e compaohia do 83° batalhe() de neantaria
da comível de ltabira Gabriel da Sisa Lott.

oi :278;5300, smtio 4. 1 : 335100 Pesa Pessoal
16:823$200 para etapas, ficando • dependendo
de registro do tribunal a dilferença do 4:8605'
para satisfazer as acquiaksais dc faial-amontoe
para a companhia regional deste departamen-
to, que vão ser feitas nesta Capital (aviso nu;
mero 3.319);

—. Foram transmittidos:
Ao alludido miniatorio os processos do divida

de exereiciaa findos, nas importancias:
De 310$, de que é credor J. G. Araujo;

proveniep te de uma paseagom fornecida, ora
junho de 1913 ., por conta deste ministeri0
poiso n. 3.352);

Do 1515316, de que é credor o Dr. Aurelio
Rodsieues Vianna, professor cathedratico da
2e cadeira, de clinica mu ulica da Faculdade de.
Medicina da Bahia. proveniente de accreseinno
de oratiticaçeo aiddicional, que deixoure-
cobl. no poriodo de 27 de julho a 31 de
dezendro de 1014 (aviso n. 3.353).

Ao Tribunal de Contas os documentos com
os quaes o 1° • eacripturario do Instituto Nal
Mona' de Surdos Mudos, Manoel Amorim,
justifica o emprego da quantia de 1815200,
despendida por conta do adeantawanto do
6003, que lhe foi concedido em virtude do
aviso ri. 1.781, de 12 de Mak) ultimo (aviso
n. 3.31.3).

— Autorizou-se o engenhoiro das obras
dosto ministerio á despondex até a quantia de
370S, com os concertos do que necessita a
parto posterior da cobertura do edificio da.
Bibliotheca Nacional e com o retoque da• pin-
tura do tecto do salão principal do mesmo
estabolochnento (aviso n. 3.311).

D. Angelina Elsira do Lona Freire, filha
solteira do desembargador aposentado Ade-,
uno Antonio de Luna Freire, pedindo pensão
de montepio o pagamento do quantitativo des-
tinado ás despezas do funeral.— Roconbeça
as firmas da; certidões juntas e apresente
mais as certidões do sou nascimento e do de
seu irmão, das im C "' nupe:as -de seu pae o

obito de sua progenitora, bem assim, nova
justificação da qual consto o estado civil do
contribuinte, a inexistencia do filhos legiti-
mados ou naturaes reconhecidos o que a re-
querente nada percebe dos cofres publicoaa,

Braz Abrantes, ex-senador federal, podado
e pagamento da ajuda de custo da sessão extra

ardinal ia do 1015.— O requerimento Mi eu
viado á Recebedoria do Rio de Janeiro com o
officio do 27 de setembro do 1916.
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raty, onde vae funccionar a 8a Delegacia de
;alude;	 •

Ao Sr o. dh'ector. tia Repartição Geral dos
lelegraphos, no sentido de ser transferido o
apparelho telephon:eo do predio sito á rua

,S. Franc:sco Xavier II. 389, para o prelio de
n.70 da rua Visconde de Itamaraty, onde vae
funccionar ali° Delegacia de Saude.

— Remetteram-se :
Ao Sr.director geral da Contabil'dade deste

ministerio, os mappas das despezas feitas pelo
_Hospital S. Sebastião, durante Os mezes de
maio, junho e julho do corrente anuo;

Ao Sr. director do Expediente do MinisteriO
.da Marinha, o laudo de inspecção de saude
-de Fortunato de Souza Maurity

• Ao Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
-decai, os de João Gualberto de Vasconcallos e
José Cyro Tinguá ;

Ao Sr. director da Repartição Geral dos Te-
legraphos, os de Francisco Gomes Pereira e
Alfredo da. Rocha Vianna ;

Ao Sr.director da Estrada de Perro Central
-do Broxa. os de Oscar Garcia Rosa, Nephtaly.
»Soares, Pedro Fortunato e João Garcia Rosa.

Policia do Districto Federal

•
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 29 do corrente foram concedidos
-a José Cyro Tinguá, fiscal da Inspecloria do
Vehicutos, 30 d.as de licença para tratar de

.sua saucle, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 29

xle setembro de 1916 — Circular n. 68.
Declaro aos Srs. inspectores de alfandegas,

para seu conhecimento e fins convenientes,
-que o Governo Britannico, por decreto de 27
-de junho ultimo, açcrescentou os objectos
-que se seguem aos já considerados como con-
trabando absoluto de guerra, omquanto du-
rarem as hostilidades

a) apparelhos de electricidade e suas partes
-componentes, utitizaveis na guer,.a

b) asphalto, betume, pitch e alcatrão
c) placas, papel e films photographicos ;
d) feldspatho
e) bate-folhas do peito;
r) talco
g) bambá.

toao Pandiá Calogerat:
•

...1nnn•

Por Maios de 27 do corrente, foram no-z
meados para a Alfandega do Estado de Ala-

.goas `. 2" officiaes aduaneiros, os 2" officiaes
aduaneiros Godofredo Lima, da Alfandega de
S. Francisco, Estado de Santa Catharina ; Or-
laddo d'Avila, da de Aracajú, Estado de Ser-
gipe ; ViceoteStockler Carvalhaes, da de Pa-

,routiaguá, Estado do Paraná, Faustino
volt, da de Florianopolis, Estado de Santa
-Catharina, e Domingos Fernandes Corrêa, da
de S. Franesco, no mesmo Estado.

—Por outro de 28 do corrente, foi nomeado
Leoncio Martins para o legar de collector
'das rendas federaes, em Ribeira, Estado do
S. Paulo.

— For portarias da mesma data:
• Foi escada uma collectoria para arrecada-
•ção das rendas -federaes em Ribeira, no Es-
tado dç 8, Paulo ; 	 •

Foi . eassada, a pedido, a licença a Arthur
• Braz Pereira Gomes, estabelecjdo á rua dos

-Onr:ves n. '10,, papa vender estampilhas do
• -sêllo adhesivo. •

.	 •-	 -	 •

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 5fl. MINISTRO

Additamento ao do dia 28 de setembro de 1916

Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados:
- N. 53 —Satisfazendo a requisição constante
do vosso ollicio • n. 192, de 27 de agosto findo,
tenho a honra de vos transmittir cópia das
informações prestadas pelo L l oyd Brazileirõ a
respeito de fornecimentos feitos pela firma
Caldas Bastos S.! Comp.

Reitero-vos os meus protestos 'de elevada
estima e consideraçao.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 122 — Em additamento ao oficio n. 121,

de 2i,; do corrente mez, peço vos digneis
providenciar no sentido de ser distribuido ao
Thesouro o saldo de 43:0003 da verba 1S—
Mesas de rendas e collectorias — Material —
sub-consignação « Cobrança das rendas da
União nos Estados') e não o saldo de 31$ re-
ferido naquele oficio.	 -

—Sr. Dr. juiz de direito presidente do
Jory

N. 128—At tendendo ao que me solicitou o
director do Gabinete deste m i nisterio a pro
posito do ofliclo que lhe dirigistes em 16 do
corrente MCZ, poço vos digneis dispensar o
1° escripturario do Thesouro Nacional Oscar
Bormann de Borges. , che'b da 2° secção do
mesmo gabinete, de comparecer nesse tri-
bunal a partir de. 5 de outubro proximo
vindouro, afim de servir como jurado, visto
achar-se o mesmo funccionario incumbido de
trabalhos importantes e de natureza toda espe-
cial, nos quaes não pôde ser de prompto sub-
stituido.

—Sr. presidente do Estado do Paraná :
N. ti—Tenho a honra de communicar-vos

que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica res
solveu, em data de homem, approvar o ac-
cOrdo celebrado em 15 de abril ultimo entre
esse Estado e o de Santa Catharina para co-
brança do imposto de exportação e addicio-
naes sobre a herva matte exportada de um
Estado para o outro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Estado do Santa Ca-
tha tina:

N. — Tenho a honra de communicar-vos
que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, por
despacho de hontem, resolveu approvar o
accordo celebrado em 15 de abril ultimo entre
esse Estado e o do Paraná para cobrança do
imposto do exportação e addi..ionaes sobre a
hen a matte exportada de um Estado para o
outro.

Rot toco-vosos meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 29 de setembro de 1916
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores
N. 118—Em resposta ao vosso aviso numero

1.206, de 28 de agosto proximo findo, sobre
restituição a diversos officiaes reformados' do
Corpo de Bombeiros de quantias que foram
descontadas dos seus vencimentos a favor da
Caixa Beneficente da mesma corporação, te-
nho a honra de declarar-vos que a primeira
parte do referido aviso será cumprida. Quanto
a segunda parte, pede este ministerio licença
para se reportar ao que já expoz em aviso
n. 51, de 2'i de abril do corrente anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consderação.

— Relativamente ao assumpto con-
stante dos vossos avisos ns:133 131 e 135, do 5

- do cadente, tenho a-honra de solicitar-vos a de-
volução" dos processos que acompanhavam .425

meus avisos mis. 99, 102 c 103, de 19, 22 e 23
. de agosto findo.

Reitero-vas os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 120 — Restitu:ndo o incluso processo,
que acompanhou o vosso aviso n. 2.745, de 4
de agosto ultimo, referente á divida de exer-
cicios fluidos, na importancia de 3:7605330, de

- que se julgam credo .es Pomingos Joaquim da.
S Iva & Comp., peça vos digneis poov:denciar
afim de que ao aludido processo -seja atine-
xado o requerimento a quo se refere a cer-

lidílicoitdeoro%s os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 498-- Devolvendo-vos o incluso processo,

encaminhado a este ministerio com o vosso
avia° n. 2.675, de , 17 de julho ultimo, refe-
rente ao pagamento, por exercidos findos, da
quantia de 275 a Porfirio Francisco de Paula,
carteiro do i a classe da Direc oda. Geral dos
Correios, rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser satisfeita a exigencia de que
trata o parecer da Directoria da Desprza Pu-
blica exarado a fls. 4 v. do mesmo processo.

Reitero-Vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 490 — Communico-vos, para. os fins con-
venientes, que em notas do tabelião Evaristo
Vale de Barsos, livro 929, fls. 14 v., foi la-
vrada a escriptura de venda de terreno si-
tuado na cidade de Vassouras, Estado do Rio
de Janeiro, que, o Dr. Ifenr'que Borges Mon-
teiro e sua mulher, D. Illydia Borges Monteiro.
fazem á Fazenda , Nacional dos Estados Un.das
do Brazil, pela quantia de 4:0005, e de que
trata o. vosso aviso n. 332, do 9 de fevereiro
do corrente armo, tendo sido a despeza regis-
trada pelo Toibunal de Contas em sessão de
31 de maio ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 500 — Para que esse ministerio se digne
em'ttir parecer a respeito, tenho a honra de
remei-ter-vos incluso o processo que acom-
panhou o officio da De'egacia Fiscal do The-
souro no Rio Grande do Sul n. 232, de 10 de
agosto ultimo, no qual a Compagnie Auxiliai e
do Chemins dc Fer au Brésil pede pagamento
de certidões requeridas pelo engenheiro-chore
do 9° districto da lnspectoria Federal das Es-
tradas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coosideração.

— Sr. presidente do Tr.bunal de Contas:
N. 123—Remetto-vos, para os devidos effei-

tos, o incluso processo, relativo ao contracto
celebrado com Luiz Zanni para execução das
obras da adaptação do alojamento da guia
militar no edificio da Caixa de Amortização,
para residencia, do porteiro da mesma caixa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Add lamento ao do dia 28 de setembro de 1916
Sr. director geral de Sande Publica
N. 288 — Tendo o continuo do Thesouro

Nacional Manoel dos Santos Cortes solicitado
aposentadoria, peço-vos, de accordo com o
despacho do Sr. ministro desta data, provi-
dencieis no sentido de ser o mesmo funccio-
nado subrnettido a • inspecção de saude, nos
termos do art. 30 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.447, de 20 de janeiro de 1915.

— Sr. insorector da Alfandcga do Rio do
Janeiro:

N. 85á—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 18
do expirante exarado no requerimento enca-
minhado com o vosso oficio n. 2.132, de
10 de agosto :lindo, em que Antonio Lisboa
Sampaio Barroto; 4" eseripturario dessa alfahs
dega, pede o pagamento da ajuda de . custo da •
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primeiro estabelecimenta, resolveu manter a
deliberação do que tiTO.SteS 0011hOCIM.311t0

pelo afile:o desta directoria ta. 101., de 6 de
Wereina do 1914.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 122—Communico-vo3, para os fins eon-

ven'entes, que o Sr. ministro, por despacha
de 23 da corrente exarado no processo
annexo ao requerimento de Bento Manoel de
arruado, fiel do armazom da alfandaga
desta Capital, autorizou a resatuiçact do Ire;
apol ces de sua propriedade, de na. 2.19.532,
363.840 o 363.841, do valor ~Mal do
1:000S cada uma, depositadas na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional afim do garantir
a responsabilidade do mesmo funccionacio
Sugue& cargo.

— Sr. director geral doa Correios:
N. 289—Re1ativamente ao•voaso Oleia n.333,

da 31 de maio ultimo, á Directariala Recalta.
Publica, communicando que cs rçaistaalos r -
clamados pela mesma directoria furam ao_
gues ao ajtvlanttrdo pUrteir0 riaallfarairo Na-
cional, Entenciaao ChilgU,-11to psssou o res-
pectivo recibo mo cartairo do 23°
districto, em 29 de jull» de 1914, paço
sus- digneis informar si o recibo a que vos

referistes comprellande sianente o oficio da
Delegacia Fiscal em Pernambuco n. 103, Ile
24 de julho tia 1.911. , ou Umbela a amostra
reclamada pela directaria acima mencionada,
constante de tina caixa contendo dou.; sellina.

— Sr. diractor geral da Imp eensa Nacional:
N. 110 -- Ra:natio•vos, para os fins convo-

miarias, a inclusa portaria de 24 do corrente,
que concedo licança ao auxiliar do escripta
dessa reputiçlo Mb arto Velho de Souza.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 99 — De-laro-vos, para OS devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 2:5 do
corrente, exarado no processo que acompa-
nhou vosso officio n. 61, de 8 do junho findo,
auto Uzou o pagamento da quantia de 805088,
pelo Thesouro Nacional, ao 3° escripturario
dessa re.partição Manoel li rtulano Alco:brado
Muaiz, que lhe compete de ordenado no p0-
rodo de 21 de fevereiro a 9 de março, em que
esteve em transito.

— Sr. delegado fiscal eia Matto Grossa:
N. 90 — Declaro-vos, pura os devi los fins,

que o Se. ministro, par tisspacho de 25 do cor-
rente, exarado no proces.so de exercidos fin-
dos quo acompanhou o aviso do Minisaeria da
Guerra n. 743, de 2:5 de julho findo, resolveu
autorisar o pagamento da quanta,. de 201S,
paiol- besouro Nacional, ao major do Exercao
Archaninio Pinto Amando, que lhe compe:o
do ajuda da custo em 1014, conformo reque-
reu o alludido cariciai em potição do 4 do cor-
rente.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 131 — Declara-vas, para os fins conve-

n'entes, que o Sr. ministro, po r despacho de
25 do emulais), ex • nada no processo do exer-
cicios findos atines° ao vosso officio n. 90, do
dia 2, resolveu autorizar o paeamanto da
quantia de 708, pelo Thesonro Nacional, ao
1° tenente engenhai o Raul Corras Baialeira
de Mello, que lhe compete do apula de custo
que deixott d receber em 1910, conaorme re-
ouereu o referido ciliciai em petiçlo datada
de 12 do co tante iam.

— Sr. delegado fi ,As ti em Pernamburo:
N. 262—Daelaro-vos, para 03 fins amada:-

entes, que o Sr. mlnistro, tendo pre:entsi o
proe ss.so transmittitlo á Directoria da Racai a
Publica com o vosso orlie s o ri. 133, de 9 do
dezembro de 1915, e a que se rafarem os de
ris. 43 o 89, respectivamente, de a6 de feve-
reiro e 17 de abril deste ramo, reativo ao
recurso ha l o loos)o pela Coinpailli . a -Nacional
de Navegação Costeira da decisão da inspe-
e'oria da AI 'anchaza do liarias que condainnou
o commandanta vapor nac onal liassusa,•
entrado no porto dessa capital em 33 de absil

ultima, ao pagamento do direitos em dabro
relativos a. marcadoriaa extraviadis do volu-
me marca A&P, rosolvou t por acto de 22 do
corrente, 11ã) tatuar conhecimento do alia-
dido resuma, visto estar a decisão recorrida
dentro da alçada daquella alfandega.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 339—Para que se passa dar soltação ao
podido de quantitativo para funeral formu-
lado par D. Parminia. Ilibai Vianna, viuva do
guarda do Collegio Militar dessa cidade laao
Vicente Visam, l'eCiM:nendo intoemeis mina
as providencias tomadas por ema delegacia a
vista do que conta da ordem desta direct iria

485, da 21 da daae:nbao de 1913.
' 1• 10 (laca' em 5. Paulo :

—	 a para o; fins cotava-aaa.,atainclus•	 'ai da a-. -ala acene.).	
a vencimento;, pira

JWt? (hasas „	 f )sair da 1,a).
"%Vestiu:a, asa:irão da CaPentoria das Rondas
Fedaraes em Amparo, nesse Estado.

N. 6;8 — ()aclara vos, para os devidos fins,
que o S-. miaistro, Lendo prasaata o pro-
cesso transmittido á Directosia da Ilecaita Pu-
blica com o v0333 oficio n. 4a1. da 12 do
julho Ultimo, em que a firma Pedro Porta
rac arre do acto dessa &legaria (pio, refor-
na urdo oda canasta:ai federa l dassa capital,
im;rE ao racaraente a multa da 10)5 in-
fracçaa do regulamento do solto nua vietticla
do atito lavrada pelo agente iscai João C:'-
doo do Mene:os o Sauza,resolv e la par acto de
22 do corrente mez, dar provimanto ao alia-
dito recurso.

N. 659 — Declaro-vos, para os fins couve-
galantes, que o • Sr. ministro, tanda preaanfe o
processo transmittido á Director:a da li aceita
Publica com o vosso oficio n. 500, do 9 do
corren te, relativo ao raquerimento em que a
S. Paulo Railway C., 1.,!(1 , s)1 cita a resattii-
ção da differença entre OS diraitos in'earaes
/ l ua pagou psla mercadoria despachada na
Altandega de Santos pela nota de importação

38.a48, de saiam), ss do 1915, (ia  taxa
udu:ida de que a IIICS1113 gou, ex-vi da ali-
niat 11, art. 20, da lel n. asa, de 31 de do-
zembro do 1911, revigorado pelo art. 30 da
actual l e i da receita, rasolveu, por acto do

taanbarn da corrente, autorizar a restitui-
çao pretendida.

Directoria da Despeza.Publica
Requerimento .? (1::xp-irliail.)

Dia 23 do setembra da 1.916

Manoel Fernandes Sant.as. A posentadosia.—
Exhiba seu titulo de inactividada,

Dia 28
Amalia de Medeiros Brown o tilhosa—alontc-

pio clvil.—Selle o documento do fl. 46.
Dia 29

Maria Polue.ena Amancio de Jesus, polindo
pagamento de vele:mantos do seu finado ma-
rido José Joaanim Amando. — Satis aça a
caie:tida do parecer.

Alfro.lo da Racha Fsalico. Pagamento de
asava:c:os findo3 da laraireisco Jeaciiiiin
Bato. — Apre;sento prectiraçio d inventari-
tu nte que o habillte a requerer. O sub-estaba-
leaananto de ti. 4, é nulla porque ji havia
fallocido o outorgante na data ern que o
mesmo teve Jogar.

••••••nn•n•

Relação dos rpeis rem,,Itidos ao Tribunal de
Coutag

Dia 28 de setembro do 1916
Oficio n 3.343- Aaasautadarias:

Marralho Frei alacal lo;
José Pedro de Medeiros Feracisa.

Officio n. 3.311—Montepio Cirif e Ateie
Saldo:

Alice Penara Piti)o da Silva e outro;
Ephigania Vilare;	 e outros;•
Alice Fazias las Soares (Reversão);
Agnsfinaa Dunas Chagas
Camilla l Sauza Costa Leal.

Miei) n. a.333-Apoaenta loa'a:
Antonio lia"! Pereira. da Rocha.

011Ic1a ti.'1.'15a5—Exarcia:oa lindos:
Sinilo C a . afino dos Santos, :a37$164

().licio ri .	 findos:
Zelia Mayer, 5';03000.

O fido n. ;haat—Exercidos findas:
A/ 'm lo Leila da Silva Paa .a, 28:1580.

(1 ficá) n. a.:;62—Extarciaio; tin los;
An . oni.) du Caem° l'ire;,	 I 9",587::,

licio u. 3.3i:;-Exereiio;
Bseliaret Carlos Goaitus Ra bailo Horta,

() /ido n.	 —1".	 143*
Otis Elava ta: Ca:moina, 51:5J)aaa
SlIV1 lor Paina:a:s. 12iaa2;
1). Morres lo.; Lima cri•lo, Iaaasa,2;
.109,a Evanweli.ta 11 liairo, 93) ))3;
Bancamo Parara trAvila, 16 ala));
Cvosiitia Joa u 11 ,.:'1));a,
JOia da Cru	 1.11as:0
Jos S a-cria	 Tavaras, 3)l0 asa
H !untai» Fara mia; 'aliada:, 1E55001
LÁ foro Antonio Campas, 1.5.‘213;
ala . ia earrtasa 11;1 Sava,

011ieb
Alexatifre	 Co1111)., 1U;i3l00 ;
O nu ana	 :::8)7.saa9
O IIIJ:110,	 ;
Celest a C datara Jamot Madialo, 73$009a

faliria ta 3.367—Exa sada; iindos;
loa; 'faturei; PI nina a 20 ;Ima

(1.11Ci0 II. :1.3tia—Esercia:o3 tintaas:
Estaad t de Ferro do Paraná., 1715130.).

Dia 2.1 da setembro de lata

Oficio it. 3.0—Montepio civil:
D. 1,:iigim p. a Coluoirot

()Tida n. 3.378--Exereicios fiados::
Jose SaverainaTavan33, 1;9	 ;
JoaS Cornai do; Santa, 1032 10
Gragario	 aapas, 250a0;
Pra. laaca I [arraianas, IS8 1:
Josa Gonçalveade .11•11eida, ao55203;
Sant:Anna	 131S2:“);
Antonio Rabona, 3a2a903;
Baianada las	 tio Carvalho, 1.€62a3:8;
a l asasas Hour:que	 -;2 )•)00

da Silva Camatato, 8P).:000.
O fido n. aa;S1—Exare'cios

An anilo .1o.sa Faitosa e outro:, 1:02 .a)00.
ume» n.	 -Evreicius Pitida:“

Elektricilats Gesellschaft,
148aal t

C napanhia Paulista de Estaada de Ferro,
11a701.

Officio	 3.3s's	 alantepi) civil e meio
saldo:

Dioaseurs e odo:te, filhos de asa:, da [local
D. N1 iria Manoo.ila da Rosa Estevão, 1'!)-
rindo e laxara, filhos da tenente J04:: Esteva.°
do Aniazotias Ferraz.

Directoria do Patrimonio Nacional
awr.1):::NTE DO MI. TnnECTOTI

Dia ag (1; setemkro Ii 19R;

S.supealutendante da Frauda Nacional de
'Santa Cruz:

N. 30l—lianas-vos, para que seja sulis-
ta ta a oxi21 , 11.-ia dos parWere, u incluso pra-
casa da atar /manta do um fert'000 á Ave.
!útil 1 tinIu, das 3a Fazenda, requerido por
Pauliiio 110111,;ti.

N. .;02 -•Itetualtai-voa, para que seja mit
feita a exigeneia do parecer de i• sub-dir
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ctoria o incluso processo de aforamento de mu
terreno sito á rua Primeira, nessa Fazenda
requerido por Calilo Alves de Souza.

N. 303 — Remetto-vos, para que seja satis-
:eita a exigencia, do parecer da ia subdire-
ctoria, o incluso processo do aforamento cio
um terreno s , to'á rua Emancipação nessa Fa-
zenda requerido por Manoel Joaquim U-
sado.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
Santa Cruz:

N. 30—Remetta-vos para que soja satiseita
exigencia do parecer da l a sub-directoria o

inclusa processo de aforamento de um terreno
sito á rua Primeira, nessa fazenda, requerido

Ignez Maria da Conceição.
N. j05—Remetto-vos os inclusas processos.

ale Nicolau Milita° Soares, Chrstiano Cle-
mente de Magalhães, Pedro Virgilio Maia, Jos,.
da Rocha Mello e Antonio Joae

Recebed oria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro de 1916 -

Marin° Rosario Gamaro.-0ffie:e-se, no seu-
tido do parecer.

Companhia São Christovão.—Annulle-se
divida de que trata o parecer e oficie-se no
sentido do mesmo.

Franciseo Antonio Maricel—Alunillem-se a3
dividas do que trata o parecer e officie-se, noe
termos do mesmo, fazendo-se os cancellamen-
tos propostos.

José Ferreira Pinto Bastos.—Annulle-se
divida de que trata o parecer e ofilcie-Se no
sent:do do mesmo.

Gustavo Adolpho Bibeiro.—Transfira-se.
Picar() Olivieri.—Idem.
Jorge Francisco Silva Junior.—Idem.
João Leopoldo Modesto Leal.—Idem. •
Companhia, Marcenaria Anler.—hiem.
Eduardo Claudio Silva e outros.—blem.
M. O. Doria.—Idem.
Antonio Musa Junior.— Idem.
Manoel R beiro Dias.— Idem,
Fernando Arguelles Miranda.— Idem.
Antonio Gonçalves Leite.— Idem.
Manoel Pere'ra Mello Junior.— Idem.
Companhia Manufactora de Conservas Ali-

menticias.— Intime-se a requerente a com-
pletar, com revalidação, o sello da petição
-annexa.

Gonçalves Pinto & Comp.— Dê-se a baixa
do deposito.
. Eponina Lima Silva Mala.— Rdeuza-se a

'6:1403, o valor loc.ativo do predio, em 1917.
-Soares & Almeida.-,- Indeferido. A recla-

mação está pereinpta.
Joaquim Fernandes Carvalho.— Proceda-se

na fôrma do parecer, offic . ando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, no sentido
sio mesmo.

Atmibal dos Santos Aguiar.— Transfira-se.
Imponho a multa de WS. nos termos do arti-

go 44 do decre t o n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1004.

M. F. Pinto.— Deferido.
Maria Ribeiro Andrade Botelho.— Em face

do parecer, nada ha que deferir.
A. Castro.— Deferido.
Antonio Silva.— Archive-se.
M.	 Deferido,
Francisco Carrêa Albino.— Estando cum-

prido o despacho supra, transfira-se.
Osear Ferreira.— Prove o direito de pro-•

priedade.
Dr. Abilio Duarte Ribeiro. — Reduza-se o

valor local ivo no exercido de 1917 a 1:80E.
Quanto ao corrente cxercicio a reclamação
está perempta. -

Julio Lopes Cabrale-e Impor-
tarici	

41s1,00. d	 o pai coei'.

A. Peixoto.—	 •
Manoel Lopes.— Natio t

vida é precedente contra,atioel Irareia Lok
em face do parecer.

Antonio Marcellino Not to.— Nada ha que
deferir. A divida é procedente contra Dias

Oliveira.
F. Suma & Comp.-0 documento offerecido

não-satisfaz a exigencia do despacho de ti do
corrente.

Antonio Dias Ferreira e ontro3.—Reduza-se,
para 1017, a 1.800S, o valor locativo.

Conealves & Esteves.—Em face do parecer,
a divida ê rocedente contra Corrêa & Comp.
Nada ha que deferir.

Meisets & Laekuer.-Paguem o debito.
Torres & Comp.— Dê-se. a baixa.
A. S. Ferreira & Comp.	 Paguem o de-

Fontes & Fernandes.—Deer•do.
Massad Jorge. —Satisfaça a exigencia do

parecer.
Jacques Fontes & Comp.—Idem.
Felizardo Valeta & Fernandes.—Idem.
Manoei Alves Nabrega. —Idem .
A ti ton io Mende3 Ca mpas —Idem
Dr. Emygdio Pinto Silva Nlello.—Idern.
De. Olavo Continen l ino.—Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 1005, grão minituo, na [U-
ma do parece'.

Dr. Arnaldo Quinina.— Idem idem.
Dr. Rodalpha .Iosetti.— Idem idem.

• J. A. Saia-11°3.— Hem idem.
Einygdio Nascimento.— Idem idem.

Ante n. 71
Contra Francisco Gonçalves Macedo.
Foram app .ehendidos em uma ca rroça per-

tencente á Frandsco Gonçalves Macedo, se-
-g.undo foi allegado, 19 volumes contendo fumo
desfiado, cuia procedencia não soube explicar,
não tendo aiveseniado documento algum re-
lativo á mercadoria .

Lavrado, ein consequencia, o auto de fis.2
cout oa o p..opietaxio da alludida eareoca, o
miai, intimada para se defende", nenhuma
allegeieão apresentou, pelo que se lavrou o ter-
mo de reVelia de fls. do presente pro-
cesso.

O caso, reve s t . ndo uma feição nova, não
está precisamente definido, dada a existoncia
de quaesquer documentos ou declarações, já
nos anteriores, já no v:genle regulamento dos
impostos de consumo, porque, evidente emba-
ra a conicavensaa, que importa em sonegação
do imposto a que está sujeita a mercadoria
apprehendida, nenhuin indicio ao mesmo ha
pelo qual se deva attribuir a responsabilidade
da infracção a Francisco Gonçalves Macedo,
a ttendendo-se a que o facto de ser a este
percente o vehiculo que conduzia a mercado-
ria, apanhada em cont,otvenção, não é ele-
mento bastante para dar-se-lhe a autoria e por
isso mesmo deixou elle de acudir á intimação
que lhe foi feita para apr,.s mação de-defesa.

De tintinará é sabido, taes vehiculos.são
postos a frete, delles se utilizando quem tem
necessidade, indistinctamente, muitas vezos

sem conhecimento dos respectivos proprieta-
rios, que apenas visam o pagamento do alu-
guel ctmvencionado.

Não obstante, a prccedencia do auto se
impõe, á vista do preceituado no art. 118,
lettra d, do regulamento annexo ao de:
cretern. 11.807, de, 9 de dezembro de 1915,
mantido pelo vigente decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro deste animo, Malhem
art. 118, 'cifra d, que estabelece deverem
ser apprehendidas as mercadorias encon-
tradas era contravenção e lavrado o respe-
ctivo ante.

E parque assim seja, e não haja responsa-
vel directo e conhecido pela infraccão au-
tuada, porque só, presumpoo, poderia ser

•.re4poosabilizado Francisco Gonçalves Macedo,
;litigo procedente o mesmo auto de fis. 2,
quanto á apprehensão da mercadoria, para,
acautelando os inte-.esses da Fazenda, não

lio , maximo, a quem de direito,
a multa ,,je cieco centos de réis (5:0005) do
accudo càfir-Ct,.,a.t . t. 178, letra 7f, n. IV, do
citado decrete ir1.1-.2.07, como considerar
abandonada a met•cadoria -anethendida para.
ser vendida em hasta publica, com emula-
mento no art. 89 § 1 0 , do mesmo decreto,
o que será cumpo i do depois de ulterio o de-
cisão do Se. ministro, a cuja approvnão
submeta° o presente despacho, por intermedio
da Directo.qa da Receita Publica.

Auto a. 2-1. contra Pasta Eugenio (3. Comp.

Contra Pasta Eugenio- & Comp., estabele-
cidos á rua Silva Manoel n. 115, nesta cidade, o
registrados com pequeno fabrico de bebidas, foi
lavrado o auto de fls. 1, por infracção dos
a t• ta. 40, 51, 71 e 74, § ( O , do decreto nume-
ro 11.807, de 9 de dezembro de 1915, combi-
nado com o art. 1, n. 3 do dee .eto n. 2.741,
de 17 de dezembro de 1897, sendo apprehen-
ilidas e depositadas as mercadorias, rotulas,
etiquetas, sellos e rolhas de cortiça, ma:Pad-is
a fogo, encentradas em contravenção, do que
se lavrou o respectivo termo.

Feita a intimação regulamentar, os autua-
dos deixaram de apresentar allegacões de de-
fesa, pelo que, tornando-se reveio foi lavrado
o competente termo de revelia.

E como esteja veriticada a infracção mate-
rialmente provada com a apprehenslo da5
me-ciciarias e mais objectos desc riptos no
auto de fls. 2, julgo procedente o mesmo auto,
para o fim de inmo: a Pasta Eugenio & Comp.
a multa de 1:200, maximo da pena commi-
nada no art. 178, leteea 1 mi. II!, do citado de-
creto n. 11.8)7, cambinado com o art. 162
do mesma dec:eto.—Intime-se.

Imprensa Nacional e «Diario Officialo
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de setembro de 19W

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 1.505— Ao Si'. director do Collegdo Mili-

tar em Barbacena, acensando o officio n. 754
e declarando que na relação enviada com o
de n. 372, de 21 de dezembro do anuo passa-
do, não figurou o tiome do professor Baymun-
do Fernandes Monteiro, motivo por que não
foi feita a remessi do Diario

N. 1.507—Ao Exino. Sr. Dr. juiz de direto
presidente do Tribunal do Jury, enviando a
relação dos fultecionarias da Istipxnsa Nae:o-
nal aptos para serv-rem como jurados.

Requerimentos despachados
Armando Remardes do Souza. — Encami-

nhe-se.
alat•ia [(obceca Barbosa.— Sim, em termos.
Nare zo da S:Iva Reis. —Sim, em termos.
Deolinda Olartim Cardoso. — Sim.
José Martins Pe • eira. -7- Sim, em termos.
Virginia Bacellar Ferrão.— Sim, em ter!

regue-
i eu o a lentos u e:l'eflOS nessa Fa-

zenda, para que sejam satisi'citas as exigen-
cias dos pareceres da ia sub-directoria.

Dia 28
Si. director geral da Imprensa Nacional:
N. 24—Rogo-vos as necessarias ordens no

sentido de ser descontada dos vencimentos do
-operado dessa repartição Mario Moreira Sam-
paio a quantia de 1:010$700, em prestações
menoaes de 10%, que o mesmo ficou devendo
de alugues do predio que occupau na Villa
Marechal Hermes, sendo deduzida daquella
quantia o que lhe havia sido descontado para.
aquelle afim.

Rogo-vos outrosim, que a pai-Ir de 20 do
corrente, sem prejuizo do desconta que está
sendo feito para pagamento da divida em
atrazo, cesse o desconto para o aluguel do
tinez vencido.



Eabbado 30
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Setembro. do 1.916 Hifi

lakisterio a Viação e Orai Publica

Directoria Geral de 'fiada.

Segunda secção
•

O Wilitietre 'da Viação e Obras Publicite, em hong do Prde
kidente da RepulAca. attendendo ao que requereu a Madeára-
Memore Railway Compeny, e ás informações a respeito pres-
tadas pela Inspectoria Federal das Estradas, relve:

Ficam approvadas, em caracter provisorio, o regula-
mento dos transportes e do telegrapho e as bases das tarifiase
que com esta baixam, assignados pelo director geral de Viação
desta Secretaria de Estado, para vigorarem na Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré durante o prazo de seis meges, della
tro do qual a referida companhia deverá apresentar nova
proposta, de conformidade com o regulamento dos transpor.
tes e do telegrapho, bases das tarifas e classificação geral das
mercadorias, approvados pelo decreto n. 10.204. de 30 de
abril de 1913.

Rio de Janeiro. AS de setembrO de j9t0.04. Tavare4
de Lura. 1.~
Regulamento dos transportes e do telegrapho Para vigorar na

Estrada de Ferro Madeira-Memore a que se refere is
t_aria desta data

, TRANSPORTE DE V1akTANTE4

Tarifa „o. 4
•

T.`. OS bilhetes que autorizam o frlinfooiq
antes comprehandem as seguintes especien
• Bilhetes simplesi

Ida e volta;
Pateies;	 --	 --
São todos impresWs, indicando 33 ts14455 	 pieeedet/0

Vã e destino, classe, numero e data.
Art. 2.* Os bilhetes simples dão direito aos logares das

respectivas classes 119411 trens correspondentes que no dia da
venda dos mesmos bilhetes foram até as estações dos desti-
no nelles indicados.

Art. 3.° OS bilhetes de ida e, Volta dão direito a um/
viagem simples em cada sentido entre as respeótivas • esta-
cões, devendo-se, observar que o bilhete de ida. só é valido
para o dia de sua emissão.

Art.: 4° — Passes — Os passes constituem bilhetes eePê-.
elas de. primeira ou segunda classe, concedidas a determi-
eninadas pessoas em serviço da estrada ou em serviço publico
por conta das respectiva repartições e são valides sómente
no dia ;leites indicados ai para os trens a que se referirem.

Paragrapho unico. Os passes ern serviço publico só pa.
Vem ser requisitados- por funccionarios devidamente autori-
zados servindo as requisições para instruirem as contas que
a companhia terá de apresentar para cobrança das respectivas
passagens. Os passes são .nominaes e intransferiveis e só p0..-

mser 'utilizados nas classes meles indicadas.
Art. 5° — Preço de bilhetes — Os preços dos bilhetes

são reguladoa pelas taxas da tarifa n. 1, ad'dicionando-se a
estas o imposto de transito, cobrado pelo Governo Federal.

sParagrapho unico. A importancia dos, passas concedidos
a, funcionamo publicos é regulada pelos contractos entre o
governo e a companhia.

Art. 6.° As crianças até tre,s annos, sconduzidas ao colbaj
eu que _não occuparem legue especial. terão passagem gra-
tuita-, e as de maior idade, até 12 annos, aaagarã,o meia pas-
sagem.	 ••

Art. 7° — Venda de bilhetes — A venda de bilhtees co-
meça 30 minutos e cessa eine° minutos antes da hora mar.
cada para a P-artida do trem.

Art. 8° — Requisições de passes —..Ai requisições de
passes, em serviço publico, devem ser.apeesentadas até 20
minutos antes da hora fixada para a . partida do trem em, que
os requisitantes desejarem seguir.
- Art. 9.° Os bilhetes e passes -devem ser apresentados á
entrada para a plataforma das estações e c onservados .para
serem entregues ou. exhibidosasempre que exigirem os em.
pregad9e4da..companhia..,

Art. 10 — Entrada nos carros - - S6,6 permittida .a
fiada . nos carros ás peesoas..munidaa :de,thijhetes,;

.Art. 11 -- Falta ou reciise de bi1het48. 1— ();yiajánte .en-
~trade. Ozn ,bilhete pagará .0 tespep.t1~0,a.augmentacla

50 °j°. a contar do ponto de embarque, salvo no eaeo 4 ha-
ver tomado o trem em alguma parada, quando a importancla
da passagem será cobrada pelo conductor do trem.-

Art. 12 — Bilhqte perempto — O viajante que -apresen-
tar bilhete não carimbado ou indicando no carimbo dia dif-
ierente, pagará o preço de sua viagem, tambetn augmentado
de 50°1°.

Art. 13. O viajante que pagar a sua passage,m cora o aue.
gmento de que &atam os arte. 11 e 12, receberá do conductoe
do trem ou dos agentes das eetações. d ocumento comproba-
torio.	 •

Art. 14. São peremptosa
1°. os bilhtes e passes que excederem doa prazos;
2°-, os bilhetes irregulares (fóra das condiçõee regula.

anentares;
30, os não carimbados ou aproveitados para novo ca-

rimbo;
4°, os arrecadados em viagem mie não forem picados.
Os empregados da Companhia são os unicos responsaveis

pela emissão ou entrega nas, estaçdes ou ac,coitação de bilha.
tes nas condições acima; e indemnizarão a companhia doa
prejuizos correspondentes. geando sujeitos a outras penas
que caibam no caso.

Art. 15 — Excesso de trajecto ou de classe — O viajante
que estiver em classe superior á indicada no seu bilheae, pa-
gará. o preço de uma passagem de segunda classe entre as es-
tações indicadas no bilhete flue apresentar. 	 .

•Paragrapho unjo. O viajante que, desejar exceder o Ira..
jecto a que tiver direito, pagará a viagem addicionala com-
prando novo bilhete na estação terminal do percurso Mi-
cado, ou, á falta de tempo, (entregando a quantia ao condutor
do trem.

Art. 16 — Mudança de carro ou de classe — O viajante
que quizer mudar de um carro de segunda para um de pá,
meira classe, poderá fazel-o pagando a differença correepon.
dente; a partir da estação em que mudar de classe.

Art. 17 — Nullidade do bilhete—O viajante que ficarem
qualquer ponto aquem do designado em sem bilhete, deve. en.
tregar este ao agente da estação e perde, direito ao resto scl,a
:viagem, que s6 perde effqctuar comprando novo bilhete.

Art. 18 — E' expressamente prohibido a qualquer .vitte
jante

1°. viajar em qualquer classe, superior á que designar
Seu bilhete, salvo pagando a differença;

2°. viajar nas varandas dos carros ou debruçar-se para
fdra;

3°. passar de um para outro carro, estando o trem ND
movimento;

4°. viajar nos carros de primeira classe, estando des-
calço;

5°. entrar. nu sahir dos carros estando o trem om movi.
mento;

sahir em qualquer Jogar a não ser nos pontos da . es.tacão;
7e, de qualquer modo incommodar aos demais viajantes;
80, eAtrar nos carros, embora com bilhete, em estadn de

embriaguez, indecentemente vestido ou levando, comsigo CàO9ou qualquer outro objecto que, inco:éimode aos demais viajan.tes, meterias inflammaveis, armas de fogo carregadas ou
quaesquer outras. O final desta disposição não comprehende
es agentes da força publica em serviço do Governo,g°, puxar a corda de signa!, collocada no interior dos ear.
ros, quando não houver aceidente grave que exija a parada do
trem na linha.

Art. ie. O viajante que, infringindo qualquer das dispo-
sições do aptige precedente, depois de advertido pelos empre,
gados da estrada, persistir na infracção, será obrigado a re•
tirar da estação ou do carro, restituindo-se-lhe o valor do bia
lhete que houver comprado, si não tiver começado a viagem.,

e 1.° Si a infracção for commettida durante a viagem,
.viajante incorrerá na multa .de 20$ a 50$; e no caso do re-eusar-se a. pagel-a, ou si depois desta paga não se corrigir, 01conductor do trem o entregará ao agente da estação mais pree
uma para este remettel-o á autoridade policial, de conformeis
dade com o regulamento de 26 de abril de 1857..

.§.2.°.Si.o viajante, não tiver dinheiro para pagamento dai
multa em que houver incorrido, ou do preço da passagem, o
conductor poderá exigir dello, como penhor, algum objecto dei
valor, passando recibo.

Au.. .20 — .Transporte de doentes e alienados — os do-entes de enfermidades contagiosas ou. que-possam. ¡acoimo.
dar ps demais viajantes, .e os alienados, só podemajar 'entcompartimento ou carro separado, devendo além.disso s
acompanhados, os, doentes, de pessoas que delles.cuidarn,
n:), seu estado. aseim. o exigir, •e os alienados, cle, IIID .:011 •~Ma& .conforine fOr. neceçaariod

•



44120 Sabbadó 30
	

DTARIO OFF'CIAL
	

Setembro de 1916

s • ia 1. 0 O preço de transporte, neste caso, será o duplo das
fitissagens ordinarias, sendo o minha° igual á metade da lo-
tação completa do compartimento.
• .1§ 2.° As bagagens serão taxadas separadamente pelos
Ceçcis das tarifas respectivas.
• a 3.° Os transportes desta especie devem ser communi-
cados com 2• hores de antecedencia ao agente da estação de
partida.

Art. 21 - Trens extraordinarios - Para recreio, festa
oti 'regosijo publico, em localidades servidas pela Estrada,
poder-se-hão organizar trens extraordinarios dando passa-
:gens de ida e volta pelos preços e nas condições, conforme
fàr resolvido pela administração da estrada.
• Art. 22 - Aluguel de carros, compartimentos e legares
reeervados - Poderão ser alugados nos tres ordinarios um
Ou mais carros de passageiros, desde que não fique com isto
prejudicado o serviço da estrada.

Os pedidos de aluguel de carros deverão ser feitos com
antlecedencia de duas trocas na estação de Porto Velho, de 36
horas na estação de Abunã e de 48 horas nas outras estações,
sob ás seguintes condições:

1°, o aluguel será pago adeantado e pelo preço da lotação
iuteira do compartimento ou carro, conforme a tarifa n. 1;

2°;. quem alugar um ou mais carros e depois de lel-os
..6. sua disposição rejeital-os, não terá direito á restituição do
aluguel;	 .

3°, será concedido o aluguel de um compartimento
'quando; para satisfazer o pedido, não houver nece ssidade de
alterar a composição do trem. Quando, porém, para atten-
der ao pedido de aluguel; fôr necessario ligar um carro espe-
cial ao treme o aluguel será pago pelo carro completo, em-
bora este esteja dividido em dous compartimentos:

4°, um carro, embora integralmente alugado: não poderá
levar mais viajantes do que comportar a respectiva lotação e
as bagagens destes estarão sujeitas ás mesmas condições que
A de qualquer viajante;

• . 5°, no preço do aluguel do carro será incluiclo o imposto
Nerrespondente ás passagens ordinarias; segundo a classe e
lotação do mesmo.

Art. 23 - Trens especiaes de viajantes - A administra-
ção da estrada poderá conceder trens especiaes de viajantes,
sempre que fôr inconveniente á regularidade do serviço
Ordinario e aos interesses da mesma estrada. O frete desses
trens será pago adiantadamente.

Art. 24. O ped ido deverá ser feito per escripto, com ante-
Ogencia de 48 horas -pelo menos; ao chefe do trafego, em
Porto Velho e deve mencionar:

O numero de viajantes de, cada classe;
O volume ou peso approximado das bagagens;

e 'A quantidade de outros objectos a transportar', e os Cti-
a•Alloe; cães, carros, etc:

Art. 25. Os trens especia.es , quando compostos de um
oti mais carros de passageiros e o competente carro de freio;
pagarão pelo preço da lotação do ou 'dos carros, com o abati-
mento de 25 °j° quando na composição do trem só entrar um
carro, e de 50 0 1 0 para os que excederem a esta lotação, e
anais 3$ Por kilometro de percurso inteiro da machina.

Art. 26. Em tres especiaes os passageiros teem direito
de transporte livre de suas bagagens destinadas ás necessi-
dades da viagem, sendo tudo mais considerado excesso -i
pagará o frete conforme as tarifas.
• Art. 27. O preço dos trere especiaes que tiverem de
eerrer das 18 horas até ás 6, será calculado com 50 °I° de
migmento.

Os trens de ida e volta terão abatimento de 20 0 1 0 s..1
forem aproveitados dentro de seis horas de demora. O minimo
para a cobrança do frete de um trem especial é de 100$000.

Art. 28. A concessão de trens espeeiaes será feita por
e r ip 1 o, indicando o numero de carros de caéla, especie, a

-estação de partida e de-chegada, o dia e a hora da partida
.Q a importancia do frete pago.
, Art. 29. Conceder-se-lia gratuitamente uma hora de de-
mora para partida do trem da estação inicial; finda a qual
c obrar-se-bão 50$ per cada hora ou fracção de hora que
tender •	 .

Art. 30. Si depois de tres horas de espera não se apre-
séritarem as pessoas para as quaes o trem foi fretado, con-
siderar-seeha este como recusado e o concessionario só terá
direito a receber metade do frete que tiver pago, salvo o
.C2so em que essa metade f ôr absorvida pela multa devida.

• • Art. 31. Só terá tambem direito a receber metade do
frete pago quem recusar o trem depois de tel-o fretado, em-
tora mande ,aviso antes .da hora mareada para ? partida.
• - Art. 32 - Transportes funebres - Os cad veres condu-,
aidoe em vagões doi- carga, em trens smixtoa 

o1 

. de mercadoa

rias,, serão transportados . de accôrdo com a taxa da tarifX
n. 18.

Si forem transportados em carros de passageiros de pri-e
fieira ou segunda classe ficarão suleitose quanto á taxa, acl
que estipulam os paragraphos 4° e 5° do art. 22.

Art. 33. As pessoas que acompanharem estes transportes
pagarão segundo as tarifas dos viajantes. Sómente duas
pessoas serão transportadas gratuitamente Si se colloaarero
Uo carro que contém o cadaver. O cadaver deve ser sermar
acompanhado de pessoa que do mesmo se encarregue nO
estação do destino.

Paragrapho unico. Os cadaveres só.nente sei ão acceitos
pra transporte quando collocados em caixões fechados O
acompanhados de certificado inediee attestanao que o morta
não sofrida e nem morreu de wolestia contagiosa.

Art. 31 - Transporte de ba gagem e encommendas -
tarifas ns. 2, 3 e 3 A applicam-se ao transporte de baga-
gens e encommendas.

Art. 35 - Bagagens - Entende-se por bagagens os °laje-,
elos de uso pessoal dos viajantes ou destinad•s a prover as
necessidades ou condições da viagem.

a I.° Cada passageiro de ambas as classes tem dfreito dei
conduzir, livre de frete, até 45 Mios de bagagem. Cada 10
kilos ou fracção que exeeder este peso pagará de accôrdo cora
a tarifa 2. Os menores munidos de meia passagem sóinento
teem direito á metade deste peso.

,§ 2.° Uma familia ou grupo de pessoas viajando juntas,
não* poderá, allegando esta circumstancia, aumentar as di-
mensões do volume, cujo transporte grautito é peernittidoa
conforme o disposto no paragrapho precedente.

3.° Cada passa geiro só poderá levar comsigo, dentro
do carro, sem pagar frete, um pequeno volume que não
exceda de- cinco kilogrammas de peso. Esses volumes, is6ntoa
de - frete,, não serfio registrados e o seu transporte correr
sob os cuidados e responsabilidade daquelles a quem perten-e
cevem.

4. 0 Excluem-se dos objectos que podem ser transpor-
tados cru carros de passageiros, todos imelles que; a juizo
do conductor, forem de risco, perigo ou causarem incommoclo..

Art. 36. Toda bagagem a ser transportada deverá ser
apresentada, juntamente com o bilhete de passagem, aot
despachante da estação, pelo menos 20 minutos antes da par-
tida do trem.

Art. 37. Toda bagagem deverá ser submettida a um
despacho, havendo ou não excesso.

Art. 38. Por cada despacho cobrar-se-ha uma laxa dia
100 réis.

Art. 39. A bagagem apresentada a despacho tem de ser
'convenientemente fechada e bera acondicionada e sem o que al
companhia reserva-se o direito de recusal-a.

Art. 40. Si um volume estiver aberto ou mal acoridi-
tionado, o passageiro será convidado a fechai-o ou a bem
acondicionai-o.

passage iroiro não puder fazei-o, acceitar-se-ha oSi, 0	 k. cn
volume, declarando-se no registro e no conhecimento não
ficar a estrada responsavel por cite.

Si. porém, o passageiro impugnar esta declaração, não
Se acceitará o transporte.

Art. 41. A bagagem será posta á disposição do passageird
logo após a chegada do trem e entre gue mediante apresentação
tio conhecimento. Si o passageiro allegar a perda do conheci-. .
mento da bagagem, o agente da estação verificará si a baga-
gem pertence ao reclamante, fazendo este adduzir provas
como apresentação das chaves, relação do conteúdo, testemu-
nho de pessoas fidedignas, etc.

Feita a 'verificação poderá o rtgente, si julgar provada al
identidade do proprietario, entregar-lhe a bagagem, me-
diante recibo ou resalva. pagando laeXio.

Art. 42. A bagagem registrada.; não reclamada logo após
a chegada do trem será recolhida a um deposito e 24 horas
depois ficará sujeita á armazenagem e posta á disposição do
dono, diariamente, durante as -horas elo expediRite.

Art. 43. A bagagem apresentada de vespera para sei,
despachada logo no dia seguinte, será recebida e conservada
em deposito, entregando-se a quem apresentai-a um recibo
para servir de titulo á restituição.

Si a bagagem não tair procurada no dia seguinte na es-,
tacão do destino, ficará sujeita lambem á armazenagem.
• Tambem será recolhida a deposito e sujeita á •armazena
gem, a bagagem não reeistrada que for encontrada nas esd
tações eu nos carros.	 -

Art. 44. A indemnização de volumes de bagagem por ex-
travio' ou avaria se procederá como se estivesse em curso de
rtransporte, ainda uuanche effectivamente estejam nos deposito*
da estrada,
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• • Art. 45. A bagagem que não for reclamada no prazo de
90 dias a contar da data em que tiver chegado ao destino,
s erá vendida e o producto recolhido á thesouraria da estrada,
Salvo os generos de facil deterioração que ficam sujeitos ao
4rt. 137.

Art. 46 — Encommendas — Poderão ser expedidos corno
encommendas pelos trens. quaesquer volumes cujos pesos e
.dimensões não tragam embaraço ao serviço, a juizo do agente
•da estação. Estes volumes pagarão frete conforme as taxas
das, tarifas ns. 3 e 3 A.

Art. 47. Os volumes de encommendas devem ser fecha-
dos e acondicionados na fórma mencionada nos arts. 39 e 40,

cujas disposições ficam sujeitos e, além disto, devem ine
-dicas o nome, residencia do destinatario o a estação a que se
dest 'nevem .

Art. 48. A expedição de encenímendas será ccrrtificada
por um conhecimento que servirá de titulo á pessoa nelle•
mencionada como destinataria para entrar na posse cles vo-
lumes.

Art. 49. No caso de perda do conhecimento, os volumes
.Serão entregues á vista da certidão do despacho, podendo lam-
bem ser mediante recibo si forem de facil deterioração 05
generos !ienes contidos, justificando o destinatario ao agente
'sla estação ser o proprio a quem foram consignados.

Art. 50. As enrommsndas não retiradas depois de 24'
Lorae de sua ,chegada á estação, serão recolhidas a deposito

pagarão armazenagem até 90 dias. Findo este prazo, st
iáinda não tiverem sido retiradas, ficarão sujeitas á venda e
Iodas as disposições que lhes forem applicaveis, referentes a
ileposito nos armazens da estrada; salvo as de prompta e facil
deterioração, que ficam sujeitas ás disposições do art. 137-

Art. 51. A estrada não se responsabilisa pelos damnos
provenientes da natureza dos generos contidos nos volumes de
:encommeecias.

No caso de extravio ou em outros que affeetern a sua
tes.ponsabilidade, esta se tornará effectiva de accôrdo com as
presentes, condições resulamentares. considerando-se em todo
e caso os volumes em curso de transporte.

Art. 52	 Transporte de mercadorias — Todos os genePos
• e artigos de commercio, cujo transporte não fõr solicitado ou
não for acimittido sob a denominação de encommenda, serão

•;transportados como carga, pagando frete de accordo com as
taxas das tarifas estabelecidas e as. especiaes que constam

-'destas condiçÕes regulamentares. As mercadorias não classi-
ficadas serão ineluiclas nas classes das suas similares.

Art. 53. Contendo um volume mercadorias de clifferentes
.Classes serão todas equiparadas á que pagar maior taxa.

Art. 54. As mercadorias sob a denominação generica de
miudezas, diversos, etc., ficam comprehendidas na tarifa n. 4.

• Art. 55, Meterias de urna só natureza e exclusivamente
destinadas para fins industriaes, em carregamento de não
menos de 15.000 kilogrammas, pagarão pela tarifa n. 10.

As mercadorias classificadas na tarifa n. 9, quando tam-
bem de urna só natureza e em carregamentos de não menos de
'15.000 kilogrammas, gosarão de um abatimento de 10 %,

As mercadorias classificadas na tarifa n. 11, quando de
suma só natureza, pesando de 10.000 kilogaemmas para cima,
'poderão ser classificadas na tarifa n. 12, e na tarifa n. 13,
•, nptando a lotação do carro for completa.

As mercadorias despachadas pela tarifa ris 13. com  per-
curso superior a 300 kilometres, pagarão um frete maximo

'de 20$ por 1.000 kilograrnmas.
A carga e descarga de mercadorias classificadas nas ta-

ifas 12 e 13, serão feitas pelas partes interessadas ou á custa
destas.
• As tarifas especiaes E-1. e E-2 applicam-sè exclusiva-
mente para productos gommiferos despachados para Porto
Velho ou Santo Antonio.

Art. 56. As niercadorias não susceptiveis de serem cara
regadas com outras são.acceitas semente pelos preços de carga
niinima de 5.000 kilegrammas, seja qual for o peso da ex-
pedição.

São mercadorias não susceptiveis de serem carregadas com
!outras e sujeitas á carga minima de 5.000 kilogrammas as
:segu;nles:

Anthracito, areia, asphalto, argilla, carvão de pedra, cal,
chifres., cinzas, coke, estrume, enxofre, forragens;

esso, giz, guano, kaolin, lages apparelhadas e não apparellia-
das. ossos . em bruto, pedra de alvenaria e britada, porcellana,
wesiduos de açougue, sangue de boi, sebo, telhas, terras não
denominadas, tijolos, turfa, barro, couros frescos, fressuras,
lenha e ensinas. •

Art. 57. Quando algumas das mercadorias a que se refere
arligo precedente estiverem ensaceadass encaixotadas ou em-

bauieadas, de fórma que possam ser, sem prejuizo de outras;

carregadas conjunclamente, ficarão isentas da condição oè
carga minima.

Art. 58. As expedições de mercadorias para o mesma
destino se farão na ordem da apresentação dos despachos ria
estação de partida, salvo quando se tratar de expedições pon
objecto de serviço publico urgente que terão preferencia.

Quanto áquellas, porém, terão preferencia as mereadori4
sujeitas a prornpta deterioração.

Art. 59. A carga e descarga dos objectos de transport0
serão feitas pelo pessoal da companhia, exceptuando-se O
caso seguinte:

Quando as mercadorias ferem a granel, as duas operaa
ções serão feitas pelo pessoal do interessado, podendo a coma
panhia, no caso de fazei-as - com o seu pessoal, cobrar pon
cada urna das operações a quantia de 30 réis por cada V),
kilogrammas.

Para os volumes cuja carga e descarga demandarem cuida4
do pela sua qualidade e peso, serão as operações feitas por!
conta e risco dos interessados.
.. Art. 60. O expedidor e o destinatario teem o direito cM

exigir a pesagem, na estação de destino, das suas mercadorias,
ainda que nada indique alteração no carregamento ou nenliur4
indicio de avaria se manifeste nos volumes, comtanto que s$
tenha verificado o peso na estação de procedencia.

Si não houver differença no peso, ou si a differença
contrada para mais ou para menos não exceder um post
Cento no peso mencionado na nota de expedição, a operação dN
pesagem será paga á razão de 200 réis por fracção indivisivel
de 100 kilogrammas.

Si a differença for de mais de um por cento (I .%) nadai
se cobrará pela operação de pesagem e o peso de transportei,
será rectificado correspondentemente para mais ou para menoss
exceptuando-se as mercadorias que, por sua natureza, são suei
jeitas á differença de peso e cuja percentagem será calculada.:
conforme a espec,ie da mercadoria.

Art. 61. Quando um expedidor necessitar de vagões para,'
carga completa de sua mercadoria, deve fazer requisição coa.
antecedencia razoavel .

O expedidor fica sujeito á multa de 10$ por cada vagãos".
por dia, si a mercadoria não for remettida para a estação dN
partida no dia convencionado, e a estrada poderá além dissol
dispor do material rodante.

A importancia da multa deve ser depositada no acto dt?
requisição, sendo depois restituida si não tiver de ser appli-S
cada.

O agente da estação prevenirá ao expedidor do dia e hor
em que os vagões pedidos forem postos á sua disposição.

Si dentro de seis (6) horas o carregamento do vagão nãcIl
for feito por pessoal do expedidor, este fica sujeito á multa,'
de 2$ por hora e por vagão.

Não se contam as heras dechrridas das 18 ás 6. Quandet
o carregamento tiver de ser feito por pessoal da estrada, al
mesma multa será applicada si decorrerem mais de seis horaat
entre o recebimento da primeira parte da expedição e o do¡
seu complemento, isto é, si a expedição toda não for remettidai
para a estação em tempo de ser effectuado o carregamento
dentro de seis horas.

A mesma multa de 2$ por hora será applieada pot vagriS.
Carregado que, por falta dos documentos prescriptos, não pOssl
ser expedido pelo trem que o devia levar.

Nenhum expedidor de um ou mais vagões poderá exceder'
sob qualquer pretexto, a lotação dos mesmos vagões.

O expedidor é responsavel por qualquer avaria causads
por seus agentes aos vehiculos da estrada no carregamento c;
descarga ou por excesso de lotação.

Art. 62. O transporte de objectos que exigir emprego "d0
material especial não será obrigatorio. 	 • -

Art. 63. O transporte de massas indivisivels, cujo pesa
exceda a 1.000 kilogrammas, ou cujo volume a 10 metros
cubicos, ou cujo comprimento seja superior a 10 metros, ser&
objecto de ajuste, e a administração poderá recusar taes cargas
si não lhe convier.

Art. 61 — Serviço á margem da linha — A estrada 1504
derá conceder aos proprietarios ribeirinhos da mesma auto
rização para carregarem ou descarregarem mercadorias enX
pontos fóra das estações, subrnettendo-se cites ás condições se4
guint es

1°, os remettentes ou destinatarios deverão fazer . a Stlã
custa todos os preparativos para carregar ou descarregar va4
gÕes nos pontos indicados. A administrçaão acceitará ou não
esees preparativos;	 • - ç
. g°, os rernettentes ou destinatarios serão responsavel4
elos estragos feitos no que pertencer ou for inherente

Irada e serão obrigados a fazei-os reparar ti In CUL
direcção dos empregados da estrada:	 - "`-



it 2 Sabbado'30
	

DTA RTO OFFICTAL	 Setembro.de. 1910

3°, ^a administração. determinará as horas do dia ou da
noite, ern que estas diversas operações poderão ser feitas e
declinará toda a responsabilidade quanto aos estragos que
Puderem resultar desses serviços nos termos dos sobreditos
proprietarios ou seus visinhos, ou em suas mercadorias;

4°, o carregamento ou descarga. será feito pelos rmeetten-
kes ou destinatarios com pessoal seu e por sua conta e risco,
Más sob a vigilancia do pessoal da estrada, cobrando-se 2$ por
1.000 kilógrammas ou fracção de 1.000 kilogranunas por cada
operação;

5°, os fretes a Cobrar serão sempre os da estação ou pa-
rada unmediatamente, além do labuto do carregamento ou
descarga.

Fica, porém, estabelecido que os despachos, o pagamento
dos fretes e a entrega das expedições se farão na estação mais
proxima do carregamentb;

6°, a administração cobrará o transporte desta natureza
para não menus da Mação completa dos carros e mais o
percurso da machina.;

7°, os remettentes deverão avisar o agente da estação
encarregada de fazer a expedição com antecedencia de 48
horas e o agente indicará o dia e a /fera durante os quaes
carregamento deverá ser feito;

8', si no dia e dentro das horas indicadas, o carregamento
não puder ser feito, os vagões serão retirados e o remettente
ficará obrigado a pagar o transporte;

9°, os trens fornecidos para estes serviOs que forem
formados pelas machinas de lastro, da manobra ou da re-
serva, além dos fretes cobrados de accôrdo cm as tarifas,
Alias condições e as do presente artigo, prbeeder-se-ha ao
despacho como si '6 transporte se fizesse nos trens ordinarios
e pagarão mais, pelo percurso da locomotiva, desde o depo-
sito at.4 a estaçã'd mais proxima ao ponto de carga ou des-
carga, 3$ por kilometro.

Art. 65 — 'frens especiaes de mercadorias — Si a es-
trada julgar conveniente poderá conceder trens especiaes,
para o carregamento de mercadorias á margem da linha, fi-
cando' os concessionarios dos trens obrigados ás seguintes
condições:

1°, pagamento do freto de 10 vagões, no minimo;
2 0, pagamento do percurso da locomotiva desde "(7 depo-

si to que a tiver de fornecer até o ponto do carregamentd e
dahi até a estação de destino da mercadoria, na razão de 1$500
•por

Art. 66 — Serviço em ramaes ou desvios particulares —
Os desvios ou . ramaes particulares, permittidos para uso de
etabelecimentos ruraes, industriaes, etc., ficam subordinados

, ás seguintes cbndições:

• 8'. o concessionario é responsava] pelas avarias que 4
material soffrer durante o percurso ou estadia no ramal;

9°, no caso de demora no regresso dos vagões, ficará o
concessionario sujeito á multa de 2$ pbr hora e por vagai
com o minimo de 10$000;

10, o carregamento e descarga, o chumbamento e '6 deS'ai
chumbamento dos vagões no ramal serão feitos pelo pessoal
do's concessionarios.

Os vagões remettidos carregados para o ramal terão 01
sinete da estrada e os vagões carregados no ramal tçrão ca
sinete do ebncessionario, não se responsabilizando a adiniqi,Sai
tração pelo numero ou peso dos volumes, quando o sinete dQl
concessibnario chegar intacto á estação do destind;

11, os preços de locação acima tirados são independentes'
das taxas relativas ao percurso da linha principal, as qua,d
serão accionados estes preços.

Estas taxas serão eobradas de conformidade com AS tart:.)
fas geraes que regem a expedição;

12, o frete das mercadorias procedentes dU ramal sserÂ
cobrado por lotação completa do vagão, embora este nãill asai
teia completamente carregado.	 .

O frete das mercadorias destinadas ao ramal será dia,
brado pelo peso da expedição, não podendo o frete total daS
expedições carregadas no mesmo vagão ser infeick a 20$00O

13, quando o ramal convergir a uma estação, as merca-
dorias provenientes do ramal ou ao mesmo destinadas ser0
taxadas na linha principal, como se proviessem ou se desti-i
nassern a essa estação;

14, quando O ramal tiver origem entre duas estações OU1
paradas, as mercadorias provenientes do ramal serão taxada.%
na linha principal, como se partissem da estação immediataw
mente anterior ao ramal, segundo a direcção das mereadZirlaS
na linha principal.

As mercadorias destinadas ao ramal serão taxadaS tal
linha principal, como se fossem destinadas, á estação ou Oz.
rada immediatamente pkisterior ao ramal;

15, quanto ás mercadorias destinadas aos ramaes, os Dra.:ft
zos de transporte na estrada, na linha principal, expiram IA
mOmento em que a administração tiver posto os vagões qual
as levem a disposição do concessionario, no ponto de lunação.]

Reciprocamente, quanto ás mercadorias procedentes dos
rarOrles, US prazos de transporte na estrada correm do mo.
mento em que os vagões forem pOstos á disposição no ponta
de juncção;

16, a administração nãb' acceita carregamentos que ui..
trapassem o xinxim de lotação fixado para cada espade dg
vagão. Não acceita, tampouco, carregamentos que ultrapassara.
os limites das bitb-las estabelecidas;

17, a applicação do disposto neste artigo fica sujeita ás
condições da tarifa geraleni tudo que não fbf contrario 4,si
disposições particulares qUe precedem;

18, os transportes de lenha, madeira e outras merea-dti,:a
rias de pouco valor, que necessitam um serviço especial dei
acardo com as exigencias do caso, serão effectuados pe
convenio.

Art. 67 —.Transporte de valikes — Por despacho de Va:a
Toras entende-se o transporte de ouro, prata, platina e pe4
dras preciosas em 'aras de lojas, casquinha de õuro e prafa'a
moedas de ouro, prata, cobre e nickel, papel-moeda de quace-
quer valores.	 31

• Considera-se fraude toda declaração inexacta quanto 41
natureza, ao valUr ou peso dos objectos acima especificados.]

Art. 63. Os despachos de valores pagam as mesmas tam
xas da tarifa n. 3 e mais 1 1° ad-valorem.

Art.- 69. As taxas são applicaveis por 10 kilos e por Ido
lometro. quanto á distancia, e a percentagem aa-ealorent; poli
1 :0005000.

Toda a fracção inferior a esta cifra conta-se cõrn4
i :0005000.

Art. 70. 0 frete minimo de uma expedição de valores Oi
de 1(4000.

Art. 71. Estes objectes devem ser cuidadosamente pOstiLa
dos e serão expedidos em trens de viajantes e na falta destes;
pelos trens mixtos.

Art. 72. O dinheiro amoedado, as joias e os metaes prça
ciosos devem estar acondicionados em sacclis, caixas ou bar'.4

. ris. Estas expedições devem ser apresentadas P e los expedi:,
doro p ia acondicionadas ramo aqui e exige. Não devem sela
acondicionadas pelos agentes, ou outrUs empregados da e.4,ii
trada.

Art. 73. O transOrte a descoberto é prohibide.
Art. 74. Os saccos devem ser 'de panno forte, cosidos ri

dentro e perfeitos, isto é, não dilacerados ou remendad 	
4,

Ua. '
bocca destes sacros será fechada por , meio de corda, ou ci3rdet.
inteiro, cujo MS será coberto por sinete em lacre ou chumbn
o cujas extremidades serão mantidas por sinete igual etalt1

1*, o concessionario do ramal previnirá ao agente da es-
taço da quantidade de vagões de que carecer para o carrega-

-.mento das mercadorias-que tiver de remetter.
A administração só é obrigada a fo'rnecer os vagões que

lhe forem pedidos pelos eoncessionarias, segundo as couve-
niencias de seus serviço;

2', a administração .fará tddas as manobras para levar á
entrada do ramal ou dalli trazer os vagões que tiverem de
ser levados ao ramal para carregamento ou descarga.

Fica a cargo do concessionarib o movimento dos vagões
entre o por	e juncção do ramal com a linha principal e o
seu esta/mi+	 .anta;

3° os vagões não podem ser empregados sinão no trans-
porte de objectos ou mercadorias destinados á linha princi-
pal da estrada;

4°, a administração poderá cobrar pelo fornecimento e'
remessa de seu material, para o ramal ou desvio, as seguintes

_taxas, quer. os vagões estejam, quer não, completamente caia..
- regados:

.QuatrÕ mil .réis 14$000) por vagão: vasio Que entrar no
desvio ou ramal para ser carregado, ou por vagão que entrar
carregado e sahir vasio, e seis mil réis (6$000) por vagão que
entrar e sahir carregado;

5°, OS preçbs, de locação do material, acima fixados, se-'
Tão cobrados pelos vagões pedidos pelo concessionario, ainda'
Aue elle dos . mesmos não se. tenha utilizado;

G°, d tempo durante o qual os vagões podem ficar no, ia-
•mal ou desvio não deve exceder de 12 horas, quando o ramal
• não tiver mais de um kilometro. 	 -

Este prazo é augmentado de meia hora pdr kilometro,
talém do primeiro, não comprehendidas as horas da noite, das

y18 ás 6;
a duração. A .a. estadia no. ri conta-se a partia, d'd

cão tiver levado. os vagõesirya-
;4iog. ou

momento em que a administra
 carregados á entrada do ramar,0 até. ó maineqtoaem

a lane': es ;vagões tiverem ido restitiiidearipeao ..coucessi94ARi0.-
„In? p tet. d0...junwita	 .pri.nqpal;.•
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sua execueão.proprios destinntarios reconhecidos ou abonados como taes Art. 101, Depois de terminada a descarga, serão as em-oli a seus propostos, sempre mediante recibo- no•proprio co-, barcações retiradas sob pena de pagamento da taxa do 1.0.S-
mliceimento.por metro corrente e por dia do togar que occuparem .	•Art. 83 - Transporte de animaes - O transporte de 'alai-	 Ai:t. 102. As tripulaçõ,s das embarcações atracadas aosmaes -está sujeito ás ladras mis. 16 e' 17. 	 cises ou pontes_ ficarão sujeitas. emquanto abi pormanecereinAr t.' 84. Os animaes elassifiradOs na tarifa 10. quando as mesmas embarcações.' ás, disposicões do regulamento' do
de sincha dos com a, lotaçãó do Vagão completa. até 10 ca- 20 de abril de 1857, na q ue diz respeito A segurança, risca-1»? C a5 , gosarão do uni abatimento de 25	 . Excedendoi porém:, lização e policia das estradas de ferro. 	 -de 300 kilometros. o frete maximo Será de 32.$ por cabeça. • 	 .Art, 103. s's proibido a qualquer embarcação atracada .

Art. 85. Os animoes classificados na lasifa 17, quando ao cães Ou ponte receber ou descarregar carga de ou parai,e c pachados com a lotação do vagão completa, até 40 cabe- barcaças ou alvai•engas em-estarias á mesma embarcação. semÇas, gosarão de uni abatimento de 10 "I". • 	 prévia licença da administração da estrada de ferro.
- Art. 80. animaes despachados nas condiçõe.s dos' • Art. 101.- As avarias e danmos causados aos cães 'ouarls. 84 e 85 deverão ser acompanhados por cuidadores em pontes, ou mater i al da estrada, pelas embarcações atracadas.
numero de um. para tres vagões. os quaes terão transporte' ou snas tripulações, serão indemnizados á vista das dospezas
Lzrattl i to de ida e volta em 2.* classe.- 	 de reparação que forem necessarias e que serão orçadas pelaAri- 87. Quando os animaes despachados. conforme as pessoal da estrada.tarifas 10 e 17, forem' destinados a,estações além do itine- 	 Art. 105. Pela descarga de mercadorias das embarcaçõesvario do trem pelo qual foram expedidos e pernoitarem em('

	 u ppara os cães oontes, ou pelo carregamento delias para asqualquer estacão	 oo e n	 forem acompanhados de cuidadores embarcações. a estrada cobrará 10$ por tonelada.(de arrór(io rem o art. 80), só serão arrelias mediante a eo- Art. tOG. Igualmente será cobrada a importancia de 10$
branca da taxa addicional cia 5$ por i cabeça para as despezas por- tonelada de mercadoria desembarcada ou embarcada porde cocheira.

Art. 83. A -estrada não é responSavel pela fun.	 ri qou 11101, , s ual quer embarcação, des ate que ac o ste nó porto; dentro do
I" recinto da estradin embora es s e embarque ou desembarquedos animacs quando em viagem,' salvo provando-se a culpa não seja feito por conta da estrada. Esta taxa será cobradaseu pessoal.•	 cie 'accôrdo com _as manifestos d carga de que- cada embar-Ar t. 89 -- Transporte de vehiculo., - As tarifas ns. 13 cação será obrigadw , a entregar cópia á. administração da es-e 19 applivain-se ao transporte de vehiculos de.•qtrilmer es--titrada.

Per ie, armados ou desarmados.Árt. 107. A árga e descarga dos vapores serão featisArt. 90. Os Vag i') es as locomotivaS e os dentlers; deS-- 'mediante taxa dupla quando se effeChlarem nos domingos eornado's pagarão pelas tarifas (IS. 11 . 1 ou. 1:1.

Vi 	 por eixo e por ,kilometro ou fraccão 	 'kilinnetro.	 aS
loco motivas com os geUS stenderss, • sem vapor. •pagarão "$ poc

.	 Art. 91. Os vagões rodando .sobre eixos passilãos
3.0.00 - • kilogrammas pagarSo taxa especialinente convendo-

Art. 108. Os volumes ind i visíveis de peso superior s.

hilometro. 	 • •
Art. 109. Pelo issassdas guindastes ou eabreas existentesAs locomotivas com vapor pagarão o frete 'que for coa- nos diversos pc;ntOs dn'Tifilta, fóra de Porto Velho, a estradavencionado.	 . . cobrasá 100 réis por volume, cujo peso não exceda de 300 ki-Art. 92. O carre gamento e descarregamento	 •velii'n•fogrammas: e preço. a se convenci onar quando excedei' de 300 •eidos. siso feito, aos 'cuidados e por - eenta e ríseo	 kilegimn 	 ficando' 'entendido -qtre" todo 'serViço - braçal O -dores e dos destinatarios.'	 .ara e descarg.a ei-nassisn nos conta e risco das -partes...

uma ficha solta. Em falta de sinete.- as extremidades da Corda .	 Art. 93 --"- Transporte de material fluduante - O cu-
cu Rimei poderão ser perto do nó introduzidas - em lacre ou regamento e descarregamento de material fluctuante serãg
chumbo.	 .	 feitos por conta C 'risco do remettente ou do destinatario.

Art. 75. As caixas ou barris serão pregados ou . arquea-	 Art. j) 	 material iluetuante classificado na tarift.
'cicrs com solidez e não deverão apresentar vestigie algum de n. 20, quando armado, será acceito para despacho . com 0
abertura encoberta nein fractura. 	 I	 ,	 minimo de 5.000 kilogvammas.	 •

As caixas serão fortemente ligadas por meio de cordas - Paragrapho unira). O material classificado 'nas tarifar,.
irai? i ricas, rol locadas em - cruz, com 'tantos sinetes' em lacre fls. 20, 21 e 22. quando exigir para o seu transporte mais cie-
Ou chumbo quantos forem necessaris para garantir a invio- um vagão, pagará pelo stu peso. coro o aumento de 50 sl';
labitidade dos volumes. 	 mas referido este augmento súmente aos volumes que ex1-

Nos barris uma corda applicada em cruz nas duas extre-	 :girem mais do um vagão.
midades será, fixada por meio de sinete em lavre ou chumbo. 	 Art. 95. O serviço de tirar ou botar para agua, de em-

Art. 70. O papel-inoeda ou .notas de banco. as apo- iunrear ou d esemba rcar de navios, qualquer embarcação, será
[ices e acções de companhias e outros papeis de valor devem effectuadó por iireço préviamento convencionado. 	 ,ser apresentados em sucos ou caixas, ou formar pacotes re-	 Aut. 96 - Estações fluviaes - As estações fluviaes a'
,vestidos de enVoltorios intactos eni papel ou patino ence.- .Parto Velho, Jacy-Paranú. Abunã. Villa Isturtinbo e Guajará-
rasto ..111irim, respeitando o reg finei; q ue for et abelecido pelo Go-

Todnvia, os volumes apresentados' em envoltorios de pa- verno para cada porto. recebem, guardam, expedem e entre-
Pcl poderão ser acccitos si, cm relaÇr á soI7dez e acondicio- gani os objectes de transporte, ou tenham estes de seguir para
namentn, estes envoltorios nada deixarem adesejar. 	 o interior em vagões da estiada, ou tenham de paskar deste

'rodo o pacote deve ser fechado. ticri meio do sinete em para embarcações atracarias ao cães ou pontes rias mesmas,
lacre, sendo estes em numero suffic:ente para assegurar -a com ou sem auxilio dos apparelhos do carga ou descarga desua inviolabilidade (Ires pelo menos). 	 que disponham as mesmas estações.Art. 77. Na insta de expedição que riciimpanhar o trans.. • Art. 97. O ingresso ao recinto das pontes e cães só ó-porte de ouro. joias, etc. deve-se me/idosas, independente- Pernsittido em objecto de serviço,' tornando-se vedado depoissnente das indicações °Minarias, o valor por exlen,•n d'd artigo

das 18 horas aos que não apresertarem licença' por escriptue deve haver sinete em lacre . igual ao apposto sobre os v0- dos agentes •de estação.
lumes.	 •	 Art. 08. Os serviços. c?as pontes e cães começara :Is seisArt. 78. Os endereços não devein ser cosidos.. nem cal- horas e terminam ás dezoito, salvo o direito da companhia d.:lados. nem pregados nos volumes afim de que não possam conceder o mesmo tempo de trabalho. alterando este botado: .eneobrir vestigio de abertura ou fractura; podem ser escri- Aut. C9. O serviço de carga e descarga se • fará de caisP tos sobre os volumes ou affixacos : a cites por :meio de barracões para o cães e ponte, ou vire-versa, por intermedio
cordel .do pessoal da estrada ou não, a juizo desta e com auxilio daA declaração do valor do. arliso será niencionada, par cabrea e dos guindasSes. Quando os serviços de carregamentoextenso, no endereço. 	 .	 ou de descarga necessitarem o auxilio de guindastes, estesouAr	 firmas sociaest. 79. As iniciaes, legendas: armas-, 	 :serão manobrados pelo pessoal da estrado, que procederá, ánomes de estabelecimentsass impressos sobre os saccos: cai- sua execução com a maxima bre', idade. e com cuidado preciso:tas ou barris e pacotes devem ser; perfeitamente legíveis.. para evitar avarias.At	 m. 80. Os sinetes feitos co	 tnoedas são formalinente 	 Art. 100. A atracação de embarcações aos cães ou pontesprobibidOs.	 I	 se fará á vista de pedidos que serão tegistrados e satisfeitos'

Art. 81. As expedições de N'albi'es devem se: apresen- em ordem de antiguidade.' sujeitando-se, porém ., sem que
tadas a despacho. pelo menos, - uma hora antes da mareada tenham direito a indemnizaeão alguma. as emharraçaes atra-para a partida . do trem, afim de poder seguir pelo mesmo cicias. ás mudanças que os . serviras exigirem e forem deter-irem.	 ,

minadas. pelo empregado da estrada incumbido de regular a.Art. 82. As expedições de valores só sesão entregues acis



• Ara" 115 — Recebimento — Em t'odas as estações da
estrada os escriptorios estarão abertos meia hora antes da
partida dos trens para o recebimento e despactio do baga-
tens; encommendas e animes.

Art. 116: Nenhuma mercadoria, para cujo transporte .na
estrada de ferro se exija nata de expediao, pado ser rece-
Lida perda empregados da estrada, si não vier acompanhada,
de no ta de expedição, ou não fôr feita na occasião do des-.Pacho.

Art. 1-17. As mercadorias e quaesquer objectias entre-
Eues á estrada serão conferidos na estação de procedencia
e na de destino, á medida que forem senda recebid'o's, veris
lidando-se as marcas, a qeaatidade dos mesmos, a natureza
tia mercadoria, o peso, o frete paga; e as despezas accessorias.

Art. 118. A pesagem dos volumes sulunettidos a des-
pacho, deve, em geral, ser feita pelo . pessoal do expedidor
no acto de entregar o , genero na estação, •visto que' os agen-
tes devem exigir que o' pesa indicado na nota de expedição
íeja provado pelo proprio expedidor em presença do pessoal
da estrada, que nada percebe por pesagens.

'Entretanto, esse servia'd poderá ser feito por pessoal da
estrada, quando para conveniencia da arrumação dos volu-
snes„não fôr passiva' pesal-os ,no acto' de entrarem para os
grinazens.

Art. 119. Na estação • de partida será extraha, o co-
nhecimento em quatro vias, das quaes a primeira tem de ficar
cru pecar do expedidor; a segunda será remettida...á conta-
doria; a -terceira. acompanhará a mercadoria com a guia e
*era archivada na estaçãas de destino; e a quarta ficará ar-
Chivad na estação remettente, sendo o' expedidor respon-
aavel sániente pela taxa de urna das quatro vias.

O conhecimento deve mencionar o nome do expedidor o
o destinatario, as marcas, o peso e os numerais dos volumes;

.0 freta pago ou a pagar • e as despezas accessorias.
Art. 120, Por cada despacho de bagagem e encomrnen-

das,. annnaes ou mercadorias (exceptuand'o'-se os transportes
gratuiVs), cobrará a estrada a taxa de 100 réis por coldre-
chnen

Art. 121. Todo despach'0 de mercadorias, bagagens, en-
commeadas, valores, carros, animaes, etc., é certificado por
conhecimento que será entregue ao' expedidor.

Art. 122. O expedidor poçlerá annullar ou variar a cora
sf.g,nacrío do objecto' do transporto cujo despacho houver pag o .
Incidanto da estação do destino este objecto nã'ci passar ao

&mini() do destinalarái pela , apresentaçãa cio conhecinientó'.'
que' lhe dá direito de entrar na posse deite.

.Na.aaiso de annullação, o 'objecto de transporte reverterá
ao expedidor, ou, terá o destino que este 'designar, c'o'brando-
€0 as despezas inherentes á alteração e as' de novo despacho.'
*i houver, excluidas sarnenta as de carregamento e das;
carga, iestituindo-se o frete : sem as daspezas das notas ,da
desparbo, carregamento e descarga, si a 	 pedição nãd tiver
6egit'do o seu destino'.	 7

No caso de nova consignação far-se-ha novo despacha',
tobrando-se- as despezas destes, as cais aVisos ou telegram-

as 'que ,forem expedidos e a differença 'de frete. 	 s	 •
1.,,

• O expedidor em todos os casos deverá'restituir á estrada-.
documantoa que tiver recebido, 'sto é, o conhecimento.;

certificado, ou qualquer outro, sem o que nenhuma
Cão se lerá no despacho. 	 . s_

a.A. estação de. despachai' é - a competente .para attender a
providenciar sobre as alterações a -pedido. par escripto, do .
expedidor ou seu representante legalmente auforáado, cum-4,
prindo ao- agente da estação levar o . Ocorrido immediata-
mente ad conlipeinierdo das, rppartkoesr:dgp trafego g fia coa —

.&Licloria,
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Art. _11.0..0 embarque ou desembarque de animaes nos
c,áes ou pontes será effectuado por - conta e risco das partes
interessadas, conforme prévia acceird0.

CONDIOUS 'GEMES
9

Embargos ou penhoras — O embargo ou
penhora em mercadorias ou quaesquer objectas depositados
nas estações tia estrada são regulados pelas disposições do
decreto n. 811ede 13 de outubro de 1851.

Art. 112. Os objectos embargados ou penhorados não
5erão retirados das estações'sem ter sido a estrada indemni-
zada do que lhe for devido por frete, armazenagem o mais
despezas.

'Art., 113. Quando o embargo ou penhora recahir em ge-
rieroa- de facil deterioração " nocivos ou perigosos, não pode-
"aão elles ficar depoeitados nas •estações.

Art. 114. 03 volumes e objectes apprehendidos pela
Fazenda Nacional, (RA lho ficarem pertencendo, não se ex-
cluem das disposições dos artigos anteriores.

Setembro de 4916. 
.•nn•••n•••••n••

Art. .123.— Enteega —0 destinatario ,ou eu mandatari.o.
é obrigado a passar recibo das expedições -.das •,mercadoriasi
valeres, etc.., no can/leen-nen:Co'.

Art.' 121. O destinatario tem direito Àe, antes 'de passar
• recibo da mercadoria, examinar o . estado externo ,,dp."or'sez:
lumes.

Só se permittirá	 exame. interno si . o vdlume a
tar ilididos de violação ou avaria.'

Nos casos de avaria ti destina.lario só tem direito de rea
cusar a niércadoria quando esta estiver de tal modo damni,
ficada que nenhum valor cinnmercial tenha, ou quand'ci
volume formar um todo tal . que a avaria de uma parte im-
porto na perda completa de Urda a . ,mercadoria.	 •

Sendo, porém, a avaria apenas parcial deve-se retirar
mercadoria logo depois de avaliado d clarim) causado. •

Art. 125. No caso de demora de parte de uma expedição.
• destinatario não tem direito, sob pretexto de não estar
alta completa, de recusar-se a retirar a parte que ,tiver
gado, salvo o caso em que a expedição fraccionada constituir,
'um todo' tal que a falta de uma das partes o inutilize.

Art. 120. Quando as mercadorias taes como fructas
frescas, legumes frescos, carne fresca; pe ixe fresco ou outras
aemelhantes chegarem á estaad do destino em estado tal
que possam ser nocivas á saude publica, a estrada deverá
manda:' enterral-as, avisando o interessado. Do enterramento.•lavrar-se-termo.

Art. 127. O transporte em reaamo de todo abjecto re-
cusado ou não procurado pele- destinatario é sujeito a freto,
o respectiva -taxa.

Art. 128. Si antes de feita a entrega da mercaddria ao
deslina:ario, procedendo-se ao exame do despacho,. c a que ê
Vbrigaterio, se verificar que o frete cobrado na estação de
partida, ou indicado para ser cobrado na estação de destino:
e infeaor ao real, ou que ao- deixou de cobrar, du indicar
para se cobrar alguma taxa, dever-se-lia reter a mercadoria.'
até que o expedidor ou destinatario satisfaça a differeaça
do fiaste.

Si a difeerença fôr contra o expedidor o agente dará co-
nhecimento delia ao destinatario o commaajeara immediatae
mente á contadoria.

Ari. 129 — Prazo de descarga e estadiá livre — A mer-
cadorias, vehiculos, etc., devem ser retiradas das estações
dentro do prazo' de 48 horas, quando os destinatarios residi.
rem á distancia de tres kilometros das estações; e de oito
dias, quando residirem a maior distancia.

Art. 130. Em Pariri Velha, as mercaorias, vehiculos;
etc., devem ser retirados dentro de 24 horas depois da che.
aada.•

Art. 131. As mercadorias cujo peso exceder , de 10.000
kilgrammas e que não precisarem ficar armazenadas s'ob co.
berta enxuta, podem ser retiradas das estações do interior
no praz( de dez dias.

Descontam-se os dias de dominai e feriado.
Terminado o praz( . permittido, a demora é calculada

sobre todas as horas seguintes, tanto do dia como da noite,
sem excepção dos domingos e dias feriados.

' Art. 132 — Armazenagem — Não sendo as .mercadoriaS
retiradas dos carros ou dos armazens dentro do prazo de es-
tadia livre, serão cobradas as seguintes taxas a titulo de in-
demnizarão por folga forçada do material, deposito ou ar-
mazenaaem das mercadorias:

Para as mercadorias não' descarregadas 1$ pó'r hora i?
por vagão com o minimo de 10$000;

Para as . mercadorias descarregadas, mas não 'retiradas;
50 réis po'r fracção indivisivet de dez kilos e por dia, até 911

dias, sem que em nenhum caso a taxa seja inferior a 50(?
réis por dia.

Si, porém, as mercadorias, qualquer que seja a sua na-
tureza, ficarem depositadas a céo aberto, a taxa será de 20
réis pot. 100 kilograrnmas e por dia, com O rninimo de 502
réis.

. 
Quanto aos vehiculos e . material fluctuante, a taxa

de 3$ por vehieulo ou por volume de material ifluctuanta
;par dia Ou fracção de dia.

Art. 133. Ao carvão vegetal e lenha, depositados na:
hinuba, aunos pateos das estações sob a vigilancia da estrada.
concedem-se cinco dias de estadia livre. Não sendo retirai-
dos dentro desse prazo ficam sujeitos a armazenagem de õe,
por vagão e por dia.

Art. 134. Nenhuma taxa de armazenagem iodará a es-
trada cobrar pela demara das mercadorias nas estações an-
tes de serem .expedidas, salvo si a demora far motivada pelo
expedidor ou pelo destinatario. Neste case cobrar-se-ha a
armazenagem por cada dia que, decorrer entre aquelle em
que deveria ter se effectuado a expedição e aquelle em que,

° fôr.Art, 135. Nenhuma armazenagem se ecibrará pela esta.,
dia da 3 mercadorias nas estacões aléra de 90 dias.,
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136. Na cobrança das armazenagens não- se contarão .'Art. .1 ',../-. Em caso..de - perda . do conbecimentO • poderão
43'diá5. da chegada e da erVaega dit dó despacho das. Ifi!2rea- OS volumes, depois de estabelecida a identidade. do recebedor,
doias. .- her dmidamente entregues mediante resalva, .-pela . ..qual serãi

Art. 137, As mercadorias que não forem retiradas das paga a taxa de 2$300.
e	 c	 eestações deStinittarias u0 prazo de noventa dias, a contar da Fica ntret•anto livre á ompanhia, m casos esPeciaes,

data em . que tiverem - sidti deséaceegadas, co pa i -terem sido. a seu juizo. exigir para a entrega a apresentação da certidão
recusallas, ou não .procuradas pelos n.lestinalados, ou por não de que cogita o artigo anterior e que nesta hypothese deixa
serem xstes conhecidos, serfi'd vendidas,.enf leilão publito an- de ser facultativo.
hunciado com oilo dias de antecedencla.. 	 Art. 148 •— Nlassas indivisiveis —,-- O transporte de massas

Si o producto da venda não fôr gUifidell t e para paga- indivisiveis, cejo peso exceder a 3.000 kilogrammas, ou cujo
medo de frete, armazenagens, e mais despezas, o expedid.5r contei:á exeder de 10 meti .os cubicos, ou cujo comprimento
ou destinatario não será obrigado a Cllit 41 Com a differença. exceder de 10 metros; será .objecto cie ajuste 	 a administra-

Si as mercadorias forem das . que por sua natureza são Cão poderá recusar tios ca 	 si lhras	 e convier.su•	
m

aeitias	 rapida deterfdraçiio, a , estr	 m ida le	 o d	
g

irei:o de	 Art. 149 .-- Dimensões dos carregamentos — O compri-,vendei-as, recolhendo o prOdatO liquido á (1 1(a:ouraria dà mento normal do material de transporte é lixado em 5m.50.1
estrada,	 i	 . Art. 150. Os volumes que excederem de 10 metros .deA''	 NoNos' rrmazens de- c abota gem em Po rto 'V elho comprimento pagarão pelo seu peso ou medição, Com 'augineu.•erá cobrada a armazenagem de 500 réis por dia e por \"0- to de 50	 •	 .	 .lume (te mercadorias que não forem retiradas mi praz .) de	 Ari. 15

.
/. Nas 'estações em quenfio houver balança paraIres dias de estadia livre, a coidar da, data em que terminar

descarga do vapor em que vierem.	 Posagan de grandes VOIUMCS, a cobrança dos fretes de taes:).	 '
Acta 139	 Declaração — Os expedidores .poderãc, 10.1.„„ expedições será feita mediante ajuste com a estrada e não—_

mular as notas de expediçreo que se en	 deverá exceder o da lotação completa do vagão que o carre-cOntratn a venda no. gamento exigir..
escriptorio central em Mirto Vellio,-a 5$ por 190 folhas; mas. Art. 152 — Acondicionamento e marcas — Os volumeS
(pando 'não se utilizarem dessa laculdade pflderão remetter • &vem trazer marcas ou endereço bem legivel, e, - além disto,;as mercadorias para a estação acompanhada de declaração
assignada, indicando:

	

	 o nome da estação do destino; e estar acondicionados de modo
que possam -resistir aos choques ordinatios inherentes aO1°, e nome do expedidor e o do destinalario, sua resi- transporte por estrada de ferro.dencia e rua e numero si fôr cm povoado;

2°. a estação de proced e neia e a c.le destino;	 Art. 153. Poderá ser recusado o recebimento de merca'
3°, a quantidade, O peso, a natureza e a marra da mer- dorias nas seguintes condições:

cadorta;	 1°. Si a mercadoria estiver tão mal acondicionada (lontra
1"• indicação de frete pagii' Ou a pagar. 	 • dos e-nvoltorios, que haja probabilidade de não chegar ao seg
Si se tratar de, mercadoria sujeita a itopos;os -fedeiaeel, jestiuo sem perda ou avaria;

estadnaer . ou municipaes, o 'expedidor devera bOrnecer as 2', Si exigindo a mercadoria, por sua natureza. um 011r
peças, guias de imposto e esclarechnentees necessarios, afim voltorio qualquer para resguardar de perda ou avaria, fas
de que o transporte e a entrega de • ZIC.3 mercadorias idiP apresentada sem envoltorio;
sorfunin demora ou embaraço.	 3...Si no acto do recebimento a mercadoria apresentar.

A declaraçãO eseripta é indispensavel si o apresentaiVe inalei .) dç já estar avariada.
de mercadorias fôr analpliabeto e poder dar verbalmente os	 Entretanto o expedidor poderá reparar oà defeitos dos .
esclarecimentos necessarios para os despachos da mesma. 	 volumes e neste caso a estrada fará a remessa, substituindo

• Ari. 140. Os expedidores devem -declarar a e9)ecie de por outra a nota de expedição apresentada, si fôr necessario-
suas mercadorias si sãô frageis e se devem ser preservadas Art. 151.- Emquanto os volumes não forem reparados
da bunridade, em falta do que a estrada não responde por ou retirados. si  o expedidor não quizer mais enviai -os, pode-

a dessa espete.	 •	 rão permanecer 24 horas na estação sem responsabilidade
Art. 141. Si a Estrada suspeitar inexactidão na declara- por parte da estrada, ficando depois sujeitos a armazenagem.,

00 do conteúdo do volume, tem direito de veritical-o em pre- Art. 155. A estrada poderá expedir a mercadoria nas
sença do expedidor ou do deslinatario ou seus empregados, condições P, 2° e 3° do art. 153; dando o expedidor ao agente
e na falta dos interessados, na presença de duas kstemunhas. da estação uma declaração por elle assignada em que especifi-

•Art. 142. O expedidor ou recebedor são responsavèis que Os defeitos verificados nos volumes e exima a estrada-da
pelas declarações contidas nas notas de expedição e sujeitam-- responsabilidade das avarias que poderão provir de Laos defei-
me ás consequencias resultantes de declarações erroneas, incle- tos.
eifraveis ou inexactas.	 Si. porém, a mercadoria estiver em estado tal que não

Art. 143. Toda declaraçãb falsa ou instifliciente sobre possa ser carregada com outra„ sem damnifical-a, não será
(I Precedencia, destino, natureza ou valor -das mercadoria receita, ainda que o expedidor se preste a fazer a declaração
t•xpedidas. dá legar. além do pagamento da differença de de responsabilidade.
frete, á applicaÇão de urna multa correspondente ao quintupto As mercadorias em estado de putrefacção, taes como:-
dessa differença com o minimo de 50$ e, sendo as mercado- carne; caça, legumes, trintas, peixes e outras similares, do
rias nocivas ou perigosas, a multa será o decupla da difi'eren- iienhum modo podem sei' acceitas para transporte.
ia do frete com o minimo de 100$, sem prejuizo, em ambos 	 Art. 156 — Notas de expedição — Os transportes effectua-
os casos, de qualquer acção judicial que fôr de direito.	 dos pelos preços e segundo as condições das tarifas as. 4 c.it

4	 Em 'caso de •aecidentes será o expedidor obrigado ainda , 24. CkVelri Ser acompanhadas de uma nota de expedição que
a indemnizar a Estrada do damno causado a seu material ou indique exaetamente:
de qualquer outro que esta svenha a saffrer, sem prejuízo da	 1°, Ta data da apresentação; 2°, os nomes e residencias do .
responsabilidade criminal, segundo as leis em vigor.	 .1 expedir e do destinatario: 3". as marcas, endereço, quan-

Art. 141. A Estrada poderá deter toda a 'expedieão em - 1-ulati N 1-teso bruto, modo de acondicionamento e a natureza
que houver uni ou mais volumes sujèitos 'por falsas declara- "in. mercadoria; 4", ii 'estação de procedencia e a de destino;
45:C.Se R, a multas comminadas em seus x •egulamentos.	 , 5^. a aesignatura do'. expedidor; 6', o valor da mercadoria,

Si os volumes detidos contiverem materias nocivas ou 	 'alando-se de mercadoria cujo 'preço de transporte a calcula..
perigosas serão estes inutilizados, Si não puderem ser logo . i (10,, ad-cobrem, ou de mercadoria segurada; 7", o frete e ac-A
vendidos, lavrando-se termo. 	 cessorios pagos e a pagar.

Art. 115. Não sendo as multas Pagas no prazo de dez -. , - Esta u lti ma indicação será feita pela eseada, devendo
dias, .3 Estrada procederá á venda dos objecto,: detidas sem . -1, e importancia do frete e accessorios ser escripta em todas - as
.es 'formalidades • udiciaes, lavrando-se termo. 	 vias das notas de 'expedição. bem como nos conhecimentos,. .

Si o produeto da venda não fOr suficiente para o paga- - ; confmindo-se.	 'i-
manto das referidas multas, a Estrada poderá cobrai-as exe-- - . - Nas nots s -de expedirão de mercadoria a que fôr applica,
eutivamente.	 • vel a disposiçao. do .gr i 'Gel, deve-se mencionar não Só o nuso
• Art. 146 — Certificados — Os expeditnres. deslinatarios mero de decímetros cubicos achados pela mediaão e que deve
ou pcssoas legalmente autorizadas por alies, podei .ão regue-. servir de base para - o calculo do frete, mas ainda o peso real,
cem' á administração da Estrada certificados dos despachos que vr$Fificac2o na balança.
fiverem effectuado. pelos • quaes pagarão 5$ e mais a taxa de A nota de expedição e o conhecimento constituem provas da.
.2$500 por 1110Z ou fracção de mel. civil, decorrido desde a contracto de transporte entre a estrada e. o expedidor, e suas
data (.., despacho. No requerimento serão mencionados o nu- indicações servem para regular as indemnizaçõès em caso dl,
mero do despacho, modo de transporte, data, procedencias e perda ou avaria.	 _	

. t

-destino, quantidade , de volumes. frete (si pago . ou z.1 pagam). 	 ,- ,-Ari:' iã.7. Cada nota constitue . Urna expedição.o . at5 OU:
o 'torne do remeltenle a do deStinatatio. 	 _ .. --,....- ..._•_..,_ -. meinCjonar o, pome : 510 um dcstinatario.-,...	 :
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Po,. expedição entende-só um ou mais Volumes provenien-,
tes de um se expedidor endereçados a um só destinatario..

nenhum caso uma .só nota de expedição póde compre-
bender mercadorias em quantidade superior á lotação de •um

• vagão.	 -
Art. .158. 'Quando a expedição fôr destinada a localidade

saem da estrada de ferro, a nota póde designar na localidade
da estação de destino o commissario ou sonductor a quem
deve ser entregue a mercadoria.

- Art. 15 .̀.. Em uma mesma nota de expedição não podem
ser incluidas:

2^. Mercadorias que não sejam . susceptiveis de ser carre-
gadas sem inconveniente no mesmo vagão;

'2", Mercadorias seguradas e não seguradas;
30,' mercadorias cujo carregamento ou descarga tiver de

ser feito pelo expedidor e destinatario com outras que não es-
tejam ntrátas condições. -

• Ai 1.. 160 — Medição, calculo do _rete e pagamento da-É
_taxas — Quando as mercadorias forem de grande volume em
relação ao weso, medir-se-ha lambem o volume e si este cor-
responder ir 'inais de cinco decirnetros cubicos por kilogram-
ma, tomar-se-ha para peso do volume Q numero de kilo-
grammas igual á quinta parte do de decimetros cubicos acha-
dos.

Art. 161. Calcula-g-e o peso das mercadorias em teres,
Nicas, vigas, eoçoeiras, pranches, aboas, etc.„: multipli-
Cindo-se ,o comprimento em decimetrcs pela altura e largura
em cclitimetros, dividindo-se o producto por cem e tomando'
se para peso tantos kilogrammas quantos forem os dechnetros
cubicas assim achados.

O ,peso dos caihros, ripas, moirões, achas de lenha, etc.,
ein feixes, calcula-se do mesmo modo.

Art. 162. O peso do milheiro de, tijolos, telhas, paralel-
lipipcdos . e outros • artbsOs semelhantes, a granel, calculasse
na prrporção do peso de dez dos de maiores .dimensões..

O pese de urna expedição de carvão, areia, barro e ou -
•tros , artigos 'semelhantes, a granel, calcula-se á razão do peso
tio um decalitro dos artigos.
• Art. 163.-A unidade de medida linear é o decimetro. Toda
fl'aceão de deciinetro contasse como um 4eehl-tetro, salvo
no caso do-art. 161.	 •

Art. 161. O frete dos objectes transportados pela estrada
'de ferro é cobrado pelo peso bruto, ou pelo que resultar da
medição • de conformichrtie com o art. 160.

.; Ai t. 165. No resultado final do calculo do preço das pas-
sagens e dos fretes com as taxas accessorias, as fracções .de
100 réis serão arredondadas para 100 réis.

Art. 166. As fracçõe-s de peso serão contadas por 10 kl-
logrararnas; as de volume por centesimo de metro cubico ou
dez -clecimetros cubicos. •

AStím, todo o peso comPrehendido entre O e 10 kilograin-
ma será contado corno 10 ldlogrammas; entre 10 e 20, ,como
20 kih grammas.

Do mesmo modo, todo o volume entre O e 10 decimetros
cubicos será contado como dez decimetros cubicos; entre 10
e 20, corno 20 decimelros ubicos.

Destas disposições exceptriam-se:
• As mercadorias da tarifa •f2 que serão taxadas por, mil

.kilogrammas, contanilo-se como 500 ::.,kilogrammas qualquer
fracção inferior a 500 e como 1.000'qualquer fracção entre
500 -e mil kilogrammas; e as -garrafas vasias em retorno, e
outras mercadorias transportadas eni'. envolucros especiaek.

Os volumes de encOmmendas e bagagens de menos .de
10 kilos serão taxados corno si tivessem 10 kilos.

Art. 167. A importanda das passagens é paga quando
se distribuem os hebetes.

• . A imiiortancia dos •fretes e dos 'gastos accessorioS das
expedições feitas pelo preço e seg,undwas condições das tgri,r4
r a 24 é paga na estação de procedencik,..00 acto da inscripç.
ri. vista da primeira via da nota de ..e.Èpedição -que deva á
conferida com as outras vias e com olonbecimento entree-ne
-a-o expedidor.

Art. 168. A importancia dos frffes e dos generes:Je
, faell cl.elerioração,, ou de valor insignIficante, qualquer
seja a tarifa a que pertençam, deve Ser,,paga no acto de' Os-

.pacbo.	 -
Art. 169. , As mercadorias de qualquer natureza perneai-

das para as estações atim 'de serem expedidas pelos preços e
segundo as condições .nrs tarifas, cujos fretes não forern'Asagos
Jogo ckpois de despachadas: ficam sujeitas a armazenagem. •

-	 rt. - 170	 •Materias nocivas ou perigosas — O transporte
,nii,170-glyeerina, de .algo,dão-polvora, dos, fulininate,s„oern

:.qualquer - quantidade, assim-como o -dasdynamite, de paivora
¡lê mina ou caça ou de . 9iia1quer outra meteria perigosa

grande quantidade; só poderá se fazer por concessão especiak
previamente ajustada.

•Exceptuam-se o transporte de dynamite, polvora e artigog
bellicos por conta,do governo e o transporte de dynamite
polvora para construcNoão e prolongamento (Ae estradas do,
ferro.

Art. 171, A polvora, a dynamite, os fogos de artificIN
.as capsulas, as espoletas, o colloide, o ether e outras meteria
analogas são excluidos dos trens que levarem viajantes nas
secções da estrada em .que houver trens regulares de niers,.
cadorias.

Nas secções em que não circularem trens regulares gei
mercadorias podem ser transportadas em trens inixtos.

Art. 172. As substancias do art.'171 não podem ficar deper4
sitadas nas estações de partida ou chegada.

Art. 173. A palha, o feno, o carvão de madeira e outras
substancias semelhantes mais ou menos inflammaveis podem
ser transportadas em trens mixtos.

Art. 171. As materias • causticas, corno acidos mineraes,
alcali-volatil, bromo, etc.; as materias venenosas, como acido
arseniosos, sulfureto de arsenio, acetato e nitrato de chumbo, •
etc.; e as materias mui venenosas, alcalis organicos, chloru-
retos e bromuretos de phosphoro, cyanureto de potasáio,
grande quantidade, estão sujeitas ás disposições' do art. ,171.,

Art. 175. Os volumes) que encerrem venenos ou substan-'
cias perigosas explosivas ou inflammaveis devem trazer no
exterior indicações do seu contendo e são submettidos és con-s
dições seguintes:

1° — Polvora -- Acondicionamento em caixas ou barris
hermeticamente fechados e protegidos exteriormente por éri-i
voltorios solidos.

2° — Dynamite — A dynamite deve ser cnotida em car-
tuchos cobertos de papel pergaminho eu de outro envoltorio;
impermeavel, não escorvados e desprovidos de qualquer moio
de ignição. 0,envoltorio será coitado e fechado de modo á
prevenir •toda a perda de nitro-glyeerina. Esses cartuchos) de-
vem ser embrulhados em primeiro envoltorió bem estanque, -
de papelão, de madeira ou de cautchouc. Os vasios entre os
cartuchos serão completamente cheios de estopa, papel picado,'
serragem de madeira ou qualquer outra mataria seca capaz de
amortecer os choques o de absorver a nitro-glycerina que se,
extravase.

Os primeiros envoltorios serão contidos em caixas de ma.
deita ou em barris igualmente de madeira e arranjados de
modo, a evitar todo o movimento, por meio de serragem de
madeira ou de outra materia secca, pulverizada ou 'macia,
como acima ficou dito.

As . caixas serão providas de alças não metallicas
mente fixadas ou terão exteriormente, no fundo, deus sarrafos
de madeira que permittam passar as niãos).por baixo delias
para levantal-as. Os barris serão consolidados exclusivamentei
por meio de sarrafos ou carrilhas de madeira. •

O peso bruto da caixa ou barril não deverá exceder da
35 kilos. As caixas expedidas pelo rjoierno somente fazem;
excepção a esta regra.

Não serão admittidas a transporte dynamites com maN
de um anno de encaixotamento.

As caixas ou barris terão escriptas em Iodas as faces em
caracteres bem legiveis as palavras: dynarnite — matula ex..,
plosiva.

As caixas ou barris terão além disto externamente uni
rotulo indicando o nome do fabricante ou do expedidor, o legar,

	

da fabricação e a data do encaixtdamento. 	 •

Um sello será applicado sobre cada caixa com rotulo para
manter a integridade do volume.

Um vagão carregado de dynamite não deve receber fu/.•
minatos ou . qualquer outro producto detonante e o transprte
deve ser feito pelo mais proximo trem suseeptivel de receber;,
esta espete de carregamento.

A expedição deve ser retirada da estação destinataria nast
doze horas que se seguirem á sua chegada. Si esta condição •
não for cumprida, a estrada fará retirar a expedição por conta
e risco do'destinatario. Si 09 volumes não forem acceitos pelci
destinatario serão sem demora devolvidos ao expedidor que é
.obrigado a retiral-os immodiatamente e a pagar o frete ê.
mais despezas.

3° — Fogo de artificio — Acondicionamento em caixas de;
taboa.de um centirnetro pelo menos de espessura.

	

— Mechas chimicas (phos.phoros) 	 Acondicionamento
cuidadoso" e bem apertado em caixas de um centimetro,
menos, de espessura.

5° —• Espoletas (capsulas, carboalina, cartuchos e re-,
trocarga, estopim, pudrolito) — Acondicionamento em bolsa'
ou sacco dentre de . caixas ,de tabu de um centirrietro
menos de espessura.
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6' -- Phosphoro, bromo, sulfureto de carbono — Acon-
dicionamento em vasos de paredes não frageis e estanques e
cheios de agua.

— 'galerias causticas, inflammaveis e explosivos —
Acondicionamento emn vasos ou botijas de paredes não frageis
e estanques fixados em caixas ou cestas.

8' — Materias venenosas — Acondicionamento em barricas
bem conslruidas e cujas aduellas estejam perfeitamente
juntas.

9° — Materias mui venenosas — Acondicionamento em
vasos fechados e fixados em caixas de madeira.

Art. 17(1. Todas as mercadorias mencionadas nos arts. 170,
171, 174 e 175 devem ser expedidas sós e fazer objecto de
notas de expedição especiaes. Não podem além disto ser com-
preliendidas em uma mesma remessa com mercadorias ordi-
narina.

Art. 177 — Mercadorias fetidas ou alleraveis — O carvão
animal, o sangue, os couros verdes e quaesquer outras ma-
lerias feliclas são excluidas dos trens que levarem viajantes..

Exceptuam-se as secções cujo trafego não comporte o es-
tabelecimento de trens regulares de mercadorias nos- quaes
poderão ser estas materias transportadas em trens mixtos.

Art. 178. Os residuos de açougue, tiles como tripas fres-
cas, miudos, estercos, sangue, etc., as entranhas e os residuos•
de peixes, assim corno outros quaesquer restos de animaes em
estado fresco ou ossos não fervidos, não serão admittidos a
transporte sinão em barris de ferro, caixas de madeira forte
arqueadas de ferro ou sucos hermeticamente fechados, segun-
do a natureza do transporte.

Art. 179. O destinatario deve retirar a mercadoria uma
hora depois do. aviso de recepção da chegada.

Art.180. Os barris, as caixas e os saccos vasios
torno não são admitiidos a transporte sinão depois . de ferem
sido perfeitamente, desinfectados pelos expedidores e á sua
'custa.

Art. 181. Não são sujeitos ás condições acima os ossos
seccos ou salgados, os ossos fervidos e os couros seccos ou sal-
gados e quaesquer maiorias primas que, sc•m serem absoluta-
mente inodoras, não podem todavia ser incluidas entre as
materias facilmente alteraveis.

Art. 182. Nenhuma das expedições que precedem póde
ser acceita com acondicionamento defeituoso ou insufficiente,
devendo este ser refeito previamente a contento da estrada.

Art. 183 — Mercadorias achadas — As mercadorias não
'despachadas que forem achadas nas estações serão recolhidas a
deposito até serem retiradas ou despacandas nas horas de ex-
pediente.

Exceptuam-se as mercadorias sujeitas a prempta dete-
rioração, a respeito das quaes se observará o disposto na se-
-gunda parte do art. 137, e as maiorias nocivas ou perigosas
que serão inutilizadas, quando não puderem ser de prompto
vendidas.

Art. 184. As mercadorias depositadas ficam sujeitas a ar-
amazenagem desde o dia cm que tiverem sido recolhidas até o
4110 em que forem reclamadas.

Art. 185. Si no fim de 90 dias, a contar da entrada no
•deposito, não forem reclamadas, serão vendidas como as do
art. 137.
• Art. 186. Incluem-se nas disposições acima os objectos
psquecidos pelos viajantes nas estações ou nos carros, os quaes
não sendo reclamados nas estações dentro do prazo de tres
dias serão recolhidos a deposito, acmpanhados de informa-
-cões escriplas, do trem, dia e togar em que foram achados,
-afim de serem ahi entregues a quem pertencerem, dentro do
•prazo de oito dias, findo o qual serão sujeitos ás disposições
-do art. 185.

Art. 187 — Responsabilidade — A estrada declina toda a.
Tesponsabilidade por perda ou avaria, nos seguintes casos:

4°, quando provier de caso fortuito ou força maior;
2', quando não tiver sido verificada á chegada "da nier-

dria e antes de sua acceitação ou retirada pelo destina-
tarjo;
• 3", quando as caixas ou envoltorios não apresentarem ex-
lernamente indicações de violação, quebra, molha ou manchas;

4°. quando for ulterior a recusa da mercadoria pelo desti-
natario, do que se lavrará termo;

5° quando a mercadoria for por sua natureza especial
usccpti-vel de soffrer perda ou avaria total ou parcial, com-

bustão espontanea, effervescencia, evaporação, vasamento; fer-
:rugem, putrefacção, etc.;

6°, quando estiver coberta por d•eclaração de respons3.4
bilidade formulada em odem a assigngla pelo expedidor,

sabii.e.• •:le,	 presumpção até prova em contrario e que os
. 1.stando a expedição coberta por declaração resport-

damiiO3 proveem de defeitos verificados na mercadoria 119
acto do despacho.

Art. 188. Quando no acto da sua entrega o voItmA
encontrado com indicies de violação, quebradura, molhado ou
machucado, o destinatario terá o direito do Sazel-o abrir era
sua presença e na de duas testemunhas idoneas estranhas 0,
estrada e proceder á verificação do seu conteudo, á vista da
factura respectiva. Do resultado deste exame se lavrará mn
termo declarando as faltas ou avarias verificadas.

Feito isto, o destinatario, conforme o caso, removerá Ou
não o volume, formulando immediatamente a sua reclamação.

Art. 189, A estrada não responde pelos damnos resul-
tantes do perigo que o transporte em caminho de ferro, ou
demora de viagem, acertada para os animaes vivos.

Não responde tão pouco por avaria ou morte no caso de.;
sendo o carregamento feito pelos expedidores, ter sido exce-
dida a lotação do vagão.

Art. 190. Quando as mercadorias forem acompanhadas
por pessoal encarregado de vigiai-as, a estrada não responde
pelos daninos resultantes do perigo que a vigi/anoja tinha por
fim evitar.

Art. 191. No que concerne ás mercadorias que por
ajuste com o expedidor ou que por assim estar estabelecido
nos regulamentos da estrada são transportadas con vagões
abertos, a estrada não responde pelos riscos inferentes a esto
modo de transporte.

Art. 192, Quando o carregamento e descarga são feitos
pelo expedidor ou destinatario, a estrada não responde pelos
riscos resultantes dessas operações.

Art. 193. Quando a mercadoria, por sua natureza, for suS-
ceptivel de satfrer, pelo acto só de transporte, influe,ncia
atmospherica ou qualquer outra causa independente do ser-
viço da estrada de ferro, québra em peso ou medida, a es.
trada não responde pela differença de peso ou medida.

Art. 194. Quando as mercadorias forem carregadas sob
os cuidados do expedidor, a estrada não responde pelo nu-
mero 'de volumes, ainda que as notas de expedição O indir
quem.

Art. 195. A estrada não se responsabiliza pejos risciià
provenientes da natureza dos objectas contidos nos volume9
de bagagem.

Art. 196. A estrada responsabiliza-se pelo peso das mor.
eadorias. salvo os casos previstos nestas condições regulamé-n_
tares, até final entrega das mesmas aos destinatários ou seus
prepostos.

Exceptuam-Se as mercadorias a granel por cujo Peso ti
estrada não se responsabiliza, limitando-se apenas a verificaro peso para a cobrança do frete e impedir que a carga eic,e4a lotação do vagão.

•
Art. 197. A responsabilidade da estrada cessia-f
1°, a respeito dos objectos de que se encarrega de reina-a

ter a domicilio, no momento em que a entrega é certificada
pelo recibo no boletim de remessa ou na caderneta dos entre-gadores;

2°. a respeito das mercadorias endereçada a — na estaçãO,
— immediatamente após a sua retirada, certificada pelo re..
cibo do destinatario ou entrega do conhecimento;

3°, a respeito das mercadorias destinadas a logares dia.,tantes da estrada de ferro, no momento da entrega ao cor-
respondente designado pelo expedidor, ou ao conduetor quOcontinuar o transporte;

4 0, a respeito dos carregamentos destinado:. aoà tIesvio
particulares, logo que for o vagão depositado em wr desvio.)

Art. 108 — Indemnização — Em caso de perda ou
rimos de vOlume de bagagem, encommendas ou mercadorias,
estrada não se responsabiliza sinão pelo valor real es
diato dos volumes extraviados e isto mesmo sómente quandoP
na fórma 'deste regulamento e leis em vigor tiver o expedidor
ou destinatario direito a indemnização. Em caso algum a es.
trada indemnizará o reclamante dos lucros que o mesmo poss
esperar da mercadoria extraviada ou damnificada.

• Art. 199. Quando a Mercadoria fOrmar um todo tãl
a avaria de uma parte a deprecie ou inutilize, a indemuizaçijo
a pagar será por arbitramento. 	 4

Art. 200. A indemnização de animabs 'eXtráviaaos
¡mortos, nos casos não previstos ou declarados expressargentg
nestas condições regulamentares, não Ode exceder de:

1°, 1:000$, cada um (rio caso de serem itnirrianl
grande-valor. MI de raça, cavallos; euasbQi §:~Maitlk

2° 40.0$,. aninnes dR mouta_ria,.;
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'3°, 300$, bois, vaccas e animaes do tracção ou	 carga;
• 4°, 200$, vitellas, novilhos porcos cevados, grau es;

I	 5°, 100$, bezerros, carneiros e cabras de raça;
6°.	 60$, bezerros': carneiros, cabras e porcos;
7°,	 30$, cães acorrentados e outros animaes semen

lhantes,. presos;
8°,	 33, aves e pequenos . animaes era jacás, engrada-

des ou gaiolas.:
Art. 201 — Arbitramento — O arbitramento nos casos

em que deva ter logar por serem duvidosos, não previstos ou
definidos nestas condições. será feito por dous arbitradores
escolhidos, salvo' si ambos concordarem na escolha, de uru só
arbitrador.

Art. 202. O arbitramento será reduzido a auto, assi-
nado pelos arbitradores, pela estrada e pela parte.
• Art. 203. Si, porém, o destinatario e a estrada chegarem

a aceerdo sobre o valor da avaria, será o accôrdo reduzido a
auto assignado por ambos que terá a mesma validade que o
arbitramento .

Art. 201. Recusando-se o .destinatario ao arbitramento
amigavel, a estrada requererá judicialmente, assim como a
remoção da mercadoria para um deposito publico, ou a venda
da mesma.	 •

Art. 205. O auto de arbitramento, quer amigavel, quer
judicial, deve conter além dos factos e das circurnstancias
geraes da avaria as indicações seguir.e.,,e:

1', a especie precisa, as marcas, os numeres e o peso do
cada um dos volumes vistoriados;

21, a data e o numero do despacho e os numeres dos Va-
gões em que tiverem chegado os velúmes;

3'. a presença ou a ausencia de indicios externos de que-
bra. mólhe ou manchas etc., em cada um dos volumes, com
designação exacta de sua marca e modo de acondicionamento;

4". a importancia do darnno resultante de cada uma das
avarias verificadas:

5°, a época a que se páde remontar a avaria, suas causas
apparentes ou presumidas; si elle deve ser attribuida a vicio
proprio da mercadoria ou a seu modo de preparação; a de-
feito, insuffidencia ou nusencia de envoltorio; em que con-
sistem. os vicies ou defeitos; si em caso de mólha, e das mer-
cadorias terem já viajado por mar, si essa molha provém ou
não da agua do mar;

6', a presença ou ausencia do reclamante ou do seu rei-
presentante e, si for possivel, sua declaração de acceitar
condições da vistoria.

Art. 206. Ao formular os requerimentos á autoridade
fAid iciaria para obter noneeaelão de 'peritos s le tilrecisarã.o,
além dos pontes acima, quaesquer outros que _as circumstan-
elas indicarem corno devendo fazer objecto da vistoria e pedir-
se-ha que os peritos sejam autorizadós a consignar nos autos
os dizeres e as observações das partes.

Art. 207. A menos que os peritos sejam, analphabetos, ou
• impedidos por causa legitima de redigirem elles mesmos

eeus laudos, estes documentos não poderão ser lavrados por
empregados da estirada. sinão 'exctepcioha e estrictan*nte
eobre os dados apresentados pelos peritos. -

Art..208. O consentimento de destinatario na vistoria'?
ou arbitramento ami gavel, deve ser certificado per escriptoe

Art. 209. Todo arbitramento ôu visto ria amigava deve
ser reduzido a auto em duplicata.

Art. 210. A vistoria ou arbitramento deve ser feito den,
(co das 18 heras depois da descarga, salvo impedimento devi=
damente justificado.

'Art. 211 — Reclamações — Não serão attendidas pela
estrada as reclamações por perda ou avaria de mercadorias,

- bagagens ie encommendas transportadas pela estrada, ou dg
excesso de frete cobrado por qualquer motivo;

1', que forem apresentadas depois de um armo a contar da
data do despacho;

2°, que não vierem instruidas com a nota de expedição,
copia authentica da mesma ou o certificado de despacho ou

conh,ecimento de bagagens ou encommenda com o auto de
que trata o art. 212;

3°, que forem apresentadas depois de ter sido entregue o
conhecimento de bagagem ou ter passado recibo das merca-
dorias,, sem declaração de perda nu avaria;

4°, quando a perda ou avaria provier de alguma das
causas mencionadas no art. 102; do Codigo Commercial

Art. 212. Das faltas e avarias encontradas no acto da
i entrega das mercadorias aos destinatarios, lavrará o agente

.estação auto circumstanciato; cuja cópia authentica en-
cNiaPá immediatamente ao chefe do trafego	 ' •

•

Art. 213. As reclamações serão feitas em impressos
Proprios; que são encontrados em todas as estações e entre. -
gues aos agentes das mesmas que as remetterão com os do.
cumentes e esclarecimentos necessarios para o devido pee..
cesso á repartição do trafegce. conforme se tratar sie perda'l
avaria ou excesso de frete.

A entrega da reclamação aos agentes será' tertificadal.
por um recibo passado por estes, si o reclamante o exigir.,

Art. 214. A estrada restitue o 'freto que verificar tal
sido cobrado demais ao expedidor e 'tem de haver executiva.
mento deste, antes ou depois da entrega da mercadoria; O
que se verificar ter sid,o cobrado de menos no acto do des.
pacho..

Art. 215. Quando, .porém, o evesso de frete provier d(S.
engano de pesagem, não será attendida a reclamação, se á
destinatario não tiver exigido a vreificação do peso antes dai
entrega da mercadoria.

Art. 216. Nenhuma restituição se fará cio excesso de(
frete cobrado pelo transporte de mercadorias que g.osarerni
de abatimento sobre os preços, da tarifas; ou de differença
de classificação se na nota de expedição não houver, no actO
do despacho, os esclarecimetntos necessaijos feitos pelei.
expedidor.

Art. 217. Em caso de reclamação, as notas de -expediçãO
não serão reconhecidas pela estrada si não tiverem a assigna.
tura do agente da estação de procedencia ou de seu compe.
tente representante.

Art: 218 — Deveres dos empregados — Os empregados da,
e'Strada, prepostos aos serviços de mercadorias, etc."; são
obrigados a dar aos expedidores todos os esclarecimentos que
estes desejarei' e lhes facilitar, quando possivel, o cum.
primento das formalidades a preencher e devem, sendo ne-.
cessado; encher as notas de expedição.

Art. 219. Nenhum agente nu qualdeer empregado dai
estrada poderá dar ao publico documento que contenha va-

i ,sura, ou emenda substancial não resalvaela.
Art. 220. Todo documento dado pela estrada e ' que fóll

depois por qualquer titulo apresentado, se si achar viciada'.
será retido e dará legar a imposição de uma multa de 5003
a 100$, segundo a gravidade do caso, a pessoa que tiveil
viciado, e neste caso a expedição ou enteega da mercadoria
será retardada até decisão superior.

Art. 221 — Telegrapbo e telephone — Nos Seguintest
artigos a palavra — Telegramma — indica tambem mensa-e
geria telephonica.

Art. 222. Os telegrammas .são acceitos em todas ás .eS"..
fações das estradas de ferro, tanto nos dias uteis como nos
domingos e feriados.	 •

"Art. 223. Os telegrammas divi gem-sã nas seguintes.
classes, que representam a ordem da transmissão::

1°, telegramma urgente em serviço da estrada;
2°, tele,gramma do Governo Federal;
3°, telegrammas dos Governadores estaduaeS1
4°, telegrammas das autoridades;
5°, telegrernmas ordinarios de serviço;
6°, telegrammas particulares..
Art. 224. Os teleg.rammas deveW

_ 1°, ser eseriptos de modo que p,ossatii. Ser! lidos facil4
mente lettra por lettra;

2°, não conter abreviaturas.? rasuras, palavraã emendada4
ou inutilizadas por meio de riscos;

3°, indicar o nome da estação de desitnoe 4f nome é reg4
dencia do destinatario, salvo se fôr notoriamente conhecido.;

Quando expedidor vier á estação, deve elle mesmo edsi
crever o telegramma no impresso para esse fim adoptado:,
Quando, porém, o expedidor não vier á estação, pôde remettert
a minuta dd telegramma, que, depois de transcripta no im-
presso, será coitada ao mesmo. 	 4

A minuta deve conter os requisitos exigidos nb'S ÍL1 fi•
2 e, 3 deste artigo.

Art. 225. O expedidor de um telegramena Uhrigadci
provar a identidade de pessoa, quendo llt"o exigir: a estaçãoi
de procedencia..

Art. 226. E' probibida: ã acceitação de qualquee
gramma contrario ás leis, prejudicial á segurança publica 11'
aos bons costumes ou aos interesses da estrada, 	 •

Arte 227. A apresentação do telegramma 	 C-ertificad
por um recibo entregue ao expedider, o qual deyq
em caso de reclamação.-

Art.- 228. A transmissão Será feito na Urdem: D.feRriga
00 art. 223, e !Segundo .4 ordem da apresentação,,/
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5 Art. 229. No Caso de affluencie do- telegrammas parti-
gares entre duas estações em communicação directa, se-
rão transmittidos por séries alternadas.

A série niih excederá de cinco telegrammas.
k. Ant. 230. Muitos telegrammas .suecessivos do 'nome
expedidor para o mesmo ou differentes destinatarios, serão
*divididos cai séries. Entre essas séries transmittir-se-hão,
nuand'd houver, teleg.rammas de outros expedidores, embora
tenham sido apresentados posteriormente.

Art. 231. ,Os telegrammas.de mais de 100 palavras podem
'ser retirados para se transmittirem outros mas breves, em-
bora apresentados posteriormente, salvo em caso urgente.

Os telegrammas do Goverdó, da estrada de ferro, das au-
toridades, embora apresentados posterfOrmente aos particula-
res, serão sempre mpedidos em primeiro togar, conforme a
procedenda indicada na ordem de transmissfid.

Art. 232. A estrada reservará o direito de interromper
as communicações telegraphicus para o serviço particular,
por tempo indeterminado, no casd em que jul gar conveniente,
em vista da urgeneia do serviço do Governo ou da estrada.

.Art. 233. O expedidor pôde exigir da estação a' destino
n repetição integral do seu telegramma, pagande taxi dupla.

, Cdara este fim Iara logo após á sua assignatura, a seguinte
gleclaração:

Pede-ee a repetição deste telegramma — a qual não será
'contada.

Si depois de transmitticiii o fleleg,ramma, o expdidor
xigir a repetição poderá faz-el--o por novo telegramma á es-;

tação do destino, pagando a taxa deste e do telegramma re-
petidU.

Art. 231. O telegramma, antes de começar a transmissão,
Pótle ser retirado, restituindo-se ao expedidor a taxa.

Art. 235 — Aviso de recepção — O expedidor de um
Plegra ttlnla Pôde ped i r que lhe seta declaVada a 1727i .a em que
l'Or 3 telegramma entregue ao destinatario. Para este fim
xará logo após a sua assignatura, a seguinte declaração: —
Tecle-se aviso da hora de entrega — a qual não será con-
:lada.

A taxa do aviso da hora de entrega é idenlica á taxa
de um teleg rairana• de 10 palavras. Esta taxa será paga pelo
expedidor do tolegramma, cuja hora de entrega fôr exigida:*
; • Si depois de transmit tido o telegramma o expedidoe exigir
o aviso da IJ n ;ra de entrega, poderá fazei-o por novo tele-
Ig.;ramma á estação do destino, pagando a taxa deste e do te-
/egramina avi sando a hora da entrega, declarando-se no re-,
icibo ter direita.; ao aviso.

".Art. 230 — Contagem das ,palavras — Na contagem das
palavras serão . observadas as seguintes regras:

1°. tudo o que o expedidor escrever para ser transmittido
entrará na contagem. das palavras;

2", ci;nta-ese eïono uma palavra, qult¡tquer ?Áne tenha
kluiriz , ca racteres ou menos. Para o excedente conta-se quinze
caracteres eu fr.weão de quinze. Toda palavra composta, es-
'cripta de modo mie fi n erne rima • sé. e não sendo e.ontraria ao
'uso ea tingira, como tal será contada, de conformiadde com
Jo disposto na rena onteriik;

4", si. porém, ese; . iptas separadamente as partes de que
cila se compuz ,. r. ou mesmo reunidas pelo traço de união,
eu separadas por ariústrophes, serão contadas como outras

,rtantas palavras;
.5', os grupos destgados de algarismos ou lettras, con-

itam-se como tantas palavras quantas forem as séries de cinco
;do menos, que contiverem. Os signaes de accentuação não
k;ão contados;

os grupos deslocados de numeros escriples em ca-ra-i
cleros roman o :, contam-se como tantas palavras quantas fo-
rrai as séries de cinco, ou menos, que contiverem;

V. as letivas arrcescidas aos algarismos para designar
tis numero .;• Urdinacios, citam-se por uma como algarismos..

Art. 237. Entram na contagem das palavras:
1^, o nome .do .expedidor, do destinalarto e o ondereço;
2, todas as palavras contidas no termo do despacho e a

'deel .aração:	 ,i(respOsta paga para,	 palavras);
• 3, o reconhecimento da assignatura, quando houver.

'	 Art. 238. Não serão taxadas quaesquer palavras ou si-;
gnae5, aereeseentados nu interesse do serviço telegraphice.

Igualmente não :serão taxadas a data, a hora da apresen-
tação do telegramma nem o togar de procedencia, senão quando
.o expedidor o inscrever na minuta.

Art. 239 — Cobrança das taxas — A taxa será de 2$ por
telgeramma ali 10 palavras em linguagem clara, addicionando-

,ge 200 reis por palavra excedente._
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A taxa para os telegrammas em cifra ou ccjligo será duro
pia.

A$ taxas serão pagas na estação de partida, nti acto da
apresentação do telegramma e serão mencionadas ertt umZÇ-
cibo que será dado ao expedidor. •

Art. 240. Os telegrammas, tanto do Go'vernO Federal,
como dos Governadores dos Estados o das autoridades poli.:
eiaes são sujeitós á taxa que prescreverem os respecriVOS
contractos e serão transmiltidos á vista de requisição da ag,
toridade competente.

Art. 241. O mesmo telegramma dirigido a mais de tiin
destinatarfe' pagará além da taxa da tarifa corresponclepte
um destinatario; mais a metade para cada um dos outrosi
sendo a taxa minima de 2$000.

O mesmo telegramma, dirigido a mais de uma estação'
pagará a taxa correspondente a cada uma destas.	 n11

242. O expedidor pagará de antemão a resPostril
do telegramma que apresentar, fixando o numera de pa-
lavras.

Neste caso, a minuta do telegramma deve ter a declaraT.
çiii:.g llesposta paga para... palavras), antes da assignatura
do expedidor.

Si a resposta tiver menor numero de palavras de que e:
indicado no telegramma, não se fará restituição.

Si e numero de Palavras for maior, o excesso será pagai
pela pessoa que apresentar a resposta de accordo com a
tarifa.

Art. 243. "A: estrada acceitará telegrammas com encicl.&
cos telegraphicos abreviados ou convencidnaes, quando pre,,.
Niamente registrados no escriptorio da administração.

Art. 244. Para registrar 'o seu endereço convencionni
ficará o interessado obrigado ao pagamento de 25$ annuaea.,

Art. 215. O destinatafio que quizer registrar o seu en-
dereço convenefunado na estação do destino, podel-o-ha fazer,
em qualquer tempo, terminando porém, o direito de receber
os telegrammas com tal endereço a , 31 de dezembro' do cada;
anno ••

Até o dia 1 de janeiro de cada anno, portanto, deverá to,
'Interessado renovar o pagamento da taxa estabelocida nOi
art. 244. sob pena de ficarem seus telegrammas retidos na
estação do destino.

Art. 210. Em todas as estações telegraphie,as da estradtt
haverá um livro de registro de endereços abreviados V.LX

convencionados., 	 .
Paragrapho unico. Não sertid acceitos corno endereço

abreviados ou convencionados:
o ) os nomes pr'dprios ou appellidos vulgares 'ou Com.'

muns g, muitas familias;
b) as palavras já acceitas a registro como enderceo dÉj

outro destinatario;	 •
e) os ndines ou palavras que possam offerecer qualqueit

duvida acerca da identidade do destinatario, ou motivar de-
mora para a entrega dos telegrammas.

Art. 247. Os tele.grainmas . cujo endereço esteja completa','
sem que constituam um endereço abreviado. devidamente
registrado, só poderão ser entregues si não liduver duvida
acerca da identidade do destinatario e si puder ser enconstradr?
sem se effectuar busca ou averiguação que traga dembrAi
para outros serviços da estaçãto deslinataria.

Art. 248 — Entrega du's telegranimas — Á resposta para
ser transinif tida deve ser apresentada dentro das 48 tioraA
que se seguirem á entrega do telegramma primitivo ao des-.;
tinatario.

A resposta apresentada depois de findo éste Rfaza Ti4
sujeita ao' pagamento da taxa.

Art. 249: O telegramma pdde ficar na estação 'do de-*
tino até que o destina-lado o procure. Si não 'for recla,ma0
dentro do' prazo de um • mez, • será destruido.

Art. 250. Na ausencia do destinatario, os telegranim4
serão entregues ás pessoas de sua familia, a seus empregad04
iTeados ou hospedes, sai-Vo_ si o expedidor designar na mfaut.a)
pessoa especial.

Si nenhuma dessas pessoas for encontrada, fat-se-ha
ção disto no despacho, que voltará ao escriptorio do destInst
irpoair.ate.depois ser expedido pelo correio, não se •fraliqueantki

Quem receber' o tèlegramma em nome "do de-Mil-MANA
deverá assignar recibo indicando 'esta circumstancia.)

por declaração erronea de endere .r, o p9s
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r'"êquísíto, não puder ser 'entregue no destino uru télegramma,i
'esta circumstancia será communicada i estação despachante
Var. tclegramma.	 --

Art. 231. Os telegrammas que tiverem de ser procurados
ia estação de destino serão entregues só ao proprio destina-

tarjo, ou a pessoa por elle competentemente autorizada.
Art. 252. O pedido para que o telegramma expedido não

seja eidregue ao destinatario, deve ser feito por novo tele-
gramma do expedidor ao chefe da estação do destino, sujeito

taxa. não assumindo, porém, a estrada responsabilidade
quante a poder ser dada execução ao pedido.
.	 Art. 253. A Estrada não se responsabiliza pela demora
na expedição ou falta na entrega de qualquer. telegramma,
nem tampouco pelos prejuizos resul	 s.

Art. 251 — Segredo nos telegra. mas — Os empregados
Uri estrada são obrigados a guardar • asoluto segredo sobre os
'kelegrammas.
' São-lhes applicaveis pela aber ra dos despachos tele-
"graphicos. Ou divulgaçãõ do seu c 'detido, as leis que garan-
tem o sigillo das cartas confiadas ap Correio e a segurança

j ri

ião seu transporte.
Art. 233 — Certidão de telelrammas — Sómente o expe-

. rdidor e o destinatario, provada a'sua identidade, ou seus pre-
¡lestos legalmente autorizados, item qlireito de obter certidão

. dos telegrammas mie tiverem xped,do ou recebido; reque-
rendo-a e ministrando os escla!ecimentos necessarios para se
.proceder á Risca, o que é indispensavel..,.
-- Esse direito, porém, prescreve findo o prazo de doze me=
ies da dar/ go telegramma..
-,-- Ccbrar-se-ha o ri-Tinimo de 108 por cada certidão de tele-.
gramma até 101 palavras e. proporcionalmente no caso de
excesso.-

.. I Directoria Geral de Viação, Rio de Janeiro, 18 de setem-
rifo de 1916, — illfóri: G. C.. Maciel, director geral.,	 .

pASES DAS TARIFAS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Tarifa n.	 .\	 _

Transporte de passageiroá
n

-r-/-
Passageiros de 2' classe
Por passageiro e por kilometrof

,.Até 100 kilometros .....	 •WiTlo Tiro	 .. .	 8160
De 101 a 300 k ilometros ••••• • d. 	 ....	 $115
De 301 em diante 	 	 • • Sr

▪

 jel	 $090
Passa gem. mMima 	 	 Ts	

▪

	 4$000

Tarifa n. 2

Transporte de bagagens e encommendas
Bagagens:
Por 10 kilogrammas e por kilometro:-

'Até 100 Irilornetres .... •- .
De 101 a 300 kilometros ....	 .. . . •••,!
De 301 em diante 	 _ _ 	 • .

Frete. p_ninbAo ..: R$ por despacho, _t,-

I Tarifa tz...

angrallul~~ 
Tarifa n. 3 A

Encommenda de generos de facil deterioração.
Agua potavel até 100 kilos; canna de assucar até 20 kilon

caldo de canna de assucar até 20 kilos; legumes , e fructas
frescas até 100 kilos por despacho; gelo, leite fresco, OVOS
pão, carne verde, caças mortas, queijo fresco, gallinhas, perús„
patos, gansos., guinés e outras avos, leitões, macacos, pacasá
animaes pequenos, etc.

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros 	
De 101 a 300 kilometros 	
De 301 em deante 	

• Frete minimo 200 réis por despacho.

Tarifa n.

Mobilias de luxo; artigos de luxo de grande volume e pou.
co peso; obras de arte; porcellanas; espelhos; erystaes;
flammaveis, não classificados; explosivos; phosphoros; per-.
fumarias; drogas venenozas; objectos de luxo; generos finos*
etc., não classificados; instrumentos de musica, ptcs _

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros .... ........ .	 •-• • • • • • •-•-rrT:"M	 , $020k
De 101 a 200 kilometros 	 :	 )

•	

$015
De 201 em deante 	 ,2,,L1-11., I	 $01(1

Frete minimo 3$ por despacho.

Tarifa n. 3

Fazendas de seda, de lã e de linho, importadas ou na-,
cionaes; objectos de armarinho; instrumentos de engenharia*
optica, etc., generos importados não classificados, etc.:

Por 10 kilogrammas e por kilometro.:.
Até 100 kilometros 	 	 "4-1 	 $020
De 101 a 200 kilometros 	 .••••••-••:.•••	 $015
De 201 em deante 	 	 801Q

. . _, Frete minimo 38 por despacho, ,

Tarifa n.

Cigarros e charutos, bebidas finas estrangeiras e nacicf.i.
naes, em caixas; productos chimicos e pharrnaceuticos nacio4
naes e estrangeiros; oleos finos: tintas; machinas de costura;
rifles; espingardas; generos; ferramentas e ferragens ealgeral não classificados, etc
' Por 10 kilogrammas e por kilometro::

Até 100 kilometros 	 • •:f. 	 	 $0151
De 101 a 200 kilometros 	 .. •	 $01r
De 201 em deante 	 	 $.0091

Frete minimo 3$ por despacho,.

Tarifa n. 7

Mobilias ordinarias ou usadas; tecidos de' 'algodão • .emtgeral; couros preparados e envernizados; vinhos estrangel-s
ros em pipas; bebidas estrangeiras e nacionaes em barris;
vinhos nacionaes e bolivianos em pipas ou barris; cerveja;
agua mineral ou gazoza; vinagre; fumo; •eneros de fabricação'
nacional ou bolivianos não classificados; queijos, manteiga gi
conservas estrangeiras, etc.,

Por 10 kilogrammas e por kilotSetro
Até 100 kilometros ........ .. .. • .	 0.101
De 101 a 200 kilometros • „
De, 201 Mb deante .......	 • :X' • -•"2.• • J1.-Cf_w_CCE-	 g0

Frete minimo 24 por despachou	 • •-• - -•--

Passageiros de 1' classe:
Por passageiro e por kilometro 	 -

Até 100 kilometros 	
De 101 a 300 kilometros 	 .	 ... ..
De 301 em diante 	
Passagem mínima • • • 	 ••_:•••• • 'iro:, ..i-•••

$280
,$230

r 8180
28000

$021
$012
$006

$006
8004,5
0002,

Etidommendas:
por 10 kilogrammas e por kilometrer;\

Itê 100 kilometros-

•	

,• • • • • •	 .	 .
De ,101 a 300	 .

ye 301 em deante 	

•

 1. • ••;:ú_w • • • • • ....

P ' 	 te minimo. 3$ pop despacho,'

Tarifa n. 9

Cobre; chumbo; nickel e outros metaes hão preciosa:
$030 riço; em barras, chapas e vergas; tubos de qualquer metal;
$020 tubos laminados; chapas de zinco; folha de Flandres, etc./
015 ferragens e ferramentas ordinarias, não classificadas; oleos

ordinarios para lubrificação, etc.; cabos e aparo.% estopg
e,stopilha,	 • -
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Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros 	 	 $007
Di! I01 a 200 kilometros 	 	 ,10:?5,5
De 2'N 1 em deante 	 	 $001

Frete minimo 1$500 por despacho.
' 

-	
Tarifa n. 9

Café em peio ou em pó: assuear; kerozene; gazolina;
leite condensado; balas para rifles; chum5o de caça: sabão
o, rd i na rio : queijos eacionaes e boliviani4s; eonserva.s ;meio-
Ines,. e bolivianas: carne serea; bacalhao; peixe sem); batatas;
cebolas; milho; farinha de trigo. de milho, de mardioca, etc.;
arroz; feijão; toucinho; macacheira; manteiga e banhas na-
cionaes e bolivianas.

Por 10 kilegrammas e por kilometro:
Até 100 kilornetros 	 	 .$00'6

	  W.)5De 101 a 200 kilomeiros 	
De 201 eia demite 	 	 $003,5

Frete minimo 1$500 por despacho.

Tarifa n. 1

-',a1; couros salg'ado,, e serres; machinas e machinisrnos
para lavoura e inCti•;tr.ias; ferramentas para lavoura e in-
dustrias, não elasirteadas, etc.

Por 1G kilogrammas e por kilometro:
Ate 100 kbemetros 	 	 $005
De 101 a 200 kilometres 	
De 201 em deante 	

Frete minimo 1$',j00 por despacho.

Tarrio o . Ir

Trilhos e acees:sorios para vias ferras; materiaes para
constmeçiM, não classificados; dormentes; lenha; carvão mi-
neral; carvão vegetal; ore 01 tijolos; teaas; rerro-guza; mi—

lidas nqo manul'acitirados; unhas; ossos; fauello; ;.1.1fafa;
plantas forrageiras; cimente . ; caroço de algodão; mamona;
castanhas; cal; sementes e plantas; estrume; substancias
'deis á lavouTa; ,envolucros em retorno, barricas, e botelhas
vazias pin retorno.

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até RO kilometros 	 	

▪ 	

$00.1
De 101 a NO kilometros 	 	 srle;
De 201 em deante 	 $002

Frete ininimo 1$500 por despacho 

Tar;:fa n. 12
Maleriaes	 productos classificados na tarifa

quando em . carrer,amentos não menos de 10 toneladas
Por.10-kilegrammas e por kilometro:

'Até 100 kilometros	 $0,3,2-1
.D? Itri a 200 kifoinetros 	 	 80018
be 201 em dpanie 	 	 $00)t

Frete minirno 30$, por despacho,

Tarifa n. 13

Materiaes e produetos classificados na tarifa ri *. II,
quando em 'carregamentos de carrOs e,mpletos de 18 torr.3-
lailas..

Por 10 kifogrammas e por kitometro:
Até 100 kilometros 	

S

•

	S000001:022'De 101 a 3(r . kilometi'os 	
De 301 - etri'd,eante 	• ' 	 $000,5

Tarffa''ii 1f

Tarráfa n. 15
Madeiras em casca, falquejadas ou serradas; caibrosr'

pas, varas; etc.
Por 10 kilogrammas e por kilemetro:

Até 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 em deante 	

Frete minimo 2$ por despacho.

Tarifa	 10
Transporte de animaes.
Cavallos, burros, jumentos; e gado Vaccu 

Por cabeça e por kilometro:
Até 100 kilometros 	
De 101 a ' 9 00 kilemetros 	 	 ,f‘Y • ••	

De 201 em deante ................ .. ...
Fr,ete minirno 10$ por despacho.

ToKla o. 17

Porcos, carneiros, cabras: cabretes,, bezerros; et';
Por cabeça e por kilometro;

De 101 a 200 kilometros 	 	 r1640()
Até 100 kilonnetros 	

De 201 em &arte 	
Frete minimo 2$ por despacho..

Tarifa n. 18

Transporte de vehieulos:
Carros de luzo de duas .e.t1 quatro rodas. armados P1.1

jesarinados; automoveis:
Por velifeulo e por kilemetro;

0g

De 201	 deaule 	  	  .o

Até 100 kilernetros 	
De 101 a 200 kirdmetros 	 t • • .•,

$5.0()
Frete minime por despacho 15$000.

Tarifa n. 19,
Carros ordinarios, carroças, carretas, 'armadas ou desatÂ

medas:

Por vehieulo e por kilometro;
A	 •

' 4 iodas	 2 rodriN
Até 100 kilemetros 	 	 $1300	 $'1001
De 101 a 2011 kilometros 	

Frete min:mo por despacho 10$00 ‘0.•
$
'53105

De 201 cai deante 	

Tarifa n. 20	 '	

.$J00010

Pransporte de materiaes fluctuantes.•
Barcos a vapor, lanchas a motor, rebocadores,

:nados e desarmados:
Por 1 .000- kilogrammas e por kilometror

Até 100 kilometros 	
De 10-1 a 200 kilemetros 	  d• 	 	 s$:5s0oo°'

- . ..	 ..... ..	 • • • •1

De 201 cio dennte 	 -.5,11.9_11_• n;	 §20C(

Frete minimo de um despache 50$000.:
Tarifa a. 21

Bateiões, alvarengas, chatas, etc.:
Por metro {Mear e • fracção e per kilornetro:

Até 100 kilometros
De 101 a' 200 kilometros 	
De 201 em deante 	

n. 11,

$205
(901

$100.

•

▪ 	

•	 $40C1
$300
Ata)

	obras	 Frete minima 10$ pôr despacho.

	

grades. i	 Tarifa n. 22
Canrias, montarias, etc.:

Madeiras apparelhadas para construcção, ou em
não espec i f i c a das, como portas; caixilhos; janellas;
eancel/asr etc.

Por 10 kilogrammas e por kilemetro:
Até 100 iiilumetros 	

1i	 .;:t 200 kilometros 	
De 20, em demite • 	
- • .14'eOnífnimo r • por despacho.

Por melro 1Mear e fracção e por kilometrO:
8003 Até 100, kilometrOs 	
•.',002 De 101 a *3 e0 kilometroS 	
k5001 De 201 em deante 	

Frete minimo 10$ por deslrachil,
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Tarifa n. 23 •
ss,

• Transpute de produetos gOmmiferos:
P1 °duetos gointniferoa: borracha' e cauchil de qualquer

qualidade:
•a Per 10 kilogrammas e por kilõmetrO:

_ali"; 100 kilometr.o.s 	
1(0;180fao' 101 a	 mkiloetres 	 .

lie • 201 em deatil e 	 $010
Frete m!nimo 5$ por despacho. 

	 •

Tarifa n.
Transuini . te de valores:
Por conta deréis. ou fracção.

Taxifa il. 3 e .1	 ad valoram
Fret rniriu 10$ por despaclid.

, FA ESI E MI.

E 1.
Borracha fina

Fretes por tonelada e por kilometro

Pauta .	 . Até	 OCI
kilumul.ros

I
De 01 a 200 De 201 em deanlO

55000 200 1$800 43000
45900 2$450 15750 $039
WO) 25400 15730 5,.400
4570) 2,50 1$70) 5.910
45C0) .25500 15669 $920
WOO 2$230 15020 $930
.45400 25200 15580 5880
4$. 0) 25130 15550 5830 

2-;100 tts5•0 '	 5810
MOO 25950 15480 5820
mo •.:000 15410 5800
35900 15950 15410 $780
35800 15900 1 370 5760
35700 15850 (5340 5740
3$60) 15800 15300 5720
35300 15750 15200 S7u0

Os fretes serão caltulados sobre a pauta média da praça de
Mantlos, na samana anterior, até (apreço ntinimo de 3$J00 par li:o.

ARIFA ESPECIAL.

E 2.
Scrnamby de forracha, s;rnamby de caucho e caucho

Fretes por tonelada e por kilometro

Pauta

aen

Até• 100
kllometras De 101 a 200 De 201 eM deanft1

550M 2$:;00 15s03 15000
45900 - 25430 157b0 5980
4$800 :25400 1.57.;0 59á0
45700 253'i0 5010
460a. 2$:•00 1.5600 59-20
4$O0 252a0 15a 59u0
45400. 25200 15.'380 5N-A
45,00 ... 2L;0 15A0 Sisa()
45 0) 2 .(00 15:310 58-i.0
45(00 250.a) 1$180 5820
45000 2 MOO 15110 5M)0

.35900 159:i0 15410 5: a)
:uso() 15900 15:170 $7•))
35700 158:;0 15'310 57 n

i$800 15.4)0 57 O
187-i0 15200 5.; o-..?

35400 -00 15220
USA 18190 Sb )0
35a00 45600 1510 i0
35i.00 asas° (5I	 O
SS000 (5 ;00 15(H) $c,00
25i3O0 45010
2 1,51.00 4500 5	 50
2 .700 153.;0 1;0 . (-O
25603 48.00 59.10 5	 'a
2$.i00 590) 5	 O
2 400 I$200 58,50 5 à25:00 153. '0 58.0 5iaia
.2200 1.8100 $790 5	 a
25100 a50 $7a0
2$^00 (5000 57,0

OS frOtess erão- calculados sobre a pauta média da praça de
Manaos, na semana anterior, até o p: eço 'Minai() de 2j por kilo.

Directoria Geral. de Viação, Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1016.— Affonso.G. C. Maciel, d'rector geral.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 27 de setembro de 1.910 •

Sr. ministro da•Fa:enda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.-

eional, sejam - pacas ás -inclusas conta: no
total de 31:4135 de • fornecimentos feitos á Es-
trada de reriie Central do Brazil, no corrente
anuo.

A despeza deve:.á ser escripturada na con-
signação — lateral, 24 divisai), verba 61, ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.451).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, sejam pagas as inclnsas contas no to-
tal de 7:2815190 de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no cor-
rente anuo.

A despcza deverá ser eseripturada na con-
signação — Material, 2" divisão, verba 6", ar-
tigo 87 da vi gente 'lei orçamentaria (aviso
n. 3.452).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sajam pagas as inclusas contas no
total de 2:785$900 de fornecimentos 'feitos á

'Estrada de Ferro Central do Brazil, no cor-
rente-atm no .	 • ita

A 3 pena deverá ser escriptgrada na cón-
signação — Material, 2a divisão, verba 6',

t .go 87 da vigente lei . orçamentaria (aviso.
n.

gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam ia os as inclusas contas no total
de i:0ti0a)9i)j de fornecimentos feitos, no cat.-
rente cimo á Estrada de retro Cent:al do
Brazil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Material, 34 divisão, vccha 64 , ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
It. 3.431).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na total
de 23:5:50582a provenientes de fordecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
no corrente armo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signac,ão — Material, 41 divisão, ve..ba Ga , arl.
tigo 87, da vigente lei orçamentária (aviso
n. 3.455).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas asinclusas contas no to-
tal de 7:3705971 de consumo de corrente ele-
ctrica e energia na 3" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, no corrente atino.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Material —•• 3a Divisão — Verba 6',
art. 87 da lei orçamentaria (aviso n. 3.156).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta .da ,Compa•a:
nina Mineira d.e Energia Electrica, no valor
de 1:9605, proverriente de fornecimento •de'

material telegrapbico destinado ás obras em
execução nos estados llagellados pela secca,
no corrente anuo.

A despeza deveá correr por conta do cre-
dita abe:to pelo decreto n. 11.611, de IS do
julho de 1915 (aviso ti.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia do 1 :0035)00, provenientes de ma-
terial adquirido peli Repa.rtição Geral dos
Telegraphos, no corrente anuo.

A despeza correrá por conta da consignação
que, sob o titulo—Conservação do linhas te-
legraphicas estrategicas de Matto Grosso ao
Atnamnas, da. verba 3', art. 87 da vigente lei
orçamentaria. se destina a pessoal e material
(aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a João Joaquim dc Oliveira
a quantia de 280$, em que importa a inclusa
conta de trabalho executados na Secretaria
deste ministerio, em agosto prosamo pas-
sado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação -Eventuaes—Para orearrer a quaes-
quer clespezas.extraordinarias e imprevistas—
Verba' 1.4a, art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso ri. 3.460).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, , sejam pagas as inclusas contas da
ciedadc .Antaiyma • do Gado Rio do Janeiro
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na Importanc,ia de 437$16a, provenientes de
gaz fornecido á Repartição Geral dos Telegra-
phos, no coerente amua. A despeza correrá
por conta da consignação que sob o titulo-
Sub-directoria Technica, verba 3a; art. 87 da
vigente lei orçamentaria, se destina ao 'laces-
saro á Sub -directoria Technica (aviso numero
3.461).

Dignai-vos ordenar que, mediante distri-
buição do respectivo credito, seja piram por
exercicios findos, na Delegacia Fiscal do Tre-
soara Nacional, no Estado do Amazonas, ao
praticante do l a classe da Administração dos
Correios do referido Estado João Matta de Al-
buquerquo alaranhão, a importancia de 24a3
correspondente á eratificação a que o mesmo
fez jús, em novembro e dezembro de 191a,
conforme o incluso processo. A despeza,
quando corrente o exercido, deveria ter sido
escripturada na sub-consignação «Gratifica-
ção aos empregados dos correios ambulantes
etc.»-Vencimentos e gratificaçõcs diversas-
Pessoal, titulo, Adminislraçã.o das Cirreios do
Estado do Amazonas, verba 2, art. 64 da lei
arçaman tarja da despaza do exercido de 1914
(aviso n. 3.462).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Rocha Couto & Comp., a
quantia de 78378O, em que importa a inclusa
contá, de fornecimento feito para o serviço do
conservação do material da extineta c,ornmis-
são Federal de Saneamento da Baixada Flu-
minense, em agosto proximo passado. A des-
peza deverá ser escripturada na c,onsignaçao
-Material - Estudos e fiscalizaçõos - verba
13, art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso

5.4a3).
Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-

dano!, seja paga a VillaS 130a3 & Comp., a
quantia do 4:02a3690, em que imprtam as in-
clusas contas de fornecimentos feitas no cor-
rente armo, á O divisão da Estrada de Ferro
Central do nrazit. A datycza deve:á scr os-
cripturada na consianação-Slataaaal, 6' divi-
são, verba tis, art. 87.da vigente lei orçamen-
tarir (aviso n.11.4a1).'

Dignan-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagos asinclusas contas no total
de 11:772.5150, do fornecia-lautos feitos á Sa di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil.

A clesaw.a será escripturada na consiga:a:ao
-Mate iai - ve?ba. 6'; art. 87 da vigente lei
oaaannentario. (aviso il.

Dignao-vos oalenaa que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas COnt19,
ituportanc : a total de 37059 ,42, em duas vela-
ç)e.s, sondo uma de 181$11,2 e a outra cre
1893500, provenientes de fo:necitnantos feitos,
no corrente anuo, á Rapartição de Aguas e
Obras Publicas, escripturando-se a tinspeza na
cor Isignação -Pessoal o material-til lo -Can-
servação e custeio da rad() do distribua:ao,
ferramantas, etc., da verba 	 aat. 87 da lei
n. 3.080, de 8 do' janeiro de 1916 (avisa nu-
3110"0 3.466), .

Dignae-vo3 ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sei nu ,pagas as inclusas contas, .na
impo:Lancia total de 1475852, em duas vela-
e,ae,s. sendo uma de 1115852 C a outra de 365,
provenientes de :'ornacimentos feitos o traba-
lhos executados, nocorrente anua, para a Re-
partição de Aguas e Ob. •as Publicas, escriptu-
rando-se a despeza na consianação-Matorial
-exped . ente, laiblicações, etc., titulo-Admi-
nistração Central, ala verba 8a , art. 87 da lei
n. 3.089, de 8 dei janeiro de 1916 (avisOna-
mero 3.467).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, da Se-
data Anonyme dia Gaz 0. Rio do Janeiro, na
importancia : total de 815056, • provenientes de
fornecimentos. de luz electica e gaz, feitos,
no corrente Mino, á Repartição de Aguas e
Obras . Publ' cas; oscaipturando4e a alespaaa na
consignação-,Peastial e Material, titulo-Almea

xarifado Geral c calicinas, etc., da verba 81,
art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916 (aviso n. 3.468).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a quantia de 6:509a880, em
que importam as inclusas contas, provenientes
de fornecimentos feitos

'
 no corrente atino, á

Directoria Geral dos Correios: : escripiarran-
do-se a despeza na subconsignação-Artigos
de expediente, escriptorio, etc.-Material-
titulo-Directoria Geral-verba .2, art. 87 da
vigente lei orçamentaria da despeza (aviso
n. 3.469).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a
quantia de 3895900, em que importa a inclusa
conta do Heraclito & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos, em 1911, á Directoria
Geral dos Correios, conârme o requerimento
annexo.

A despeza, quando corrente.° exercido, de-
veria ter :ido escipturada na-sub consignação,
-Acquisiçao, conservação, reparaçao de mo-
'vais, etc.-Mate ata -titulo-Directoria Geral
-vasta 2, art. 6a da lei osaamentaria
despnza do exercido de 1914 (av:sa n. 3 470).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia do 267,3303. em
que importam as inclusas contas do liara-
dito & Comp., provenientes do forneci-
mento; feitos, no corrente armo, á Dire-
cto:ia Geral dos Corados, escripturando-sa
a glespnzst na sub-consignacio - Aluguel,

eonse'ração de casas, ele.-Mattwial-titulo
Diros:toria Geral-verba .2s , art. 87 da lei
orçamentaria da dospoza do corrente axe:-
cicio (aviso ri. 3.471).

Dignae-vos ordenar que, no The:souro Na-
cional, seja paca, por exercicios findos, ao
conferoute da Estada do Forro Central do
Brazd, Pedro Celestina de Castro, de aceardo
com a inclusa folha, a imp3,•tancia
1505044, de gratificaçaa addianonal de 10 %
sobe 03 Velle:MIllt03 do julho a dezembro.
de 1912.

A despeza, quando corrente o exercido.
deveria sar eac anturada na consignaçao-
Possoll-Addir:onaes-Trafego -2° divisão-
ve ba G', art. 33 da lei orçamentarta do

• axe xacio de 1912 (aviso n. 3.472).
Digna o-vos ordenar que, no Thesonico Na-

cional, seja paga, por exercias findos, ao en-
genheiro Manaal Carvalho Madeira do Loy, de
:teca .do com o incluso documento, a impor-
tando. de 18003, de gratificação aaldicianal
do 10 Oa, sabre os vencimentos de janeiro a
dezembro ( tu 1911 s

A despoza., quando corrente o exercicio,
deveria ser eacripturacla na consignação-
Pessoal- A ddionaes - Trafego - 2e Divisão,
verba 6",:art. 64 da lei orçamentaria do exer-
cido do 1914 (aviso ii. 3.473).

Dignao-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional. seja paga, par exorcicios findos, ao en-
genheiro Manoel Carvalho Macieira de Lay,
inspector de (1:sarjeta da Central do Brazil, de
accórdo com a inclusa folha, a irnportancia
de 3915922, de g?atificação addicional de 1004
sobro os vencimentos de outubro a dezembro
do .1912.

A depaza, quando corrente o exercita de-
veria ser escripturada na consignação-Pes-
soal-Addicionaes-Tratego-2 e divisão, verba
6a, art. 33 da lei orçamautada do exeacicio
de 1912 (aviso 11. 3.474).

Dia 23
r. ministro da Fazenda:

Solicito-vos as necassarias
da que., da aceórdo com as
seja solicitada 'á thesouraa
Federal de Portos, Iii33
portancia de 51:60656:53,
burção raquisita,da. para o

mento do pessoal addido, no corrente mo
(aviso n. 3.475).

Dignao-vos ordenar quo, no Thesouro Nacio-
nal ,saja paga á Companhia S; Luiz a Caxias em-
praitoira da coastrucção da Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias c ramal de ltaquy a quantia
20:6314338, relativa á medição provisoria dos
trabalhos executados na mesma estrada, du-
rante o moa de junho do 1911, conformo os
inclusas documentos,. deduz:rum-se da dita
quantia a quota de 2 %, no valor de 412$776
para reforço da caução, rios termos da clau-
sula. XXI da contracto annexo ao decreto
ri. 7.073, de 20 de agosto de 1908 e sendo o
pagamento effectuado cnn apolices da dividaovitala
publica, do juro annual do 5 %, papel,
par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.159, de 9 de agosto ultimo (aviso nume-
ro 3.a76).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, seja paga á Companhia de Viação o
Conatrucção, empreiteira da consteucção da
Es:rada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de 109:2815765 relativa á
me Ilçã.o provisora dos trabalhos executados
na mesma estrada, durante os meses de maio
e junho de 1910, conforme os inclusos do-
curnamtos, doduzindo-so da dita quantia a
quota do 2 %, iro valo? de 2:1855i05 para
reina da caução, nos termas da clausula LI
do contrado moino ao decanto n. 9.172, de
4 do dezembro de 1011 e sendo o pagamento
effeetuado em epolicea da divada publica, do
juro animal (16 5 0/„, papel, da emissao auto
rizada pelo decreto ri. 12.159, de.0 de agaste
de 1016 (aviso ri 3.477).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourc; Na-
cional, seja paga a quantia de 2:568$550aern
que importam as inclusas contas provenientes
do fornecimentos feitos, no corrento armo,
Directoria Coral dos Correios, escripturando-
se a desposa na sulacansignação -
conservação de casas, etc., Material, titulo:
Directoria Geral, verba 2, art. 87 da vigente
lei orçamentaria da (lesma (aviso ri. 3.478)

D:,grian-vos ordenar que. no Thesonro Nae
cional. seja paga a quaat'a de 10:0745250, em
que importam its inclusas contas provenientes
do taerrechnentos feitos, no corrente anno,
Directoria Geral dos Correios, escripturandoe
se a despnza na sala-consignação-Artigos de
expndionte, escriptorios, etc.-Material, titulo
Directoria Geral. verba 2, art. 87 da vigente
lei orçamentaria da desposa (aviso n. 3.479);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, soja paga a quantia de 1:2:75, em que
importa a inclusa conta de Leandro Martint
& Comp., proveniente de fomecimentos feitos,
no corrente armo, á Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio do Janeiro, adapta.
rando-se a desposa na sataconsignação - Ar•
tigos do expediente, escriptorio, etc. - Mate- -
dal. titulo-Administração dos Correios do
Estado do Rio do Janeiro, verba 2', art. 87 da
vigente lei orçamentaria da despeza (avise
n. 3.480);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- -.*
cional, sejam pagas as inclusas contas, de El.
viro Telles desalenezes, na importancia total
de 025160, provenientes do trabalhos executa-
dos, no corrente armo em proveito da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, escripturando-se a des-
peza na consignação -Material, Expediente, ,.
Mobiliado, etc.-titulo - Escriptorio-Central
da Estrada do Ferro R:o d'Ouro, da verba 8, .
art. 87 da li ri. 3.089, de 8 do janeiro do
1916 (aviso ri. 3.481) ;

Dignae-vos ordenar que; no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas, na im-
portancia total de 2195500, provenientes • de
fornecimentos feitos, no corrente anno; Es;-
trada de Ferro Rio d'Ouro, escripturand~ a
desposa na consignação -*Pessoal e Material»,
titulo »Alinoxarifado da Estada do Ferro Rio

providencias afim
it1C11151S .relações,

.ia da Inspactoria
e Canaes a im-
conformo a distá-
ccaarer ao paga-
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'd'Oáró, da verba 8a , art. 87 da lei n. 3.089,
.de 8 de janeiro de 1916 (aviso e. 3.482).

1‘ ; kr.11a.C-V03 ordenar que, no Ti1CSOUr0 Na-
ti n1 , saja paga a Dias Garoa & Comp.,
po. arckis lindos, a quanta de 5:391$09G,
em que importam as inclusas contas de forne-
cimentos feitos á Estrada de Fe:ro Central do
Brazil, no atino de 1013.

A despeza, quando corrente o exercieio,
deveria se escripturada no credito aberto
pelo decreto n -. 11.402, de 30 de dezembro de
1911 (aviso n. 3.483).

. Requerimentos despachados	 •
Damenicano da Costa e Silva, machinista da

"Estrada da Ferro Central do Brazil, pedindo
pagamento de 1038225, abano integral de oito
dias que lhe foi concedido em dezembro
de 1912.— Dirija-se ao alinisterio da Fazenda
a quem foi solicitado o pagamento por aviso
e. 4.091, de 22 de novembao de 1013.

«The Baasilian Coal Company, Limited», pe,
-dindo pagamento de dinrença cambial .—Não
póde se.' attendido. á vista das informações e
uma vez que o credito foi votado paaa o pa-
gamento da quantia certa constante da rela-
ção publicada no Diario

Segunda Secção

Expediente de 26 de setembro de 1916
Ao ministerio da Fazenda foram rematados

os processos de restituição de molas de monte-
pio dos funccionarios Arthur cfè Souza , Barbo-
sa (aviso e. 119), José Peixoto Guimarães Gua-
rany (aviso n. 120) e Antonio Theodoro da
Silva Costa (aviso e. 121).

A' Direetwia da Despeza Publica do nasala-
ro Nacional amam encaminhados os procassos
de montepio cie D. &andina Rodolpho Bento
e outras (officio n. 537) e de D. Alzira Sá da
Fonseca (olhai° n. 588).

Requerimentos despachados
Dia 27 de setembro de 1916

Denta Maria do Carmo Osorio, pedindo os
favores do montepio, como viuva de Rodrigo
Luiz Osorio, carteiro de 1 1• classe, aposenta-
do, dos Correios de Minas Geraes. — Defe-
rido.

Elisia.ria de Freitas Abreu, pedindo os favo-
res do montepio instittedo pelo seu finado
marido Jovem llonorato de Abreu, carteiro de
i a classe, aposentado, dos Correios da Bale la .—
Para regularidade do processo, faça rectificar
a certidão de obito elo contribuinte, quanto ao
seu nome, que é Elisiaria de Fachas Abreu
e não Elisiaria Alves de Freitas Abreu.

Ernastina Rodrigues Vid gal de Moraes,
pedindo os favores do montepio, a que se julga
com direito, na qualidade de viuva de Viegi-
lio de Morizes Cominho e Castro, telegraphista
de 2 classe da Repartição Geral dos Telegra-
allos.—Apresente a certidão de nascimento
le Samiramis e justificação em juizo, da qual
deve constar: o verdadeiro estado de tamilia
10 contribuinte na data do seu obito, isto é,
ser então casada a filha Ocaalina e fallecida
a de nome Maria; o estado civil dos dons filhos
sobreviventes Ocarlino e Semiramis; si os mes-
mos percebiam, ou não, pensão, vencimentos
etc. dos cofres publicos; a prova de que lhes

'pertencem os nomes de Ernestina da Costa
Vidigal, Ernestina. de Moraes Coutinho e

Ernestina Rodrigues de Moraes e
Castro e Ernestina Rodrigues de Moraes.

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos

gegunda secção

Eapediente de 28 de setembro de 1916
Communicou-se:
Ao alinisterio da Fazenda, que, segundo de-

clai:a. a Directoria Goral dos Correios, já. foi

remettida á Colleetoria das rendas federaes
em Bom Jardim, Estado do 11;o de Janeiro,
uru exem'air do modelo 64, destinado á rea
quisição lo saltos para a carrespondencia
oficial ;

Ao alinisterio das Relações Exteriores, que
o administrador dos Correios do Estado do
Pará informou á Directoria Geral dos Correios
que as malas destinadas ao Consulado Inglez
toem sido entregues com toda a pontualidade
e sem a menor dificuldade ou reclamação
por parte da altandega daquelle Estado.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra, com
relação á inclusão do soldado do Exe.c,ito
Theodaid do Nascimento no quadro de radio-
telegraphia da Repartição Geral dos Tolera-
phos, que, na auseucia da lei que regada o as-
sumpto, este ministerio aguarda seja votado o
projecto em discussão na Camara dos Depu-
tados, para resolver sobre o registro de diplo-
mas que lhe tem sido requerido,

—Foi autorizada a Directoria Geral dos Cor-
reios a preencher uma vaga de praticante de
2a classe na administração dos Cor .eios do Ea.-
rado dó Malta Grosso, observado o disposto na
segunda parte do § 1 0 do art. 136 da lei do
orçamento em vigor, uma vez que não ha pra-
ticante addido em condições de ser aprovei-
tado.

— Remetteram-se ao Sr. consultor geral
da Republica., para que consulte com o seu
parecer, os processos relativos aos avisos do
aLnisterio das Relações Exteriores, acompa-
nhados das cópias das notas da embaixada
dos Estados Unidos da America do Norte
sobre a recusa da \Vestem Telegraph Com-
pany de receber e transmittinos telegrammas
da referida embaixada; que lhe são apresen-
tados com a indicação via Gals eston.

— Solicitaram-se providencias á Directoria
Geral dos Correios no sentido de ser remet-
tida a este tuinisterio o , processo administra-
tiro que deu motivo a responsabilidade im-
posta ao praticante do I a classe Virgilio Ra-
tnos da Silva.

— Submetteram-se á consideração do minis-
tio da Guerra, em cópia, os officios:

Em que a Directoria Geral dos Correios soli-
cita providencias para que sirvam addidos
á Administração dos Correios do . Estado de
Ma tio Grosso os funceionarios do extincto Ar-
serial de Guerra daquelle Estado, Antonio Mo-
reira dos Santos, Aquilino Roberto da Silva o
Sisenando da Silva Cuya.bano;

Em que a Directoria Geral dos Tele.graphos
solicita prosidencias afim de ser removida da
praça em frente á Escola Preparatoria do
Exercito, no Curato de Santa Cruz, a sécio do
Club A thletico de Foot bali, que ultimamente
imtallou seu campo naquella praça.

Requerimento despachado
Joa tuim Lopes Barros, propondo-se arren-

dar uni predio de sua propriedade, para nelle
funccionar a Administração dos Correios de
Pernambuco.—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 29 do corrente foi exone-
rala, a bem do serviço publico, D. Francisca
Ilecht, agente postal da Avenida Rio Branco,
IleSta Capital, a vista do que consta do pro-
ceato— expediente n. 401, 1916, do protocollo
geral desta directoria.

Requerim-entos despachados

Dia 28 de setembro de 1.916
- Manoel de Souza Alves Junior, agente postal
do Porto Novo-do Cunha, no Estado de Minas
Geraes, solicitando auxilio para aluguel da
casa onde funcciona a repartição a seu cargo.
— Indeferido.,

Arnaldo Corraa Diniz, negociante estabele-
cido nesta Capital, na Avenida Passos n. 82,
por ter sido indeferida a sua petição anterior,
solicitando novamente permissão para vender
senos e outras fórmulas de franquia postaes.—
Indeferido.	 •

Dr. Eduardo França, proponente da con-
currencia publica para fornecimento de col-
lares e malas, effectuada por ed tal de 9 de
agosto ultimo, pedindo a annullação da rete-
r-da concurrencia, expondo as razões.—Tende
sido amainada a concurrencia, nada ha que
deferir.

Augusto da Rocha Monteiro Galli, repre-
sentante da Companh a de Industrias TeXti%
estabelecida doa S. Paulo, com filial nesta Ca-
pital, á rua The.ophilo Ottoni n. 36, pedindo
seja aberta a proposta que. apresentou, cujo
edital de concurrencia fam pulaieado no Dia-
rio Oficial de 27 cio agosto ultima, para forne-
cimento de malas a esta reparrção, additan-
do-se á acta o respectivo despacho. — Tendo
sido annullada a concurrencia, nada ha que
dearir. •

GC1111i110 de Oliveira, conductor de malas da
linha postal de Barra do P rahv a Passa 'fres,
no Estado do Itio de Jan dro, solicPando
60 dias de licença. em prorogação, para trata-
mento de sua saude.-. Concedo, nos le.anos
do informado.

Napoleão de Mattos, carteiro interino da
agencia postal de Corumbá, no Estado de als tto
Grosso, pedindo 30 dias de licença para trata-
mento de saude.—Indeferido. -

Antonio Rodrigues Fróes, carteiro addido
agencia postal da Parahvha do Sul, no Estada
do Rio de Janeiro, pedindo ser aprovei-
tado na vaga de carteiro exis t ente na agencia
de Petropolis, no metano Estado. — Concedo.
Declare-se sem effelo o acto que o aproveitou
na Bahia e lavre-se portaria para Petropolis.

— Por portaria de a.7 do carente foi decla-
rada sem effeito a de 15 do MV,M9 meai ue
incluiu o carteiro add ido da agencia postal dR,
Parahyba do Sul, no Estado do Rh de .Tanairo,
Antonio Bodrigues Frkg, corno carteiro de
3a classe a Admin'stração dos Corre-es da
Bahia, nos termos do art. 136 § 1" da lei
e. 3.089, de 8 de janeiro ultimo, sendo, por
outra daqualla data, incloidn, a paliai.), no
quadro efectivo da agonia da Petr,moli ,: ci-
tada, coita igual categoria, do aceórdo cota a
referida lei.

Despachos do Sr. director geral

Dia 23 deSatemb.-o de 1916
Augusto Duarte Ribeiro. — Requeira ao Sr.

ministro da Viação, querendo.
Ileracao & Comp.—Como pedem.
Companhia Edificadora.—Como pede.
Bernardino José Teixcira.—Certifique-su
Adindo Machado Rosa.—Sim.

• J. L. Costa tk: Comp.—Como pedem.
Dr. Antonio Carlos Simoens da Siva. —De-

ferido, com exclusão po ..érn do «daposaoa.
Quanto ao aCommemorativo», forneça-se só-
mente um exemplar.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 28 do corrente, foi nomea-

do o capitão tenente °atavio Penido Burnier
para exercer, Interinamente, o cargo de cora.
mandante da Escola de Aprendizos Marinhei-
ros do Estado de Alagoas,



Enlate& da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria * Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 26 do corrente, foram con-
cedidos, de accôrdo com a lei, tres mezes de
licen9a, sem vencimentos, para tratar dos
seus interesses, ao instructor ag acola do Ser-
viço de Agricultura Pratica Vicente de Ar-
ruda Gondim.
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Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.467-- Restituindo-vos os papeis qne

vieram annexos ao aviso n. 122, de 31 de
maio ultimo, desse ministerio, relativos aos
descontos soffridos pelo capitão de fragata,
honorario Dr. João Cordeiro da Graça, lente,
cathedratico jubilado da Escola Naval, em
seus vencimentos do inactividade, tenho a
honra de passar a vossas maos, em cópia an-
nexos, o officio n. 1.067, do 21 do corrente,
da 2° secção da directoria geral de Contabili-
dade da Marinha e os avisos n. 1.754, de ia
de maio do 1912 e n. 1.880 A. de 8 de se-
tembro de 1914.

N, 3.469— Tenho a honra de passar ás
vossas mãos. para os fins convenientes, o in-
cluso processo do exercidos findos sob nu-
mero 6.130, na importando de 3:3995209, de
que é credor o mecanico naval Arthur de
Souza Mello.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 3.470 — Em resposta a vosso ofilcio

n. 76, de 19 do corrente, em que vos dignastes
de communicar-me a recusa do registro do
credito do 27:1535642, a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia, á
conta da verba 20' «Munições de bacca», quota
eRações para o pessoalyernbarcado, etc.» do
orçamento vigente, tenho a honra de infor-
mar-vos, em additarnento ao aviso n. 3.081,
de 26 de agosto ultimo, deste ministerio. que
o ,referido credito tem por fim habilitar
aquella delegacia a satisfazer o pagamento
das despezas com os fornecimentos que foram
feitos aos navios que actualmente se acham
estacionados no mencionado Estado, visto ser
insufficiente a quota da mesma verba con-
signada na tabella do distribuição-de credites
para o corrente anno.

— Sr. 10 Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 3.471 — Tenho a honra de passar a
vossas mãos, afim de que vos digneis de sub-
mettel-os á apreciação do Congresso Nac:onal,
Os inclusos papeis, relativos a requerimento
em que o Dr. João Cordeiro da Graça, lente
Jubilado da Escola Naval, pede que a sua ju-
bilação seja convertida, para oá effeitos do
montepio, em reforma no posto de capitão de
mar e guerra.

—Ao Sr. presidente do Conselho de Compras:
N. 3.476—Tendo .resolvido annullar a con-

currencia para o fornecimento no anuo vin-
douro do calçados e perneiras, 'a qne vos
referistes em officio n. 58, do 22 do acorrento,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

—Ao Sr. contra-a/mirante Henrique Boiteux:
N. 3.474—Tendo resolvido exonerar-vos da

commissão para que fostes designado pelo
n. 2.785, de 29 de julho ultimo, para

presidir os trabalhos de revisão da «Orde,
uança Geral para o Serviço da Armada»;
assim vos declaro para os devidos fins.

—Ao Sr. capitão do mar e guerra Alberto
do Barros Roja Gabaglia:

N. 3.475 — Tendo _resalvido designarbvos
para presidirdes a commissão incumbida da ..
revisão da OrdenatiO. Gerai para o Serviço'
da Armada, aos.m vos declaro parit'os devidos'.
cúbitos.

. EXPEInE., NTS DO SR. DIRECTOR

I 'Dia 29 de setembro de 1918

ko.Sr. director geral de Sande Publica:
N. 3.478—DW Jordem do Sr. ministro, rogo-

vos providenefra'no sentido de ser inspeccio-
nado' pelauntac módica dessa directoria ta4.
r-pharelelro 01YrapioiPereira.

—Ao Sr. delegado fiscal:do , Thesonre
einal. no Estado de Maito:Grosao

Ministerio da Guerra
Expediente de 23 de setembro de 1916

Ao S... 1° Secretario da Camara dos Depu-
tadas, enviando, para os devidos fins, o roque-
rirnento e mais papois em que o 10 tenente
José do • Carvalho Lima pede que a antigui-
dade de sou posto seja contada de 15 do no-
vembro de 1897.

-- Ao Sr. ministro da Fazenda :
Restituindo o processo de divida de que ké

credor o voluntario da patria Alcibiades Ca-
margo Ribeiro, visto estar satisfeita a exi-
gencia do ministerio a seu cargo (aviso nu-
mero 1.002).
•Solicitando pagamento das seguintes quan-

tias:
No Thesouro Nacional :
De 4:4105754 a Luiz Macedo (aviso n. {.000)
De 1:2255603 ao dr. Celso Bayma (aviso nu-

mero 1.004);
Na Delegacia Fiscal na Bahia, de 1:5105126

á Compagnie d'Eclairage de Bahia (aviso nu-
mero 1.001);

Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, de
1:9335333 ao tenente-coronel José Leovigildo
Alves do Paiva (aviso n. 1.003).

— Ao Sr. ministro da Marinha, communi-
' condo qqe se permitia ao ex-cabe de esquadra
Julio-Pereira de Lima matricular-se na capi-
tania do 'porto ao Estado do Paraná.

— Ao Sr. chefe do 'Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o coronel Achilles Venoso Poderneiras
ø'o 1° tenente Raphael Arehanjo de Araujo
Quintella são postos á disposição, este.do
mandante da n54 região e aquele elo Ministerio
das Rein/aos Exterdres, afim de ser minado
delegado militar nsferobaixada que vae assistir

' á posse do presidente da Republica Argeo--
tina;

Amuem.

Expediente de 27 de setembro de 1916

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Incluso voa remetto a portaria de 23 do

corrente, que transfere para o nucleo colo.
nial Monção o medico do nucleo colonial Se-
nador Esteves Junior, Dr. Clovis Barbosa de
Moura (officio n. 2.215).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 23 do corrente, foeana.•
concedidos, de accôrdo com a lei, 430 dias de
licença, para tratamento de saude, ao escre-
vente dactylographo, addido, do Serviço Geo/.
logico o Mineralogico, com exercido na repor-
tição a vosso cargo, Luis Salustiano Flores dos
Reis, e marcado o prazo de 45 dias para en-
trar no goso, da mesma.

• Junto vos remetto a referida portaria (ali-
cio n. 2.218).	 •

— Sr. delegado fiscal do Tesouro NaelOtlal
no Estado de Santa Catharina

De o^dein do Sr. Ministro e para os devidos
efeitos, oommunico-vos qud, por portaria de .

•23 do corrente, foi transferido para o nu-
deo colonial Monção o medico do nitobso
colonial Senador Esteves Junior;' nes.% FM
nta.d20., 2iDor: Clovis Barbosa de Moura OffiC19'

N. 3.479—Transmitto-vos, de ordem do Sr.
ministro, afim de que organizais o competente
processo de exercido findo, os inclusos papeis
relativos á conta de Monaco, Pifion & Comp.,
importando de 55$, proveniente de passagens
concedidas em 1915, por conta deste minis-
terio.

—Ao Sr. director gerente da Caixa Eco-
nomica do Estado de Matto Grosso :

N. 3.480—Solicito vossas providencias, de
ordem do Sr. ministro, afim de ser liquidada
a caderneta n. 5.385, pertencente ao mari-
nheiro nacional invalido Sebastião da Silva

•Militão, que deverá ahi ser apresentada pes-
soalmente ou por seu procurador.

Requerimentos despachados
Segundo tenente commissario Alfredo Carlos

da Conceição.— Indeferido. (2.243— Insp. do
Fazenda o Fiscalização).

Segundo sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Arthur da Cunha e Silva.— Inde-
ferido. (349—Arsenal do Rio).

Marinheiro nacional Seraphim Antonio da
Silva.— Indeferido. (2.209 — Insp. de Saude.

Angelo Innocencio de Araujo. — Indefe-
rido.

Arthur José Corréa.— Não pôde ser atten-
dido presentemente. (1.202 — Batalhão Nae
vai.

Chrispim José Maria.— Indeferido, por não
haver vagas.

Ferreira Souto & Comp.— Indeferido.
Companhia Commercial Costa.— Deferido,

á vista das informações (1.222—Inap.de Portos
e Castas).

Marinheiro nacional invalido Sebastião da
Silva Militão. — Compareça na Directoria
do Expediente. (1.877 — Dir. de Contabili-
dade.

Que fica sem efeito a transferencia do 20
tenente de cavallaria Brazilino Americano
Freire do 8° pare o 130 regimento, feita por
aviso de 30 de agosto ultimo;

Que passa a servir addido á 3° divisão o ca,
piau do 60 regimento do infantaria, sem efe-
ctivo, Francisco de Barros Pimentel Caval-
cante.

11 querimentos despachfados

Dia 28 de setembro de 1916

João Editto de Oliveira, 3° sargento, pedin-
do permissão para ir ao Estado do Rio Grand°
do Sul. — Concedo, de accôrdo com o art. 90,
extensivo ár praças polo de n. 27 da lei de IS
de dezembro de 1910, devendo entrar no gozo
após o podado de manobras e correndo pot.
conta propria as despozas de transporte.

Luiz Baptista, aspirante, solicitando rectifi-
cação de idade.— Como pede, em vista do do-
cumento que apresentou e das informações
prestadas.

D. Maria Condida Machado de Oliveira, pe-
dindo pagamento de vencimentos do sou fina-
do irmão, ex-praca do Exercito.— Organize-se
o processo do titulo de divida, de accôrdo com
a informação da Directoria de Contabilidade
da Guerra.

João Antonio do Nascimento, l• solvente
reformado, pedindo asylamento. Prove o
que allcga.
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•— Sr.' delegado fiscal cio Thesouro Nacional
no Estado de S, Paulo:

..De ordem do Sr. ministro e para os devidos
effeftos, communico- . os que, .,por portaria de
23 do corrente, foi trans'erido paia o micte°
colonial Monção, nesse Estado, o medico cio
núcleo colonial Senador Esteres Junior,
Dr.-Clovis Barbosa de Moura (officio ti. 2.217).

De ordem do Sr. •ministro e para os devidos
effeitos, conninieo-vos que S. Ex., por des-
pacho de 21 do corrente, resolveu prorogar
por GO dias, sem vencimentos, o prazo para
que o ajtidante de veterinario, inte:ino, do
Posto Zootechnico Federal de Ribelrão Preto,
nesse Estado, Dr. José Bernardino Arantes,
assuma o - ca rgo de veterinario do alludido
posto, para o qual foi nomeado por p'ortaria
de . 22 de agosto proximo passado (oficio
n .. • 2.222).

—Sr. director da Despezo Publica:

-De ordem do Sr. ministro e para 03 devidos
eficitos, communico-vos que, por portaria de
23 do corrente, foram concedidos, de_accOrdo
com ã lei, GO (I•s de licença, para tratamen-
to de sande, ao escrevente dactylographo,
addido, do Serviço Geologico e Maierzilogico,
com exercido na Directoria do Serviço de Po-
voamento, Luiz Salustiano Flores dos Ilds
(oficio n. 2.219).

—Sr. director da Estação Sericicola Rodri-
go Silva, Baabacena:	 •

Jondo. a Sociedade Nacional de Agricultura
oficiado a este ministerio pedindo providen-
cias para o transporto gratuito de 10 kilo.s cle
sementes de algodão que vos são destinadas,
determina o-Sr:. ministro que informels si es-
sas sementes são para o estabelecimento que
superintendeis (oficio n. 2.220).

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. nUtilstro, por despacho de 21 do
corrente, resolveu prorogar por GO dias, sem
Vencimentos, o prazo para que o ajudante de
veterina,rio,• interino, do Posto Zootechnico
Federal de Ribdrão Preto, Dr. José Bernardi-
no Arautos, assuma o cargo de reter:navio
dó referido posto, para o qual foi nomeado
por portaria de 22 de agosto proximo findo
(afeio .11 -. 2 ..221);	 •

Directoria Geral de Industria e.
Commercio

Segunda stcção

•(*) Por portaria de 23 cio mez corrente, foi
declarado em disponibilidade, sem pre.juizo
da volta ao serviço do mluisterio, quando foi
julgado opportuno, Pedro Delforge, machi-
nista, addido, da extincta estação da Inspecto-
ria de Pesca, no District° Federal.

— Por portaria de 26 do "noz corrente,
foram concedidos a Elv:ra Monteiro Benjamin
de Sá, auxiliar optira,dora da Direetoria. Geral
de" EstatStica, -Ires mezes de liconça, para
tratamento de sua saudei em prorogação
qiie lhe foi concedida por portaria de 25 de
julho ultimo.

Requerimento' despachado

Dia 27de setembro do 1916. _
Álvaro da SilvaiNazareth, auxiliar, addido,

extincta . secretaria da Junta dos Corre-
tores, com eXereicio no s'-ervlço de Informa-
ções, • pedindo tres mezes de licença, para
tratamento de. sua sande, em prorogaçao
que lhe foi concedida por portaria de 26 de
julho do corrente anuo.— Indeferido.

-	 --- •	 - • -	 -
11Roproduz-zo por ter eahldo com incorrecoass.•

TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro diarlo

Despachos do Sr. Dr. presidente, em 28 do
corrente.

Minisferin da Agricultura, Industrio e Com-
morno -- As isos:

N. 3.207, de 25 do corrente, pagamento de
8005, da folha dos jardineiro; do horto Bota-
nico cio Museu Nacional, em agoso ultimo.

N. 3.203, hien.), idem, de 20)5, i lem do cor-
reio do àluseu Nacional, iclem, idem.

— ãlinisterio da' Fazenda — Exereicios fin-
dos:

4835, á Leopoldina Hortencia de Araujo
Vasconcellos ;

3005, a Violeta Barbosa de Mattos;
18a$130, a Joaqu'm Ramos ;
4:0005, a Gabriel do Souza Pereira Bota-

fogo
1:75:1$59,0, a Amerieo José Furtado Com-

boio) ;
• 2:0025300, a Antonio Alves da Silva
2305, a Estevatn Rezende Enout
IB3S8'k6.. a Albino da Silva 11,:aga;
369$, a Antonio Artimr Athayde ;
'795000, a Antonio Justo
4:3015; a Simão Gustavo Tatuei ;
1:1915610, a Lauro Buhor
435333, a José da Costa 'Valhas Netto ;
60S, a Caetano da Costa ;
575310, a Antonio Valentim da Silva
Mitt'stdiu da Justiça e Negocies Interiores:

-
N. 3.299, de 22 do corrente, pagamento do

2955900 a Gomes Pereira, de fornecimentos
no corrente atino.

N. 3.298, idem, idem de 5:4305021, a di-
versos idem, idem idem.	 .

N. 3.297, idem, idem do 1:3325802 idem,
idem idem.

N. 3.292, de 21 idem do 3525902 a Octavio
Carlos Pinto Gudes, do gratilração em agosto
ultimo.

N. 3.231, de 10, idem de 1205 .;00, a direi--
sus de fornecimentos no corrente anuo.

Alinisterio da Viação o Obras Publicas:
-Avisos:	 -	 .	 .
N. 3.418, de -26 do corrente, .pagamanto de

3005 a Pendes Pinheiro, de trabalhos no cor-
rente mei.— Registre-se a ponderação do pa-
reeer entende com a conveniencia o oppor-
tutfidade de dospeza, apreciação que excedo
á, ,competencia deste Tribunal no exercido do
exame prévio da legalidade da despcza.

3.418, de 23 idem, idem de 321:3105,
a -diversos, de fornecimentos no corrente
atino.

N. 3.390, de 21 idem de 1:8835o0o a Oscar
Tares & Comp. idem, idem, idem.
. N. 3.103, de 22 idem de 605000 a Rodrigues
&Comp., da assignatura do Jornal do Com-
111"1-Cio idem, idem.

Despachos'do Sr. Dr. presidente em 29 do
corrente

Minlsterio cia Guerra
Aviso n. 1.009, de 26 do corrente. paga-

mento de 37:631$300 a !diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 3.2)6, do 22 de setembro, pagamento do
1005 a • Roberto Etehbarne de exames periciaes
no corrente anuo.

N. 3.293, de 21-idem, cio 23:7905925 a di-
versos de fornecimetcos no corrrente anuo.

N. 3.274, do 20 idem, de 26:8705177 idem,
idem, idem.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:	 .

N. 2.833, de 4 de agosto ultimo,' pagamento.
de 0:000$ a Luiz Malafaya da veada de um

predio á•Estrada.de Ferro Central-do Brazit-•
• N. 2.990, do 18 idem, de 7765 a João José
Ferreira Junior - de trabalhos eniagosto u1-•
limito.	 -	 .	 ,

N. 3.203, de 4 do corrente idem, de 0865 a
diversos de fornecimentos no corrente anno.
• N. 3.212, idem, ideai de 5:3035126 ideio,
idem, idem.

N. 3.214, idem, idem do 2:3005 a Compa-
nha, das Estradas de Ferro do Norte do Brasil
de subvenção.

N. 3.301, de 13 idem, de 2:5005 idem,
idem. .

N. 3.391, de 21 idem, de 208$ a Joaquim
Marques de Mattos, de fornecimentos no cor-
rente autuo.
. N. 3.392. • idem idem, de 41$ a Julio Miguel

de Freitas Comp., idem, idem idem.
N. 3.393, idem, idem de 28$ á Sociedade

Anonyma «A Fornecedora», idem, idem, idem.
N. 3.395, idem, idem do ±:200S682 á Casa.

Leuzinger idem, idem, idem.
N. 3.4)1. de 22 idem, de 5125200 a G. de

Oliveira & Comp. de serviços prestados idem,
idem.

N. 3.111, idem, ideia de 300$ a Cour Con-
dido do Couto Quin tão de ajuda de custei.'

N. 3.117, de 23, idem de 63$300 a F. Costa
(5.: Comp. de Ornecimentos em agosto ultimo.

N. 3. 119, idem, idem de 2:2745 a diversos
Vem idem, idem.

3.420, idem, idem do 1:010$800 idem,
idem no corre-mito atino.

N. 3.427. de 23 liem de 4:2615730 idem,
idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBURES
Ccirte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 29 de
setembro de 1916

DRESIDENCIA DO $R. DESEMBARGADOR TORQUATO DE,'

FIGUEIREDO—SECRETARIO, O OFFICIAL WIDE)

WATSON CORDEIRO

Compaceratu os Srs. desembargadores
Saraiva Junior e Geminiano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

3.1 .17 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravanto, Fran-
cisco Soares de Lima ; agg:avado, Antonio
Mendes.—Deu-se provimento em parte pa..a
que seja excluida da liquidação a hnpartancia
das custas que deverão ser contadas afinal.

N. 3.149—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da. Franca ; agr,;avante, Etelvina
Soma ; aggravado, José Ferreira Loureiro.
—Negou-se provimento, unanimemente.

3.130—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; ag,gravante, Domingos Ca-
nicho Teixeira; aggravados, Marques Veltoza &
Comp. o outros.—Negou-se provimento, una-
nimemente. .

N. 3.151—Belator, • o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; ,aggravante, Joa- •
quina dos Reis Oliveira ; aggravado, Nicoláo •
Carlos Magno.—Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 3.153 —Relator, o Sr. desembargador Co-.,
minium da Franca;. aggravante, Carlos Costa;
aggravados, Silva Santos & Comp.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 3.131—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Companhia
cio Calçado Villaça: aggravado, Campio ThornG
Rios.—Negou-se provimento, unannuemente.•

N. 3.138—Relator, o Sr. desembargador
Torquato' de Figueiredo; .aggravante, João (1E!
Jesus Cardos6; aggravado, Dr.•Joaquila nar,
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tins Vieira e outros.—Dou-se provimento para
que o Dr. juiz a que receba a appellação,
unanimemente.

N. 3.162—Relator, 0 Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Alberto
de Carvalho; aggravado, José Machado Meu-
des. —Negou-se provimento,* u nanim o insulte .

N. 3.109—Relat3r, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Dr. Eudo-
xio de Figueiredo; aggravada, Silvina Rosa
Machado.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3. 475—Relator, o Sr. desembargador
Gominiano da Franca; aggravantes, Queiroz
Momira & Comp. e outro; aggravado, João Ro-
drigues Nunes, credor na fallencia de•Correa
da Costa & Comp.—Negou-se provimento.
unanimemente .

N. 3.180—Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior ; aggravante, Oscar Do-ia; ag-
gravada, a Irmandade da Laia Cruz dosMilt-
tares.— Negou-se p:ovitnen to, ii naniineinente.

N. 3.082—Relator, o S:. desembargador Sa-
raiva Junior ; aggravante, Christian° Fran-
cisco Punentel; aggravado, Josá Pereira da
F: neeca. — Negou-se provimento, unanima
mente.	 •

N. 3.183 — Relator, o Sr. desembargador
To,ntia.to do Figuei2cdo ; aggravantes, Urbano
liodelgues Martinez o Manoel Antonio da
Costa ; aggravado, Dr. Alberto de Faria.—Ne-
gou-se provimento, unan memento.

N. 3.195 —Relato:, o Sr. desembargado Sa-
raiva Junior ; aggravante, Pedro Braga ;
aggeavado, Ilapha.el Farah. — Negou-se pro-
vimento, unanimomente.

EM MESA

Carta testemunhaver

N. 214.
Aggravos de petição

Ns. 3.206, 3.207, 3.209, 3.213, 3.214,
- 3.240, 3.220, 3.224, 3.225 o 3.227

esnuacaeXo
Cartas testemunhaueia

Ns. 210 o 211.	 •
Aggrauos de petição

Na. 2.199, 3.106, 3.424, 4.430, 3.131,
3.138, 3.195 o 2.923.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL
DARIO

Insinuação de doação

Supplicante, Cindido Canabarro Roichardt•
—Julgada por sentença insinuada a doação.

Acção ordinar ia

Autor; José Maria Fernandes; réu, Alipio
José Fornandes o outro.— Visca á parte sobre
a reconvençao.

Manutenção de posse

Supplicanie, Antonio Augusto de Souza Bo-
telho; supplicados, Francisco Thedim de Si-
queira e outro. — Deferida a cota de fls. 575.

Liquidação

Pinho Campos & Comp.—Deerido o começo
da resposta de fls. 296 o digam do novo os
socios divergentes sobre o arguido.

Prestação de conta

Supplicantos, Mala do Lacerda & Comp.;
shpplicado4, Paschoal Miccuei & Irmão. —Jul-
gada, verificada a conta.

• Supremo Tribunal Militar
47a sessão judiciaria, em 20 de setemorce

de 1916
PRESIDENCIA DO SR. MTNISTRO MARECHAL ARGOLLO

A's 12 ho as, achando-se presentes os Srs. mi-
nist ros mareshal Teixeira Junior, almirante
Julio de Noronha, marechaes Carlos Eugenio
e Julio do altneida, Drs. Acyndino de Maga-
lhães, Arrochellas Gaivão e Vicente Noiva, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, assignado o expediente, que
foi lançado no livro respectivo e feita a dis-
tribuição dos processos em mesa, seguiram-se
os julgamentos:*

Appellações criminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acynlino de
Magalhães:

Estado de Matto Grosso — Appellação n. 291
Appeilante, o conselho de guerra ; apeei-

lado, Manoel llowrato da Silva, cabo corne-
teiro do 13^ regimento de infantaria, accusado
de homiciilio. Condemnado a 20 annos do
prisão com trabalho.— O tribunal deu provi-
mento á appollação, para, reformando a sen-
tença appollada, condemnar o réo a 15 annos
de Igual prisão, corno incurso no grão médio
do art. 150, § 1°, do Colgo Penal Militar.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Estado do Pará—Appellação n. 231—Appel-
lance, o conselho de guerra; appellado, Um-
belino de Sant'Anna Costa, sargento-ajudante,
CD Cormeiro naval, accusado de crime de apro-
priação indebita. Condemnado a dons annos
de prisão com trabalho —O tribunal deu pro-
vimento á appellação, para, reformando a
sentença appellada, ab,..olver o réo da accusa-
çao inientada..

—Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
Capital Federal—Embargos n. 113—Einbar-

gante, Manoel Martins dos Santos, soldado do
3° r, gimento de infantaria, accusado de homi-
cidio; embargado o aceordão deste tribunal
de fls., que condem nou o réo, ora embargante,
a 10 annos de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minimo do art. 150, § 1° do Co-
digo Penal 51:litar.-0 tribunal rejeitou os
aitos embargos por improcedentes e mandou
subsistir o accordão embargado como uelle
2 contem.
- Capital Federal—Appellação n. 269—Appol-
tante, o conselho de guerra; appellado, Sias
Pacheco, soldado do 2° regimento do infanta-
ria, aecussado de deserção.— O Tribunal ne-
gou provimento á appellação necessaria inter-
posta da sentença que condemnou o réo a seis
mezes do prisão com trabalho, como incurso
no grão mútuo do art. 1/.7 do Codigo Penal
Militar.

Capital Federal—A ppollação n. 273—Appel-
lauto, o conselho de guerra; appellado, Os-
waldo Gama, soldado do 3° grupo de obuzes,
accusado de deseição. C-lu/enviado a seis
mexes de prisão com trabalho, como incurso
no gráo minimo do art• 117 do Codigo Penal
Milhar. —O Tribunal negou provimento á
appellação, por confirmar a sentença recor-
rida.

Encerrou-se a sessão ás 14 horas.-0 secre-
tario, tenente-coronel, Abeylard de Queiroz.

.CAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS SESSÕES
SUBSEQUENTES

Relator, o Sr. m:nistro Dr. Acynrlino de
Magalhães:

N. 301—Estado do Paraná — Appellante, o
conselho de guerra ; appellado, Banedicto de
Assis Corrèa, 1° tenente do 5* regimento do
infantaria.

N. 307 — Estado de Matto Grosss — Appel-
lante, o conselho de guerra; api aliado, Jogo
Augusto da Silva, marinheiro nacional de 4.e.
classe.	 •

N. 310 — Capital Federal Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Napoleão Be-
cker de Mattos, soldado do 3° grupo do obu-
zes.

N. — Capital Federal — Appallatito, o
conselho de guerra; appellado, Benedicto Ale-
xandr no dos Santos, soldado do 3° regimento
de infantaria.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arroxollas
Gaivão:-

N. 302—Estado do Pará—Appellante, o con-
selho de guerra ; appellado, Umbelino do
Sant'Anna Costa, enfermeiro naval de 1°
classe.

N. 305 — Estado do Rio Grande do Sul —
Apparante, o conselho de guerra ; appellado,
Jose Baptista Cavalcante, soldado do 10° regi-
mento de infantaria.

— Relator, o S:. ministro Dr. Viccuto,
Neiva:

N. 303— Es!ado do Paraná — Appellante,
o conselho de guerra ossappellado, José Hen-
rique Pereira de Mello, capitão do 14° regi-
mento de infantaria.

N. 306 — Estado do Paraná — Ap iellanto,
o conselho de guerra, appellado, Durçal Bispo
dos Santos, soldado do 2° regheenio do ca-
vallaria.

N. 309 — Capital Federal— Appellante, o
conselho de guerra ; appollado, Oswaldo Pe-
reira de Carvalho, 3° sargento do 1° regimento
de cavallaria.

N. 136 — Capital Federal — Appellanto, o
conselho de guerra; appellado, Antonio Fran-
cisco Salgado, soldado do 150 regimento do
cava faria.

N. 312 — Capital Faiara! — Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Manoel Feli-
ciano, soldado do Batalhão Naval.

nnnnn•n•

*Iláa sessão judiciaria em 22 de setembro
'	 de 19/6

PRESIDEM:IA DO SR. MINISTRO mAnrcuAL ARCOU°

A's 12 horas, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros marechal Teixeira Jun:0r, a I mira n to
Julio de Noronha, marechaes Carlos Eugenio,
Olympio Fonseca, Marques Porto, Vespaaiano
de Albuquerque e almirante Iluet Receitar,
Drs. Acyndino de Magalhães e Vicente Noiva,
o Sr. presidente . abriu a tesão.

Lida o sem debate approada a acta da
sessão anterior, o secretario declarou não
haver expediente. Seguiram-se os julga-
mentos:

Appelláções criminaes
Relator, o Sr. inInistro Dr. Acyndino do

Magalhães:
Estado do Rio Grande .do Sul — Appellação

n. 279 — Appellante. oconselLo de guerra;
appollado, José Severiano Goulart, soldado
addido ao 5° grupo de obuzes, accusado do
deserção, condemnado a seis !nozes de pr:são
com trabalho, corno incurso no grão mimmo
do ,art. 117 do Codigo Penal Militar.— O tri-
beiral negou provimento á appellação, por
confirmar a sentença recorrida.

Capital Federal—Appollação n. 293—Appel-
lante, o conselho de guerra; appellado, Luiz
dos Santos, marinheiro nacional grumete,
accusado de furto.—Conclemnada a 10 e ine:o
mexes do prisão com trabalho. O tribunal deu
provimento á appellação.para, reformando a
sentença appollada, condemnar o réo a seis
mexes de igual prisão, como incurso no reá°
minimo do art. 154 do Codiga Penal Milita

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Estado do Rio Grande do Sul — Appollação

n. 281.	 Appollante, o conselho de guerra;
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appellado, -João Aetonio da Silva, soldado do
5° corpo de trem, accusado de -deserção.—
Condemnado a um anno de prisão com tra-
balho, supposto gráo maximo do art. :117 do
Codigo 'Penal Militar. O tribunal deu provi-
mento á appellação para, reformando a sen-
tença appellada, condemnar o réo a seis me-
zes do igual prisão, como incurso no grão
minitno do.art. e codi eo citados.

Encerrou-se a sessão ás V horas.
O secretario, tenente-coronel Abeylard de

Queiroz.
•

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara:
De citação para scicncia de protesto

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Cárvalho o
Albuquerque, juiz federal da 2° Vara do
Lido Foile.ral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação para sciencia de p Mosto virem ou dele
conheciniento tiverem e interessar possa, que
me foi dirigida •a efetição do teér seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz federal da 2 a Vara. Anto-
nio Cozenzo mantinha com José Antonio Soa-
res ema sociedade de facto, por trabalharem.
juntos em ser \ iços de sub-empreitadas na Es-
trada de Ferro Central do Brun, tendo assi-
gnado juntos, varies contractos com Francisco
Cardoso Laport e com o coronel Francisco
Augusto de Mello Sampaio. Tendo, porém
José Antonio Soares se apossado de todos
os haveres da sociedade recusando-se a
prestar contas e • a. entregar os lucros per-
tencentes ao supplicante, foi chamado a
Juizo e responde noa tuna acção de presta-
ção de contas. Entre 03 valores de cilie ile-
galmente se apossei José Antonio Soares, fi-

• guram as apolees ns. 234.792 a 231.821 e
234.720 a 234.701, do valor nominal de 1:0005,
n. 303 de 500$ e 1.228 1.229 de 2005, aver-
badas cru nome do falecido Francisco Car-
doso Laport, e cuja transferencia para o nome

• de José Antonio Soares, vae ser feita pela
Caixa de Amortização á vista de uma escri-
ptura em qué figurou a má fé o o dolo. Essa
escriptura dá o stipplicante representado a
rogo quando é certo que sabe escrever e tem
firma no tabelião Alvaro Teixeira, onde foi
a mesma escriptura lavrada (livro 8, lls.213).
Por essa razão o supplicantc propoz contra 15

supplicado uma acção rescisoria daquela 0.3-
criptura. Em taes condições as apolees men-
cionadas r spondern, não só pela prestação de
contas de que dias fazem parte integrante
como pela annullação da esceiptura, e serão
nullos todos os negocios que com as mesmas se
fizerem, á para que não se allegue ignorancia
desse facto, o supplicante quer protestar eomo
protesta, contra qualquer operação que se fizer
com as ditas apolices e requer a V. Ex. que,
tomado por termo o seu protesto, seja dele
intimado o supplicado, a Caixa de Amortização
e Camara Syndical dos Corretores, expedin-
do-se depois editaes com o prazo que V. Ex.
determinar para citação de terceiros incertos
que porventura queiram entrar em negocies
com o supplicado. Feitas as inti mações pessoal
eredital,pede o supplica té Sejam-lhe entregues
os autos de protesto, independenteniente do
traslado, para'delles fazer o uso que lhe con-
vier. Rio de Jane ro, 22 de setembro do {916.
Por procurarão, Orestes F. Xavier de Britto,
advogado. Sobre duas estampilhas federaee de
300 réis cada : uma. Despacho: A. tome-
s() por termo o protesto. Dist-icto Federal,
23 de setembro de 1910. — A. Pires c Allni-
qurguem. Termo de protesto.—Aos vinte e tres
de setembro de mil novecentos c dezese s, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, em cartorio, cem-
pareceu o advogado doutor Orestes F. Xavier
de Britto por parte de Antonio Cozenzo e por

elle me foi dito que reduz, a a termo, como ef-
fectivamente reduz, o 4protosto que faz cons-
tante de sua petição retro, a qual fica fazendo
parte integrante do presente termo. E, de
como assim o disse ass • gna o presente termo,
depois de lido e achado conforme. Eu, Mario
Capelo Barroso, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Ilemeterio José Pereira,
Guimarães, escrivão, O subscrevi. — Orestes
franklin Xavier de Britto. Em virtude do que
mandei passar o presente edital para sciencia
do todos que interessar possa, do qual se ex-
trahiram cópias', que serão publicadas pela
imprensa e affixadaa no legar do costume, na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e oito de setembro
de mil novecentos e dozeseis. Eu, Mano Ca-
pelo Barrem, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, llemeterio José Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi. — Antonio 1. Pires de
C. e Albuquerque.

- Juizo de Direito da Primeira Vaig
Cível

Palleucia de A. Coelho & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação da.sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes A. Coelho d.
Comp., estabelecidos á rua dos Andradas
12. 109, na ftirma abaixo

O Dr.-Alfredo Russell, juiz do direito da
Primeira Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do M. D. Moreira e ou-
tros, devidamente instruido o depois de pre-
enchidas as formalidades legans, 'foi reaberta

fallencia dos negociantes A. Coelho & Comp.,
estabelecidos á rua dos Andradas n. 109, por,
sentença deste juizo de 23 de setembro de
1916, ás 13 horas, servindo os liquidatarios D.
Moreira & Comp., residentes á rua dos An-
dradas ri. 111; ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo -presente para,
dentro do praz de dias, apresentarem ao
-syndico a declaração de seus credites, acotia-
pa.nhada dos respectivos titules; e outrosim, -
ficam os referidos credores convocados para
a primeira asseintléa da presente fallencia
que será realizada no d ia 20 de outubro de
1910, ás 13 horas, na sala das audiencias, no
Forem desta cidade, á rim dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos da lei ri, 2.04, do
17 de dezembro do 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 23 de se-
tembro de 1916. Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão . interino, o subscrevi.— Alfredo dcr
Almeida ItusSell. (Estava legalmente selada).
—O escrivão interino, José da S qua Lisboa.:•,

Juizo de Direito: da Primeira Vara.
Civel

De citação, com o pra:o de vinte dias, aos in-
teressados na fallencia da Sociedade Ano-
nyma de PedulioS «A Universal», na fárma
abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Dessa, juiz de

direito da i a Vara Ciam! do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por parto de Draino de Mo-
raes lhe foi dirigida uma pet i ção, pedindo
pára justificar uno cred to na rabeada da,
Sociedade Anonyma de Pcculios «A Universal»,
afim de ser classificado. Em virtude do que
se passou o tires rito edital, com o prazo de
vinte dias, pelo Met' do qual ficam citados Os
interessados na fallencia da Sociedade Ano- .
nyma de Peculids «A Universila, para sciencia
do pedido que faz Orville de MOV.I03, afim do
ser classificado como credor pri n ileg nado da,
mesma fallenca pela quantia de quinhentos e
quarenta c seis mil réis, e apresentarem
dentre do referido prazo de vinte dias as con-
testações ou impugnações que entenderem,
sob pena de. á revelia, se proceder -como fôr
de direito. E, para constar se passaram este e
outros de igual teôr qtie serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do R i o de Janeiro, aos nove de
setembro de mil novecentos e dezeseis. E eu,
José da Silva Lisboa, escrsão interino, o sub-
screvi.— Alfredo de Almeida 'tussa.— Está
conforme.— O escrivão interino, José dv Silva
Lisboa.

4~a

Juizo de Direito da Provedoria
e Rcsiduos

De citação com o prazo de noventa dias

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Provedoria o Residuos, nesta cidade
do R io de Janeiro:	 .

Faz sabor aos que -o presente edital de ci-
tação com o prazo de noventa dias virem ou
deite notic i a tiverem, que por este juizo 'está
sendo processado o inventario dos bens deixa-
dos por Custodio José dos Santos Coimbra, fal-
lecido no dia vinte e um de agosto de mil no-
vecentos o dezese's, com testamento em o qual
deixou a cada um dos seus afilhados e afilhadas
deus contos de reis. E, ora por parte do in-
ventariante do espolio me foi dirigida a peti-
ção do teór seguinte: a Excellentissimo Senhor
Doutor juiz da Provedoria o de Ausentes. Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves, inventariante
e testamenteiro do finado Custodio José dos San-
tos Coimbra, havendo o testador deixado'
dons contos de réis a cada um dos seus afi-
lhados ou a.fithed-as, independente cio qual-
quer outro legado, com a condição de apre-
sentarem 03 documentos legaos para aquelle
fim; mas não tendo indicado o numero de afi-
lhados, seus nomes nem residencias, o sup-.
plicante, para cumprir a disposição, pede a
V. Ex. se digne mandar passar edital
do citação aos interessados 'para, dentro
alo prazo do noventa dias, se habilitarem -
a receber aquele legado, na fórma por que
foi inst . tuido. Nestes termos, pede deferi-
mento. fli do Janeiro, vinte o uru de setem-
bro de mil novecentos e dezeseis. — O advo-
gado,. A. Ifioitinhe Doria . e. Estava devida-
mente selado. Despacho: « Sim, em ter-
mos. Rio, vinte e dons— nove novecen-
tos e dezezeis. E. Tavares ». Assim, pois,
pelo presente chama a todos os afilhados e
afilhadas de inventariado para no pra-
zo de noventa 'dias virem se habilitar
habilitar á percepção dos legados com que
foram contemplados, sob pena de revelia.
Este juizo funcciona no Porem, á rua Menezes
Vieira numwo cento e einceenta e does e os
autos do inventar:o se acham no cartorio
escrivão que este subscreve, á mesma rua
numero cento e sessenta. E para que conste
e chegue ao conhecimento de fedo; mandou
passar o presente elital para ser affixado no
Jogar do costume, extrahitelo-se cópias para
publicação na imuensa. Dado e passado ars%
cidade do Rio de dan&re, e 'Cartoio do se-
gundo officio do Juizo da Proveito ia e
duos, aos vinte e seis dias do rrn“ dc setembro
de mil novecentos e dezeseia. Eu, Gaspar
Fragoso de Albuquereue, eseei	 inte atm,
subscrevi. (Estava se;la lo na in3 da ei).
Está confio:ma.— O esc:Iva) ie. JAU)," GaT4r
-Fragoso de Albuquerque. -

Juizo de Direito da Primeira Vara.
Civel

.Pallencia de Justice Pereira de Pinho
AVISO AOS enamoisys

O escrivão Ba e lett James commenica ao;
credores da fallene:a, de Justino Pereira de •

n
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Pinho, que a assembléa terá logar no dia de
outubro proxirao ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 28 do setembro de 1916.-
O escrivão interino, José da Silva Liabba.

Juizo de Direito t Primeira Vara
Civel

De citação com o vazo de 30 dias na 4'Ormo
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, j uiz do
direito da 1' Vara Civel, do Districto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte de D. Maria Bor oes de Faria
mo foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz da I° Vara Civol.
Maria 13orges de Faria, residente nesta Capi-
tal á rue rla Aleandega n. 116, casada pelo
reg,iinon da communhão de bens, Q0111 Luiz
Antonio de Faria, ausente em logo incerto e
não sabido, nos Estados do Norte, foi pelo
mesmo abandonado o domicilio conjugal, deses.
de 1.908, som recursos ou amparo de espade
alguma, que era dever ou onus por parto do
seu dito marido, mesmo para evitar que a
supplicanto cahisse em qualquer infidelidade
com o correr dos tempos. Resignada perma-
neceu a supplicante e até mesmo esperançada
do que o seu dito Marido viesse com o tempo
a voltar ao domicilio conjugal; mas, voltou
annos depois a esta Capital em franco con-
cubinato com uma amante qualquer, e *dahi
perdidas foram para a supplicante todas as es-
peranças de vel-o mais no domicilio conjugal

e cumprindo os effeitos do casamento. Em vista
do exposto a supplicante, fio intuito de desqui-
tar-se do diep seu marido. tornando para os
fins do aireitoo,de nenhum effeito o casamento,
não tendo bens nem filhos do c.asal, requereu

obteve dast() juizo o presente alvará de se-
paraçAo de corpos, pelo que requer a V. Ex.
se digne mandar que seja o dito seu marido
citado por editaco logo que esteja provada a
ausencia acima referida, para na primeira
audiencia que se verificar após a citação por
editaes, ver-se-lhe propor a presente acção de
divorcio com fundamento no art. 82, §§ 1° e
30 do decreto n. 18i, de 24 de janeiro do
1890, allegar e defender os seus direitos nO pra-
zo legaleque para isso ser-lhe-ha assignado sob
pena do revelia ; ficando o momo° citado para
os dèmais termos da causa até final, sob pena

• da lei. Recoser outrosim que o Sr. escrivão
designe dia e hora afim de que deponham as
testemunhas qus serão offerecidas em cartorio
para prova da ousando acima referida. Dá-se
a esta o valor de 5:2003, para taxa judiciaria
e pede-se a intimação .40 promotor publico e
curador de ausentes. P. 'deferimento. Rio, 9
de junho de 1916.— Joao de :Souza Vianna:
(Sellada legalmente). Distribuição. 1). ao
Sr. escrivão da Primeira Vara Civel, etn 9 de
junho de 1916.— No impedimento occasional
do distribuidor, o escrevente jurtureentado, F.
S. Martele. Despacho: Cite-se. Rio de Ja-
neiro, 9 cit junho do 1910.— Alfredo Russell.
Designação. Para o kia le do coreente, ás (2
horas.*Rio, 9 do junho de 1916.— O escrivão
interino, José da Silva Lisboa. Scionte. Fico
sciente. Rio, 12 de junho de 190.—Gomes do
Paiva. 5'1 promotor. Certidão: Certifico e dou
fé que intimei polo contendo da presente pe-
tição, seu respeitavel despacho, dia e hora
designados o Dr. promotor publico, Gomes de
Paiva o o Dr. Eugonio de Barros, curador de
ausentes, os quaao ficaram solantes e recusa-'
ra.m contra fé. Rio, 12 de junho de (916.—
João Porphyrio Guimarães, oficial do juizo.
E tendo a supplicanto justificado a ausencia
alegado, com testemunhas que depuzesam
convenientemen!o, subiram os autos a minha
conclusão e nelles dei a sentença do tetio se-
guinte; Sentença: Julgo por sentença a justi-

ficaoão e expeçam-se editaes com o prazo de 30
dias. Custas afinal. Rio de Janeiro, 20 do ju-
nho de 190.— Alfredo de Almeida Russell.
Em virtude da qual se passou este com outro
do igual toec que serão publicado na In-prensa
e afixado no legar do costume e polo se c teltr
chamo, clic) o hei por citado Luiz Antonio do
Faria, Rara na primeira audieneia (leste juizo
que se seguir a terminação do prazo de 30
dias, vir ver-se-lhe propor uma acção de di-
vorcio, nos termos da petição acima transcri-
go e sob as penas da lei; sciente de que as
audioncias deste juizo sio as segundas e quin-
tas-feiras, ás doze horas, no Forunt, á rua
Menezes Vieira n. 152. Dado e passado nris'a
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e cinco do
setembro do mil novecentos e dezeseis.
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi.— Alfredo de Almeida Russell (selado
legalmente). Conforme o original dou fé. Rio,
25 de st:tombo° de 19%.-0 escrivão interino,
J,sé da Silva Lisboa.

...•n•n•n.8

Juizo de Direito da Quarta Vara
. Civel

Fallencia de Augusto Dias Ficheiro
De citação com o prazo de 20 dias, aos cre-

dores da fallencia de Augusto Dias Ficheiro
e a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre mas reclamarão de credito
que fazem Mesquita Bastos g- Contp.,na forma
abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da 4° Vara Civel desta cidade do Rio
de Janeiro, Capital dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Fm saber aos que o presente edital virem
que por eito citain-so os credores da falloncia
do Angusto Nas Ficheiro e a quem interessar
possa para sciencia e dizerem sobre uma re-
clamação de credito que fazem Mesquita Bastos
& Comp. para o fim de serem incluidos'como
credores privilegiados da referida &noticia pela
imporLancia de 8:57530b0 (oito contos qu i

-nhentos e setenta e cinco mil e oitenta reis)
da e.scriptura de confissão de divida com ga-
rantia mgnoraticia que foz o falido aos reque-
rentes, cujo requerimento acompanhado de
declaração, com informação e parecer, de
achar em cartorio do escrivão que este sub-
screvo á disposição dos mesmos credores e
interessados durante o prazo de 20 dias,
dentro do qual poderão apresentar as im-
puguações ou contestações que entenderem
sob pena do a revelia, se proceder como fôr
de direito na farina do art. 87 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. E para constar o
chegar ao conhecimento de todos se passou o
presente edital o mais dons de igual teôr que
serão publicados ts affixados na grma da lei.
Dadoi e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital dos Estados Unidos do Brasil,
aos 23 de setembro do 49i6. Eu Olympio da.
Silva Pereira, escrivão o subscrevi.—José An-
tonio de Souza Gomes.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação, Com o prazo de 60 dias, ao ausente

Darias! Garrido, que tanibem se assignao
Durcal Ileleodoro de Garrido, para na pri-
meira audiencia deste Juizo, faltar aos ter-
mos de uma acção ordinaria que lhe move
Antonio de Bastos Negreiros. locatario do
predio numero cento e doze da rua Conse-
lheiro Za.chariat, na fôrma abaixo:

O doutor João Baptista do Campos Tourinho
juiz da C Poctoria Civel do District° Fe-
deral ote:

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo do 60 dias everom que o ç_

cato juizo o cartorio do escrivão que esto sob.;
serem processam-se os autos de acção ordlna
ria entre partos como autor Antonio do
Baeta; Negreiros o réo ausento Durval
Garrido que tombem se assignava Dur-
val lieleodoro -de Garrido! os quaes toe
rani iniciados com a petição seguinte: Illus-
trisenno o excellentissimo senhor doutor juiz
da segunda Preteria Civel. Antonio de Bastos
Negreiros, locatario do predio numero cento
e doze da rua Conselheiro Zacharias. sublocou
a Dum' Garrido, que tombem se assignava
Durval lleleodoro de Garrido, um commodo
desse preito, mediante o aluguel meloal do
setenta m 1 réis, pago por moa vencido.
Acontece, porém, que o supplicado ficou a •
dever ao suppl:rante os alugueis vencidos
dos moios do fevereiro do mil novecentos o
quatorze a dezembro do mil noventa; o
quinze, na importancia de uno conto seiscentos
e dez mil réis pelo que o supplicanto
quer intentar contra o supplicado a com-
petente acção ordinaria Tara dele ha-
or a importando do referido debito, o que

faz por meio da prosente acção o documentos
que ofibrece. E, portanto, requer a vossa ox-
cellencia que se digno de ordenar a citação do
suppl:cado, para, na priineira andienda deste
juizo, depois de citado, ver propor-se-lhe a
presente acção orcEnaria, afim de ser con-
demnado a pagar ao supplicanto a dita quan-
tia, juros da .móra o custas, ficando desde
logo citado para todos os demais termos o
actos judidaes da acção, até final sentença,
sob pena do revelia. P. P. N.N., por todo o
genero de provas permittidas em direito o
especialmente polo depoimento do suppli-
caslo, sob pena de confesso e carta do in-
quirição para onde convier. D. esta ao os-
crivo° de Santa Rita. Pede deferimento. Rio
do Janeiro, seis de julho do mil novecen-
tos e dezesseis. — Augusto Casar Boisson,
advogata. Sobre uma estampilha do Tho-
souro Nacional no valor total do trezentos reis.
Despacho—Cito-se. Rio, sete do julho de mil
novecentos e deesioseis.C. Tourinho. E sondo
distribuida via se a fé da citação. Certifico e
dou fé, que em cumprimento á, presente pe-
tição is seu respeitavel despacho, me dirigi á
rua Conselheiro Zacharias numero cento o
doze, afim de intimar a Durval Gartedo ou Dar-
val lieleodoro do Garrido, não intimei ao sup-
plicado em razão do não encontrai-o o achar-
se o mesmo predio complotamonte fechado;
tomando infoonações pelos vizinhos ruo infor-
maram que elle se acha nesta Capital, porém,
ignorando o seu paradeiro, por esta razão
deixei de tornar effectiva a iutimação reque-
rida. Rio,, sete do julho de mil novecentos
dezeseis. O officiol do joie°, Francisco Oscar do
Nascimento. Réplica: Ex.mo. Sr. Dr. juiz.
A' vista dr cersidão do oficial deete juizo,
osimplican:e requer a Vossa Excelendo que
justificada a ausencia do supplieado, em
'Jia e hora prOviainesite designados pelo
Senhor Escrivão, se digno do ordenar a cita-
ção do supplicado por editas pelo prazo que
Vossa Excelendo designar. Em termos tan
pede deferimento. Rio do Janeiro, oito de
julho do mil novecentos e dczeeeis.— O solici-
tador, Henrique Ces-tio Sobre uma estampilha
do Thesouro Nacional do valor do trezentos
réis, inótilizada. Despacho: A. Sim. Rio, oito-
seta-novecentas e dezescio. — C. Tonwiullo.
Designação : Designo o dia treso do cor-
rente, ás quatorze heras. — Condido Sa-
lomé Caldeira de Souza, eserevonte juramen-
tado, no Impedimento °ocasional do estrie
vão. Rio, oito-scste-novecentoe o dozosois. Pro-
duzida a justificaçOo requerida foi ela jul-
gada por sentença deste juizo o em virtude
do que ao passou o presente, pelo teor do
qual cita-se o ausente em legar não sabido
nesta Piopublica. leurval Ga rrido, que tamboul
se a.ssignava Durval liel4odoro de . Garrido

•
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ENGENHO NOVO

. Proclamas

O escrivão o official do registro Civil da
6 Pretoria Civel, freguezia do Engenho Novo,
faz saber que se estãJ habilitando para casar
na fórma cia lei

João Fernandes Maldonado com Maria das
Dôres Ribeiro da Silva, Caio Xavier de Brito
com Adelaide da Piedade Gonçalves, Isaac de
Oliveira Palmeira com Eponina de Freitas
Regazzi.

Quem souber de algum impedimento accu-
se-o na fórma da lei.

Juizo da 6' Pretoria Civel, 26 do setembro
de 1.916.-0 escrivão, Francisco Pinto de Men-
donça.

•

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ministerio da Viação e Obrã-i

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA EszccÃo

contracto de arrendamento do prédio numero
oito, sito á praça Primeiro de Junho desta
capital para noite funccionar a Administra- •
ção dos Correios do Estado de Goyaz,
fórma abaixo :
Aos oito dias do moz de agosto do anno do

mil novecentos e treze, na primeira secção da
Administração dos Correios do Estado de
Goyaz, nesta cidade de Goyaz, compareceram
partes justas e contractadas, de um lado,

_como outorgantes—Dona Laurinda Augusta de
Padua Fleury, representada pelo seu bastante
procurador, doutor Maurilio Augusto' Curado
fieury, conforme o mandato que fica archi-
vado nesta repartição e os menores interdi-

, ctos Sebastião o Anna, representados pelo seu
'Curador, doutor Francisco Perfilo Junior, e do
44tro.lado, como outorgada arrendataria a

Mesma Administração dos Correios, represen-
tada polo respectivo administrador, doutor
Fernão de Aragão e Mello. E perante as duas
testemunhas infra assignaclas foi dito pelos ou-
torgantes que saril proprietarios do prodin nu-
me •c, oito, sito á praça Primei •o de Junho, o
qual se acha livre e desembaraçado de qual-
quer onus, que se acha contractado com a ou-
torgada, na melhor forma do direito, pua
dar-lhe de arrendamento, como effectiva-
mente lhe dão, o dito predio pelo Mognol an-
imal de dous contos e quatrocentos mil réis
que será pago em prestações mensaes de du-
zentos mil réis, depois de vencido:, onde e a
quem de direito, sob as seguintes clausulas :

Primeira — O arrendamento será feito pelo
prazo de tres annos, a contar desta data, e
terminando a sete de agosto do mil novecen-
tos e dezeseis.

Segunda — Os outorgantes obrigam-se a fa-
zer. todos os concertos que forem necessa ios
no predio durante o prazo do ar, andamento,
para sua conservação e completa segurança,
por sua conta . sem direito a indemnização al-
guma.

Terceira— A outorgada providenciará pára
que se mantenha, quanto possivel, o dito
predio em bom estado de conservação e asseio,
podendo a mesma outorgada fa ar as altera-
ções internas e externas que forem necessa-
rias para adaptal-o ao serviço, ficando, porém,
ob-igada a entregai-o nas condiç9es que re-
cebeu.

Quarta -- A outorgada não poderá fazer
bemfeitorias de especie alguma, no predio ora
arrendado, segi autorização po: escripto dos
Outorgantes, e no caso de fazei-as sem o seu
consentimento, não terá direito a indemniza-
çã,o alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a cotumu-
ficar a quem do direito as alte:aaões por que
deve passar o dito predio para os effeitos
das clausulas primeira, segunda, terceira e
quarta.

Sexta-0 Correio só será responsavel por
qualquer damno material, si para isso con-
correr por qualquer circumstancia. Para-
grapho unico. Si as ruirias ou estragos pro-
vierem do casos fortuitos ou de força maior,
será o dito predio reparado ou reformado por
conta dos outorgantes previamente avisados o
na fórma da clausula segunda.

Setima2--Todos os impostos existentes e os
ripe vierem a ser lançados sobre o dito predio
quer ffideraes, estadoaes ou municipacs, serão
pagos pelos outorgantes.

Oitava—Os outorgantes obrigam-se mais a
não fazer transacção alguma com o predio
arrendado sem que soja ouvida a outorgada
a rrendataria

Nona—O presente contracto poderá ser pro-
rogado ou reformado em ideuticas condições,
si assim convier aos interesses do Correio, ou
rescindido, .no caso contrario e cm qualquer
tempo ou por inobservancia por parte dos
outorgantes de qualquer das clausulas palie
estabelecidos, ficando os outorgantes sómente
com o direito de perceber o aluguel até a data
em que lhes forem realmente . •restituidas as
chaves do mencionado precho.

Decima— A despeza proveniente deste con-
tracto correrá, no corrente exercido, por
conta da verba segunda—Correios Capitulo
—1`flaterial—Sub-,:onsignação—Aluguel e con-
servação de casas para as repartições postaes
—do credito distribuido á Delegacia Fiscal do
ThesourO Nacional nesto Estado para esta
administração, de accórdo com a lei numero
-dous mil setecentos e trinta e oito, de quatro
de janeiro do mil novecentos e treze, e nos
futuros exercicios pela respectiva sob-consi-
gnação da lei orçamentaria da despeza.

Decima primeira — O solto proporcional de-
'vido pela importancia total deste contracto,
é cobrado de accórdo com o artigo quatro da
lei numero ires, mil quinhentos e sessenta e

quatro, de vinte o dou3 de janeiro de mil no-
,vecentos.

Decima segunda — Q presente contrac Pm só
produzirá erliito depois de approvado polo
senhor director gorai do 3 Comeios e regis-
trado pelo Tribunal do emitis.

AS3:111 redigido, jus ? o e contractido, foi dito
pela outorga ua arrmtlararia pranto as ms-
mas testemunhas, mie de facto cont •actou
receber do arrendamento o predio acima re-
ferido. sob as cond.ções previstas, polo que
acceito o assigno esto contracto como es
lavrado.- floyaz, oito do agosto de mi nove-
contos e trem.— (A) Pernão de:tragx, e
111-dlo.— Por procuração (A) ilauril'o
Curado Fletiu.— O curador, (A) Francico
Perillo Junior.— Como testemunha, (A) Fran-
cisco Socrates de Sá.— Como testo:minha, (A)
°Alto Cardoso. (Estavam a rlhoridas quatro
estampilhas' foloraes devidam lote hm mlizadas
no valor de oito mil e oitocentos reis).

De acerclo com o original.— O pra,tican C,
Illoreira. Visto.— O official, Luz.

—
fumo de proro,a,ação de centrado do arren-

damonto do predio numero oito, sito á pra-
ça Primeiro de Junho, desta Capital, pa •a
nelle funceionar a Admini.eação dos
roias do Estado de Goya., to) te ma abu xo
Aos oito dias do nioz de agosto do anno

mil novecentos c dezéseis, na primeira soc:go
da Admini Q tração d is Cor elos do Estudo de
Goyaz, compareceram ryi te,s jus . as e Coo` ac-
atadas-, de um lado, conu num t-rgantes (1 iria
La,urincla Augusta de Pa lua Fletira e os 'no-
nores mterdictos Sebastião o Xnno, repros .m-
todos pelo seu curador doutor M.turilio
gusto Curado Fleur.v, e (I', outro lado, como
outorgada arrendataria, a mesma Adrnin i.í. a-
ção dos Correias, 'apresenta la pel te soa,auvo
administrador doutor Fernao de A • g -to o

_Mello. E perante as duas testemunha; in'ea
assignadas foi aecordado pela. partos cont •a-
ctantes acima re erdlas,de accórd onni a c,aii--
sula nona do contacta do arrendimento, cu-jo
prazo hontem expirou, a prorogar o ,..efivi io
contracto de arrendamento peto prazo do ,uru
anno, isto é, sie oito de agosto fie mil novecen-
tos c dezeseis a sete de agosto de mil nos -leen-
tos e de msete, com as mesmas cl iusu a= e p1 o
mesmo preço. E, corno a.3.3 m has iam a cor-
dado, mandou o senhor doutor adm nigra
lavrar o presente termo que, depois do lido e
achado con . bribe, vae assignado pelas oa ites
COO teactantes o testemunhas. eu, João Marc a-
no da Luz, officio!, o escrevi. Covas, 8 de agosto
de 1916.—Feruão de Aragão e Mello.—Lourin la
A. de Padua Fleury.—MaurSo Augustn ura-
do Fleury, curador desces irmão) iate' li er )3
Anua e Sebastião Curado Ficury, Como teste-
munhas.—lleitor Morrie's Fleury. — Abel irdo
de Moraes Sarmento. (Estava sellado com do ts
estampilhas fecloraes no valor do sois mil réis
(63000), dovida.mento inutilizadas.

Visto.-0 official, Luz.
Confere com o original. — O praticante,

Moreira.

Contracto de arrendamentó do predio numero
quarenta e cinco (43) sito á rua Senador
Theodoró Pacheco, com esquina da rua iluy
Barbosa, onde emociona a Administaição
dos Corr-ios do Estado do Piauhy, em The-
imzina, que fazem Doutor Arthur Ribeiro o
sua senhora Dona Guiomar Rosa Ribeiro,
Doutor °doido° Jayme de Albuquerque Rosa
e sua senhora D. Ma •ia Edith Ribeiro Rosa
o Dona Maria Roa Ribeiro á Administração
dos Correios do Estado do Piaully, na férula
aba ixo •
AO3 trinta dias do mcz de agosto do mil-

novecentos e dezesois comparecaram partes
justas e contracta las, de um lado, como ou-
torgantes Os Smhores Doutor Arthur Rireiro e

• •	 •

sub-locatario quo foi do predio numero cento
e doze da rua Conselheiro Zacharias, para
depois de findo o prazo do edital vir .á
primeira atidioncia d eest juizo faltar 405
termos da presente acção ordinaria, que se
acha esperado em juizo, sob pena .de reve-
lia. Advertindo que as audiencias deste juizo
teem jogar ás terças e sextas feiras, ás doze
horas e moia, no predio numero vinte e cinco
da rua Barbara de Alvarenga, onde funcciona
este juizo. E, para constar, passaram-se o pre-
sente e mais dous de igual teor, que serão
publicados e affixados na ffirma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, as
vinte e sete de julho de mil novecentos e do-

isteseis. Eu, Candido Salomé Caldeira do Souza,
escrevento juramentado, o escrevi. E eu, João
Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão, sub-
screvi.—João Baptista de Campos Tourinho.
Está conforme. — O escrivão, João Augusto
Ribeiro de Almeida.

—
Juizo da Terceira Pretoria Civel.

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO .

Pelo escrivão e alojai do Registro Civil da
Pretoria Civel, fregnezia de Santo Antonio,

foi affixado o edital de proclamas de casamen-
to; vindo do escrivão da. froguezia de Sant'An-
na, dos contralientos José Raymundo da Costa
e Olympla Antonietta Leitão. Quem souber
de algum impedimento accuse-o. Rio, 29 do
setembro de 1916. — O escrivão, Alberto To-
dedo Bandeira de Mello.

• Juizo da Sexta Pretoria Civet



.	 -	 -

sua senhora Dona Guiomar Rosa Ribeiro,
Doutor Odorico Jayme do Albuquerque Rosa e
na senhora Dona Maria Edith Ribeiro Rosa o
Dona Maria Rosa Riboiro, e, de outro lado,
como outorgada arrendataria, a mesma Admi-
nistração dos Correios, representada oelo re-
rpectivo administrador, senhor Raul d'Utra

•E, perante as duas testemunhas infra-
as .ignadas, foi dito pelos outosgantes que são
senhoras e possuidores do predio numero qua-
renta e c•nco (15) sito á rua Senador Theo-
domo Pacheco esquina da rua Ruy Barbosa, o
qual se acha livre c desembaraçado de qualquer
onus,que se acha contractado com a outoogada,
na molho ,- fórma de direito, para dar-lhe de
arrendamento, como effectivamente lhe dá, o
dito p pelo aluguel annual do tres contos
seiscentos mil reis (3:6008), que será pago em
prestações merisaos de trezentos mil reis
(3005), depois de vencidas, onde e a quem de
direito, sob as seguintes clausulas

.1). O a orendamento será :Cito' pelo prazo
de dous annos e oito mezes a contar « de pri-
meiro de maio deste a.nno de mil novecentos
e dezeseis e terminando em trinta e um
do dezembro de mil novecentos o dezoito.

II). Os outorgantes obrigam-se a fazer todos
os concertos que fiarem necossarios, no predio,
durante o prazo' do arrendamento, para sua
conservação,' completa segurança, hygione e
conto -to, por sua conta, sorti direito a in-
d otimização alguma.	 .

III). A outorgada providenciará para que
se, mantenha, quanto possivel, o dito predio
em bom estado do conservação e asseio, não
se alterando as suas disposições internas
externas, sino ligeiramente, 'por exigencia
do serviço; salvo accórdo por escripto com os
outorgantes na fórina 'da clausula anterior.

IV). A outorgada não poderá fazer benifel-
sor as de especie alguma, no predio ora ar-
rendado, sem autorização por escripto dos
outorgantes; e, no caso de fazei-as sem o seu
consentimento, não terá direito a indemniza-
Ora alguma.

V). A outorgada obriga-se • a eommunicar
a quem do direito as alterações por que deva
passar o dita vadio para os effeitos das clau-.
selas II, III e IV.

VI). O Correio só será responsavel por
qualquer dainno matosa', si para isso con-
correr por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico. Si as rumas ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força maior,
será o dito predio reparado ou reformado por
conta dos outorgantes, previamente avisados e
na tárma da clausula II.	 .	 •

VII). Todos os impostos existentes e os que
vierem a ser lançados sobro o dito predio, quer
foderaes, estaduaes ou municipaes, serão
pagos pelos outorgantes.

VIII). Os outorgantos obrigam-se mais a
não fazerem-transação alguma com o .predio
arrendado, sem que seja omida a outorgada
arrendataria.
• IX). O presente contracto' poderá ser pro-

rogad.o ou refoianado em identicas condições,
si assim convier aos interessas do Correto, ou
rescindido, no caso contrario, e em qualqudr
tempo, por inobservancia por parte rios outor-
gantes do qualquer das clausulas noite estabe-
'acidas, ficando os outorgantas sómente com
o direito de perceberem o alugue/ até a data
em que lhes forem realmente restituidas as
chaves do mencionado pendi°.

X). A despeza proveniente deste contracto
correrá por conta da verba «Correio», capi-
tulo «Material», sub-consignação «Aluguel do
casa», do credito distriliuidO á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal neste Estado, para esta
administração, em virtude da respectiva lei
orçamentaria.	 •

XI). -O sello federal de vinte ' mil réis
(20000), devido pela importaneia total deste.

contracto, é cobrado de. accôrdo com o artigo
primeiro numero vinte o nove, da lei nume-
ro dous mil novecentos e dezenove (2.919) do
trinta o orn de dezembro de 1914.

XII).- O presente contracto só produzirá et-
feito depois de approvado pelo doutor director
geral dos Correios e registrado pelo Tribunal
de Contas.

Assim redigido e ajustado e concordado, foi
dito pela outorgada arrendataria, perante as
mesmas testemunhas, que de facto contractou
receber de arrendamento °Irradio acima re-
ferido sob as condições previstas, pelo que
acceita e assigna este contracto como está la-
vrado.

Sobre duas estampilhas fe,deraes, no valor
total de vinte mil réis, estavam os seguin-
tes dizeres: Therezina, trinta de agosto de
mil novecentos o dozeseis (assignado). -
Raul d'Utra e Silva. (Logo abaixo das es- •
tampilhas estavam as seguintes assignatu-
ras): Arthur Ribeiro, Guiornar Rosa Ribeiro,
Odorico Jayne de Albuquerque Rosa, Maria
Edith Ribeiro Rosa, Maria Rosa Ribeiro. (E
como testemunhas) (a a) Juvencio Alves do
Carvalho, Joaquim Virgilio dos Santos. Pela
cópia, Alado° de Castro e Silva, praticante•
de 1' classe.

Confere.-Alvaro Reis, amanuense.

NOTICIARIO-

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem no Palacio do Governo, na hora ra
servada aos membros do Congresso Nacional,
os Srs. senadores Gonotga Jayne e Lauro
Sodré e deputados Paulo do Mello, Iklanoel
Fulgencio, Nicanor Nascimento, Jayne Go-
mes, Florianno de Britto e Pel-eira Braga.

-Estiveram hontem no Palacio do Catteto
os Srs. Alberto de Oliveira e Goulart do An-
drade, afim de convidarem o Sr. Presidente
da Republica para assistir á sessão que hoje
realiza a Academia Brazileira de Lettras.

•nnnn1

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Cunha.
Auxiliar do superior de dia, alferes Pessoa.
Rondam': tenente Menezes, alferes João dos

Santos -e Duarte.
Ofilcial do dia á Brigada, alferes Palmeira.
Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-

gento Napoloão.
Musica de promptidão, a banda da bri-

gada.
Medico de dia ao hospital, capitão Dr.

Gerçon.
Interno de dia, alferes honorario Chagas.
Dia á pharmacia, alferes Aguiar e pratico

Arnaldo.	 • •
• Dia ao gabinete odontologico, tenente ci-
rurgião dentista Clodemir.

Rondam 05,15°, 16° e 17° districtos, alfe-
res Abreu, e na Saude, alferes Coelho.

Promptidão: no 10 batalhão de infantaria,
alferes alollo Moraes, e no regimento de ca.
vallaria, tenente Reis.

Guardas:
No Thesouro, alferes Quirino.
Na Çasa da Moeda, alferes Escobar.
Na Caixa de Amortização, alferes Joaquim

dos Santos.
Na Caixa de Conversão, alferes Cordeiro.

Dia aos corpos:
No 4° batalhão, tenente Cardei.
No 2°, tenente Bernardino.
No 3°, alferes Caldas.
No 4°, tenente Velloso.
No regimento de cavallaria, tenente Arthur.
No quartel do Andarahy, alferes Madureirai
Na Saude, alferes Cymbrom;
Uniforme, 40.,

Companhia de Loterias Nacionaes tio Brazil
-.Lo-erlas da Capital Federal --7 Lista gora?
dos premio; da 88° loteria do plano 303, 218°
extracção do atino de 1916, realizada em
29 de setembro de 1916, em beneficio das insti.
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica : 	 •
46:497 	 2005001
46.112 	 100500f'
43.114 	 1008000
45.829 	 100;500a
25.970 	 1005000
27.793 	 2005000
36.581 	 1005000
27.781 	 2005000
37.071.	 • 	 5:0005000
46.603 	 10000C
15.121 	 1008005
6.809 100500G

48.431.., 	  	 20400e
8.825 	 1008906

34.847 	 1003000
45.675 	 1005005
38.935 	 2008000
49.459. 	 1008000
1.119 	 1005000

16.700 1:0005000
21.909 	 16:0305000

8.885 	 1005000
36.129 	 1005000
37.415 	 ,	 1005000
92 615 	 2008000
13 591 	 1005000
49.050 	 ,	 1005000
40.233 	 2003000
4.241 	 1005000

16.615 	 1005000
47.023 	 2:0005000
30.617 	 200$000
38.499 	 1005000
23.444 	 1005000
47.427 	 1008003
22.783 	 201010
11.310 	 1005000
23.510 	 100.000
14.162 	 109 i000
24.529 	 2001000
17,251 	 1005000
46.304 	 3001000
26.610 	 1008000
17.532 	 2005000
32.582 	 1008000
29.902 	 1005000
20.623 	 2005000
23.672 	 1003000
38.703 	 1008000
38.306 	 100000
17.706 	 1:0005000
23.896 	 2008000
22.109 	 •1015000
36.461 	 200500Q
23.561 	 10C:090
34.385 	 4s05000
43.406 	 1005000
23.713 	 1005000
22.404 	 1005000
41.037 	 1005000

A,nproxirnações
24.908 e 24.910 	 200$060
47.622 e 47.624 	 1005000

Dezenas
24.901 a 24.910 	 405000
47.621 a 47,630 	 305000

Centenas
24.901 a 23.000 	 105000
47.601 a 47.700 	 85000

Todos os nuraccos terminados em 09 teem
4$, e os terminados em 9 teem 25, exeoptth
ando-se os terminados em 09.

O fiscal do Governo da União, Manoel Como
Pinto.-0 director assistente, Antonio 0131302
dos Santos Pires, vieo-presiderA9 !......r O Of"
são, Firmino de Cantngiat
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo, eat
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (O lis. mo Rio de Janeiro) no dia 28 de setembro de 1916.

Zona Norte - Tempo incerto em toda a zona, evepio no Estado do Ceará e em alguns pontos de Pernambuco; chuviscou hontem
Fernando de Noronha, e esta manhã em Escada. Zona Centro O estado do tempo é geralmente bom e secco em toda a zona; choveu abun-
dantemente e trovejou hontein em Goyaz, não se se-áieaticto outra precipitaçao em toda a zona; a temperatura subiu em toda a região,
desecudo ligeiramente a pressão. Zona Sul - O tempo contináa incerto em toda a parte, tendo chovido e trovejado em alguns pontos do
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande; choveu em '1ú ti l-1y, S. Paulo e !guapo, em ioda a região de Santa Catharina e com mais intensidade
em todo o Estado do Rio Grande; a temperatura desceu no sal do Rio Grande, subindo nos demais pontos, pouco variando a pressão.

A temperatura de hontem, 30.0, em Goyaz (Goyz) a menor, 6.0, em Buenos Aires.
Observações metcorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greettsvich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 29 de setembro de 4916.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia	 Observações da vespera

•n•••••nnnn•.~11~11~.111~Ii

S. L. do Maranhão 	
13arra do Corda 	

757.4
58.6

27.2
26.0

-1.3
-0.4

5
2 10

Chão. 1. 30.9
36.2

24.9
21.2

Fortaleza 	 58.0 29.4 1.8 SE 5 O V. (v. manhã.) 32.7 21.0
Quixeramobins 	 50.1 28.6 2.4 E 4 o •	 - B. 34.2 23.0
Natal 	 .... 59.0 27.0 0.6 SE 6 9 Grds. vagas. I• v .(i . manhã) 28.0 21.0 V. am. pra.
Parahyba. 	 59.9 27.3 1.0 SE 7 O. de manhã. 29.0 19.4
Recife 	  	 60:0 27.6 -0.4 SE 5 81Chrio. I.n.(n. man.) 28.9 23.7
Pão de Assucar . 	 62.6 23.2 -0.4 SE 2. N. de manhã. 33.8 18.5
Aracaja 	 62.1 26.5 1.5 SE V. 28.5 21.5 1. mu .
Bahia 	 60.8 26.0 0.1 SE 9 Ch50. 51.chs.(o.man.) 28.7 20.4
CaCtité(X) 	
Januaria 	
Reno Horizonte 	
Theophilo Ottotti 	
Uberaba 	
Caxambú 	
Goyaz 	

56.6
59.4
50.1
57.1
58.1
58.9

29.8
23.8
23.0
27.0
26.4
21.0

1.8
0.6
0.4
4.0
7.0

E
Calma
Calma

NNE
Calina,
Calma

2
o
o
2
O
o

0
O
6
4
O
7

www•I

B.
13.(n. manhã.)
N. (n. manhã)
B. (n. manhã.)
11. (n. b. mau.)
I. (t. de man.)

38.0
31.0
30.4
31.0
30.2
39.0

16.2
13.8
17.2
20.4
13.2

-
-
-
-

O. n. am. pra.;	 .
N. arn.

am. pm.
C. v. t.

Santa Luzia(X	 	
Cuyabá (X)..	 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	

56.5
50.0
50.1
57.7

23.6
20.0
25.0
22.0

0.2
1.6
2.8
0.0

N-
N

NE
Calma

2
3
6
O

10
o
o
o

Tranquillo. B. (nt. manhã.)
B. (n.o. man.)
11.v.ns.(n.ina.)
B. (n. manhã.)

30.8
30.0
28.6
30.

22.7
19.0
17.5
16.5

--
--
--

N. am. pr.
Ns. pá.
Ns. am. pua.

Therezopolis 	 58.7 23.9 2.1 10 - B. na. •	 27.7 1/.2
São Paulo 	  58.3 •	 20.6 1.0 NW 2 6 - Chov. de man. •	 21.0 14.6 3.9 C. t. pm.
Santos .. 	   57.7 22.0 SW 6 10 Vagas. 28.3 18.8 -- Chovisr.ou pm.;
Paranaguá 	  51.4 21.0 3.0 3 9 Tranquillo. r. (c. manhã). 25.2 15.0 -- I. ara. pm .
Curityba 	 55.2 20.à 3.0 - 7 I. (e. t. mah.) 23.9 13.0 10.0
Florianopolis 	 53.5 '20.5 1.3 N 2 10 20.4 18.0 4.2 C. t. pm.
Vges 	
Porta Alegre 	 53.4

14.4
18.4 2.4

NE
Calma o

10
10

51.c. t. (c . man.)
51.e.(e.t.man.)

20.0
24.0

8.0
14.2

13.8
7.7

C. am.

. Ur tigaayatia . 	 58.4 13.0 -6.8 SW 3 10 28.5 13.8 14.5 C. t. pm. 1. atn. pm .
Montevidéo 	 53.1 13.7 -5.9 SW '7 10 51. c. n. t. 28.2 10.3
Buenos Aires 	 58.3 9.0 -11.0 SW 5 O 29.0 6.0

• Estado do céo: em decimos de coe e =bort° -0, tot-dmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : la, bom ; 1, incerto;
UI, máo. Phenornetios diversos :• e, chuva ; no, neve ; ns, 'lesma secca ; u, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro (cume; sa, saraiva ; ‘7,o,
cada; tr, trovoada com relatripago; t, trovões : IN relampagos ; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeres indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
ta 0., C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorolos-,icas re.dizadas em algtnis postos da Capital Federal - Nota t A chuva foi medida no dia 29 ás 7 hs., e as
roperAtura‘s foram obsersadas no dia 28 ás 21 hs. 	 .

(

vie..,
:..,o-o	 -
.i.G•• Et

.
Temperatura

ex	 mtreas

.)
es
T...o

.."sq Ei

Temperaturas
extremas

Postos E E-1s..) Postos El a
a)

4:-•
isi

Maxim, Alinima
•

4>
..g4

Maxima Minima

P4dreolho 	 0.0 n.4 Itapirú 	  0.0 31.3 20.1

Ligenlao de Dentro 	  0.0 22.4 Flamengo 	  	 0.0 31.4 20.8
ha 	  0.0 5 Pão de Assucar (Alto) 	 - 31.8 21.2

Horto Florestal 	 41.0 9.0 Coincabana (Forte) 	 25.8 19.5
Lagôa. Rodrigo de Freitas 	 O. u 19.6 S. Jannario 	 0.0 32.7 21.0
Jacarepagna 	 0.0 17.0 Morro da UrCá 	 32.0 20.2

1

Neta-(X) Não Vuiu telegratuma.
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Directoria de Metearologia e Astuommia — Observatorio Nacional— Resumo Meteorologico — Rio de Janeiro, 28 de setç

e s.

ESTADO DO CIO

e

mi. e

o
4>.o g

o X

E

rapa

DIRECCAO E VELOCIDADE DO 3111Ta
EM METROS POR SECUND.)

7 lis 	 750.1 23.8 13.9 64 Calma	 0.0
14 lis 	 51.0 30.6 13.0 40 Calma	 0.0

21 lis 	 53.4 23.4 17.2 81 Calma	 0.0

(O. CI-Co,nereei" .

9. St; nevoa s

10. nevooh*Q,:

. 44,

Temperatura: maxima 30),8 ás 13 tis. 55 ms.; miniraa, 22),7 ás 7 lis. 50 ms.; evaparação, 8 1,/w8. Chuva, OmMO. - 'moina Qt
O hs. 30 ms.

Occurrencies— Houve nevoeiro denso pela manhã o nevoa secca no correr da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos fiospic:os de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de No:sa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura e de S. Zacharias • foi,
no dia 28 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.214; estrangeiros,
505: total, (.710;. entraram : nacionaes, 31;
estrangeiros, 20; total, 51; sahiram nacio-
naes, 38; estrangeiros, 17; total, 55; fatie-

- coram nacionaes, O ; estrangeiros, 3; total,
12; existem:.macznaes, 1.198; estrangeiros,
05; total, 41,703.
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, no dia 29, de 1.838
c,onsultantes, para ps quaes se aviaram 1.875
receitas.

Fizeram-se 50 extracções de dentes o 474
curativos e pequenas operações:

Sepultaram-se no dia 28 do corrente 58
pessoas, sendo : nacionaes, 45 ; estrang9iros,
43; do sexo masculino, 38; do sexo feminino,
20; maiores do 12 annos, 21 ; menores d.
annos, 34; gratuitos, 16.

1101n1n1

A Repartição Geral dos Correios expelirá
malas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Pelo Deseado, para Europa (via Lisboa), re-

cebendo impressos até ás 11 horas, cartas para
o exterior até ás 12, e objectos para registrar
até	 10.

Pelo Itapura, para Victorla, Sabia, Mace13
e Recite, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até.ás 6.

Pelo American, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o exterior até ás 12 e objectas para re-
gistrar ás 10.

Pelo Tibagy, para Santos e Nova Orleans,
recebendo impressos até ás- 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o esterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás fl.

	

Amanhã:	 -
Pelo °sonsa, para S. Vicente e Europa (via

Lisboa), recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o exterior até ás 9 o objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Polo Itapuhy, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo ia-

pressas até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

' PARTE COMERCIAL
Cariara Syodieal

CURSO OFPICIAL DO CAMBIO

Praças
Sobre Londres 	
Sobre Paris
Sobro Hamburgo 	
Sobre ltalia... 	 ...
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso,
Sobra Hespanha (peseta)
Apolices gomes mm u das 	
,Apolices geraes de 1.:0003, 5 oh 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

.fsouro, miudas 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

	

do 1:0005, 5%, nom 	
Apolices do emprestirao municipal

de 1904, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de /914, port 	
Apolices do Estado de Minas Geram,

1:0005, 5 %, nom 	
Apolices do Estado do Rio de da-

neiro, 1005, 4 %, port

Secretaria da Cantara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 29 de Seteelispa de tne....--dt. 8ita-2"N
apudieot,

JUNTA COMERCIE,
Sessão em 21 de satembro de 19 te

PRESIDENTE, TORRES—DIRECTOR, DR. ISIDOROi
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputado
Couto, Conceição, Dinis, Almeida, Teixeira o
Magalhães e o director da secretaria, Dr. Isis
doro Campos, abriu-se a Sala°.

Foi lida e approvada a acta da sesslo ante4
cedente.

Requerimentos:
De José Joaquim do Rio Bragança, para ti

registro da marca oTonico Angoráo, em ro-
tulo com dizeres, que destingue pé. de arroz,'
loção, brilhantina, extracto, etc., de sua tat
bncação.— De :crido.

De Gomes & Comp. para lhes serem 	 .
feridas as marcas (19), depositadas nesta junta
e registradas na de Pernambuco sob os. 483,
499, 583, 737, 738, 739, 740, 742, 743, 744,
743, 746, 842, 843, 844, 815, 810, 983 e 986.
— A' vista da certidão que apresenta% des
ferido.

De Gomes & Comp., para lhes serem trans .  .
feridas as 21 marcas registradas na Junta
Corainercial de Pernambuco sal) as. 444, 446,
483, 583, 703,737, 738,739, 740. 742, 743, 744;
745, 740, 842, 843, 844, 84, 8(1, 985 e 986.
— Não tem ioga,. o que requerem em vista da
petição hoje despachada, na qual desiste da
presente.	 •

De Ferdandes y Alvares, para o cancellág
mento de sua marca registrada nesta junta.
sob n. 9.800.— Deferido.

Da Companhia de Fiação e Tecelagem Ca4
rlocá, José Rodrigues & Camp., Companhia de
Electricidade e Machinas, para o deposito de
suas marcas registradas nesta junta sob nu-,
Meros 11.383 a 11.384, 11.393 e 11.488.— Dt'ü

feridos.
De Jogo Paulo Abud, para o deposito de sai

marca do fazendas; modas, etc., «Loja Nova
America», em rotulo com dizeres, registrada,
na Junta Commercial da Bahia sob o. 204
Deferido.

De Mann & Irmão, para o eposlto duri
marca de fitadas «gere Roi em

MOEDA =temes

Banco Commercial do Rio do Ja-
neiro 	

Banco do Commercio 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Estradas do Ferro Bra-

sileiras (Rede Sul Mineira)....
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil. .....
Deóentures da Companhia Docas de

Santos 	
Debentures do Banco União de São.

Paulo	 	

90 d/v
12 5/16

$704
$740

--
—

ouro)...

A' vista
12 43/64

$712
$745

25890
45107

19$750
35913

3836
7605000
8173000
7713000

7665000

7735000

3235000

1895000

7785000

• 835730

1565000
1745000

2005000

355000

(975000

2060000

775000
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Com dizeres e as figuras de dous leões tendo
as patas dianteiras sobre uru globo em cujo
cirno está a figura da unia aguia, registrada
na Junta anum:raiai da Balia sob ri. 27.—
Deferido.

De José Olympio de Souza para o deposito
de suas marcas de esparthos «Enigma» o
sAmarady», registradas na Junta Coinmarcial
do Rio Grande do Sul sob ns. 3.026 c 3.027.—
Deferido.

Da Penha Company Inc., para o archiva-
mento de um exemplar do Diario Official em
que sahiram publicadas os seus estatutos e
diversos outros documentos, da publica-fórma
da carta de autorização para funccionar. no
Brasil o do pagamento do sello respectivo.—
Deferido.

Da Companhia Auto-Viação Central de
Minas, para o archivamento de seus estatutos
o demais documentos de sua constituição.—

- Deferido.
De Pinto Fraga & Co:np., Macedo Lima &

Comp. e F.-Machado Sz Comp., para o ar-
chivamento do seus contractos sociaes.—De-
feridos. -

De Henrique Lima & Comp., Souza & Olivei-
ra e Pinheiro &Comp., para o archivamento
.de seus contractos sociaes.—Existindo firmas
identicas registradas, regularizem o voltem.

De Viuva Guerreiro & Comp., Eduardo
Gaspar Ferreira, Maximo Rodrigues &
A. Ferreira & Comp.

'
 Matheus Fonseca &

Comp. e Gomes & Pinheiro, para o registro
de suas firmas.—Deferidos.

De Arma Kaufmann, para o registro de sua
firma.—Estando cumprido o despacho ante-
rior, como requer.

De Domingos de Carvalho, para o registro
de sua firma.--Faça reconhecer a firma por
tabelliAo e volte.

De J. Martinez, para lhe ser transfer:do o
livro «Copiador», em branco, da firma Marti-
nos & Moraes, de que é successor.—Defe-
rido.

Nos au'os de embargos ao aggravo oppostos
pela Boni( n's Condensed affik Company, con-
tra Paul J. Christopli Company, a Junta sus-
tentou seu accórdão e mandou que fossem os
autos rematados ás Causaras Reunidas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 de setembro de 1916.--Mario Soa-
ras Pinto, 2° oficial.

Relação dos contractos das sociedades com-
merciaes estabelecidas nesta praça archi-
vados em sessão de 21 de setembro de
1916
Contractos
De Pinto Braga & Comp., firma composta

do socio solidado Audenio Pinto Braga o do
commanditario Afonso Viseu, para o com:-
mareio de commissões e consignações com o
capital de 20:0005, sendo o capital do com-
manditario de 0:000$00O;

De F. Machado & Comp., firma composta
do sono solidado Falis Machado e do socio do
industria Alpheu Ribeiro Braga, para o com-
mesclo de 'Mamada no Caminho dos ,Pilares
n. 309, com o capital de 3:00O000;

De Macedo Lima & Comp., firma compost't
do sócio cominanditario Almeida . & Silva e do
socio solidario Antonio Macedo Lima, para o
comniercio de madeiras e materiaes com o
capital de 10:0005, sendo 5:000$ do comuna-
di ta dó.

Sec-retaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 27 de setembro de 1916.--.
Alario Soares Pinto, 2" oficial.

Di.A.FII() 40'1 llsiAL

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DiPtricto Federal

Renda arrecadada de . 1 a 28
de setembro de 1910 	 	 2 .637 : 00.1S814

Renda arrecadada ein 29 	 	 1Ó3:785à33
--

2.740:7905(67
--- —

Em igual periodo de 1915 	 	 2.87:2618305

--

Alfaia toga do Rio de Janeiro

IIEZ DE SETEMBRO

Renda arrecadada em 20:
Em ouro 	
Em papel

Total 	
•-

199:02;$181

Renda arrecadada de	 a 29 	 5.241 :3155442
Em igual periodo de 1915 	 4.763:356s501

- --
Diferença a maior em 1016 	 472:9885911

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Tr.strada de Ferro

Vietoria a Minas
.RELAT01110 DA DIRECTORIA QUE SERÁ APRESENTADO

Á ASSEMBLÉA GERAL DE SEUS ACCIONISTAS EM
3 DL OUTUBRO DE 1916

eSts. accionistas— De accôrdo com o que es-
tabelece o artigo oitavo,. paragrapho segundo,
do nossos. estatutos, vem a directora apresen-
tar-vos o relatorio dos factos occorridos de-
pois da ultima assembléa realizada em dezem-
bro de 1915.

O decreto-n. 12.091, de 7 de junho de 191C,
fixou as bases para a revisão do contracto da
companhia, tendo este já sido assignado, fican-
do, desse modo, consolidadas as estipnlações
.dos diversos decretos que regiam as conces-
sões da companha. •

A companhia teve de fazes alguns sa.crificios,
Mas obteve a grande vantagem de ver clara
a sua si uação, não se prestando mais os ter-
mos precisos das novas clausulas as succes-
sivas interpretações que tanto prejudicava os. eseus interesses.

A circumstancia de força maior, trazida
pela tremenda guerra européa, foi reconhe-
cida, não sendo exigido da companhia novas
construcções emquanto perdurarem os efeitos
dessa calam dada.

A companhia teve de abrir mão da garantia
de juros (unhem da linha de Guanhães, mas
isso não significa desapreço pela vantagem
dessa linha, ao contrario, a companhia conta
com ella, como um dos melhores factores da
sUa, prosperidade. Trata-se de uma região cpja
riqueza já é conhecida e que não se tem des-
envolvido, 'apesar da sua população abundante
e laboriosa, pela falta de communicação • que
deve ser estabelacida . por essa linha.	 •

A companhia tem bem fundadas esperanças
de poder obter os capitaes para essa cons
trucção, independente de garantia de juros.

Continuam ainda em atraso os pagamentos
dos coupons dos debentures da companhia,
porque a importam:latia garantia de juros do
primeiro semestre de 1911 foi paga cm titulos
que não conveio descontar e o pagamento dos
juros relativos aos outros semestres ainda alo
foi feito peio Governo.

Não foi ainda possivel firmar accôrdo defi-
nitivo com os debenturistas sobre o pagamento
em atraso dos seus coupons.

A companhia irá se uti i ,ando do tdripo de
pa .alysação dss traba'hos para rever o-; seus
projectos e estudar um programma que lhe
assegure a sua reali:aças .rapida, logo que
cesse a pe.:turbação que a gim IA tem causado
ás operações financeiras e inilustciacs.
A renda da linha de Victoria

a Diamantina oi de 	
e a da linha de Curralinho

de 	

o que perfaz um total de 	

Sondo a despeza da linha de
Diamantina de 	

	

e da linha de Curralinho de 	

.o que dá um total de.. 	

No primeiro semestre do corrente anno a
renda verificada nas mesmas linhas foi do
514:4118128 e a despesa de 652:330A .81.

O pessoal da companhia tem cumprido os
seus deveres e é digno de louvores.

Em annexo encontrares os relatorios dos
divessos serviços a car os) da companhia, con-
tendo informações detalhadas. pelos (sons
podereis julgar da regularidade com que os
mesmos foram executados.

Os balanços e contas que vos serão presen-
tes mostram o estado das finanças da compa-
nhia.

Quaesquer outras informações e esclareci-
mentos de que necessita sies, sobre os servi-
ços da companhia, a directoria está prompta
a vos ministrar.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 4016.—
João r. Soares, presidente.

PARECEIS DO CONSELRO FISCAL

As occurrencias havidas no ult,:mo anuo so-
cial da Companhia Estrada de Ferro Victo
a Minas, constam do relatorio que é bem
claro.

Da renda das linhas do Victoria e de Curra;
linho que elle menciona e foi de 1.203:5715775,
comparada com a despesa 1 529:3745105, se
verifica que a differença foi de 231:335 i882,
ou menos a quantia de 49G:8855430 que, no
exercic:o anterior, em que Mla attingin a
431:2215518.

Refere-se elle tambem á revisão do contra-
cto feiro com o Governo Federal e que tornou
bem definida a situação da companhia.

Apesar de haver esta sido levada a termo,
com concessões da companhia, continua o The-
souro em debito, agora maior que em 1914, de
3.084:2308628, ouro, correspondentes a juros
de semestres vencidos, incluidos os juros do
deposito de 1 de julho de 1914, o que tem im-
possibilitado o pagamento, na Europa, dos
coupons correspondentes aos titulos em cir-
culação.

O conselho renova o alvitre que já lembrou
em 1913 o é de parecer que sejam approvados
actos e contas da directoria reMrentes ao exer-
cicio de 1915. -

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1916. —
Deodato C. Vilela dos Santos. — Augusto J.
Ferreira.—Antonio Carneiro Brandão.

72:76753U
127:1575817

MI%	

1.122:5265718

172:3118773

1.295:0385523

1.259:0315997
270:3425408

1.529:J745405

t •
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BALANÇO GERAL am . 31

Activo

Concessão, dieitos e privilegies 	 	 11.120:0008000
Estudos e trab dhos abandonados 	 	 1.200:0008000
Rep . .iseittante ts:u Pa is 	  r...	 •	 1.517:8788018
Linha em trafega—Victoria r Minas 	 	 23.365:8978108

DE DaEMWJ DE 1915

Passivo

Capital-80.000 acções do 500 francos 	
Emprestimos externos; 140.000 	 obrigações	 V 	  Mi-

nas 	 	 24.710: 0008000
Emprestimos externos; 30.000 idem

14320:0008000

Construcção da linha Itabira 	 5.430:0688516 Curralinho 	 ,	 2.595:0008000
Linha em tra,fego—Curralinho.... d 	 	 • • 5.780:5278343 Emprestirnos externos; 50.000 idem	 -
Elect:ificaçãO da linha—Rio 	 1.950:5118171 Itabira 	 	 8.825:0008000 38.830:0008000'
Eletchicação da linha—Paris 	 91:7778592
Titulos cm caução 	 .35:3008000 Caução de directores 	 35:3008000:
Obrigações amo . ti nadas 	 272.5165009 Juros das blarit,o.ações (annexo n. 5) 	 2.832:1?0$053
Fiscalização federal—Victoria . a Minas	 210:0008000 Governo Brazileiro c/juros pagos 	 13.628:7188203
Fiscalização federal—Curralinho 	 	 78:00,98000 288:0005000 Obrigações sorteadas 	

Renda da linha Victoria a Minas... 	 8.386:2578589
00	 ,

Commissões	 sobre	 impostos	 ( V.
Governo Brazileiro. c/juros vencidos 3.012:5398630 •	 Minas) 	 	 137:2844'76
Serviço de ju os das obrigações 	 16.007:1018100 Renda da linha Curralinho.. ......	 557:3118959
Moveis e utensilios 25:9508710 COMMiSSM3 sobre impostos (Curra-
Companhias Estada de Ferro de Goyaz 	 88:2508000 linho). 	 	 2:108086 9.082:0888110
Banco do Brazil 	   2:8308390

Imposto de transporte (V. Minas).. 	 2:6608360London	 River Hate Bank.—Victoria 	   56:1008000
Custeio do t oafego—Victo-ia a Minas 	 9.815:881$303 Impostos mineiros 	 	 87:9818813
Custeio do trafego—Curralinho 	 	 1.090:9638031 10.906:8408339 Imposto	 de	 transporte	 ( Curra-

•	 linho ) 	 	 5908800
Imposto do Estado do Espirito Santo 	 5:245816/ H:4815137

Diversas contas do despezas (annexo n. 1) 	 1.830:0128135 --
Diversos devedores (a.nnexo n. 2) 	 107:2818129 Diversos credores (annexo n. 6) 	 2.461.:032$517
Contas da linha Victoria a Minas (annexo n. 3). 	 ... 439:2138604 Contas do trafego Victwia a Minas (annexo ri. 7) 	 227:6618100
Contas da lauta Curralinho (anilem) n. 4) ...... 13:6785332 Diversas contas credoras (annexo n. 	 8) 	 • 5.056:9218350
Caixa 	 11:2868630 Contas do trafega Curralho (annexo n. 9) 	 140:148$717

86.613:9205307 86.613:0208307

- S. E. ou 0.—Rio de Janeiro; 31 de janeiro de 1010—João T. Soares, presidente.—Araur Augusto Werneela. Branco, chere da
Contabilidade.

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADO.	 •

Ns. 183, 499, 583, 737 a 710, 742 a 716, 812
a 815, 8i0,.085 e 986

Certifico que as ma xas «Carinhosa», «Pa-
• dar . a. Central», «Ambição», ' «Rusticana»,
«P. : iinavera», «Marielta», «Pe:ola», «Carmen»,
«Con lanço), «Alphabetou, «Perry», «Crack»,
«Leite.), «Brasil», «Agua o Sal», «Araruta»,
«Zoological», «Estrehinhas», «Confiança», «Pa-
daria C-ntral», «Fabrica a vapor do biscou-
tos», e «Massas alimonlidts Confiança», de-
posit tdas nesta junta e re 0.

°
istra las na de Per-

nambuco sob numeres 483, 490, 583, 737,
73s, 730, 740, 742, 743, 744, 745', 746, 812,
843, 844, 845, 850, 985 e 086, foram, por
despacho de 21 do corrente, transferidas para
Gomos Si Comp., á vista da respectiva certi-
dão da dita Jun:a Commercial de Pernambuco.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1° official desta
'unta, oscravi.

Secretaria da Junta Corimercial da Capita!
Federal (sobro duas estafhpilhas uo valor de
28200), 28 do setembro de 1916. — Isidorc
Campos, director. (Ao lado estava o :carimbo
da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Nepolos

Interiores
Bibliotheda Nacionai

INSCRIPÇÂO PACA coseram
De ordem Sr. director geral faço publico

que, conforme autorização do Sr. ministro

Ill•n••••

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
taude Publica, o abaixo assignado,

inspector sanitario do 6° districto sant-
-tarjo, faz sabe. que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-.
ereto n. 5.224; de 30 de maio de 1901;
fica por este instrumento intimado o
pxoprietario, ou seu representante lega!,
'do barracão n. 6 . da rua Araria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio. o Sr.;
Manoel Sant'Anna i e na falta de cumpri-
Mento do que se contem neste edital;

sujeito ás penalidades da lei, a, de
accerdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou em o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de marco de 1901,
desoccupar o fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria e outras
indisponsaveis, e por infringir o arti-
go 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, do 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos
moradores; e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou com-
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu; em 11 do agosto de 1910,
naquella habitação', sem a •ssistencia
do proprietario, scientificado pelo ter-
mo de intimação a. 57.412. Nota :1
Decreto n. 5.224,, de 30 de maio de
1104, art. 6°, § 1.°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, e embargadas ai,
obras que se fizerem em desacardo
!com as dellerminações da autoridad'e
sanitaria. 15 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embarga-
das. sujeitas á demolição ou interdictas,
forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a re•
moção dos objectos que possam exis- •
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisiRão escriptag ppr in-
termedio do • procurador dos Feito
'(actualmente pelos adjuntos de prow
motor).

E para que chegue ao eoaheeimento
de todos se mandou lersr a isaseafár

.	 .

•da Justiça e Negocio3 Interiores, em aviso
D. 1.051, de 23 deste mez, se acha aberta
nestt, secretaria, pelo prazo de 30 dias, a_
inscápção para o concurso ao logar de au-
xiliar (art. 2° do decreto n. 11.569, de 28 de

, abril de 1015), concurso que consistirá numa
:composição escripta em portuguez e cru uma
prova oral sobre geographia, historia uni-
versal„ historia litteraria e traducção do fran-
cez, do inglez e do latim, só podendo ser
adrnittidos a inscripção os funccionarios addi-
dos do quaesquer ministerios.

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos que provem boa conducta, idade superior
a 18 annos o inferior a 30 e ausencia de mo-
lestia contagiosa e de defeito physico que
prejudique o exercido do cargo.

O concurso será valido por um anno.
' Secretaria da Bibliotheca Nacional do Ria.
de Janeiro, 27 de setembro de 1916.-0 secre:
tario, Alfredo Mariano de Oliveira.

•
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edital. que será (como o foi) affixado mento Processual que baixou com o de-
no barracão acima refeI'ido o publicado ereto n. 5.224; de 30 de maio de 1904,
no Mario O fficial. 	 fica por este instrumento intimado o

Delegacia de Saucle do 6° districto sa- proprielario; ou seu representante legal.
nitario; Rio de Janeiro, 20 de setembro do barracão n. 4 da rua Maria do Ama-
de 1916. Visto: — Dr. Theopttno Tor- ral, morro de Santo Antonio; o Sr.
res, delegado de salde. — O inspector José Pinto da Silva, e, na falta de cum-
sanitario; Dr. João de Barros Barreto. primento do que se contém neste edital,

sujeito ús penalidades da lei, a, de
accôrdo com o art. 91 . do regula-

• Directoria Geral de Saude Publica	 mento que baixou com o decreto nu
5	

--	 inero .15G, de 8 de março de 1904,-SUTA DELEGACIA DE SAUDE	 desoccupar e fechar o dito barracão,
De ordem do Sr. Dr. director gera) no Prazo de 30 dias, que pela natureza

de Solide Publica, o abaixo assignado, da eonstrucção, pelas más condições
inspector sanitario do 6° districto sani- hygienicas em que- se acha, não dis--
tario; faz saber que; de conformidade- Pondo de installação sanitaria. e Outras
com o que dispõe o art. 5° do Regula:- indispensaveis, e por infringir o dispos-

to no art. 36 do regulamento de cone
strucções. promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi

•considerado prejudicial á. saude publica
e á dos reo.radoreao corno não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
com a assistencia dp proprietario. scien-
tificado pele termo de intimação nu-
mero 57.4.10. Nota : Decreto n. 5. 221, de
30 de moio de latal, art. 6a1 1. 0 Pela af-

• fixação' do edital se ha-verão os infracto-
res e quaesquer outros interessados por
obrigados ao cumprimento do que. nelle
estiver. . determinado, e embargadas
obras que se fizerem em .desaccôrdo
com as detprminações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embarga-
das, sujeitas á -demolição ou interdietas.
forçm ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão .effectuados pela justiça,
mediante requisição es.cripta; por in-
termedio do procurador dos Feitos
'(actualmente pelos adjuntos de pro-
motor) .

E para que chegue ao conhecimento
de todos se gnandou lavrar o presente
edital; que será (como o foi) afaixado
no barracão acima referido e. publicado
no Diarío

Delegacia de Saude do 6° districto sa-
nitario, Rio de . Janeiro, 20 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophíto Tor-
res, delegado de saude. — O inspector
sanitario; Dr. João de Barros Barreto.i

—•
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado.
inspector sanitaria do 6° districto sani- -
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o arta 50 do Regula-
mento Processual que baixou cone. o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimado o
proprietario; ou seu representante legat.
do barracão n. 1 da rua Maria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio, o Sr.
Manoel Gomes '5/lasques, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da gel;
a; de accórdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dite barracão;
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da con.strucção, pelas más condições
bygienicas em que se acha; não dis-
pondo de installação sanitaria e outras
indispensaveis, e por infringir o disposa
to. no rt1 n do re£ulalne_utfl d_e, c 0:111

strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
o á dos moradores,e como não sendo paset
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanibaria a que
se* procedeu, em 11 de agosto de 1916.
qaquella habitação, -com a essistencia
do proprictario, scientificado polo ter-
mo de intimação • n. 57.409. Nota
Decreto n. 5.224. de 30 de maio de
11:04, art. 6°, § 1.0 . Pela affixação do
edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que 'nelle
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccOrdo
,com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si. não obstante o cdi-
- tal, as propriedades ou obras embarga-
das. sujeitas á demolição ou interdictas;
ferem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pala justiça,
mediante requisição escrip ta . ; por in-
termedio do, procurador • dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de pro-
motor) .

E para que chegue .ao \conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
'editai,. que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicada
no Mario °//letal. -

•Delegacia de Saude do 6° districto se —
vitorio, Rio de Janeiro, 20 de setembre
de 1916-Visto. — Dr. Theophito
res, delegado de'saude. — O inspector
sanitario, .Dr. João de Barros Barretpo

. Directoria Geral da Saude Publica.
SEXTA DELEGACIA DE sAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignados
inspector sanitario do G° districto saci-
tarjo, faz saber que, de conformidade
cem o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.2,24; de 30 de maio do 1.904p
fica por este instrumento intimado 01
proprietario; ou seu representante legal,
do barracão n. 3 da avenida Coqueiro
morro de Santo Antonio; o Sr. Manoel
Ferreira Mendes, e, na falta de cumprk
mento do que se contém neste editais
sujeito ás penalidades da lei, a, de
accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto na-
mero 5.156; de 8 de março dex 1904.#
desoccupar e fechar o dito barracão
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da eonstrucção, palas más condições
hygiemeas em que se achai não dis-

ypondo de install . rio sanitaria e outras
indispensaveis, e or infringir o dispos-
to no art. 36 d regulamento de con-t
strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 301, de 10 de fevereiro de 1903, loi
considerado prejudicial á sande publica
aa á dos moradoresa) como não sendo pas- .
sivel de melhoramentos, o que ficou -
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu, em 11 de agosto de' 1916.
naquella habitação, com a assistencia da
representante do proprietario, scientili-a
cedo pelo termo de intimação n. 57:408.
Nota : Decreto n. 5.224. de 30 de maio do
104 ar t. • C. a 1.0 . Pela taffixacão da
edital se haverão • os infractores q
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao euinprimento do que- melte
estiver determinado, e .embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrda
•com as detprminações da nutoridadO
bknitarla_t 1 L° Si, na°. obstante Q p_clin

0 .

inento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 1904;
figa por cate instrumento intimado o
paoprietarica, ou seu representante legal.
do barracão n. 5 da rua Maria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio; o Sr.
Ciapertino Vieira, e, na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, da
acceoto com 0 art. 91 do regula-
mento que' baixou coxia 6 decreto nu-
mero 5.156, do 8 de 'março de 1904,
deeoccupar 'e fechar' o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção; pelas más condições
hygienicas .que se acha, não dis-
pondo do- installação sanitaria e' outras
indispensaVefs, e por infringir o dispos-
io no art. 30 do regulamento de cone

estrucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
Considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores.e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o QUQ ficou
Comprovado na vistoria sondaria a mie
se procedeu, em 11 de agosto de 1916.
naquella habitação, com a ossistencia.
do proprietario, scientificado pelo ter-
mo de intimação n. 57.411. Nota:
Decreto n. ..5.224, de 30 de maio de
4.904, art. 0°, a 1.0 . Pela aaTixação do
edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que tette
'estiver deterntinado, e embargadas as
obras que se fizerem ern desaceordo
'com as dettrminações da tautóridéadt
Sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
atai, as propriedades ou obras embarga-
'das. sujeitas á demolição ou interdictas,
, forem ou continuarem a ser habi-
'lados, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectos. que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça.

[
mediante requisição estriptai; por ia-
termedio do procurador dos Feitos
((hoje pelos adjuntos de promotor) .

. E para que chegue ao conhecimento
„de _todos se mandou lavrar o presente:
l'edital; que será (como o foi) af fixado
'no barracão acima referido e publicado
no Darto Ofticiat.
. Delegacia de S.aude do 6° districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 1916. Vsto. — Dr. Theopltilo ror-
res, delegado de saude. O inspector
sanitario; Dr. João de Barros Barreto.
de 1916. Visto. — Dr. Th,eophtlo ror-.

_• Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

•De ordem do Sr. Dr. director gera?
Saude Publica', o abaixo assignadoi

inspector sanitario do 60 districto sani-
jtario; faz saber que; de conformidade
,A02 fl ãUe dispõe A altii W. da Regu+I.a-

.
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tal, as propriedades ou obras embauga-
dos; sujeitas á demolição ou interdietas.
forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o desm'jo das pesáoas e a re-

des on,jeet"s que possam exis-
tir nellas serão &recatados pita justiça.
mediiede requisição ee‘ripla., por in-
termedio do procurador dos lo.dos
MIM pelos adjuntos de promotor) .

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) af fixado
no barracão acima referido e publica lo
no Diario 0//kOet.

Delegacia de Saude do 6° districto sa-
Mima°, Rio de Janeiro, 20 de setembro
da 1916. Visto. — Dr. Theophflo Tor-
res, delegado de saude. — O inspector
saudado, Dr. João de Barros Barreto..

Directoria Geral de Saude Publica
SExTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sani-
teria faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 1901;
fica por este instrumento intimado o
propriebrioi ou seu representante legal,
do barracão n. 12 da avenida Coqueiro;
morro de Santo Antonio, o Sr. Joaquim
Ferreira, e, na falia de cumpri-
mento do que se contém misto edital,
sujeito ás penalidades da lei, a; de
accórdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, do 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condições
hYgienicas em que se acha, não dis-
pondo do instalação saudaria e outras
indispensaveis, e por infringir o dispos-
to no art. 36 do regulamento de con-
strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores,e como não sendo pas-
sivel de melhorame ntos, o que ficou
comprovado na vistoria Sanibaria a que
Se procedeu, em 11 de agosto de 1916'
COM a assistencia do representante do
proprietario, Seientif ieado pelo termo
do intimação n. 57.407. Nota : Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904. Art. 6°,
§ I.° Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outrOs inter-
essados por nbrigados ao cumprimento
do que 'lede estiver determinado, e em-
bargadas as obras que se fizerem eia
desaccôrdo com as determinações da au-
toridade sandaria • § 2." Si. não obstan-
te o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas ál demolição ou

inlerdiclas; forem ou continuarem a ser
habitadas o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir noites serão effectuados pela justiça.
mediante requislcão escriptae por in-
termedio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de pro-

motor)
E para que chegue ao conhecimento

de todos se mandou lavrar o presente,
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diarío

Delegacia de Saude do G' districto so-
ndado; Rio de Janeiro, 20 de setienbro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Tór-
Tes, delegado de saude. — O inspector
eaniario, Dr. João de Barros Barreto.

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica; o abaixo asignado,
inspector senitario do 6" districto
Minho, fa -. saber que, de confie-unhado
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto 11. 5.221, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento intie
medo o proprietario ou seu represen-.
tante leni-, do barracão n. 12 A da
avenida °Coqcleiro. morro de Santo An-
tonio, o Sr. Manoel de tal, e, na falta
de cumprimento do que se contém nes-
te edital sujeito ás penalidades da lei,
a, de accórdo com o art. 91; do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1004;
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias; que, pela natureza da
censtreeção, pelas maai condições hy-
gienicas em que se acha, não dispondo
de installação saudaria e outras ilidis-
pensaveis, e por infringir o art. 36 do
regulamento de construoçõese promul-
gado peio decreto n. 391; de 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado preju-
dicial á saude publica e á dos morado-.
res, e, como não sendo passivel de me-
lhoramentos, o que ficou comprovado na
vistoria saudaria a que se procedeu em
11 de agosto de 1916, naquella habita-
ão m ssistencia do proprietaria;

seientificado pelo termo de intimação
n. 57.4e0. Nota: Decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904, art . 60, § 1." Pela
affixação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do quu
nelle estiver determinado, e embarga-
das as obras que se fizerem em desac-
cierdo com as determinações da autori-
dade sanitaria. § 2.° 8i, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embar-
gadas. sujeitas a demolição ou interdi-(
atas, forem ou continuarem a ser hebi-
todas, o despejo das pessoas e a remo-
ção dos objectos que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta por inter-
medio do procurador dos Feitos (actu-
almente pelos adjuntos de promotor).

E para eue chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diarío Officlat.

-Delegacia de Saude do 6° districto sa-
Miado, Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theopltdo Tor-
res, delegado de saude. — O inspector
sanitario, Dr. João de Barros Barreto.

—

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado.
inspector sanitario do 0° districto sa-
Miaria. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe oo art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimada a
propréetaria ou seu representante legai,
do barracão n. 4 do becco das Moças,
morro de Santo Antonio, a Sra. Sahina
da Silva, e, na falta de cumprirhento do
que se contém neste edital. sujeito as
penalidades da lei, a. de accôrdo com o

art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150, de 8 ti- rouco de
1901, desoccupar e fechar o dito barra-
cão, no prazo de 30 dias, que orla na-
tureza da construcção, :Mas mas cendea
ções hygienicas em que se ; n clia, não
dispondo de insta:lação saudaria e ou-
irns indispensaveis, e por infrin g ir O
disposto no art. 30. do reguldinento de
construcções, pronmlgado pelo decreto

301, de 10 de fevereiro de lo03, foi
considerado prejudicial á sande publi-
ca e á dos moradores, e come não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria saudaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916.
naquella habitação; com a assistencia
da proprietaria, seientificada pelo ter-
mo de intimação n. 56.673. Nota : De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
Art. 6, § 1.° Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver dClernolif2d0 e embargadas as
obras que se fizerem em desaccerde
com as determinações da autJridade
saudaria. § 2." Si, não obstante o edital.
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictaa, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a reinação dos
objectos q	 o mtine pssa existir nella serão
effecluados pela justiça, nl ,Nliante re-
quisição eacripta por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos ad-
juntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixedo
no barracão acima referido e publicado

'no Di«Plo Officio/.

Delegacia de Saude do A° districto
saudará), Rio. de Janeiro, 19 de 'etein-
bro de 1916. — Visto. — Dr. Theo-
philo Torres, delegado de solide. — O
in spector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo nssigundo.
inspector sanitario do 6" districto -sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221 9 de 30 de maio de 1004,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal,
do barracão um. 2 do becco das Moças,
morro de Santo Antono, o Sr. Sebastião
Ferreira, e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito ás
penalidades da lei, a, de accerdo com o
• 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito barra-
cão; no prazo do 30 dias. que pela na-
tureza da construcção. pelas más coitdie
ções hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sondaria e ou-
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36, do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de 1iO3, roi
considerado prejudicial á saude publi-
ca e á dos moradores, e coli gi não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria saudaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916
naquella habitação, com a assisteneia do

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELL:ACIA DE seuon
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representante do proprietarieN seienti-
ficado pelo termo de intimação nu-
mero 56.674. Nota: Decreto m.. 5..224,, de) 

de maio de 1904, art. 6°, § ta" Pela af-
ixação do edital se haverão ers infracto..

ries e quaesquer outros inter-meadas per
obrigados ao cumprimento du ame nele
estiver determinado e embrarga&rs as
obras que se fizerem em desweeordo
com as determinações do aneoridade
sonitaria, § 2.° Si, não obstamíte e edita/,
ias propriedades ou obras e-alargadas;
sujeitas á demolição ou interdirias, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas o
#espejo das pessoas e a remoção deo
nbjectos que possam existir nella seráo
Offectuados pela justiça; mediante reei
quisição escripta por intermedio do
Procurador dos Feitos (actualmeuete
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o pegaente
edital, que será (como o foi) affira,do
no barracão acima referido e polibeado
no Mario Offietal.

Delegacia de Saude do Ge) diialriicto
saudado; Rio de Janeiro, 19 de seternal
bro de 1916. — Visto. — Dr.. Theo-
OU° Torres, delegado da 34:111.de.. — O
tnspector sanitario, Dr.. Ia& de Barro
kgrreto.

: Fn10

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA In SWDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignatio,
inspector sanitario do 6° distrielo san i

-tardo, faz saber, que, de conforrrireade
Com o que dispõe o art. 5° do decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
(regulamento prOcessual), fica por
Oslo instrumento intimada a proprie-
teria, ou seu representante legal, do
barracão n. 4 do becco João Filho,
morro de Santo Antonio, a Sra. Rosa
de tal, e, 'ha falta de cumprimento
do que se contém neste edital, 'sujeita
'ás Penalidades da lei, a, de accôrdo cora
(7 art. 91 do regulamento que baixou
Oom o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, desoecupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da ctinstrucçãoa pelas más
pondições hygienic,as em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria o
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto ri6 art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado pelo de-
preto h. 391. de 10 de fJvereiro da
1903, foi ctinsiderado prejudicial á
isaude publica e á dos moradores, e,
como não sendo passivel de melho-
rarnenttis, o que ficou comprovado na
Vistoria saudaria a que se procedeu,
'e m 11 de agosto de 1916, naquella ha-
bitação, sem a assistencia da própria-
teria, scientificada pelo termo de inti-
smatçãti n. 56.672. Nota: Decreto
ei. 5.224, de 30 de maio de 1904..
Art. 6°, § 1. 0 Pela effixação do edital
pe haverão os infrattores e quaesquer
putros interessados •por obrigados ak;
cumprimento d"6 que nelle esaver de-
item:modo, e embargadas as obras que
e fizerem em desaccôrdo com as de-

terminações da autoridade sanitaria.
2.° Si, rir) obstante o edital, as

ropriedades ou obras embargadas, su-
À eitas á demolição ou interdickas, fo-

em ou continuarem a ser habitadas, 6
espejo" das pessoas e a remoção dos

rnbjectos que ptiseam existir nellas se-
Xao Ofeetuados Qela just iça., mediante

requisição escripta, por intermedio do
prUcurador dos Feitos (hoje pelos ad-
juntos do promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar O presente
edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima referido e publicado
no .Diarlo

Delegacia de sande do 6° districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilv Torres,
delegado de saude. — O inspector sani-
tario, Dr.. João de Barros Barreto.

1,nnn•n, n...1

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. d i rector geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspecrer sanitario do 6° districto sare-
tardo, faz saber, que, de confdrmidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com "6
decreto n. 5.224, cle 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimad6 o
proprietario ou seu representante legal,
do barracão n. 2 do becc6 João Funo,
morro da Senti,' Antonio, o Sr. Paschoal
de tal, e na falta de cumprimento
do que se contém nesta edital, sujeito
ás penalidades da lei, a, de accôrdo com
h" aut. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da ctinstrucçã.o, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não d:spondo de installação sanitaria e
outras indispensaVeis, e por infringir o
disposto nti art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado pelo de-
creta el. 391, de 10 de fevere4ro de
1903, foi cOnsiderado prejudicial
eaude publica e á dos moradores, e,
como não sendo passivo! de molho-
ramentds, o que ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, naquella ha-
bitação, sem a assistencia do proprie-
tario, scientificado pelo term'à de Inti-
mação n. 57.405. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de ma;o de 1901.
Art. 6°, § 1. 0 Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ati
cumprimento d que noite esaver de-
ierminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de-
terminações da autoridade sanitarraa
§ 2.° Si, nãti Obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou interdictas, 'fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, d
despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que pUssam existir nellas se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio da
prticurador dos Feitos (hoje pelos ad-
juntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar õ presente
edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario °Metal.

Delegacia de saude do 60 districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theoplolo Torres,
delegado de saude. O -inspector sant-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geras
de Saude Publica, o abaixo assignede,
inspecOr sopitado do 6.° Ostricto sant-,

brio, faz saber, que, de cOnfdrmidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula!,
mento Processual. que baixou com "6
decreto n. 5.224, ,..a esd de maio de 1904,
fica por este aree.e .;..iento intimado o
proprietario ou set. representante legal,
do barracão n. 17, da rua Firmo de Mou-
ra, morrti de Santo Antonio, o Sr. Odi-
lon de_tal, e, na falta de cumprimento
do que se contém nesta edital, sujeito
ás penalidades da lei, a, de accôrdo com
'd art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da cOnstrucção, pelas más
condições bygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispcnsaveis, e per infringir o
disposto nti art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado pele de-
creto n. 391, de 10 de feverefro de
1903, foi considerado prejudicial á
sande publica e á dos moradores, e,
corno não sendo passive/ de melho-
ramenttis, o que ficou comprovado na
vistoria san i taria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, com a asisten-
cia do proprietario, scientificad'd pelo
termo de intimação n. 57.402. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
Art. 6°, § I.° Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obri gados ar7
cumprimento d que nelle estfver de-
terinTnado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de-
terminações da autoridade sanitariã

2.° Si, na-6 obstante o edital, ag
propri edades ou obras embargadas. su-
jeitas á demolição ou interdictas, fo.
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
Objectes que p6seam existir nellas se-
rão effectuados pela just i ça, mediante
requisição escripta, por intermedio do
procurador dos feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E, para que ellegue ao conhecimento
"de tõdos, se mandou lavrar 6 presente
edital, que será (como o foi), affie.ado
no barracão acima referido e publicado
no Diarto 01 final.

Delegacia de saude do 6° distr icto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sant-.
tario, Dr. João de Bai:ros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gera!
de Sande rublica, o abaixo assignado,
Inspecttir sanitario do 6° districto san i

-tarjo, faz saber, que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com 6
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este 'instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal,
do barracão n. 8, da rua Firmo de Mou-
ra, morro de Santo Antonio, ti Sr. Gene-
sio Pereira, e, na falta de cumprimento
do que se contém nesta edital, sujeito
ás penalidades da lei, a, de accórdo com

art. 91 de regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da ehistrucção, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
it'do dispondo de installnão sanitaria e
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outras indispensa.veis, e per Infringir o
cl,sposto no art. 36 do regulamenta'
do soosisoesões , promulgado pele de-
ereto n. 391, de 10 de fevereiro clo
1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e a dos moradores, e,
como não sendo passivo! de melho-
r-triunfos, o que ficou comprovado na
vistoria san i taria a que se procedeu,

cIo agesto de 1916, naquefla ha-
bilação, com a assistenciu do re-
presentante	 do	 proprietario, scien-
tif.cado	 pele	 termo	 de	 intima-
çãe n. 57.101. Nota: Decreto nome-
ou 5.224, de 30 de maio de 1904.
Art. 60, § 1. 0 Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros ,nieressados por obrigados ad
cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargodas as obras que
se fizerem em desaccórdo com os de-
terminações da autoridade sanitarra.
s 2." Si. não • Obstante o edital, as
Propriedades ou obras embargadas. su-
jeitas á demolição ou lides dietas, fo-
a•em ou continuarem a ser habitadas, o
dosoelo das pessua-,s e a remoção dos
objectais que possom existir licitas se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por ,ntermedio
procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor) .

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrara o preso •O
edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima referido e puolicauo
no [Porto ~mit.

Delegacia de saude do 6° districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophtlo Torres,
delegado de sande. — O inspector sani-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto,

Directoria Geral do Saude Publict

SENTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de S'itide Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto san i

-ta o, faz saber, que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5 do Regula:-
mamo Processual, que baixou com O

lo d° ao de moio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal,
oo ,.1 aluo ii. o da rus r 1111111 de Mou-
ra, mori o de Santo Anton.o, o Sr. Amo-
nie Santos, e, na falta de cumprimento
do que se contém nesta edital, sujeito
ás penalidades da .lei, a, de accôrdo com
ia art. 91 do regulamento que' baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, •desoccupar e fechar o dito bar-
raeão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construeção, pelos más
condições hogicalcas riu que se acha.
não d.spondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento
de construcções. p somulgodo pelo de-
creto n. 391, de 10 de fevereiro do
SO03, foi considerado prejudicial
saude publica e á dos moradores, e,
como não sendo passivel de melho-
Tamentes, o que ficou comprovado na
vistorio sanitaria a que se procedeu,
'em 11 de agosto de 1916, riaquella ha-
bitaçãO, com a assistencia do proprie-
tarjo, scientificado pelo teria de inti-
mação n. 57.403., Nota: Derreti.?
n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
Art. 6°, § I.° Pela aff i xação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados aki

cumprimento de que nelle estiver de-
iermtnado,' e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de-
.terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° , Si, nãb' Obstante o edital, aâ
propriedades ou obras embargadas, . su-
jeitas á demolição ou interdietas, fo-
xem ou continuarem a ser habitadas, d
despejo das pessoas e a remoção dos
'objectes que pessam existir fletias se-
rão effectuados pela justiça, mediante
roquisição escripta, por intermedio do
procurador dos feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conbecimenle
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi), affixado
no barracão acima referido e publicado
no O lorlo Offietal.

Delegacia de saude do 6' distr icto sa-
nitario, Rio de Janeiro. 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theoph i lo Torres,
delegado de saude. — O inspector sasi-
tario, Dr. João de • Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE,

SAUDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta data, o por espaço
do 00 d as, fica aberta nesta secretaria a iri-
ses nção para o concurso ás vagas do niedicos
aje'lletes de inspectorias do saude dos portos
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
forme determ i na o § 7°, do art. 3", do decre-
to ri. 11.560, (10 28 do abril do 1015.

Este concurso obedecerá ás instt• ucções es-
tabelecidas pelo Esmo. Sr. m nistro do Inte-
rior e publicadas no Diario Oficial de 23 do
-.Baio de 1910, e versará, sobre molestas uesti-
lenciaes o infecciosa; epidemicas, legislação
san tarja brazilcira, relativa ao serv ço mari-
timo o fluvial, bygOale inarit'ma o internacio-
nal e noções de bacter i ologia a.pplicada.

03 Srs. candidatos deverão apresentar, jun-
io a seus requerimentos. indicação do livro
folha em que estão registrados, nesta directo-
ria, os seus diplomas de merlicos; bem como
o laudo de exame de validez effe.ctuado na
mesma, perante a coa:im i ssão re, pectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-

.CIIISO.
Os candidatos class i ficados no concurso terão

direito á nomeação durante um anuo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou occorrerern por falle&manto, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuar'os effectivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares de ajudantes do SalltiO dos por-
tos são actualmente em monero de 23, doi
quaes dons a preencher effectivarnente.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica. Rio de Janeiro, I de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
mith.

11n•n•n•11

Engula Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

FORNECIMENTO DE CAVALLPS

re ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que esta brigada acceita
propostas em quatro vias, até o dia 14 de ou-
tubro proximo futuro, para fornecimento até
50 cavallos creoulos, peitudos ou de sangue,
posios aqui ou em qualquer ponto dos Estados
servidos pela Est oada de Feno Central do
Brazil, observando-se nesse fornecitnento
seguintes condições: ter seis anus de idade
no maximo e quatro no minhoto mansos de

seita, sem defeito ou vicio, com altura minima
de 1%48 e que não sejam marchadores.

Nesta repartição serão prestadas quaesquer
outras informações que sejam necessarias aos
interessados.

Intendencia. da Brigada Policial do District°
Federal, 16 de setembro de 1910. — Gil An-
tonio Dias de Almeida, tenente-coronel chefe.

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATIST"

De ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe de Po.
licia do District° Federal, fica sem effeito do
folha corrida a carteira de identidade nu.
mero 22.368, concedida por esto gabinete, de
accordo com o regulamento em v:gor, ao ci-
dadão Luiz Marques visto como o mesmo está
sendo processado pelo 7° distsacto policial
como incurso no art. 303 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 27 de setembro do 1916.—
Pelo director, IleitoroBracet.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICA0.0 E DE ESTATISTICA

Para conhecimento dos interessados, façs
publico que o Gabinete de Identificação e de
Estatistica começará a receber, do dia 30 do
cotoento em dearite, as petições requerendo
carteiras de identidade para fins eleitoraes.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de. 1910.-
O director, Eduard Simões Corrêa.	 • )

Policia do District° . Feder-1

EXAME DD MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados em 23 e
28 do corrente:

Approvados: —João Barbosa dg Prado,
Joaquim Moura do Freitas José !Vos, Luiz
Antonio dos Santos, Americo da Silva, José
Montenegro Serra, An onio Appollinario
Moura, Silvino Marques„Io . é Paz Garcia, An-
tonio de Paula Reis, Antonio Carbone, Luiz

• Ferraz e Isac Domingos Bildomero.
Chamada para o dia 33 do corrante, ás

horas da manhã, nesta hispectoria:
Belisario dos Santos, Raul Ferreira, Angustc

Tavares, Avelino Gonzalez Abuso, Sabino do
Oliveira Braga, Saiustiano Damasceno de
veia e Virgilio Ricardo Kershners	 -

Inspectoria do Vehicul-os, 29 de setembrc
de 191.0.—o inspector, D. Bernardas.

Corpo de Bombeiros

t e conformidade com o art. 11 do edital
publicado no Diario Official do 20 do corrente,
éo apareçam hoje, ás 12 horas, afim de se
subinetterem á prova pratica do medicina do
concurso para preenchimento de uma vaga
de tenente medico, os candidatos abaixo, a
saber

Dr. Carlos da Moita Rezende.
Dr. Arlindo Ramos Brandão.
Dr. Silvio() de Andrade Pereira.
Dr. Calud ano Joaquim Bezerra Cavalcanti,'_

Turma supplementar
Dr. Manoel Mauricio Sobrinho.
Dr. João Coimbra Filho.
Dr. Leão Comino de Moerá Estevão.
Secretaria do Corpo, 30 do setembro

101.6.—Al'cres Eloy Monteiro, secretario,	 •
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•de bordo do vapor norueguez Cometa traziam
Ocultas sob as vestes.

Sciente do facto, mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assiro, foi lavrado o necessario auto de appre-
liensão e tomados, os depoimentos dos appre-
hensores,elos quaes ficou provada a impos-
sibilidade de serem detidos os contraventores.

Em seguida foi inserto no Diario Official de
26 do mesmo mez 'um edital convidando o
dono dessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de (5 dias sob pena de revelia, allegar o que

"entendesse a bem do sou direito.
Não tendo sido attendido esse convite, foi,

findo aquelle prazo, lavrado o indispenaavel
termo de perempção e em seguida classificada
e avaliada a mercadoria do ,que se trata.

Nestes termos
Considerando que , b processo correu á re-•

relia ;	 .•

Miniaterio da Fazenda

Lloyd Brazileiro

EDITAL PARA A VENDA DO CASCO DO VAPOR
«ESTRELLAP, ANCORADO NO PORTO DE FLO-

. RIANOPOLIS

De ordem da directora e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro cia Fazenda, faço
publico que, até o dia 31 de outubro proximo
futuro, as 14 horas, se receberão propostas,
na Intendencia do • Lloyd' Brazileiro, para a
compra do casco do vapor Estrela, fundeado
no porto de Florianopolis.

A venda constará do casco e tudo quanto
nelle contiver, excepto a caldeira, que será
pelo comprador depositada em terra ou sobro
embarcação de propriedade do Lloyd, a juizo
da agencia deste. •
• Para garantia das proposta, os concurrentes
depositarão.na thesouraria do Lloyd a caução
de 2:0003 (dons contos do réis), que no paga-
mento será considerada - como parte inte-
grante do preço total daafenda.

As propostas serão abertas no escriptorio
do Lloyd Brazileit•o, no Rio de Janeiro, á vista
dos proponentes ou seus representantes, no
'dia e hora acima indicados; &verão ser apre-
sentadas em duas* vias, sendo a primeira
sellada e ambas sem rasuras ou emendas,
declarando Por extenso a quantia offerecida.
. Os envolucros das , propostas deverãO de-
clarar: « Proposta para a compra do casco do
Estrela ».

" O proponente preferido que, no prazo de
,15 dias depois de acceita a proposta, não
entrar com a importancia total offerecida,
perderá a caução deposirada.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1916.—
J. Watson, intendente.	 (•

'
Lloyd Brazileiro

EDITAL PARA A. VENDA DO CASCO na VAPOR «ORION»
NAUFRAGADO NA !LUA DOS MACUCOS, ESTADO DE

ANTA CATIIADINA

De ordem da directoria e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
faço publico que até o dia 31 de outubro
proximo futuro, ás 14 horas, receber-se-hão
na Intendencia do Lloyd Brazileiro, á praça
das Marinhas, propostas para a compra do
casco do vapor Orion naufragado nas proxi-
midades da ilha dos %cucos, Estado de Santa
Catharina.

Para garantia das propostas, ns concor-
rentes depositarão da thesouraria do Lloyd a
caução de 2:000$ .(dous, contos de réis), que,
no pagamonto, será considerada como parte
integrante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no escriptorio
do Lloyd Brazilei ro, no Rio de Janeiro, a vista
dos proponentes que se apresentarem ou se
fizerem apresentar, no dia e hora acima re-
feridos; deverão ser apresentadas em duas
vias, sondo a primeira sellada e ambas sem
rasuras ou emendas, declarando par extenso

- a quantia offerecida.
Os envolucros das propostas .dererão de-

clarar: Proposta para a compra do' asco-
«OriOn».

O proponente preferido que, no prazo de
15 dias doppis de acceita sua proposta, não
entrar com, a importancia total da offerta,
perderá a caução que houver depositado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.—
ntson, intendente. ,	 -

Caixa de Amortização
Faço publico que' , tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
da ernissito para liquidar os compromissos,
em papel, do Thesouro, anterioaes a 1915, do
valor nominal de 1:000$, n. 273.083, do do
500$, os. 581 e 6•1, c do de 2003, os. 2.336;
2.337 o 2.473, todas do juro annual de 5 0/., pa-
pel, ernittidas em' 1915, pertencentes á Compa-
nhia de Estradas de Ferro Noroéste • do Brun,
vão ser expedidos novos titulos si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contr:

Caixa do Amortização, 25 de setembro de
1916.-0 inspector, M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença :
Da - leitura deste processo se verifica que o

2° official aduaneiro Zacarias ,do Medeiros
GuimarãesNie serviç6 no posto fiscal entro os
armazeno as. O e 10 do Cães do Porto, appre-
hendeu no dia 23 de agosto ultimo 27 (luzias
e cinco canivetes, encontrados occultoo sob as
vestes de dous indivichras que, vindos de bordo
do vapor inglez Cotovia, lhe foram apresen-
tados polo guarda da Policia Especial daquilo
cães Ismael Pinto de Assuinpçao.

&imite do facto mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necessario auto de ap.re-
hensão e tomados os depoimentos do appre-
hensor e do seu auxiliar, pelos quaes ficou
provada a impossibilidade de serem detidos os
con traventores.

Não sendo conhecido o dono dessa merca-
doria, foi o mesmo, por edital inserto no
Diario Official de 25 daquelle mez, convidado
a vir, dentro do prazo do 15 dias, allegar o

•que entendesse a bem do seu direito.
Ninguem tendo attendido esse convite, foi,

findo aquilo prazo, lavrado o indispensavel
termo de perempção o em seguida feita a
classificação e avaliação respectiva.

Nestes termos':
Conaiderando que o processo cirna á re-

velia ;
Considerando que, consoante o disposto no

art. 630, § 3° da Nava Consolidação das Leis
das Altandegas, a apprehensão foi feita em
flagrante ;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-so.afinal•

o producto ao apprehensor 2° official,adua-
neiro Zacarias do Medeiros Guimarães e ao
seu auxiliar guarda da Policia Especial do.
Cães do Porto Ismael 'Pinto de Assumpção,
deduzidos os 50 ')/ a que se refere o art. 124
da loi o. 2.92 .1, do 5 de janeiro de 1915 revi-
gorado pelo de n. 115 da lei n. 3,089, de 8 de'
igual moa do corrente atino.

Cumpra-se.	 •
Alfandega, 29 de setembro de DIG.—Paula.

e Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de setem-
bro de 1916.—Alp •cdo Pinto de Araujo Corrêa,
1° cscripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

- Para que produzam os °Efeitos legaes, faço
publica a seguinte sentença

Consta deS!e processo que no dia 18 de
agosto ultimo, ás 17 horas; os segundos officiaes
aduaneiros Francisco Ramos da Rocha, Oscar
Augusto Loureiro, Francisco Peira da Silva,
Deodoro Simões Periná e O c o- de policia
Julio do Madeiros apprelaenderi na guarda-
mia desta alfande a, Ires data • de latas de
pigarros que álguns dos estivadca ,ne vinham

t s) •

'Considerando que, consoante o dsposto no
art. 630, § 3° da Nova Censolidação das Leis
das Alfandegas, a apprelensão foi feita em
flagrante';

Julgo a mesma procedente. .
Intime-se e liquide-se, adjudicando,se afinal

o produoto aos opere/minores segundos °til-
ciaes aduaneiros Francisco Ramos da, Rocha,
Oscar Augusto Loureiro, Francisco Pereira da
Silva, Deodoro Simões Pena o o cabo do po-
licia ulio doiMedeiros, deduzidos os 50 *A a
que Se refere o art. 124 da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915

'
 revigorado pelo do

n. 115, da lei n. 3.089, de 8 de igual inez do
corren'e anno.	 .

Cumpra-se.
Alfandega, 29 de setembro de 1916.—Pauta

e Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de setembro
de 1916.— Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,

escripturario.

rilinisterio da Marinha) 1,

Capitania do Porto
Dê ordem do Sr. capitão do porto, em cum.;

primento á determinação do Sr. vice-almi-
rante inspector de Portos e Costas, previno a
quenvinteressar possa; que nesta data cessou
o effeito do edital de 28 de ju lho ultimo, era
relação ao piloto João Augusto da Silva.

Capitania do Perto da Capital o Estado do
Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1916. —
Santiago Rivaldo, secretario.

1...••••n••

superintendencia Cie Navazação

DIRECTORIA DE IIYDROORAPIIR

AVISO AOS NAVEGANTES N. 103

Argentina, Puerto Belgrano — Canal de ar-
cesso ao Puerto Militar — Formação de um
novo baixo

•Observação : Foi encontrado a S. S. E. e a
350 metros do primeiro par de•boias do canal
de accesso ao Puerto Militar um novo baixo
de 19 pés de' profundidade, que ainda não foi
balizado.

Posição : Coordenadas com reerencia á
Torre de Vigilancia : 925 metros a Leste o
a 4.180 metrosao Sul. . •
- (Do aviso aos. Navegantes n. 226, do n. 15,

de 1916, da Republ ca Argentina.) 	 -
Directoria de llydrographia, Rio de Ja.-

neiro, 28 de setembro de 1010.—Alberto Cados
da Cunha, capitão do fragata, director.
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tuspecção Permanenta da Quinta Regiaiça
Militar

9.1 • MUNICÍPIO	 JACARENGUÃ

Edital do encerramento dos trabalhos da)
íunta de Al'stamento

O capitão Floduardo da Cunha Martins,
presidente da Junta de Alistamento Militar do
2t o Municipio (Jacarepagua.1:-

Faz saber aos que o prose.' ate edital leram
ou dele tenham conhecimento, que nesta
data foram encerrados oa trabalhos cio alista-
mento do corrente armo, e que os mesmos vão
ser remettidos á junta de revisão e sorteio mi-
litar.

Aqueles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentar até o dia 14 do outubro
do corrente anuo á Estrada da Freguezia
n. 70, sécio da agencia dos Gorre'os, das li ás
15 horas, e, dain em dente só as poderão
fazer á junta de revisão o directamente.
Segue-se abaixo a relação nominal dos alis-
tados dlt corrente anno. E eu, Alonso de
Nicmoyer, capitão secretario lavrei o pre-
sente edital, que aasi gno e vae pelo presidente
rubrieado.-allonso Cie Niemeyer, capitão se-
cretario.

Rio de Janeiro, 17, de setembro de 4916.-
Flodtiardo Martins, capitão presidente.

Mr.
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Filho, João Alves do Nascimento, João Alves
da Silva José dos Passos Baptista, "adiu°
André dos Reis, Lina José Rodrigues, Lino Pe-
reira dos Santos, Simeão José dos Santos, Ma-
rio Frane:seo de Assis, Julião Allt011:0 do Oli-
veira, Eraneisco José de Casto, Napoleão José
Martins, Ernesto Ignacio Marmello, Francisco
de Castro Teixeira, João José de Castro Tei-
xeira,' EzequIel Alvim dos Santos: Jacintho
Luiz "nos Santos, Francisco José dos Santos,
Agostinho José Guedes,- João Gordatno de Al-
meida Filho, Manoel Gordiano de Almeida,
Cassiano José Guedes, Leopoldo José da Silva,
Pedro Antonio da Silva, Manoel Ilylario da
Silva, Maxim° Vergueiro, José Marinho, Mario
Guodes Sarmento, Ernesto Goulart Macedo,
Quintino alilitão llonorio, Avelino Seraphira
Francisco Tolos, Francisco Antonio Corrèa,
Bernardo José Maria, José Francisco de Souza,
Sylvostre Peçanha, Valentim da Conceição
Vilarim de Lemas, Antonio Sampaio, Crescon-
cio da Conceição, Antonio Gross Lippond, Syl-
vino Pinto, Franceio° de Araujo, Oliverio
da Silva, Jayme da Conceição, Victorino Cha-
ves, Thomaz Moreira, Aninhai da Silva, Wal-
denir de Almeida, Abel dos Santos, Antonio
da Silva, Luiz da Silva, Moysés Ferre1ra, Cla-
riruundo Caetano, Joronymo Monezos, Luiz
Alves, Antonio dos Passos, Manoel de Azevedo,
Joaino Chaves, Euclides David, Luiz Gordiano,
Waldemar Coulinho, Manoel do Espirito Santo
e Lindulpho Almeida.

" in isterio da Viação o Pbras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CAIIIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego, convido os remettentes ou desti-
natarios abaixo, da correspondencia que
conteem valores, cahida em refugo no
3" trimestre do armo findo (1914), a
comparecerem na thesouraria desta re-
partição. afim de lhes serem entregues,
dentro do prazo de um anuo, preenchi-
das as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva:
Numero do registrado - Procedencia -

Destinatario Remettente - Des-
tino
N. 406 F - Estação Central - Auto.

nio José de Lima - Rosa 111. P. - Nova
Friburgo.

N. 2.525 A - Estação Central - Anna
Ribeiro dos Santos Una	 Casusa
Bahia.

N. 777 A - Estacio de Sá - Casemiro
José dos Passos - Narcisa V. da Costa
- Estação da Blaa Vista.

N. 2.222 - Figueira de Mello -
Francisco José de Lima - Rayrnundo P.
-de Lima - Parahyba do Norte.

N. 3.399 A - Estação Central -
Francisco Vichini - Ignorado - Angra
dos Reis.

N. 2.225 - Estação Central - Cru-
cinda Maria da Conceição - Maria Z.
da Conceição - Vassouras.
. N. 427 -. General Canaharro - .Toa-
(ruim Ferreira - Franrisert, M.
ção - Estação da Boa Vista.

N 3.737 A - Estação Central - 'lusa.
pha Cardoso - Diornedes F. Moraes _
Rio.

N. 2.551 - Estação C.entral	 :Eras.%
caasopi	 Carlos José Fialho - Esta ;ão
da Boa Sorte-
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N. 732 - Inhaúma - Laurentino
Cunha - Antonio LaUrentino EstaçãO
de Alberto Torres.

N. 922 - Inhaúma - Norival Grego-
rio Campos - Sebastião Maciel - Cam-
pos.

N. HO - Barão de Mesquita - Pau-
hino Miliano Geraldina Pereira - Es-
tação da Aliança.

N. 5.621 A - Estação Central - San.
tinha Andrade - Z. Durma - Recife.

N. 1.641 A - Estação Central - Tho-
maz Matheus - Geraldina M. Concei-
ção - Barra Mansa.

N. 3.14l - Estação Central - The.
reza Kroeh - Ignorado - Paraná.

N. 36.721 - Estação Central - The-
reza Jesuina Olivyra - Ernesto José
Oliveira - Pernambuco.

N. 321.393 - Rio - Dr. Francisco
da Conceição - Claudio J. N. de Cam-
pos - Montevidéo.	 •

N. 33.886 - Largo de Santa Rita -
Adelaide de Mattos - Antonio Garcia -
Portugal.

N. 41.068 - Estação Central - An-
tonio Jorge Dommith - Ignorado -
Syria.

N. 18.965 - Largo de Santa Rita -
David Varga - Manoel Varga - Hes-
panha.

N. 403. 195 - Rio -	 Ham - Igno-
rado - Paris.

N. 91.719 -- Avenida Rio..Braaco -
Antonio Marchante - Manoel Pereira da
Silva - Cantogallo.

N. 5.830 - Thesouraria - Francisco
Dias Loureiro - João Dias Loureiro -
Pernambuco.

at. 6.815 - Thesouraria - Josepha
Albuquerque Silva - Artioblo Silva —
Pernambuco.

N. 1.698 - Barão de Mesquita -
Francisco Alvares - Gomercinda Alva-
res - Pará.

N. 537 - Agente embarcado ma Bahia
- João Dias da Costa - Ignorado -
Ceará.

N. 9.358. - Thesonraria - Antonio
Rogerio de Mello - Pedro Rogerio de
Mello - Pernambuco.

N. 1.121 - Piedade - Maria Pinto
- José Antonio Zerdello - S. Paulo.

N. 1.851 - Avenida Rio-Branco -
Caldina de Castro - Mariana Porto -
Juiz de Fóra.
. N. 1.512 B - Avenida Rio-Branco -

Luiz Barreto - João Climaco de Mattos
- Vietoria.

N. 269 - A gente embarrado na Bahia
Antonia Costa - Ignorado - Ma_

ranh
N. 329.757 - Rio - Jocapo Elias

Solimon — Dr. Michel M. II. Ruy. --
Turquia.

Caseadura Valentim Josiç Gonçal-
ves' - Antonio Simões de Mattos -
Rio,

S. Christovão - Manoel Amaro Cha-
gas - Sebastião Piaci& Santos -

P. Duque - João Santos Vianna
- Nova Vork.

Astação Central - joventino V. Mo-
raes - Candido C. Barcellos - São
Pau mio.

P. Rim*, -	 Waite Sons - Mma
Braga Mello - Rio.

Avanida Rio Branco - Bartholomeu
S. u silva -	 lloilololio Albuquerque
- Rio,

Primeira secção da sun ibaertnaja
Traf0 zo. 4 do outubro de 1915. - O t
CretariO. Sei:Trino Neive.

Relação nominal dos cidadãos alistados
durante o armo fie 1913

Waldernar Pereira de Carvalho, Carlos
Cottigtroy, Altamiro Marque Gouvèa, !Afiz
Lopes, Gninierme Barbosa, Demosthruses
Silveira Loba, Candido Ferreira da Silva Ju-
nior, Jorge Cardoso, En 4.as José de Santa
Anua, Alcindo José, de Sarít'Anna, Anicete

- de Lima, Waldemar Gomes da S Iva, Ma-
noel da Silva, Alfredo Far ..eira, José Jacin-
tho de Oliveira, Agenor Nogueira„Ioão Dias,
Adalberto Pedro, Joao Calheira, Daniel Ca-
lhoira., Salvador Calhelra, João . Meindonça,
Aristheu Pereira, Arthar Pereira, Francisco
da Rosa, Manoel Carrera, Eugenio Pinto Agi-
las, Armando José da Silva, Benjamim Lopas
de Oliveira Pinto, Luiz Sales Witnique, João
Thomaz, Gonçalo Dias da Luz, -Luiz Guima-
rães, Gustavo Gomes Leal, Manoel Figueira
de Groellas, Geraldo Pinto Teles, Patzlino
Dias de Carvalho. Oscar Baptista Boni;'acio,
Armando Pedro Guinrer, Nicanor macio Fer-
reira, Gaspar Francisco do Moura, Oscar José
Ferreira, Manoel Rosa, Olympio Telles Bar-
bosa, Norberto Leite, João Luiz de Almeida,
Alcindo dos Santos, Benicio Henrique de Oli-
veira, Franeellino Domingos Ladr:ol,Cargorio
José da Silva, Antono Firmino do Nascimento,
Albano Pedro dc Alcatifara., Manoel llilario
Silva, José Alves do Nascimento, Augusto Joa-
quim de Queiroz, Antonio de Oliveira, Evergisto
José de Oliveira, João José da Silva, Appricio
Alves de Andrade, Balthazar José da Silva,

Canino José Maria, Gregorio José da Silva,
Manoel José alo Souza, Rogerio Mendes dia
Fonseca, Salvador Corria do Nascimento, Jo-
velino Freia() Barbosa, João José Lacerda,
Guilherme José da Silva. Christian° Corraa dos
Santos, João Felix Ferreira, José Francisco do
Assis, Antonio Mendes da Fonseca, Floreneio
Peçanha, João Severio Penna, Ped ro ee. Paula
Barbosa, Avelino Caetano, Silvino SoatpAos
Barbosa., Tasno Mamei A ntamio, An'onio

.Damasio Ribeiro, Fra neein° de C. n

Dionysio Ba b3Sta (103 Su 114)z, 5 - Ittlrlii110 Sumulo
dos Santos Junior, Paulo S'14-111;)
Alvirn Sampaio na Sil a, M in )e' da a livr, ra
Passos, Nlannel Ignacin ul Assomoção, lzidro
José dos San o.a André Bodaigaes da Silva
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Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer na 1 a Secção

ria Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, o ex-praticante de 2ft classe desta Dire-
ctoria Geral, Miguel Rodrigues de Almeida,
afim de recolher aos cofres publieos a impor-
tancia de 50$, conformo a responsabilidade
que lhe foi impostapor portaria de Sr. dire-
ctor geral, n. 1.251, de 10 de agosto ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 6 de setembro de
1916. O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

nu intimado a comparecer á l a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Director e
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de l a classe desta directoria geral
Mario Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
importancia do 10a conforme responsabilidade
que Lhe foi imposta por portaria n. 1.248, do
Sr. director geral, de 8 de agosto findo.

Sub-directoria da Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 14 de setembro de
1916.-0 sub-director, Eug.nio Augusto Wan-
deck.	 (•

Directoria Geral dos Correios
. SI:ti-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á secção de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo de 30 dias, o ex-praticante de
la classe desta directoria geral Alcidas de
Toledo, afim de recolher aos cofres publicos
a importancia de 25$, conforme a responsabi-
lidade que lhe foi imposta por portaria do
Sr. director geral, n. 1.092/2, de 13 de julho
ando.

Sub-directoria de Contabilidade ã Dire-
ctoria Geral dos Correios, 21 de setembro
de 1016.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek.	 (•

• Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á i a secção

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante do 2ft classe desta directoria
Carlos Mangabeira, afim de recolher aos cofres
publicos a importancia de 10$ (dez mil réis),
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral,
n. 1.216, do 4 de agosto findo.

Primeira seco do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 25 de setembro do
1916.— O sub-director, Eugenio Augustoli ran-
deek.	 (•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DMECTORIA DE CONTABILIDADE

Eu intimado a comparecer á 1 ft socção da
Sub-directoria de Contabila'ade da Directoria
Geral dos Correios o ea-praticante desta di-
rectoria Alcides de Tolc.do, afim do recolher
aos cofres publicos a importanciaade 40$ (qua-
renta mil réis), relativa á responsabilidade
imposta por portaria n. 1.120, 1 2, do Sr. dire-
ctor geral, de 22 de julho ultimo.

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em 28
ae setembro de 1916.— O sub-director, Euge-
Mo Augusto Wand.ek. 	 •

Directoria Geral dos Correios
SUB,DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimado a comparecer á 1 ft secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o ex-praticante de l ft classe
desta directoria, Alcides de Toledo, afim de
recolher aos cofres publicos a importancia de
100$, relativa á responsabilidade que ltie foi
imposta por portaria n. 1.206/2, do Sr. dire-
ctor geral, de 31 de julho ultimo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
28 de setembro de 1910.-0 sub.director, Eu-
genio Augusto 1Vandeck.	 (•

•n••n•nn•

Directoria Geral ate Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a conapa recer ál a secçao da
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral doa Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Julio Pratas de Faria, afim de rea
colher aos cofres publicos a importancia.de
10$ (dez mil réis) relativa á responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria n. 1.219,
do Sr. director geral, de 4 de agosto ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidada da Dire-
ctoria Geral dos Correios, ern 28 de setembro
de 1916. — O sub-director, Eugenio Augusto

(•

Directoria Garai dos Correios

SUE-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia secção da
Sub-directoria de Contabilidade da D'rectoria
Geral dos Correios, no prazo de no dias, o
ex-praticante.desta directoria Carlos Manga-
beira, afim de recolher aos cofres publicos a
importancia de 100$ (cem mil réis), relativa
á responsabilidade que lhe foi imposta por
portaria n. 1.155, do Sr. director geral, de
27 de julho ultimo.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em setembro de 1916.-0 sub-director, Enge,
nio Augusto Wandeek.	 . (•

Directoria Geral dos Correios

De ordena do Sr. director geral, fica mar-
eado o prazo de cinco dias para que a agente
postal de «Doutor Frontin», nesta Capital,
D. Gertrudes Maria Rodrigues Sdvares, apre-
sente sua defesa, visto não ter recolhido aos
cofres da Thesouraria desta repartição, a iam-
poatancia de 1:316$51i (um conto trasentos
e dezeseis mil e quareut„i e um réis), relativa
á differença verificada entre Os saldos accusa-
dcs nos balancetes de exercicioa de.1915
1010, até julho, inclusive, e os recolhimentos
cffectivamente feitos até 23 do agosto tom-
ximo findo, conforme lhe foi determinado
por portaria n. 1:337 Cal a , dos;a, data.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente. secção, 29 de setena-,
bro de 1916.— O subalirectoa, Ernesto Lirio
de Siqueira.	 (•

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

CONCUBRENdA PARA O FORNECIMENTO DE MATEDIAL
A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE o ANNO DE f017

Faço publico que esta admirfstração, de
conformidade com as instrucções que ba'xa-
ram com a c amolar n. 3/3, de 15 de janeiro
de 4910, do Sr. director geral dos Correios,
recebe a partir de 1 até 31 de outubro de
1916, ás 16 horas, propostas em cartas fe-
chadas e devidamente lacradas, para o forno-

cimento a esta repartição, durante. o proximo
- armo de 1917, do material cônstante da rela-
ção abaixo. Depois do dia e hora acima ilidia
cados, nenhuma proposta será recebida, seja
.qual fôr o pretexto allegado.

Todo o material deverá ser de I a qualidade
e perfeitamente igual ás amostras depositadas
no ahnoxarifado desta administração, onde
serão apresentadas aos Sra. proponentes,para
servir de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida, sem pré-
via caução do 200$, na thesauraria dos
Correios desta administração, para garaniia
da ass:gna tura do contracto, devendo o se-
spectivo recibo acompanhar a propoata. O
proponente que, uma vez acceita a sua pro-
posta no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de con-
vidado por escripto, perderá o direito á
restituição da quantia deposlada, a qual re-
verterá para a Fazenda Nacional. Os propo-
nentes deverão exhibir, no acto da abe,rtura
das propostas, os documentos que p 'ovem
estar quites com todos os impostos ie-
deraes, eataduaes e municipaes. As propo,tas
que não estiverem devidamente sellad-is só
serão tomadas em consideraçsn, si Cs inter-
essados cumprirom iinmed atamente, após á
abertura, as prescripções da lei do safio
federal. As propostas que tiveram emendas, ra-
zuras ou borrões ou quaesquer dralitos, que
possam occasionar duvidas uturas, não sarão
tomadas em consideração, bem assim as que
arrastarem das clausulas do edital, ou, aio&
quando os artigos forem difTerent is das amos-
tras, que servem de base á concurreneia.
Serão escriptas em uma só sia, dav damante
selladas, de accôrdo com a lei do sa:lo e en-
cerradas em em eloppes fechados e lacrados.
Os preços serão em moeda comente, não $a
admittindo fracções in:ariores a dez réis (a010).
E' vedado aos concuramles ProPô alteraçõas
de preços durante o acto da abertura das
propostas, ou durante o seu estudo, seja qual
ãr o pretexto ou fundamento allegado. Para
garantia da execução dos contractos, que te-
nham de firmar, os contractantes deposi-
tarão no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia do 50$000. Essa Caução
ficará depositada no Thesouro até a termi-
nação do contracto e só poderá ser levan-
tada, depois de ve-ificado não estar o
contractante em debiLo com a Fazenda Na-
cinal. A abertura das propostas, que forem
recebidas, realizar-se-ha no dia 1 de no-
vembro proximo, ao meio dia, no gabinete
da administração, na pre.san.:a dos interessa-
doa, que, desde já, ficam convidados para osso
acto, podendo fazer-se representar por pra-
curadores idoneos. Nt'Sta concurrencia SerãO
rigõrosam en ta obsera ct das as dasposiaaas
art. 5, alinens a e g da lei n C.dOl, de 30
de dezembro de 1009, revigorada; na actual
lei orçameivaria. Nesta admini s tração en-
contrarão os Srs. COncurrou'bes todos os escla-
recimentos de que carecerem. Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro. 29
de setembro de 1916.-0 administrador, ()em-
aio Tarquinio de. Sou:n Anziririto.

le~	
•

Relação dos objectos a que se referere o cd.tal
aconl

Agulhas para coser processo, uma.
Alfinetes inglezes (Turney), carta,
Barbante fino em pacotes, de um a ti-es

kilos, kilo.
Balanças de um kilo, com pasios, com 14- na-

valhas, uma.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14

navalhas, encaixotadas, uma.
Baaanças de dons kilo.s, com pesos, uMa.
Balanças de dous kilos, com peso:a encaixo-

tadas, uma.
Balanças com cinco kilos, com pesos, inua.-

Wandeck.
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tiandeiras nacionaes de quatro palmos,	 Papnl Ilcoal Voltem (400 folhas) formato
uma .	 32><22, pautado em liso com as armas da

Darbante grosso em pacotes de em VA°, 1-1—dar: Jaca , esma.
Papel cartão n. 1 (500 folhas), resma.

1; ':os mata-borrões, grandes, tosca„,de 	 Papel poly , saiam, folha.
me011, um.	 Papel quadricula.do (109 folhas), resma.

Pdoks para notas, papel Fitime, 103 folhas, 	 Papc1 miitia-borrão, 120 libras, folha.
Papel para inachina de sommar, rolo.
Pap el de linho 'pautado e riscado 32X22,

para contas correntes, resina.
Pastas com molas de aço, para papeis,

Peaaulores com pasta, para papeis; um.
Pilotas Malha ns. 10 e 12 (100 pennas),

caixa.
Palmas Perry 420 (100 palmas), caixa.
Piamos de ai ouninium 350 (100 pennas),

caiu.
Poliras fira W. Iltughes. caixa.
" er mas M. Tumor á: Comp. (100 pennas),

ca:sa.
ernis para coplar ns. 2 e 3, um.

Comina-arablca, em vidro, um.
Gounna de trina, em pO, k;lo.
T.arra	 rizicinal, erde ou encarnado,-

Lacro fino A. Maurin, mm. fa. kilo.
I.aerr	 H. 14, cm prias, icno.

d- ca.', 3. labor, mis. 7.070, 7.057 e
'luzia.
sti ca..cs l. W. Falir r, ,lida.

„to	 W. Eatier,
Lapis	 ritdanlos, de Juhann

Fa	 dim'a.
1.IÀ .o• e	 ii..anco para	 coai papel

com	 f lhas nater.'arda , , um.
Machina dle namorar de quatro, cinco e

s. is dadas, podrucla-so padir qua/care.r deltas,
lia ii

alacbina de c sr rever e l airiences, adaptada
n in t:na partugue 7a, uma.
Molhada -es rota I' vos grandu.s, um.
Papel alui:isso, folhas Liteiras (10) ('olhas),

rs,s"ia.
Papel alwasso, nicas folhas liara agoncias,

Papel	 •.) para ill'111:0e 'inibo,	 folha.
para ed'ioia cin dupiirador, foPia.

Papel para machina do es,:rever, moia

napol para mach'na de esr:ever.
Papol diplomado de linho (100 folhas;,

coisom..
faio para copiador lalariogiy.pho,

te'ha
1'.:2et Holland:1 pautado (100 folhas) com as

o .mias da Depublica, resina.
P0Iwl lu.nistro, folhas inteiras, floyal

Venial& (190 tolas) c.on as armas da
Po:publica, resma.

IV

1.-rr;,.(.11.	 lencol, kilo.
P,	 nacional de dons pannos, uma.
Col-cção de pc ,;os cio um kilo, uma.
Culleução de peso; de dons kilos, urna.
C.1k. coo de posos	 cuco kilos, uma.
Cylin Iros de folha para remessa de senos,

ume llado Omoo73 X 0am,2a, um.
Tinta para mio ographo, bisnaga.
Tin;:a para mi.china de numerar.
Papel er.rbono azo!, 9 X 13, marca

neer lirandb. da Companhia «Cl rowit
Carbon M rg.a, de 11:aliester, Estados

I'n'-los da America do Norte, caixa com 100
folha-a

Nora— (Is prc;ponantes ao fornecimento do
lacre de\ orão apresen'ar as amostras dos
mesmos. os proponeates ao fo:neeiruento de
tinta preta nacional para esrripta deverã3
tewese.itu amoÀtras das mesmas declarando
os nomes do g fabr.cantes.

Adimluistracão dos Correios do Estado do
11 . o rio ,Taneiro, 20 de setsmibro de 191.0.— O
a dm 3toador, Octavio Twptin:o da Sou74

,,C 11/o.

Eatrada de Ferro Central do Erazil

coNcur,o,Ncox rara o FOEXECIMENT0 DE 7.000
1:M1;1 0 :As Dr. CIMENTe, LOA A 5'
ai C31-7

Do ordem da diecetoria, faço publico que ás
la bofas do dia. 20 do proohno mez de ou-
(obra, ii	 intendencla desta estrada, na
Estaçaa (leal serao recebidas propostas
para o fornecimento de 7.000 barricas de
cimento, de 1.50 kilog,ranunas cada uma, peso
bouto, eia 1017, de accôrdu com o cadeouo do

encargos que se acha na mesma intendencia
á disposição dos concorrentes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda para cada baur:ca
de cimento, entregue no Caos do l'orto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduanexos por conta da estrada, cabendo a
preferenc;a de direito ao . autor da proposta
mais barata, por 'Mima que seja a differeamça
entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vcspera do dia
marcado para a COnnicrencia.

A entrega será feita dentro de um espaço
de tempo igual á quatro »tezes, a part ; r da
data do registro do contracto no Tribunal do
Contas, mas esse prazo pode-á ser augmen-
fado, á juizo da administração, no caso de
demora occas:onada por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, coto indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolocros fechados, com a
declaraolo, por fóra, do assumpto c do nome do
proponente.

Esse. OnVolliCE0 deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
dccumeitos que possam provar a idoneidade.
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá, exhibir o recibo da canção de
2:0003, preNdamente feita na thesouraria desta
est..ada, para garantir a assionatura do comi-
tracto, caução que reve..terá para os corres
da mesma estrada se o propooente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convido que fôr expedido para
esse lim.

O contracto só se tornará cfrectivo depois
dc approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e °bois Publicas e reg'strado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar amos•
tra5 do cimente que pretenderem fornecer, com
a designação da marca e p:ocedencia, ou cer-
tificado passado por esta estrada, no qual so
verifique que o cimento proposto foi julgado
bom.

E.-,sas amostras ou certificados devem ser
fornecidos e entregues na Intendoncia dessa
estrada, na estação central, até o dia marca-
do para a concorrencia.

A qmistão da idoneidade dos proponentes o
da acceitação da qualidade de cimento serão
julgadas e examinadas previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoncos ou a qualidade do
mento não tenha sido julgada em condição do
ser acceita, mio serão abertas, não devendo.
por tal motivo, conter cada proposta mais da.
uma marca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, e da acceitação da qualidade de ci-
mento, serão annonciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de quatcpicr decisão, serão publicadas.

A Est .ala reserva-se o dirAto de andbllar
a conenroencia, caso os preços ped:dos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, qnrie os predos maxiumoa acima dos
(li) aes mião amoita neitiluula.

As propostas tiaa poderão conter senão uma.
formula de completa subinissão a todas as
clausulas (liste edital', e o peço em qualquer
mooda, paoi. b;1„Tit:a. do chnoni:o que o propo-
nente offe ...ecer, eior,gue no Cães do Porto,
dentro dos ia ões da Estrada.

Não se tomarão mu consideração quaasquor
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nom as propostos que contiverem» apenas
a ofiereeitnento do uma redução sobro a pro-
posta mais barata.

um
Caçarolas do forro. Una.
Caixas de folhas para soltos, n. 1, devendo

a solda sor f0,11 110 11:110xa rifado, uma.
Ca . 'rrns v;;-'0'4,
GineL g 	Sãerr-kt.s.:. Perry, ema.
CnniN cies aTrinles, 11 til .ors,
Ces ; as ii s ce time, para impressas,

n . 1 d i m ,	 urna .
:l e he 'es • t •	 papel, qualquer numero,

caixa de maia
•itte;	 papA O. E., os. 1 e 2,

caixa.
Creolina nacidand, caiu declaração de marta,

la.a.

	

findros de folha, para remessa de bot:jas g	lince s tinos, um.
de tinta de 0"a2ii-0", ,1a. um .	 Ilaspadei:as-canivetes Rodgers, cabo de

ca net a,, da bico do vidro. (luzia.	 ein no OU 0:3;), uma.
Duolidaidor ILiol, n. 13, Cara appare%o	 Ileamas tiom:ele:ra. p..;•aduwl as, uma.

a u:ornat.iro, uni.	 sabaiieleS can bar,..a, nacional, barra.
Duplicador Levo!, n. 73, com aoparelho 	 Stickphastavidro, um.

autotnatico, um.	 Ta bolas do fdilln com distiCOS, urna.
Enveloppes di .,domala do linho, caixa do	 Thesotftas Ilodgers oito e 10 pollegadas,

100.	 Lura.
.1 .:•WarradeiraS hyg.'enicas, mnaw Tinta 1ileO 111ack para cópias, litro.
Escovas para carimbos, uma.	 TitOr Ca mim nacional, vidro do 403 !aram-
Espatidas de aca, uma.	 uns, \litro.
Espaaadores de peituas, n. 50, um.	 Tinta p .eta nachmal, avulsa, litro.
Esoirileiras de folha, franeoza.4, n. 2, uma.	 Tiata prota nacianal, aVU1Sa, 111C10 litro.
F .;p:rileira; de tolha, franeczas, ti.	 utua.	 Tinteiro de vide°, um.
E,piviteira ,:de cobre, n. 2, unia.	 '.foaliidis, para roto,
Espirileiras de cobre. ri. a, uma.	 \a-ouras de palha com cinco fios, uma.
Esponjeiras, com esponjas, moa.	 vena, do peso, braailohai g , pacote.
Esponjas, uma.	 Coparlores de papei de seda, com 707 folhas,
Estojo com lira linhas, um.	 um.
Fio rito, b..anco, inglez, kilo. 	 Eerozere em 'alas, de 18 litros, lata.
Fita pic-a machina dc esciever, urna.
t'uradores,
Cancha de ferro ou madeira para papel,:

Da).
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No caso do' abaoluto igualdade entre duas
propostas, lira a Estrada coai o direito do
decidir a aliem raio: a prefe.rencia.

conettuonIe3 ficam sujaitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucçõas para o '1'-
viço de coimaria:oda, e desmaio comparacer
na referida Intondencia, onde a-lassar:to pras-
tados eselarecial antos em ()Alatoa facilita: a
satisfaaão dessa oxigencia.

Toda e cinalqua: proposta que nao estive?
inteiramente de (icei:n.(10 com este edital sara
rejeitada.

Socretarai. da Estrada de Forro Central do
Braail, em 19 do setembro de 1910.— O secre-
tario, Jose Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central da Brazil
CoNCURRENCIA PARA (1 FORNECIMENTO DE

ARTIGOS mvonseos PAnA A QUINTA EIVI-
SÃO, EM 1917

De‘ ordem da drectoria, faço publico
que ás 12- horas do dia 18 da proximo
mez de Uutubro. na Intendencia desta Es-
trada, na Estação Central. serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

1.000 ralos de arame farpado de farta°
zincado caim deus fies e qua-
1 ro farpas. o. 12 li. W . ri.,
Warnetro de cada fio: 0na0028,
distancia mil e as farpa.; de,
om.08 a Oin,10, devendo ser
dado o numero de metros do
ralo..

kirdgrammos da, alvaiade de zin-
co Vielle-aloniagne.

5.000 metros de canos de ferro gal-
vanizado de 1" com luvas.

2.000 metros de canos du ferro gal-
vanizad o de 2" ei)in luvas.

5.000 metros de canos de fiava gal-
vanizado de 3" oom luvas.

5.000 kilogrammos de dymamite allo-
bela, conforme caderneta do
encarabs.

10 milheiros de espoletas n. 3 para
domande.

a() milheiros de espoletas n. a para
• dvnamite.

	

4.000 enxadas do	 112 libras calçadas
de aço, igual á amostra.

70.000 m a l ros de estopim branco em
fita.

• 500 Folhas de zinco rugado, oito gom-

	

mos. n.	 D. W.
0,550 mam com sete pas. .

' 300 follins de zinco rogado, oito gaan-
Ill aS, n . 21, B. W. 6.
0.559 niltia. com oitia" pés.

'4.000 pás de bico n. 1 reforçadas,
jalnes ruo desenho.

1.500 trados aGreaveaa, de 518.
A cOneurrencia versará apenas g-rbre

o preço em qualquer moeda, para a to-
talidade das caparias pedidas, entregues
no Caos do Porto, dentro tios vagões da
valsada, correndo os direitos aduaneiras
por conta da estrada. Cabendo a prefe-
rencia, , de direito, ao autor da proposta
mais barata, piar minima que saia a dif-
ferença entre ella c qualquer outra.

Para comparaaão dos preços sorrirá ia
'cambio á vista. que vigorar na vespera
do di a marc ado P a to a concurrencia.

A énirega sara feita dentro de um es-
paço do tempo igual a (matai) mexes, a
partir do registrai do c orar:acto no Tri-

bunal de Coo I as; mas esse prazo pialerá
acr augmentado. a juízo da administra_
tão, no caso da demora por faro maior.• M propostas. qum devem estar devida
nnte aalladas, datadas, asSignadaS, com

indiençao das respectivas residencias,
saram antreguaa, em dons vias. am envo_
lua. as laialoidos . com 'a dealaração, por
fóra, d0 a,aumplo e do nome da 'tropo-
nent

Ee pri voluero ckv.2 ser acampa ntrado
da um imita), ein saparailo, contendo to-
dos os &mamados que possam pi ovar a
idon a idade do proponente, conooehen-
demi:O-se untre e ll p s os recibos de qui-
ta,:aal a aliana eollacta dos impostos av' e1	 stjm'ilo.

,wto•da entrega da proposta, o p -0-
vitrola deverá axhihir r recibo da cau-
ção de 1 ;a00a, praviamialte feita na the-
so llaar i a dasat estrada, para :airantir a
asshomluat do contrate, eataaio l';ue re-
ver terá para os entres da meona ea-
arada, ai o propbriento profundo recuaar-
se a ass aalar O respetivo contra eto,
donirit do vazo de seis dias. con ta dos da
data da convite que far expedia() para
essa filo.

O contra :do só se tornará effectivo de-
pois de approvado . definitivani o nte pelo
Minoz ter:a la afiação e Obras Puht:cas e
aapao pada pelo Tribunal da Contas.

ooesiate, da idona idade dos p1'Up0-
nen( -a si cá julgada e examinada pré-
vianionte. antes de abertas ris proaoslas.
As In' o pes(;is (mios antavas não tiaerem
sido considerados idoneos
abett11,.

Dor) s do julgada a aloneIdade dos
prbaomintas serão armoneiadoa o dia e
hora para abertura e leitura das ProOos-
tas que. antes de qualquer der são, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullor a concurrencia, caso 0 ,; pecos pe-
dita is sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertos as propostas, quaes oa
Pre ç os maximos acima dos guies não
aceoila nodiuma.

Aa propiales não , podarão conter si-
não num l'armula de rnmpleta submissão
a todas as clausulas desta edital e o
preço. em qualquer meeda, para as to-
talidades doa especies que o propiatento
o fferocer, entregues no Cães do Porta,
dantra duo; naões da estrada.

Não se tomar fi'd em consideração
quaesquaa (arfadas de vantagens não pre-
vista s neste edital. nem as propostas que
contiverem apenas V. °Merecimento de
uma reduceão saibre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas proposlaa, fica a estrada com o di-
reito de , decid:r a quem cuba a prefe-
rencia.

Os coneurrentes firam sujeitos ai3
cumprim e nto do art. 26 das instalações
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparerar -na referida Intendencia,
onde lhes serão prostwaos esclarecimentos
em ordi-im a facilitar a satisfação desta

Toda e (-malquer proposta que. não es-
tiver inteiramente da accardo com este
edital será rineitada.

Secretaria taa Estrada de Ferro Cm,-
trai (rd Bram). em 22 de sotambro do
1916. — O secretario, José Ricardo de
Albattuerq P me.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coxcuramacta liaria o. FORMISIENTa na solina
sM.ENTEs PARA caruma, DirOLA DE Pa ,00, aarat
.1 1' Divisa°, 1::a 191t3

De ordem da directoria faço publico que
fica transferida para as 12 horas do lOt 30 do
proaimo mez de setembro a concurrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada

pot. edital de 3 do corrente, mez para o dia 5
de setembro proximo futuro, prevalecendo
tolas as demais condiaaea do mesmo edItal.

Secretaria da Estai da de remi Central do
Brazif, 22 de agosto do 1010. — O secretario,
Josá Ricardo do Albuquerque.	 f•

Estrada de Ferro Central do Brazil

coxa:nanara PUA O FOnNECIMENTO DE carolo
DE FORJA, DURANTE O ANNO DE 1917

De ordem da directoria, faço publa o que,
-ás 12 horas do dia fr de novembro paoximo
futueo, na hitenden ..aa desta Estrada, na es-
taaão Central, seita recebidas propostas para
o fanica : manto do carvão de tela do pri-
meira qualidade, até mil e duzentas toneladas,
durante o anuo do 1917.

A coneurrencia verotrá apenas sobre o
!rego, cnn incerta nacional, i)ara a tonelada
eanão do roda, do primeira qualidade, an-
tr.-o:ire na intendencia, coo:bana o que a Es-
trada prcc saia ali:: a quantidade do mil o du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia do
direito ao auto; » da prepas ta mas barata, pø»
minima que srja a difforenaa entre clla e
qualquer outra.

Com relação á entrega do carvão, fica o
fornece lor sujeito ao que consta das in-
strucçõas para() serviço do coilaurrairiaa.

A multa para o caso de recusa será de
1005600.

As propostas, que devem estar devild-'
mento saltadas, datada, ass'onadas, com in-
dicação das respect:vas residencias, seroa
entreguos, num duas vias, em crivoluero fe-
chado, com a declaração por fóra do assumpto
o do nome do proponente.

Esso. envolucro deve sor acempanhadõ
um outro, ean separado, conta:1110 lados os
documentos que possam provar a idoneidada
do proponente, comprehendendo-se, entre.
dica, os recibos me quitaaao da ultima collecta
de impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
moto deverá exhibir o recibo da caução do
500a, préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assionatura do con-
tracto, canção que reverterá para os correis
da masma Estrada si o proponento preferido
recusar-st) a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de Sdi dias, contados da
data da entrega do convite que for expolido
para CS30

O contracto só se tornará atractivo dopois
de appeovado definitivamente paio M:nisteria
da Viação o Obras Publicas e registrado pela
Tribunal cio Contas.

A questão do idoneidado dos proponciona
será julgada préviomente, antes de abaetas
as prJpoStaS. As propostas cujos autoras não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dix e boca imra
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publica'aas.

A estrada reserva-se o direto de annullar
coneurrencia, casn os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, comes os preços Maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
Wien-mia de completa submissão a totais as
clausulas deste edital o o preço, em monda
nacional, para a tonelada de carvão de forja,
da primeira qualidade, 'entregam na Inten-
delicia desta estrada, que o proponente are-

Não se tomarão era consideração qnaesquer
°flautas do vantagens não previstas nese)
edital, nem 'as propostas que contiverem ape-

.

•
5.-030
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nas o offerecinunto de uma reducelo sobre a
proposta mais barata.

No caso de abso1u1a igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurreontes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço de coneuerencias e deverão compa-
recer na referida intendencia, onde lhes serão
prestados eselareeimento3 em ordem a faci-
litar a satisfação desta oxigencia.

Toda e qualquer proprosta que nio estiver
inteiramente do accórda com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Drazil, 23 de setembro do 1016.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

$•••n•n

Estrada de Ferro Central do Brazil

poNcunnENcIA PARA O FORNECIMENTO DE
'SILEtJS, LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,

DURANTE O AN...st° nu 1917, P.‘11.1 A
QUARTA DIVISÃO

. De ordem da ) directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 23 de outubro
proximo futuro, na lutem!eneia desta
estrada, na Estação Central. aarão re-
cebidas propostas para 'o leruer.imento,
durante o atino de 1917, de:
150.000 litros de oleo para carros:
300.000 litros de olee para eylindro;
350.000 litros de oleai para machina;
f.1 40.000 kilogrammos do estopa de al-

godão;
45.000 kilogrammos de estopa de lã;
15.000 kilogrammos do graxa.
Com relação a ,oleos e a estePa de al-

godão serão entregues duas terças par-
tes em um espaço de t o rno() igual á ses-
isenta dias, a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas; o . restan-
te. até 30 de junho de 1017. Quanto á
.e " to lia d e lã e á graxa, a entrega será
de toda a quantidade padida. (lanha) do
primeiro os iço cie tempo acima citado,
de sessenta dias.

Ai: quantidades, não entregues nos
prazos mareados darãeá estenda o di-
reito de comprar no mercado, correndo
por conta do fdrnecedor em falta a dif-
f evença do preço para mais, ficando
ainda sujeito a uma multa que poderá
var i ar de 200$ a 1:000f, conforme en-
tenclimente' da administração.

Para effeetividade das penas em que
tineorrere ficará 0„ fornecedor ebrigatdo
mi integralizar, immediatamenle, a cau-
ção todas as vezes que cila for desfal-
cada.

Só SerãO recebidas as prepiedas que
rigorosamente saVsfizet em os seguintes
reqUisitos;

1, não encerrar cru um mesmo enve-
loppe prope'slas separadas:

2', indicar er nome da fabrica fornece-
dora;

3 0, ind i car o nome e a marca 'do ar-
tigo;

4". indicar i7 preço em quãlquer
ITMetla, para o litro de oiro e para o lá-
lOgrarnmo de estopa ou graxa

A tara das euartelas de olaria ri de 35
kilogrammos e a das pipas de graxa de

kilogrammos.
Os artigos que vierem do estrangeiro

deverão ser importados directamente
para "i; serv i ço da estrada e entregues
na Intendencia, correndo Por conta dos
proponentes as taxas do Caes do Tiriri ° e
ns despezas alé o lecal da entrega e por
conta da estrada os direitos aduaneiros,

devendo vir para isso os conhecimentos
de embarque em nome da mesma es-.
trada. Os que não vierem directamente,
de mercade estrangeiro, serão tamboril
recebidos na lutendencia

A concurrencia versará apenas sobre
O preço em qualquer moeda. cabendo a
preferencia, de direito ad autor da pio-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre eltr'e qualquer ou-
tra. Para comparação desses preços
servirá o cambie á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a contur-
rencia e ás propostas relat ivas a artigos
que venham directamente do estran:;á-.
ro se addicionará a impertaiicia
tiva a direitos aduaneiros.	 •

As paopostas, que deveuê., estar devi-.
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, cai
envoluerU fechado, com a declaração por
lura, do assumpto e do nome do pio-.
ponente.

Esses envolucros devem ser acnnpa-
nhados de um outro, em separado, con-
tendo todos b's documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recir/s
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das pra npostaa, os
proponentes deverão exhibir o recibo
da caução de 1 ;000$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada para ga-
rantir a assignatura do centracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o resuedivo
centrado. dentro do prazo cio seus dias,
.eontatios da data da -entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectiva
depois do apprevado delinit ivamente
pelo 111inisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Coo bis.

Todos os 'óleos e- graxa, acima num-
rienados, devem satisfazei as comi:c:Cies
exigidas pelo caderno de encargoa, or-
ganizad'ós pela 5" divisão desta estrada.
o qual sa encontra á disposição Os in-
teressados na dita Intendencia

Os concorrentes devera apresantar na
rucsm.a intendencia, kté á vespera da
mesma cOneurrencia. as amostras de 1i-
dos os artigos que pretenderem forne-
cer, afim de serem as mesmas devida-
m e nte examinadas.

Essas amoalras devem ser do volume
minimo de lues lilaes de cada marca de
°teca de mo 1.ilogrammo de graxa e re-
gular porção de .estopa, tentia emolira

"j á sido fornecido á estrada material de
igual marca.

A questão de idoneidade dos- propo-
nentes o da analyse e acceitação das.
amostras , de °ice e graxa; apresentadas
será julgada e examinada prt.Alaillente,
anie3 de abertas as proPosins.

As paopostaa, cujos autores não te-
nham siflii julgados idoneos, ou as amos-
tras não tenham sido julgadas em con-
dições de ser acceilas. não serão
tas, s'alvo o caso da mais de uma marca
de artigo em uma mesma provista.

Depois de julgada a idoneidade Os
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pri3-
postas que ,antes de qualquer decisão,
trarão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ma-
nolhar a coneurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes
preç os max im0s, uima dos quRes nãvG
acecita nenhuma..

As prop"Osta- não podarão conter
não urna fórmula de completa sola): is.
são a todas as (Anu:Atlas deate edital s
o preço. conforme está indicado, que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaoscruer offertas de vantleans não
previstas nesta edital; nem as eroposlas
que contk Li em apenas i; offereeimento
de uma Detecção sobre a proposta mala
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer prUposta que não
rstiver inteiramente de accUrdo com
este edital será rejeitada.

Os concorrentas ficam sujeitos ao cum-
primento do art. XXVI das i/Tglrunip,s
para o serviço do roncurrencia e deve-
verão ciimparecer na referida int enden-
cia, onde lhas fzerã° prestados os eseta-
recimentos" cru ordem a facilitar a sa-
tisfação dessa exigeneia

Secretaria da Estrada do Forro Cen-
tral do 13razib em 25 de anitembro do 19 ,, e%

O secretamõ, José R s tordo de Al-
•buquerque,	 .

/MIEM.

Estrada de Ferro Central do Brazit

CONCAT.ENCtk PARA O FOBNEMENTO Dr MATI-111‘1.
ELETIMO PARA A 3a DIvisÃO NO AN50 DE ltd

De odeie da directoria, face priblie) ro l e ás
12 horas do dia 16 do proximo atei cie ootu-
bro, na Imoodencia desta Estrada, na estae io
Central, serão recebidas propot,taA para o ror-
necimento do

appareilio telephonicos L. M. Eriesm
para cima do meza:

50 'appa olhos telephona os L. M. Ericson
pa ...a. parede.

apeairlhos telegraphicoa Sianums Bro.
(tiers Comp.

4.000 ki)os de anima zincado de 2 men.
10.000 kilos de arame de ferro galvanitado

de 4
500 kilos de arame francez de diversas

cores.
3.000 kilos do arame do cobro de 2
2.000 kilos de arame de cobro de 4 ni

10.000 arrudas de borracha para plier Le-
elanché.	 ao	 •

1.000 balões de madeira pua campAnba.
2.000 metros de cabo duplo envolto nu

chumbo n. 12.
1.000 moiras de cabo de cobre envolto em

chumbo para pedal.
10.030 carvões agglomerados para pilha Le-

clanclie;
EA campainhas electricas americanas do

0 10x 0	 e/ (pulemo.	 •
100 cai:Oh:kis de ebonite para apparclao

ti .lephoniea Ertesqn.
:1.000 inetro';	 codduit fliyaivel de 1/2".
1.000 metaos	 eandoit ilexi%ct de ;;;8-.
:.;.0 :)0 copos do 0,170 para pilha 1a:eia:ui/é.
5.000 copos de 0,180 para pilha Leclanché.

SOO metros de condi:ate/ de quatro pot•naS
para apprento teLpha.lico Erirson.

SOO met .os ,te cordão do sais pe Ilit para
apparelho te:ephonieo Ericson.

2.000 eaaivas graphineas para gerador de
um e dous kw.

100 kilos de fita isolante paragon, branca
c preta.

3.030 metros do fio flexivel.
1.000 kilos de tio n. '10 a; om isalamento •

algodão W. 1'.
2M0 kilo.s de fio mis. 12 e 14, com isola-

mento de algodão \V. P.
1.000 kiLs de tio branco isolado em bor-

racha n.

•
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1.000 kilos de fio de cobre coberto cota
an°ta percha-cepejal.

10e kil%s de fio magietti o n. 13.
10) kilos de tio magueLleo n. le. •
1e0 bifes de lio magnetiro n. 14.
1e0 kilos de tio magnetico n. 12.	 -
1e0 kilos de fio magnetica n. 6.
160 kilos de tio magne!ico n. 4.

2.100 fusiveis rolha. de 10, 15, 20, 23, 30 e
60 amp,...re,s, partes iguaes.

E00 fusiveis cartucho de 13, 20, 30 e 60
ampetros a 250 volts, partes iguaes.

10.000 interiores porosos para plha Leclan-
che (10 0,160 e 0,110.

9.000 iselaeores Capanema, sondo 2.000 n. I;
5.000 o. 2 e 2.000 11. 3.

5.000 is)laelores do osso.
3.000 isoladores ssrml roldana de 0,010.
1.000 isoladores de 10.000 volts.
2.000 Rdiaelo ...es de baixa tensão Petit Coat.
1.000 lampadas incandescentes de 63 x 16

• filamento de carvão.
2.000 lampaclas incandescentes economia de

120 x 10.
10.000 lampadas incandescentes economia de

120 x 32:
5.000 lampaclae incandescentes economia do

120 x 25.
1100 lampadas de 600 velas 1/2' watt por

vela, de 120 volts.
400 tampadas de 400 velas 1/2 watt por

vela de 120 volts.
2.200 tampadas incandescentes de 120 x 200.

[00 tampadas incandescentes de 420 x 100.
100 tampadas incandescente de 120 x 50.

10.000 laminas de carvão para pilha Leclan-
• che de 0,160 e 150 m/in x 0,40 x.0,10

partes ig,uaes.
20 para-raios de 2 linhas.

2.000 pilhas Laclanche interior de saec0
zinco circular de 0,250 completas.

500. pilhas secca Iled Soei:
2.000 pilhas Leclanché pecieenae aggleme-

radas eia saca() de 0.170 completas..
1.000 rosaceas para eloats.
1.000 rosarem para ferro.

200 sccketes de base para cloats.
100 switchs monophasicos triphasicos de

:30 amperes.
5.009 carvões voltaico com e sem mecha

12" ee, 1/2" partes iguaes.
5.000 cleats para does fios.
3.009 globos n. 7, 30 e Westinghouse partes

iguaes.
le.-- ;i600 kilo§ de ehlorhy.clrato de ammonea

em pó.
10.000 litros de deo XX para motor.
10.000 kilos de sulphato de cobre.
2.000 kilos do acido sulphurico puro para

accumuladores.
A "teorrencia versará apenas sobre o pre-

ço em qualquer moeda, para a totalidade das
espec:es de artigos entregues no Cana
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada, cabendo a
preferencia de di reito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferen-
ça entre . ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o camblie á vista que vigorar na y es-
pera do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de um espaço
de tempo de quatro mores, a partir do re-
gistro do contracto no , Tribunal de Coteaa,
mas esse prazo poderá ser augmentado a jui-
zo da administrarão, no caso de força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por feira: do assumpto e do nome do
proponente.

Esc envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os

documentos que possam provar a idoneidade
*plo prõponente, comprehendendo-se . entr*

elles, os reciteis de quitação da ultima collo-
cta dee enposio, a que estiver sujeito.

Ne ;l ata da eni rega da prepasta, o reei penai':
te devore exbibir o recite.) da canão
leeeee, previanneta feita na thesauraria desta
Estrada, para garantir a as-egtel tura do can-
tUá(tO, calP:Ã c) (11I0 ravecierá para os corras
do meena Estrada si o nropenente preferido
recusare;e a assignar o re zpectivo contraet):
dentro do prazo de seis (lias contados da dita
da enlrega do convite que fõr expedido 0.i ra.
esse flui.

O eon rimto só se tornará effectivo depois de
approvado de,futitivatnatee pelo Ministe.rie
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Adlnstão da idoneidade dos proponentes
será jnigadao examando previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
nãe serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, suão atinunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de quatquar decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preces pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
qua.es não acceito nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa subtressão a toSas as
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a totalidade de eepecies de ar-
ligas que o proponente offarecer, entregues
no Caos do Porto, dentro dos vagões da
estrada, diretos aduaneiros por conta ela
estrada.

São se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não pnevistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de unia roducção sob a
proposta mas barata,

No caso de absoluta igualdade entre as duas
prol» eas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preerencia.

Os GOOCOPPCOLGS ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concitreencias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, CO de setembro de 1016.-0 secretario,
Jose Ricardo de .1.1Mtperque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
tt,scurirtrxcio PARA O FORNEGIMF.NTO DE ARTIGOS

eurrnsos NECEssAIITOS CARA A OFTICINA AUTO-
GRANIR:A DA INTENDENGIA, EAI 1017.
De ordem da directoria, faço publico (pie as

12 horas do dia 21 do 'iraxim mez de outu-
bro, na Intendencia deeta Estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o for-
necim^nto de:

300 kilogramtuas de colha Vitoria em
massa.

4e0 metros de panno chagrin verde, en-
carnado e azul, em partes iguaes. A

2.000 folhas de papel de duas faces, para
capas.

50 resinas de papel amarello para itn-
pressão, formato AA.

300 folhas do papelão de 0",Se*X0m,07,
os. 10, 12 e 14,

NO folhas de papelão de One87x0m,67,
os. 6 e 8._

600 resmas de papel assetinaelo em resmas
de 500 folhas abertas Ble 20 kilos.

300 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB.21

300 resmas de papel assetneda em resinas
de SOO folias aleeeas Ile 30 kiles.

-10 resmas do papel as ,e l intda •in remas
de .100 eilhas aba ia; 1313 30 kilea,

250 resmas de papal a s seenado can resmas
de Si) ¡Oleie abertas AA e4 kilos.

600 resmas do paeel assetiwillo cm resmas
do 500 folhas alnrtas AA 30 kilos.

iS0 resmas do papel assatinado em resmas
de Sue folhas abeelas AA 40 kiles.

A coneurrencia, versará apenas sobre o
prego em qualquer moeda, para cada. uma das
quantidades p dirias, enl cenas no Cites do
Porto, dentro dos vagões da errada,  correndo
os dire:tos aduaneiros por conta da estrada,
cabanil° a preferencia, de direito, ao autor
da proposta mais 1)1 rata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer ultra.

Para comparação dos pinos das propostas,
servirá o cambio a vista que vigorar na ves-
peea do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feito dentro de um espace
de tempo igual a quatro mezee a partir do
regetro do contracto no Tribunal de Contas,
luas esse prazo poderá ser augmantado o juizo
da administração no caso de tiemora por força
maior. -

As propostas que devem estar dei elamente
saltadas, datadas, assignadas, colo indicaçãe
das re.spertivas residencias, serão entregues
em chias vias, em .envohicros fechados, com a
delaração por fora do assuuipto e ào nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
uru outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que p ssam provar a idoneidade de
proponente. comprAendend,i-se, entre elies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, p reviamente feita ha thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverte eá para os cor ats
da mesma estrada se o woponente prole:ido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da cinta
da entrega do convite que for expedido para

esco fin con.i-jitractotó se tornará cflecevo (lepeea
de approvado definitivamente: pelo Ministerio
da Viação e Obras Pancas c registrado pelo
1'r:burlai de Contas._

A questão de idoneidale dos proponmees
será julgada e. examinada previamente, antes
de abertas as proposets.

As propostas cujos autores não tiverem selo
• conside.rados idonoos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nontes, serão annunciadoe e dia e hora para
abertura e leitura das prmastas que, antes de
qualquer decisão, serão publiçada.s:

A estrada reserva-se o direito de anullar
coneurrenc i a eaeo os preços pedidos sejam
mui to al tos, declarando, antes de abertas as
propo3tas, eines os p4;os maxituos acima doe
quaes não aereito nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa sobmieeão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades psxlidas que o
nroponente ohreenr, entrag ues no Caes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada.

Xão se tomarão em consideração (mesmice
abulas de vantageirs não previs,as neste edi-
tal, nem as propostas que contiveram apenas
e offerec:mento de atua reduceão sobre a iro-
posta mais barata.

Nu caso de absoluta igualdade entre duae
propostas, fica a estrada com o direito de .di-
cidir a quem cabe a prefe:encia.

Os concurrentes ficam sujeites ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
vice de concuarencias e deverão comparecer
aia referida Inteudenei onda lhes serão pres.

•
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tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
sat sina° desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não cstiVer
inteirameute de accodo com este edital, seaá
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fet Central do
Brazil, 27 de setembro de 1016.— O se;:re-
tario, José Ricardo de Albarluerque.

Ministerio cia Agricultura, Inclustria
e Comraercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLEO COLONIAL «BANDEIRANTES»

titoxictrio DE S. JOSÉ DO BARREIRO — ESTADO DE
S. PAULO

Edital de concurrcncia
Faço publico, de ordem do Sr. ministro,

emitida em avio n. 767, de 18 do julho ul-
timo, que se acha aberta concurrencia para
a exploração, mediante ajir,te. de parceria,
pelo prazo de deus manos, dos terrenos do
nucleo actma referido, onde existem as se-
guintes instalhrões

Fazenda Formoso
Machinigmo g • 7ara cafd

1 desc,ascador Engelberg
2 veiviladorcs.
3 elevadoacs.
1 catador.
1 separador.
1 eixo de transmissão, com 11 polir.si

Mich:nismo tara arroz
1 dcs, ascador Etvoelberg n. 4.

Mach,inismos r 'ira mona de assacar
jogo de moenda-ide ferro, com ires eylin-

1 alambi•piC de cobre, com capac.dade para
210 litros.

domas.
3 toneit,.
Todos os machinismo .; são accionados por

f.y .ça hydraulica, einpreif anclo-so nina roda
de ferro com o diamett o de 4 u ,'.10 c a largura
de 0",91.

As propestas dev_erão ser aprescntadas, até
o dia 30 do current°, mez, nueleo (Hun:ai
criatifleiratites», ou na Inspee,toria do Serviço
do Piivtiamenlo, á rua José llimifacin 11. 21,
:1;iirado, em S. Paulo, ou, ainda, nesta Oiro-
e rxia, coa envel opp> ferlitukoz, devidamente
datador; e sr ltolas, com as firtn-:s raconhoc-
das e a companhadm do ,; raspem vos dwumen-
tos de i f loneOlade dos proponetifes.

As prupostas não pedera,) cimircr
OU rasuras e mencienarão:—a rcs.denria do
prounerif e; a tabella de p f.'eços (por extenso
e em algarisinçr,$), as condições especiaes e as
vaulagens cdfGerciilas para o beneficio dos
prmlucto: C exploração dos terrenos.

Nãe pode vão •conter as propostas sinão uma
fói mui i do completa submis ,,ão a todas as
ciou amas do ajuste, que se f: 1 lavrado de con-
formidade com o estatuido no art. 80 da lei
o. 3.089, de 8 de janeiro do corrente urine,
ficando sob a responsabilidade do parce,ro
guarda, . conservação e reparação dos supra
referidos machini-onos e demais bemfeitorias.

As propo :tas serão abortas, nesta directoria,
no dia ii do outubro vindouro, ás 13 horas, e
lidas em presença dos interessados, não se
obrigando o Governo a acce4ar quaesquer das
prapostzo‘ apresentadas, podendo, mesmo, re-
pital-as todas.

No envolucro das propostas deverão serde-
clarados o nome do proponente e O objectivo
de suas propostas.

Directoria do Serviço de Povoamento, em 5
'de setembro de 1010.—Dulpha Pinheiro Ma-
chado, director.	 •

Directoria do Serviço do Po v _ament o

NI:41E0S COLONIAES—CIIUL MACDADO, VERÁ CUAn

RANY E APECARANA —ESTADO DO PARANÁ

Lcilio

Faço publico, de ordem do Sr. ministre', qUO
nos dias 1, 10 o 2:; de Outubro do corrente
anuo serão vendidos :ma hasta publica, re-
specl ivamente, nos oucleos coloniaes Cruz Ma-
chado, Veta Goarany e Apucarana, situa-
dos no Estado do Paraná, os semoventes
e ,nateriaes constantes da relação abaixo
dis-riminada.

Nau se:ão aceeitos lances inferiores aos pre-
ços da avaliação de cada objecto e os com-
pradores garantirão seus lanees • cont o signal
de 20 "lo (vinte por cento) no acto da are-
matação, sendo a entrega feita, nos mosmos
nnoleos, logo após o leilão ou dentro do prazo
de tres dias, a contar do dia do leilão, c me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 11
de, setembro do 1910.—Dulphe Pinheiro Ma-
chado, directo...
Relação dos semoventes e materiaes existentes

nos naeleos Cruz Machado, Fera Guarany e
Apucarana

Nucleo Cruz Machado
Animaes cavallares, tres.
Idem muares, sete.
4 aufomovel para seis pessoas «Sigma»,

Ta.° estado.
4 carro ambulancia, em bom estado.
2 carroças, em máo estado.
1 ca-roça, em mão estado.
2 carabinas, em bom estado.
4 cm "abina, em máo estado.
a estufa a kerozene, em bete estado.
1 fogão economica, em bom estado.
1 moinha grande (incompleto), la.rgnrci.
1 semead oira, em bom estado.
2 arados, em bom estado.
4 arado simples, em bom estado.
2 arrancadores de tócos, em bom estado.
1 gado de discos, em bom estado.

g..arlos, grandes, em bani estado.
2 grfules, Lamenas, em bom estado.
1 bomba com oito metr ; de cano, para

agua, em bom estado.
1 toimo de ferro com volante, em bem es-

tado.
1 bigo rna., em bom estado.
4 machina para furar ferro, em bom es-

tado.
1 torno de mesa, para ferreiro, em bom os-

lado.
Nucleo Vera Guarany

mesa com sois gavetas. 	 •
1 dita com tampo.
2 appa relhos telephonicos.

Nucleo Apucarana
1 balança de p:ceisão (eãtragida)..
3 balanças conununs (estragadas).
1 firceps.
1 anuncio.
2 mesas.
2 bombas (estraa:ad as) e 70m ,O do canos.
1 carneiro hyd a ulico.
1 motor a gazolina (estragado).
3 arados incompletos.
7 searas de ato .ar e desdobrar.
1 phaeton (estoagado).
2 eavallos.

Directoria do S,rviço de Povoamento

HUCLEG COLONIAL JOÃO PINHEIRO — rIBNICIPIO DE
SETE LUC/AS — ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão

Faço publico, do ordem do Sr. ministro,
que no dia 12 de outubro do corrente anno,
serão vendidos em hasta publica, no ilude°

Modal acima referido, os semmentos e ma-

«Melindroso», vermelho,

(iMachinista», preto, ar-

dio;ado», vermelho, ar-
Xa .

terines constantes da relação abaixo descri-
mina la,

Não serão acceitos lanços inferiores aos
preços de avaliação de cada objecto, e os
compradores garantirão seus lanços com o
sf,...nal de 20n (vinte por cento), no acto da
arrematação, sondo a entrega feita no mesmo
nueleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo
de 24 lacras a contar da data do mesmo, o
modiante completo pagameu O.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27
de setembro de 1016. — Dulphe Ponteiro Ma-
chado, direc:or.

—
Relação dos semoventes e na rneriaes existentes

no mede° João Pinheiro
Um boi de nome «Pimpão», cor de raposa,

ãrmação alta.
Una boi de nome ellamalho», vermelho e

branco, armação alta.
Um boi de nome «Glorioso-, preto, armação

alta aberta.
Um boi de nome «Chinez», vermelho retin-

to, armação alta.
Cio boi de nome «Passeio», vermelho, ar-

nnção alta.	 •
Um boi de nome «Encanto», abração masca-

rado, armação alta. 	 •-:
Um bo" cie nome «Palanque», vermelho re-

tinto, armação alta.
Um bc) de nome «Smado», raposa, claro,

armação alta.
Una boi de nome «Pontal', vermelho e

branco, armação alta.
Um boi de nome «Velludo», prelo, ;armação

al.Uain boi de nome
armação alta.

Um boi de nome
mação alta.

Um boi de nome
mação a.berta e bai

Um boi de nome (Sete de Ouros», vermelho
e branco, arnrção alta.

Um boi de nome dlermista», ama relho e
b-anco, armação alfa.

Um boi dó nome «Alce dm » , branco c ver-
melho, armarão alta e alrata.

Um boi de nome «Moreno», vmmelho re-
tinto, armarão baixa.

Um boi de nome «Ilogary», branco e preto,
armação alia.

Um boi de nome «Ouro Preto», preto, ar-
Lii v:ão alta.

Um boi de nome «Coração», preto e branco,'
armação alta.

Um boi de nome «Lamporte», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Lavrado», branco e
preto, armação baixa.

Um boi de nome «Foguista» preto com pin-
tas brancas, armação baixa.

Um boi de nome «Invejoso», vermelho bar-
gado, armação alta.

Um boi de nome «Dourado», vermelho, ar-
inação aberta.

Um boi do nome «Cupido», vermelho o
branco, armação baixa.

Um boi de nome «Sultão», branco e ama-
ralo, armação baixa.

Um boi de nome «Numerado '', amara° e
branco, armação baixa.

Um boi de nome «Estrangeiro», preto e •
branco, armação alta.

Um boi do nome «Marinheiro», vermelho e
branco, armação alta e baixa.

Um boi do nome uCivilista», vormolho,
araçá e branco, armação baixa.

Um boi do nome «Ramalhetes', vervolho
amarello e branco, armação alta.

Um boi de nome «Batuque», vermelho
araçá e branco, armação baixa.

Um boi de nome «Faceiro», Mina%
mação baixa,
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Um boi de nomo «Brumado», fumaça, ra-

stação baixa.
Um boi de nome «Fazendão», baio claro

mascarado, armaeao baixa.
Um boi de nome «Chatinho», vermelho

branco, armação baixa e aberta.

Um boi de nome «Limoeiro», vermelho re-
tinto e araçá, armação alia.

Um boi do nome «Garimpo»; vermelho ese
trella, armação alta.

. Um boi de nome «Estrella», preto e branco,
armaçao

Um boi de nome «Boa Vista», castanho e
estoco, armação curta e baixa.

Um boi de nome «Mercado>', branco e
chumbado, armação alta.

Um boi de nome «Rouxinote vermelho, ar-
mação alta.

Um boi do noma aetordado», branco e ama--
rello, ármaaão baixa.

Um boi 'do nome «Raminho», amarello e
branco, armação baixa..

Um boi de nome «Pelotas», vermelho, ar-
mação alta.

Viu boi de Immo «Argolão», branco ca-
murça, arruaça° baixa.

Jeti boi de nomo aPintasilgo»,
bramo mascarado, armação alta.

Uw boi de nônio «Sombreiro», preto es-
trolla, armação alia.

lhn ba? de I10:113 aBerrante», baio, armação
alta.

Um boi de nome «Caboclo», castanho re-
tinto, armaçeo baixa. .

Ura boi de nome «Pintor», castanho e
branco, armação alta.

Um boi da nome «Chinnbadi»), castanho e
branca, armação alta.

'Um boi de nome «Sorteado», baio claro, ar-
mação alia.

Teu. boi de nome «Namorado», vermelho
catrello, ártunaa alta.

Um boi de nome «Paixão», preto e branco,
aeinaralo alta.

-len boi dc nome «Sorteio", baio claro, ar-
tO;11:ãO

Uni bai de nome (mera vinho», preto abitado,
armação alta.

Um boi dc moina aPompeu», preto masca-
fado, armação abaria e cum ta.

Um boi de nome «Fornion», baio claro, ar-
mareo alia.

Um boi de nome «Chaleira», branco e ver-
melho, armação baixa.
•Uni boi de nome «Canario», castanho re-

tinto, armação alta.
Um boi de nome (>Calçado», preto e branco,

armação alta.
Um bai do nome «Piano», vermelho retinto

mascarado, armação alta.
Total, 61 bois.
Um cavale) de nome «Castanho», castanho.
Unia besta de nome «Sereia», tordilha

clara.
Uma besta do nome «Mulata», palio de

rato.
Uma besta de nome «C ieaula», preta.
Uma besta de retina «Bslivia», preta.
Um burro do nome «Mansinho», polia de

rato.
Uma bosta de nome «Lamparina», vermelha

dourada.
Uma besta do nome «Nobreza», vermelha

dourada.	 •
Uma besta de nome «Estrolla», pinhão

estrella.
Um burro de nome «Bonito», baio.
Um burro de nome «Navio», baio.'
Um burro de nome «Petisco», pelo de rato,

cego de um olho.
Um burro do nome «Peitudo», palio do

rit.
uma besta de nome aelogyana», palio do

Unia besta do nome
mascarada.

Uma besta de nome «Dourada», vermelha
clara.

Um burro de notno «Completo», pelo da
rato.

Um burro do nome «Carreiro», preto.
Total 18 animaes.

Moveis o utensilios
Uni carro de eixo movei, para boi, em bom

uso.
Uma mesa de carretão.
Um caeroção do quatro rodas, bem usado.
Uma carroça de duas rodas, bani usada.
Unia carrocinha de molas, estragada.
Uma careoça de aterro, bom usada.
Um carro do praça, estragado, faltando

uma roda.
Uma charrete de duas rodas, estraoada.
Um jogo de arreios para carro de passa-

geiros.
Um jogo de arreios para caminhão.
Sete sellotes para carroça, estragado.
Cinco retrancas para carroça, estragadas.
Cinco mangotas para carroças, estragados.
'fres coalheiras para carroças, estragadas.
Quatro pares do correntes boas, para car-

roças.
14 argolões para carroça.
Um jogo de ferramenta para ferrar,

entriolhos, estragados.
UM sellim e pertences, estragado.
Novo tiradeiras com correntes.
Cinco tiradeiras com ganchos.
Seis cangas arraiadas, ruins.
Ia cangas velhas, sem arreios.
Um laço bom e pedaços do outroa,
Um ferro, de marcar NP.
11 pás novas, C9M cabos.
20 pias boas, sem cabos.
Duas cepadeiras, de jardim.
Quatro chibancas, estragadas.
30 picaretas, velhas estragadas.
13 machados velhos.
Tres alavancas de ferro.
Um golpião.
Sete folhas de serra.
Dons ancinhos, de jardim pubrai:
Um gancho.
Duas cavadeiras, estragadas.
Quatro cavadeiras de mela:
Uma tezoura de podar.
Dons temidos.
Um torno de ferreiro.
Um folie.
Um tenaz.
Duas talhai-leira:e
Uma machina ee fazer parafuses e SeIM

pertences.
Unia bigorna para ferreiro.
Dons esiicadores de arame.
Quatro camas de ferro e de aramo, estra4

galas.
Uma escarrad&ra hygienica, (estragada).
uma bacia do folha, (velha).
Uma chaleira, (velha).
Um forno do ferro, velho e estragado.
Um banhoiro de zinco (estragado).
Quatro arados chatanoga, sendo dons muita.

estragados.
Dons arados de ferro, (estragados).
Dons arados do bicos estragados.
Quatro arados de bicos (mais estragados),
Oito arados velhos faltando peças.
Duas plantadeiras.
Uma capinadeira.
Uni dosterroador.
Uma collccção de medidas de 1, 2, 5, 10 e

20 litros ( estragadas).
Unia bomba de irrigação (est.nada).
Uma bomba de irrigação (bóa).
Uma pulverisador.
Unia macheia de bcnoficiar arroz e reze

tolices.

Uri debulhador de milho (bom
Seis bancos communs.
Quatro mesas pequeuas.
Uroa cama de madeira ( toaca).
Uma escada com 13 degrácia (por tati1N
Duas estantes toscas.
Um armaria tosco.
Um aplano (colonial modelo)a
Um malhador (automacico).
Um cabide velho. .
Uma prensa para cópiar.
Seis lairinas de barro.
Daus syphões de barro para tatrini;
Um appa relho para tirar formigueirO.
Uma caixa com alguns ferros do dentista";
Does vidros de Emulsão de Scott.
Duas garrafas de agua ingleza.

1.4

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «INCONFIDENTES»

Ilumino DE OURO FINO, ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão

Paço publico, de ordem do Sr. ministro,
que no dia 23 de outubro do corrente anuo,
serão vendidos em hasta publica, no inicie°
colonial acima referido, os semoventes e ma-
taremos constantes da relação, abaixo descri.;
;ninada.

Não serão acceitos lanças inferiores aos pra-
com de avaliação do cada objecto, e os convi
pradores garantirão seus lanças com o signa/.
de 20 % ('Zinte por cento), no acto da arre-
matação, sendo a ent rega feita no mesmo nu-
cleo, logo após o loilão, ou dentro do prazo do
21 horas a contar da data do mesmo, e mo
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço do Povoamento, 27 de,
setembro do 1916.-.---Du1phe Pinheiro Abicha.
do, director

.Lista dos brns moveis e senioventes existente9
no nadei) colonial Inconfidentes

Um motor do 10 Hp.
Uma serra franeeza.
Quatro polias.
Um engenho de ferro para cannae
Um alambique de cobre.
Um .tacho pe pleno do ferro.
Unia serra vertical.
Duas rodas do Miro.
Duas rodas de Niro denteada
Unia roda do agua de madeira.

No almoxitriado:
17 vergas de ferro para portas.
Cinco barricas de oca.
Um moinho para fubá, todo de forro;
530 fixas para portas e janellas.
51 trincos grandes.
100 machados.
70 kilos de vergas de aço.
10 enxadões.
Uma caixa de tarracha incompleta;
60 foices.
Um descascador de arroz,
40 pás.
Oito picaretas.
227 bo ibolotas.
Viu torno de furar ferro.
Duas bigornas.
D0113 jogos de rodas de caminhão:

Na cocheira
Uni carro de boi.
Um burro «Calçado» c& de palio de rato.
Um burro alequeiro» vermelho.
Um burro «Foguete» ciar de macaco.
1.1tu burro «Petisco» de côr russa.

castanho

«Brasileira», rosada

•



PATENTES DE INVENÇÃO
9.206 — Memorial descriptivo cli inuenclo

de m A pClfc':(:OCIMC11105 C/71 (1)1/30 'ditos ampli-
ficadores de ondolações clectricas n), para
tj li pretende prit,ileaio a iiElectrical Pro•

rstabel 'cida CIO 3Ion'3'eal,
Jiom ini0 (10 t'anadil, cessionaria de Rapala
tio l'orest Arnold, domiciliado em East
tiram-1e, Estado de Nova Jersey, Estados
Unidos da Anvrica

Refere-se a invenção a appacelhos transla-
tures de ondulações electricas e especialmen-
te ao apparelhu denominado «audi g n» para
repetir e tanpUllear num circuito de pari ide
as ondulações de energ:a Mearia°, recebidas
em uni c i	 i to de chegada.

O seu objecto é melhorar a qualidade do
transmissão, produzindo no circuito de par-
ti la ondulacjies olectricas isentas do distoc-
sio ern relação ás ondutacAe.3 no Circuito de
chegada.

A invencjh é applieavel especiahnento
serviço teleplionico e telegraphico p'e.ra tranS-
Mittir e amplificar ondulaçõ e.s de pai-puna
amplitude de correntes alternadas.

Aa partes principaes de um elemento ou
es:ructura catt lion, são um filamento aque-
cido ou outra fonte de ionização; um anoto
chamado 'de or tinarit a ',Chapa»: e um ele-
etrodo, de pre,erencio situado entre o fila-
mento ca chapa. sondo o dito ele,etrodo cha-
mado de ordinario a «grelha".

Estas partes estão de ordinario encerradas
numa atopJla em que se fez vacuo.

As czracteristicas principaes do (:andiono
são qui , a corrente Ode correr &Suicide
numa dirocção na fluxo e que a
força da corvente no fluxo produziio da sua
fonte para a chapa é modificada por força
electrostatiaa mais do que por iurra eleatro-
magneliea, com em. outros typos de transia-
toras gazosos.

Sa,bbadi)
	 MAMO OFFICTAL

	
Setembro de 1016 11159 

Um cavalo «Castanho».
Urna besta «Jangada» zona.
Uma basta cdlussinha» russa.
Uma basta «Contei	 gerir)) a da
Uma besta «Cabictlia» côr de pelo de rato.
Uma besta .,Cliorosa» toninha.
Uma besta «Bulaollaa cõe de pello do ralo.
Uma basta «Moiaatia» cie de pelo do raro.
Urna besta «Bali% ia» ré.' de pela de rato.
Uma bosta «Andorinha» côa de poli° do

sato.,
UnNbesta «Meninaa castanha.
Uma besta «AZIlleika»

• Taes carroças.

Directoria do Serviço de Iodustria
Pastoril

LABORATORIO DE FISCALIZAÇÃO E DEFESA CMIER-
CIAI. DA AIANTEIGA

Boletim de analyse da amostra de mInteiga
n,. 193

Local da fabricação : fazenda de S. José,
11 : o do Peixe.	 ..
. Ilemettentea lielizario & Filhos (por inter-
anedio tic Andrade Monteiro & Comp.)

A nalyse centesimal

Maioria gorda 	 	 83,082
Agua 	 	 9.512
Caseina 	 	 1;305
Lactose 	 	 1,303
Saes, menos dourei() de sotlio 	 	 1,305
Clorureto de sodio 	  ? 	 	 4,011

----
100,000

Exame da mataria gorda

(Irai) de acidez (numero de caras. cubs. de
soluto alcalino normal necessario para • neu-
tralizai.• 100 g:s. da mataria gorda), 2,4.

Apreeiaçao. : Manteiga conserva-1a. A pala-
dar acre tona como causa o excesso ¡Mai' de
sal.

fio de Janeiro, 19 de a gosto de 10i0.—Ma-
aio SardiVd, chefe do lab.iratorio.

Directoria do Serviço de Povoamento

INTENDENCJA DE ININt/GRACÃO Do powro
DO 1110 DL JANEIRO

raLETIU no DIA 20 DE SETEMBRO DE 1916

Piloeuras:
181 propriet ar:os de terras acc:-:itam, me-

diante ajuste, CJ1119 colonos em suas
lavouras:

3:0 farinhas de trabalhadores panes e
1.110 familias do irain4ara cites recom-
cheg a los, em condlçaas préviainente
esta / a l iadas, á disposiçâo dos intuas-
s,; (10;-, que as qu

07 jornaleiros para trabalho de lavoura.,
pagando de 1.: a 5,3 por dia de ser-
viço.

O empreiteiras eentraelam:

O jornalairos para trabalhos de constru-
cção cL.; estradas de ferro, explora-
ção cie minas, canalização de agua,
electricidade, ele., pagando de 4
a ;5 por dia de sor iço.

Offertas:

Iiniaigrantes
Esperados O, constituindo 'O farnilias, cbui

O pessoas e O avulsos.

Um arranjo simples para empregar corno
translator 11111 unico elemento oaudion» é o se-
guinte: O circuita de chegada está ligado por
um lado ao filamento e pelo Outro á grelha e
o circuito de partida está ligado por um lado
ao filamento e pelo outro á chapa.

Carreteis translatores são de pre'erencia,
empregados nos Circuitos de chegada e de
partida, respectivamente, e no circuito do
partida está intercalada uma bateria em Será':
COTO o enrolamento primaria do carretel
translator respectivo.

O «audion» translator quando empregado
por este mo,lo, não obstante ser uni agente
amplifi ador potente. não roproduz perfeita-
mente na circuito de partida a ondulação
electrica recebida no circuita de chegada.
Isto é devido a que o espaço entre o fila-
mento e a grelha tem conductibilidade

62 Quando é applicado um potencial alternado
29 entre o filamento e a grelha, passa corrente

299 durante a parte do cyclo de cada ondulação
153 em que a grelha é positiva, porém neste
95 circuito passa muito pequena corrente ou

nenhuma durante a outra parte em que a
grelha é negativa.

Desta acção asymetrica resulta ima cert
distorsão das ondulações no circuito de par
tida que se evita.

'
 segundo esta invenção

polo emprego de dons elementos «a udioni)
um dos quaes opera para reproduzir as partes
positivas e o entro as partes negativas das
ondulações do circuito de chegada.

Para este fim pôde-se combhuir em unia
'mica estructura dous elementos «andion», e
a. presente invenção é um melhoramento (ia
invençti g deseripta _no pedido de Patente dos
Estados Unidos da Amerira do Norte, -do
Edwin li. Colpitts n. 810.190, depositado em
8 de janeiro de 1914.

Nos desanima juntos: A fig. 1 repre.enta
urna linha teleplionica commercial equipada
com um apparelho translator para serviço de
duas vias. A fig. 2 representa outro systeina
de circuitos para transmissão lel o phonica, no
qual a linha está dikidida e emb parte está
equipada corri um apparellto trailslator. A
lig. 3 é uma perspectiva de uma unica estru.
ctura que contém dons elemento; «andionn,
adaptada para os systemas representados nar
figs. 1 e 2.
• As partes similares nas diversas figuras es-

tão indicadas por lettras de referencia
ig aes.

Os conductores de entrada e sibila do ap-
parelho translator desta imenção estão re-
presetitadoa nas diversas ligara .; pelos tios
1, 2, que terminam no enrolamento prima-
rio 3 do carretel translator 4 do circuito de
chegada e pelos liOA S. G, que terminam tio
enrolamento secunditrio 7 do carretel trans-
lator 8 do circuito de partida. li secunda rio
do carretel translator 4 comprehende dons
enrolam mios distincros O e 10, e o enrola-
mento Kiniario do carretel translator • O está
dividido em dons enrolamentos 11 e 42. Em
cada um dos dons circuitos estrio combinados
e intercalados duos elementos ,iaudiona. Com-
prebendem dons filamentos aquecidos 13 e 14,
ma anodo ou chapa 15 c does electrodos in-
termedios ou grelhas 17 e. 18. Cada filamento
é aquecido pela corrente de uma bateria 19.
No circuito utilizador em que estão interca-
lados os primarios 11 e 12 do carretel Watts-
lator 8 está intercalada uma parte comum
da sua bateria 21. Em cada systema repre-
sentado nas figs. 1 e 2 são empregadas tres
classes da circuitos, além dos circuitos de en-
trada e sallida da linha. Uma é o circuito de
cada filamento aquecido pela bateria 19. Na
segunda classe estão os dons circuitos de CU-

Desembarcados 82, eenstluindo 9 farnilias,
eo.n 2, -; pessoas e 55 as ulsos.

Immigrantes e trabalhadoras internados,
até esta data:

1.051 familias, com 8.010 pessoas o 3.830
avulsos, ou seja o total cie 11.870 in-
dividuos.

Illnimento	 llospedfi'll de Imm'grantes da
Ilha das Flores

Entradas, 0; sabidas, .0; existe.aates O.

Lotes de terra a vcni1.1
Estados — Nucleoa

	

Rio de Janeiro—Viscande de Maná.... 	 OS

	

—Ita tiaya 	 	 20.
Minas Geraes—Inconfidentes 	

—João Pinheiro 	 	 12
Espirito Santo—AlTonso Penna 	
S. Paulo—Monção 	

»	 —11a talairantes

	

Paraná—Cruz Machado 	
» —Senador Corrêa 	

—Apticarana
—Yapé 	
—Tayé 	 	 4

» --Rapará. 	
» °	
),	 V11.15" 	 	 8

	

Santa Catharitiii—Esteve .;	 332
irão da Rio liaauco

—Annitapolis ......

•



116O	 Sahhado 30
	

1111t..
	

:t. v
	

• .1,1,,t1r"
•."-•.--
gada ligadas oppostamente, cada um dos
quaes inclue um dos secundados 9, 10 do
carretel translator uma tias grelhas 17 e
18, unta parte do fluxo ionizado e um dos fila-

. mentos. A terceira é o circuito utilizador di-
vidido que comprehende a parte cornmtnn da
bateria 21, as partes glivididas dos filamentos
aquecidos 13, 14, os fluxo; ionizados, o anodo
13 e os prima:ios 11 e 12 do , carretel transa
la.tor 8.

Na fig. 1 está representada uma linha tele,
phonica em que se pôde empregar una appa-
relho transla or constituido por deus elemen-
tos «audiona, para transmissão telephonica
dupla entre duas estações A e B. O enrola-
mento primará 3 do carretel do translator
de chegada está dividido em quatro enrola-
mentos, como está indicado e estes enrola-
mentos estão interea'ados em série na linha
telephonica., einquaoto que o enrolamento se-
cundado 7 do carretel translator 8 de partida
está posto na pon:e na bilha telephonica o
está ligado symetricamente em relação aos
dive -sos enrolamen'.os do en:olamento
mano 3.

Na fig. 2 estão representados dous appare-
lhos translatores s milares para serviço com-
mercial de duas vias. A linha telephonica
está dividida em duas partes equilibradas so-
paradamente por rèdes 22 e 23, respectiva-
mente. O enrolamento violado 3 do carretel
translator de chegada 1 de um dos apparelhos
translatores está dividido em quatro enrola-
mentos incluidos em serie na linha telepho.
nica entre a estação telephonica A e a rade
22. Tamboril quatro enrolamentos do enrola-
incuto primado 3 do ca rretel translator 4
do outro apparelho está inchado em sério
na linha entro a estação telephonica. B e a
rade 23.

A operação effectua-se pelo moio seguinte?
As ondulações de correntes telephonieas ou
de outras correntes electricaa, que chegam
pelos conductorea 1, 2, são recebidas no en-
rolamento primado 3 do carretel translator
de chegada e reproduzidas pelos enrolamentos
secundados 9 e 10 deste carretel. Em qual-
quer momento, excepto no momento em que
uma ondulação estiver passando pelo ponto
nullo do fluxo de corrente, haverá una poten-
cial positivo em uma das grelhas, por exem-
plo 17, e um potencial negativo correspon-
dente na outra grelha, 18. Como a corrente
pôde correr entre o filamento e a ,grelha
de qualquer elemento «audion», somente
quando a grelha está a potencial positivo
em relação ao filamento, o Wel() sobre a
corrente no fluxo ionizado entre o filamento e
a chapa será differente nos dous elementos
t,audion». A grelha que estiver positiva neste
momento alterará substancialmente o fluxo em
que estiver intercalada, porém a grelha que
310 mesmo momento estiver negativa produ-
zirá pouco ou nenhum efreito. A' medida que
a corrente electrica avança no circuito in-
troductor, invertem-se as condições do po-
tencial nas duas grelhas e a parte negativa
da ondulação (suppondo- ter sido positiva a
outra parte de que se tratou acima) ser,
reproduzida, devido ao potencial positivo na
grelha que estava inoperativa anteriormente.
E assim, a cada vadat:ao na corrente pro-
duzida pelas ondulações no circuito de che-
gada, será reproduzida por um dos dous
mentos «audion», ou pelo outro.

Na fig. 3 está representada unia estructura
adequada para dous elementos «audiona com-
binados, cujos filamentos 13, 14 são suppor-
tados por um dos extremos do bolbo ou vaso
de vidro 21. As duas grelhas 17,18 ca chapa

são supportadas pelo outro extremo do
vaso o mantidas nas suas respectivas posi-
nães por 'qualquer modo adequado. As grelhas

17,18 estão ligadas aos fios do entrada 23,23'
respectivamente. Ha um tio de entrada 26
para chapa 15 e uni par de tios de entrada
27,28 para cada filamento 13,1a.

Em resumo, reivitelivamos como pontoa o
caracteres constitutivos da inVencifin:

1°, ent um appa eetho translator de ondu-
lações electrieas, uma estmctura unitaria
aaudiona que comprehende tnna pluralidade
de filamentos, electro,loa de introdurção para
cada filamento e um ano-do coainaumn dos ditos
filamentos;

'2°, e um apparelho translator de ondula-
ções electricas, uma plural fade de elementos
taudion» com una anodo commutn;

°, em uni apparelho transila ter de ondula-
ções electrictas, dons el ementos en-
cerrados em uma estructura imitaria que com-
prebende dous Malucados e assuas respectivas
grelhas e uni amolo comunal dos ditos fila-
mentos ;.

1°, em rim appa,relho translator do ondula-
ções electsica.s, unta pluralidade de eletnentoa
«autuou» encearados em unia estructura tini-
tarja que comprehande jiuna pluralidade -do
!lamentas e as suas respecavas grelhas c um
anelo contamina dos ditos elementos a:imbele,:

5, mu um apparelho translator do ondula-
ções electricas, dons elemenfos «audion» en-
cerrados em unia estructura Imitaria, que
Compri:bonde dous filamentos, duas grelhas
situadas entre os ditos filamentos e tuna
chapa entre as ditas grelhas;

6", em una apparelho transiator de ondula-
cões electricas, a combinaeão de dons deflicta-
ios translato: . es que compridunidem una catho-
do e uni ;modo para cada elemento e um
anodo comam dos ditos elementos, um car-
retel translator de cheamda em dons enrola-
inentos secundados ligados oppostamOide,
cada um em serie com ima dos ditos cinliod03
e 00m O seu respectivo atiodo individual, e
um carretel translator do partida cotim o seu
enrolamento primado dividido, estando o dito
anodo comum ligado a um ponto interino-
dio do dito enrolamento primado dividido, o
estando os extremos deste enrolatnento pri-
tuario ligados aos ditos filarnentoa respectiva-
mente;

7°, em um apparelho translator de ondula-
ções electricas, a combinação de dons ele-
mentos «audion» que tem urna chapa com-
muni o filamentos e grelhas individuaes, uni
carretel translator de chegada cotia enrola-
mentos secundando; ligados oppostamento
circuito com es ditos filamentos e grelhas e
tiM carretel translator de partida cujo enro-
lamento primado está ligado em um ponto
intermedio á dita chapa e pelos seus extremos
oppostos aos ditos filamentos.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1914.-
Por procuração, Leclere c:). C°.

ANNUNClOS

Companhia, Industrial e
Agricola, do rrorroão

àssEMBUx GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Achando-se preenchidas todas as formalida-
des da lei, os Srs. subscriptores de acções
convidados a se reunirem novamente no dia
30 do corrente moz, ás 11 horas, á rua da As-
sembléa n.33, sobrado, para a asaembla geral
de constituição danitiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 23 d sitembeo do 1010,-
Os fundadores.

Companhia linstrada de '-'e).f.a.
Iro o Minas do São Jc-

ronyino

RESGATE DE DEBENTURES

Foram sorteadns pa ,a serena resgatados 03
delimitares da Companhia E. de Faro e
Minas de São Jeronymo doa seguintes nu-
meres

Umpreza Constractora lato
Ctrande do Sul

AssrAntLt can AL

São convidados os Ss. accionista: para se
reuni, •em eni assembléa g wal ordinaria. no
dia 11 do outubro wovituo, ás 3 heras da tar-
de, no peedio da rua Sachat n. 27, 3" andar,
para tomarem conhec:mento tlo relatodo
directoria e do parecer do conselho fisealac-
lativos ao anno de 1015 e procederem á elei-
ção do novo conselho fiscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser deposita-
das de accUrdo com a lei até a vespera da as-
sembléa.

Rio de Janeiro.- A dirèctoria.

A Nacional

Sociedade Anonyina de Peculioa

por Mutualidade

(tu areemaçÁo)

São convidados os Sis. accionistaa para se
reuni :em em aasetubléa geral extraordinaria
no dia 3 do peoximo mez de outubro, ás 13 bo-
as, á rua da Carioca n. 8, 1° andar, sala da
frente,para tomarem conhecimento da presta-
ção de contas pela commissão liquidante, com
parecer do conselho fiscal e bem assim recebe-
rem o respectivo recibo.

Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1910.-
A conrinissão.
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Os possubdres de debeutui .es eantomplades
com os numaroa ne ma sne CailkalmloS a a pra-
sentai-os na eacriptorá da companhia, á rua
tia Alfandega a. 10, p -imeiro andar, do il'a
1 de (tutelo) e m diante, das 13 ás 15 ho-
ras, afim de receberem as respectivas impor-
tancias.

ílio de Janeiro, 28 de seentbro de 1910.-
A directo,-i2.


